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(Inicia-se a sessão às 14 horas e 2 minu-
tos, e encerra-se às 15 horas e 48 minutos)

É o seguinte o registro de compareci-
mento:

Ata da 110ª Sessão Deliberativa Ordinária  
em 1º de Julho de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. José Sarney
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, requerimentos do Senador Marco 
Maciel, da Senadora Kátia Abreu, do Senador Romeu 

Tuma, da Bancada do PT e da Senadora Marisa Ser-

rano, todos pedindo votos de pesar pelo falecimento 

do Dr. José Aristodemo Pinotti.

Sobre a mesa, requerimentos que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) –Sr. 
Presidente, eu gostaria de me inscrever.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra, o Senador Marco Maciel.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente, peço permissão do Senador Marco Maciel 
para informar que eu vou subscrever o requerimento 
da Senadora Marisa Serrano.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Para enca-
minhar a votação. Com revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente José Sarney, Srs. Senadores Suplicy, Mão Santa, 
Cristovam Buarque, Papaléo Paes, Srªs Senadoras, 
Srs. Senadores, sei que V. Exª, Senador José Sarney, 
era amigo do Prof. José Aristodemo Pinotti e, ao vê-
lo presidir a presente sessão, eu gostaria também de 
dizer que o que me traz á tribuna neste momento foi o 
passamento desse notável homem público e grande 
médico. Tive a oportunidade de conhecê-lo nos idos 
de 1985, quando V. Exª era Presidente da República, 
eu, Ministro da Educação, ele então Reitor da Uni-
camp, uma das mais florescentes universidades do 
nosso País. 

O Professor José Aristodemo Pinotti, além de 
possuir uma excelente formação acadêmica, era um 
autêntico humanista, para quem nada que era humano 
lhe era estranho e por isso, através de seus pendores 
para a Medicina, conseguiu se transformar num dos 
mais conceituados médicos do nosso País. Não era 
apenas um excelente médico, mas o era também uma 
pessoa que se preocupava com a chamada atenção 
integral à saúde da mulher. E nesse sentido ele fez uma 
experiência pioneira no Hospital Pérola Byington e con-
seguiu, através deste estabelecimento hospitalar, fazer 
com que atendessem mulheres que necessitavam de 
tratamento médico. E o Pérola Byington não prestava 
serviços só às pessoas que tinham condições finan-
ceiras para subsidiar o seu tratamento, mas atendia 
sobretudo, e basicamente, as pessoas mais carentes. 
Por isso, a sua atividade foi sempre reconhecida não 
somente em São Paulo, mas em todo o País, como mes-
tre especializado em câncer de mama, ele conseguiu 
fazer uma grande revolução no País nesse campo.

Anos atrás, encontrando com um especialista 
italiano, ele falava que, certamente, Dr. Pinotti estava 
incluído entre os quatro grandes médicos contemporâ-
neos nessa área de câncer de mama, razão pela qual 
ele era chamado, frequentemente, a comparecer a 
congressos no exterior, como também a participar de 
atos científicos relativos à sua especialização.

Devo também mencionar que, ao lado de sua for-
mação médica e da vocação que tinha nesse campo, 
ele possuía pendor pela vida pública, pela política en-
tendida como ciência, virtude e arte do bem comum.

Não foi por outra razão que, em sucessivos go-
vernos, quer no plano federal, quer no plano estadual 
ou municipal, sobretudo de São Paulo, em sucessivas 
oportunidades, ele foi convocado para o exercício de 
cargos de secretário de Estado e em diferentes admi-
nistrações, é bom lembrar.

Ele foi Professor Titular e Chefe do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp); Diretor da Faculdade de Ci-
ências Médicas da Unicamp, em duas gestões; Diretor 
Executivo do Centro de Assistência Integral à Saúde 
da Mulher da Unicamp; Reitor da Unicamp, como já 
tive ocasião de mencionar, no período 1982-1986; Se-
cretário de Estado da Educação de São Paulo, 1986-
1987; Secretário de Estado da Saúde de São Paulo e 
Coordenador do Sistema Unificado e Descentralizado 
de Saúde (SUDS) de São Paulo; Presidente da As-
sociação Brasileira de Reprodução Humana e Nutri-
ção Materno-Infantil; Presidente do Departamento de 
Obstetrícia e Ginecologia da Sociedade de Medicina 
e Cirurgia de Campinas; Consultor da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, a famo-
sa Fapesp, que é, talvez, a mais importante fundação 
de amparo à pesquisa de nosso País; e também foi, 
no campo político, Presidente da Fundação Pedroso 
Horta, que é o instituto de estudos políticos do PMDB, 
Partido que ele integrou em certo período, inclusive, 
tendo sido duas vezes Deputado Federal eleito pela 
referida legenda. 

Era casado com Dona Suely Pinotti. Atualmente 
Deputado Federal, estava licenciado para exercer a 
função de Secretário Municipal Especial da Mulher, da 
Prefeitura de São Paulo, e fora eleito no último manda-
to, pelo Democratas, Partido ao qual pertenço.

Devo também mencionar que o seu falecimen-
to consternou a todos nós, não somente as pessoas 
com as quais ele convivia, mas também muito nos 
sensibilizou por haver falecido quando ainda estava 
não somente como médico, no pleno e total exercício 
de sua profissão, mas também como político, sempre 
procurando trazer sua contribuição para a solução de 
problemas sociais brasileiros, especialmente no cam-
po da Medicina, mas, eu diria, também no campo da 
previdência, no campo, de modo geral, de assistência 
aos mais carentes. 

Por isso eu venho à tribuna para, tendo em vista o 
seu falecimento hoje ocorrido, expressar o sentimento 
de pesar, creio que de todo o Senado e da Câmara dos 
Deputados, e solicitar que a sessão seja suspensa em 
homenagem ao seu falecimento. Também venho aqui 
para expressar os sentimentos do Democratas que 
muito sofre com o seu desaparecimento.
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Sr. Presidente, antes de encerrar as minhas pa-
lavras, gostaria, mais uma vez, de dizer que o Brasil 
perdeu um grande médico, um verdadeiro humanista, 
mas eu espero que o seu exemplo possa servir para 
aqueles que se dedicam à Medicina e também à vida 
pública, pois, foi um verdadeiro político mas foi também 
excelente profissional. E tenho, mais do que a convic-
ção, a certeza de que ele nos deixou, portanto, uma 
bela lição de amor a sua profissão e uma bela lição 
de doação ao País e suas instituições.

Era o que tinha a dizer. 
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra, o Senador Eduardo Suplicy.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente José Sarney, companheiro de Partido e ami-
go pessoal do Deputado Dr. José Aristodemo Pinotti, 
quero aqui requerer, como tantos Senadores o fazem, 
nos termos dos artigos 218, inciso VII, e 221 do Re-
gimento Interno do Senado Federal, inserção em ata 
de voto de pesar pelo falecimento, nesta madrugada, 
do Secretário Especial da Mulher da Prefeitura de São 
Paulo, Dr. José Aristodemo Pinotti, aos 74 anos, bem 
como apresentação de condolências à esposa, Suely 
Pinotti, aos dois filhos, aos cinco netos e ao Prefeito 
Gilberto Kassab. Ele estava internado no Hospital Sírio 
Libanês e lutava contra um câncer no pulmão.

Nascido em São Paulo, em 20 de dezembro de 
1934, José Aristodemo Pinotti era filho do dentista Alfre-
do Pinotti e da educadora sanitária Anna Bove Pinotti. 
Sua primeira formação foi em 1958, pela Faculdade de 
Medicina da USP, onde construiu grande parte de sua 
carreira. Fez residência no Hospital Pérola Byington e 
pós-graduação em Firenze, Itália (Istituto Nazionale dei 
Tumori Prof. Veronesi) e na França (Institute Gustave 
Roussy Prof. Denoix).

Professor titular e Chefe do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia da Unicamp (1972-1982), 
Pinotti foi Diretor da Faculdade de Ciências Médicas 
em duas gestões: 1970-1971 e 1976-1980.

Diretor Executivo do Centro de Assistência Integral 
à Saúde da Mulher (CAISM) da Unicamp, 1985-1986, 
foi reitor da Unicamp de 1982 a 1986, mesmo ano em 
que assumiu como Secretário de Estado da Educação 
de São Paulo, cargo que ocupou por sete meses. Em 
seguida, foi nomeado Secretário de Estado da Saúde 
de São Paulo e Coordenador do Sistema Unificado e 
Descentralizado de Saúde (SUDS) de São Paulo, de 
1987 a 1991. Portanto, trabalhou nos governos Mário 
Covas e Geraldo Alckmin.

Pinotti também foi Presidente da Associação 
Brasileira de Reprodução Humana e Materno Infantil 

(Renumi), entre 1975 e 1988, e Presidente do Depar-
tamento de Obstetrícia e Ginecologia da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia de Campinas, de 1969 a 1971. 
Trabalhou como consultor da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado São Paulo (Fapesp), entre 1975 
e 1985.

Em seguida, assumiu o cargo de presidente da 
Comissão Científica do PAISM da Secretaria de Es-
tado da Saúde de São Paulo, de 1988 a 1992. Após 
um intervalo de cinco anos, foi nomeado presidente 
da Fundação Pedroso Horta, que ocupou entre 1997 
e 1998.

Trabalhou como coordenador do Centro de Refe-
rência da Saúde da Mulher e de Nutrição, Alimentação 
e Desenvolvimento Infantil (Hospital Pérola Byington) 
de 1991 a 1998. Deputado Federal eleito em outubro 
de 1994, também foi membro do Conselho de Cura-
dores da Fundação Padre Anchieta, TV Cultura, de 
1986 a 1995.

Além da Academia Paulista de Medicina, Pinotti 
integrou diversas associações brasileiras e estrangeiras 
de ciência e saúde. Publicou 37 livros científicos, duas 
teses, dois livros de poemas e milhares de artigos em 
jornais e revistas nacionais e internacionais.

Ele era muito reconhecido por seu trabalho como 
ginecologista e estava licenciado do cargo de Deputa-
do Federal, para o qual se elegeu pelo DEM em 2006, 
e exercia a função de Secretário Especial da Mulher 
da Prefeitura de São Paulo desde março deste ano. 
Ou seja, agora era do DEM, mas foi também do Par-
tido de S. Exª o Presidente José Sarney, o PMDB, em 
algumas ocasiões.

Esse requerimento está assinado pelos 12 Sena-
dores do Partido dos Trabalhadores, inclusive os Líderes 
Aloizio Mercadante, Ideli Salvatti – Líder do PT e do 
Governo –, Serys Slhessarenko, Tião Viana, seus co-
legas médicos como Augusto Botelho e, ainda, Marina 
Silva, Fátima Cleide, João Pedro, Delcídio Amaral e os 
demais Senadores do Partido dos Trabalhadores. 

Quero dizer que foram muitas as ocasiões em que 
convivi com o Deputado Dr. José Aristodemo Pinotti. 
Em tantas ocasiões participei de debates com ele, nos 
meios de comunicação, e sempre me impressionou 
a sua atitude séria em defesa da melhor assistência 
à saúde e melhor educação. Sobretudo o Dr. Pinotti, 
segundo ouvi dos depoimentos de dezenas de mu-
lheres, foi um médico que salvou inúmeras vidas. Ele, 
que infelizmente faleceu de câncer, pôde salvar tan-
tas pessoas, sobretudo mulheres que se submeteram, 
por exemplo, a cirurgias nos seios. Como se sabe, o 
câncer nos seios é algo muito frequente em moças e 
mulheres das mais diversas idades, e justamente o Dr. 
Aristodemo Pinotti, como um especialista nesta área, 
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salvou a vida de muitas mulheres que, certamente, 
hoje estão lhe dizendo muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Concedo a palavra ao nobre Senador Mão Santa, 
para encaminhar o requerimento.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Para encaminhar 
a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente 
José Sarney que dirige esta sessão, parlamentares 
presentes, brasileiras e brasileiros aqui no plenário do 
Senado e que nos assistem pelo sistema de comuni-
cação do Senado, esse era um discurso que eu não 
gostaria de fazer se fosse esse para ser ... 

A medicina do mundo perde um dos seus maio-
res valores: Dr. Pinotti. Ao longo de sua vida, ele fez 
da ciência médica a mais humana das ciências e foi, 
sem dúvida nenhuma, um grande benfeitor da huma-
nidade. 

Presidente Sarney, V. Exª que é escritor, o Pinot-
ti, professor, fez quase cem livros científicos. Eu nasci 
em 1942 e ele nasceu em 1934, quer dizer, formou-
se antes de mim. Então, eu o conheci estudando nos 
livros dele. Naquela época, o Brasil tinha poucos livros 
que cientificamente se punham, e os do Pinotti, nessa 
área, uma especialização como eu. 

Ele é das últimas gerações. Papaléo, ele é da úl-
tima geração – porque eu fui depois –, em que se fazia 
cirurgia geral. Logicamente que, depois, com o evoluir 
da ciência, ele se fixou em cirurgia geral de mulheres. 
E eu, Presidente Sarney, fiz residência no Hospital do 
Servidor do Estado do Rio de Janeiro. Era um hospital 
que tinha cirurgia de homem e de mulher; o Professor 
Mariano de Andrade era o chefe e Raimundo de Brito – 
que chegou a ser Ministro da Saúde, político –, médico 
de homem, quando se ausentava, era substituído por 
meu chefe, que abarcava as duas chefias. Mas essa 
era a especialização do Dr. Pinotti, em São Paulo.

E quis Deus que fosse Presidente, no início do 
nosso mandato aqui, o Presidente Sarney, que, com 
essa sua visão de estadista, de homem de cultura 
ímpar no nosso País – ele não se recorda –, chegou 
e disse: “Mão Santa, você que é médico, vou ter uma 
importante solenidade da medicina do Brasil, da qual 
o Senado não pode estar ausente. Então, eu queria 
que você me acompanhasse”. Foi nos primeiros... E 
eu o acompanhei à sociedade mais antiga de medi-
cina do Brasil, que reúne as maiores sumidades. E 
muito me orgulha porque lá revi um piauiense, Pedro 
Sampaio. Mas são essas as sumidades laureadas do 
Brasil. E acompanhamos o Presidente Sarney e esti-
vemos presentes – e ele com a família. Aquela figura, 
então, eu que tinha estudado nos livros dele... E essa 
personalidade não pertence a São Paulo, Brasil, mas 
ao mundo. 

Pinotti, Papaléo Paes, fez curso em São Paulo, 
mas foi fazer pós-graduação na Alemanha.

Ele dedicou-se ultimamente à cirurgia, ginecologia 
e obstetrícia. Teve a ideia, nessa sua universalidade, 
de fazer os primeiros hospitais dedicados à mulher. E 
ele foi – atentai bem Papaléo, V. Exª que é médico, o 
significado dele, Romeu Tuma – o único brasileiro, o 
único médico brasileiro a ser Presidente da Federa-
ção Internacional de Ginecologia e Obstetrícia. Não foi 
de São Paulo, do Brasil, Marconi Perillo. Ele foi Pre-
sidente da Sociedade Internacional de Ginecologia e 
Obstetrícia. E foi doutor honoris causa em uma das 
universidades mais antigas, a de Bolonha, que junta-
mente com a de Heidelberg é uma das mais antigas. 
Então essa figura. Mas além de tudo o seguinte: faz 
falta. Aí, sim, empobrece o mundo político, a demo-
cracia e este Congresso, os encontros que tínhamos 
aí nos corredores.

E quero dizer que, como médico, de vez em 
quando no meu Estado, solicitam indicações e favores 
em São Paulo. Rosalba Ciarlini, nunca, nunca, nunca, 
ele deixou de atender. Ô homem prestável! Ô homem 
decente! Ô homem digno! Então, esse era o Pinotti. 
Um exemplo. Orgulho não só da Medicina, não só da 
política; orgulho daquilo que é mais importante: a cons-
trução de uma família.

Uns tresloucados, hoje, têm a mania de atingir a 
família, como se fosse... Família é a maior bênção de 
Deus. Hoje, os tarados que pensam que se tornam jor-
nalistas estão obcecados: “Vamos atingir as famílias”. 
Parece que não têm mãe, que não têm mulher, que não 
têm filho. O negócio deles é família. “Vamos atingir as 
famílias.” O próprio Cristo, que está ali, dá exemplo de 
que Deus, ao botar o seu Filho especial no mundo, não 
O desgarrou; botou-O numa família, a Sagrada Família. 
Por isso, temos de respeitá-la e preservá-la. O próprio 
Rui Barbosa, que está ali, disse: “A Pátria, a Pátria, a 
Pátria [Rosalba] é a família amplificada”.

E esse homem deu exemplo de família. Casado 
há mais de 40 anos com a sua encantadora Suely. 
Rosalva, eu e a Adalgisa perdemos. Ele merece. Um 
casal lindo. Três filhos – nosso Suplicy disse dois –, 
dois homens e uma mulher, e cinco netos.

Então, queremos apresentar aqui, em nome do 
Piauí, que represento, da classe médica, que represen-
to, e dos políticos. Atentai bem! Ficou o exemplo. Com 
ajuda de Deus, nosso desejo de acertar – nós deste 
Congresso – e o exemplo de moral, virtude e grandeza 
de Pinotti, vamos fazer um país melhor.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Para enca-
minhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
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sidente Senador José Sarney, Srªs Senadoras e Srs. 
Senadores, a sessão de hoje é para encaminhamen-
to e votação dos requerimentos de pesar à família do 
Deputado Federal e grande médico José Aristodemo 
Pinotti. Entre os requerimentos entregues à Mesa, a 
Senadora Marisa Serrano é autora de um, subscrito 
por mim.

José Aristodemo Pinotti notabilizou-se como gi-
necologista e homem público.

Ele foi autor de mais de 1,3 mil obras, entre livros 
científicos, artigos editados em publicações especiali-
zadas nacionais e estrangeiras, livros de poemas, co-
lunas sobre saúde e muitas outras. Pinotti ocupou os 
cargos de Secretário da Educação e da Saúde tanto 
do Estado quanto da Prefeitura de São Paulo, entre os 
anos de 1987 e 1995. Em 1995, foi eleito Deputado Fe-
deral pelo PMDB, reeleito em 2002, e pelo Democratas 
Pinotti foi eleito para a terceira legislatura, em 2006. Ele 
estava licenciado do cargo de Deputado Federal para 
exercer a função de Secretário Especial da Mulher da 
Prefeitura de São Paulo desde março de 2009.

Nascido em dezembro de 1934, Pinotti fez sua 
formação em 1958 pela Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, onde construiu grande parte 
da sua carreira. Ele foi diretor executivo do Instituto da 
Mulher do Hospital das Clínicas de São Paulo e che-
fe do Departamento de Obstetrícia e Ginecologia da 
USP. Na Universidade de Campinas, Pinotti foi diretor 
da Faculdade de Ciências Médicas nos anos 70 e foi 
professor titular e chefe do Departamento de Gineco-
logia e Obstetrícia. Foi reitor da Unicamp entre 1982 
e 1986. Especializado em ginecologia pela Università 
di Firenze, na Itália, era membro da Academia Pau-
lista de Medicina e professor adjunto da Università la 
Sapienza, na Itália. Ele estava com 74 anos de idade. 
Morreu na madrugada de hoje.

Quero deixar bem claro que o médico Pinotti foi 
uma expressão fundamental para o desenvolvimen-
to da Medicina brasileira, um homem extremamente 
competente, humilde, responsável com a profissão, 
responsável com todas as suas ações. Como Parla-
mentar, demonstrou a sua mesma responsabilidade 
como médico e, ouvindo informações de especialistas 
da sua área, inclusive pessoas de outros países, o mé-
dico Aristodemo Pinotti estava classificado ou notado 
entre os quatro melhores especialistas não do Brasil, 
mas do mundo.

Por isso, lamentamos a perda de um homem 
tão importante para a sociedade como foi o Dr. José 
Aristodemo Pinotti. Deixa a mulher, Srª Suely Pinotti, 
dois filhos e cinco netos e deixa também o exemplo 
de amor e dedicação que exerceu na Medicina e na 
vida pública.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra a Senadora Marisa Serrano.
A SRª MARISA SERRANO (PSDB – MS. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão da oradora.) – 
Obrigada, Presidente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como to-
dos aqui nesta Casa hoje, estou aqui consternada. 
Falo não só como amiga de José Aristodemo Pinotti, 
mas também como colega que fomos na Câmara dos 
Deputados e como paciente. Falo também pelas inú-
meras, milhares de mulheres que passaram pelo seu 
consultório e que contaram com toda atenção e toda 
experiência que o Pinotti sempre dedicou a seus pa-
cientes, as suas pacientes preferencialmente.

Todos os anos, quando eu ia à sua clínica, con-
versávamos muito, não só das questões de saúde, mas 
também sobre as questões maiores do País. Inúmeras 
vezes discutimos sobre educação. Ele sabia que essa 
era a grande questão e a grande luta da minha vida. E 
ele foi Secretário de Educação.

Foi Secretário de Saúde e, como médico, mostrou 
o quanto era importante que alguém que trabalhasse 
com as mulheres fizesse algo especial para as mulhe-
res. E veio aí o Hospital da Mulher, em São Paulo.

Quero dizer como era importante a visão dele 
sobre a educação superior, já que ele foi reitor da 
Universidade de Campinas. Ele teve as maiores hon-
rarias do mundo, tinha diplomas de Doutor Honoris 
Causa de inúmeras universidades pelo mundo afora. 
Era extremamente respeitado. Como disse o Senador 
Papaléo Paes, era um dos maiores nomes do mundo 
na sua área. E era extremamente respeitado não só 
pela sua competência, não só pelo seu conhecimento, 
mas principalmente pela destreza com que trabalhava 
na sua área. Quero deixar a ele, à família dele e, prin-
cipalmente, à Drª Marianne, sua filha, que é médica 
e que continua o seu trabalho – é uma das diretoras 
de sua clínica –, um abraço enorme e a consternação 
nossa, a tristeza nossa, pelo homem extremamente 
querido, atencioso, preocupado com a vida do País 
e com as grandes questões nacionais e que, até os 
seus últimos momentos, continuava a discutir aquilo 
que era melhor para o Brasil.

Deixo aqui, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, 
a minha tristeza e a certeza de que precisamos que ele 
continue a zelar por todos nós, porque é importante que 
as idéias de homens como ele permaneçam sempre 
entre nós para dar força, para garantir que continue-
mos lutando por aquilo em que acreditamos.

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra a Senadora Rosalba Ciarlini.
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A SRª ROSALBA CIARLINI (DEM – RN. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão da oradora.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, realmente foi com 
profundo pesar que esta Casa recebeu a triste notí-
cia do falecimento, da partida do Dr. Pinotti. Assim foi, 
tenho certeza, com milhares e milhares de brasilei-
ros, principalmente nós, mulheres, que perdemos um 
exemplo da Medicina, um exemplo de humanitário 
que conseguiu, pelo seu trabalho, pelas suas idéias, 
fazer com que o foco no tratamento de doenças que 
vitimavam – e ainda vitimam – milhares de mulheres 
no Brasil fosse realmente colocado como algo de im-
portância maior.

Devemos muito ao Dr. Pinotti na prevenção do 
câncer mamário, do câncer que aflige as mulheres, 
como o câncer ginecológico.

Ele, através de projetos, sonhava que, em cada 
recanto deste País, nos mais distantes, as mulheres 
tivessem acesso ao diagnóstico precoce para que 
pudessem ser tratadas e salvas. Quantos mamógra-
fos estão no Brasil hoje por causa dele!? Mas não na 
quantidade que ele desejava. Lembro que, logo ao 
chegar a esta Casa, tive oportunidade de, em encon-
tro com o Dr. Pinotti, expor a situação do meu Estado, 
e ele quase que de memória tinha uma noção perfeita 
do tamanho do meu Estado, Rio Grande do Norte, da 
sua população e que deveríamos ter em cada região, 
sub-região, um mamógrafo – pelo menos isso –, para 
que as mulheres pudessem precocemente fazer esse 
exame e, se, porventura, fossem vítimas do câncer 
mamário, ter tempo para serem curadas e suas vidas 
salvas. Só por isso ele já deixou uma marca profunda 
neste nosso chão, na sua passagem, mas muito mais. 
Lembro da defesa do Dr. Pinotti quando da questão 
das células-tronco, da preocupação para que essas 
pesquisas fossem até onde se tivesse a ética resguar-
dada. Daí por que ele defendia que as pesquisas só 
poderiam ser feitas por intermédio de entidades habi-
litadas, mediante autorização especial da Comissão 
Nacional de Ética e Pesquisa.

O Dr. Pinotti que eu conheci, primeiro, por livros, 
por seus ensinamentos e também pelas suas poesias, 
tive a alegria de poder, pessoalmente, em alguns mo-
mentos, encontrá-lo nesta Casa. Hoje, Sr. Presidente, 
na Comissão de Assuntos Sociais, onde ele, por di-
versas vezes, esteve presente em audiências tratan-
do, mais que especificamente, da saúde da mulher, 
foi feita uma homenagem, um minuto de silêncio em 
reconhecimento ao grande trabalho deste grande ho-
mem brasileiro.

E é, realmente com pesar, que nós nos dirigimos 
aos seus familiares, que, com certeza, tiveram do Dr. 
Pinotti todo o carinho, toda a atenção, toda a dedica-

ção, desejando que, neste momento difícil, encontrem 
forças para continuar as suas ideias, a sua luta, e con-
tinuar lançando sementes do bem como o Dr. Pinotti 
lançou por toda a sua vida.

Ele sempre se revelou, quando estava no exte-
rior, na França ou lá em Firenze, onde fez seus cursos 
de pós-graduação, participando, dirigindo as mais di-
versas instituições nacionais e até internacionais; ele 
agora, mesmo sabendo do mal de que já estava sen-
do vítima, não deixou de dar uma atenção especial à 
saúde da mulher. Em São Paulo, estava exercendo 
o cargo de Secretário Especial de políticas voltadas 
para a mulher.

Então, quero aqui, como mulher, como colega 
duas vezes – médica e colega neste Congresso –, 
prestar esta homenagem maior ao Dr. Pinotti, que não 
poderá, de forma alguma, ser esquecido por esta ge-
ração. Cabe a nós, cada vez mais, propagar os bons 
exemplos que serão, com certeza, fonte de inspiração 
para as futuras gerações no trabalho, na competência, 
na ética, no bem servir a esta Nação.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 

Presidente, peço a palavra.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra o Senador Arthur Virgílio.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, eu divido a home-
nagem necessária, justa ao ilustre médico, eminente 
Parlamentar José Aristodemo Pinotti, com outro tema 
que eu considero inescapável neste momento por que 
passa o Senado Federal e – por que não dizer? – a 
Nação brasileira. E quero anunciar uma decisão que 
tomei.

Antes de mais nada, quero deixar bem claro que 
Pinotti era uma figura de enorme humanidade. Médico 
de minha esposa, eu dizia há pouco a um jornalista 
com quem almoçava que, certa vez, ela, consultando-
se com ele por telefone, disse que estava sentindo nó-
dulos nos seios, num dos seios, e ele pediu que ela 
apalpasse e, por telefone, disse que não era câncer. 
Por telefone. Disse: “Vamos fazer os exames, mas não 
é câncer; estou lhe dizendo isso por telefone”.

Era uma figura absolutamente genial, um médico 
humanitário, um parlamentar sem jaça, um grande Se-
cretário de Saúde do Estado de São Paulo, um amigo 
que se foi e que merece toda esta justa homenagem.

Por outro lado, Sr. Presidente, devo anunciar à 
Casa a decisão que tomei e julgo ser feliz contar com 
a presença de V. Exª neste momento. Fui vítima de 
uma matéria não assinada e aqui já bastante disseca-
da por mim em discurso que generosamente a Mesa 
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permitiu que perdurasse por cerca de quatro horas, 
com dois tópicos. Aqui, contra conselho de amigos 
que, no fundo, no fundo, já se acostumaram como 
esta água parada do Senado – “não fale mais nisso” 
-, como se eu fosse algum culpado, estou aqui para 
falar nisso, com dois tópicos fundamentais. Nem me 
refiro à covardia de citarem minha mãe, que jamais foi 
minha dependente. Eu fui dependente dela. Eu. Ela era 
dependente do Senador Arthur Virgílio Filho e teve, de 
1985 a 2000, nenhuma ajuda do Senado, pelo que me 
informou a minha irmã, Ana Luiza. Nós nem sabíamos 
que o Senado prestava esse tipo de auxílio a viúvas de 
Senadores. E, mais ainda: alertados por um amigo de 
minha família, o procurador aposentado da Fazenda 
Nacional, Dr. Armando Marques da Silva, minha irmã 
organizou, a partir daí, o seguro Bradesco, pagando 
as internações de minha mãe, que passou os cinco 
últimos anos de sua vida na UTI do Hospital Sama-
ritano, no Rio de Janeiro. O Senado passou a pagar 
os médicos, e a família, que arcava com as despesas 
antes, passou a arcar com os extras, que só os extras 
não eram pouca coisa. Até isso, que, se irregularida-
de houvesse, seria muito mais uma irregularidade da 
forma como o Senado estaria tratando as viúvas dos 
Senadores do que propriamente algo solicitado por 
mim, que não solicitei nada a quem quer que seja a 
título de favor, até porque isso transcorreu sempre com 
muita naturalidade por aqui.

Mas dois tópicos visavam me atingir, e atingir na-
quilo que eu tenho de mais precioso, que é inútil quem 
quer que seja tentar, porque quem quer que seja não 
vai conseguir, que é a minha honra pessoal.

O tal empréstimo desse cidadão chamado Aga-
ciel Maia a mim. Eu estava na França – já expus; não 
vou ser longo –, numa viagem tipicamente de classe 
média. Eu sou classe média, com todas as chances de 
ter mudado de padrão se eu fosse desonesto, como 
tem gente na vida pública que não se recusa a ser. 
Quatro filhos, minha mulher e eu. Quatro passagens 
viabilizadas por Smiles e duas compradas: a do meu 
filho, que é parlamentar, e a minha própria.

Chego ao hotel, uma situação de vexame: não 
aceitam meus cartões, precisava se liberar o cartão. Eu 
ligo para um amigo, Carlos Homero Nina, e peço a ele 
que fale com sua esposa, que era funcionária recém-
aposentada do Banco do Brasil, com muita influência 
no Banco do Brasil. Se eu quisesse dinheiro, eu teria 
recorrido a amigos, como os que me socorreram em 
seguida. Eu queria a funcionária do Banco do Brasil.

Depois, liberaram meus cartões, com a ação que 
ela não pôde executar e que esse amigo recorreu, 
para resolver questão, ao Sr. Agaciel Maia, de quem 
ele era próximo e a quem eu sempre dizia que não se 

tratava de pessoa boa, por meu instinto de índio; de 
pele branca, mas índio. Eu digo: eu não confio nesse 
homem. Esse homem não tem cara boa. Se ele não 
tem cara boa é porque ele não é bom; Deus não ia fa-
zer isso com ele, não ia dar essa cara para ele se ele 
fosse bom. Deus colocou aquela cara, e a alma levou 
para o fascies o que ele tinha de intenção em relação 
ao Senado, em relação à República.

Mas muito bem. E me disse depois o Carlos Ho-
mero: a alternativa era eu ficar no vexame, que dura-
ria até segunda-feira, quando haveria certamente a 
intervenção do Embaixador, que decerto não deixaria 
de me socorrer. O hotel foi muito compreensivo comi-
go, com a minha família. Ou a alternativa que Agaciel 
abriu para Carlos Homero era de, no sábado, o Banco 
do Brasil fazer uma transferência de conta para conta, 
que podia ser a de Agaciel ou a de Carlos Homero. E 
Carlos Homero disse: “Eu não tenho dinheiro”. Então, 
foi a de Agaciel.

Na segunda-feira, o advogado Fernando Neves, 
o próprio Carlos Homero Nina e o arquiteto Antonio 
Augusto Rebelo quitaram essa dívida com ele, e eu, 
como figura de classe média, quitei com eles a dívida na 
medida em que recebi a minha restituição de Imposto 
de Renda. Longe de serem os tais dez mil dólares que 
uma figura irresponsável, acostumada a malas e ma-
las de dinheiro, citou, eram três mil e trezentos euros, 
que representaram o... Tudo documentado nos Anais 
da Casa, inclusive com os bilhetes e com as contas 
angustiadas que minha mulher fazia sobre o que po-
deria ter em cada cartão de alguém que, como eu, já 
tinha sido Líder do Governo, Ministro, Prefeito de uma 
cidade importante como Manaus.

Muito bem. Eu, então, chego ao Brasil e me dizem: 
“Foi feito assim e assado”. Eu quito a dívida. E essa... 
Eu submeti a vários amigos hoje: eu quero saber qual 
dos senhores não teria caído nessa armadilha – se é 
que foi uma armadilha, porque, no começo, nem pa-
recia. Não me senti, em nenhum momento, devedor 
do Sr. Agaciel; não me senti, em nenhum momento, 
preso a ele, até porque, se me sentisse, eu não teria 
me manifestado, mas teria me calado, como vi tanta 
gente se calar.

Na verdade, resolveram alvejar quem não se con-
formou, em princípio o único que não se conformou 
com o quadro de desmandos a que chegou o Senado. 
Eu não me conformei. Não calei minha voz. Cheguei a 
forçar apartes de Senadores. A Senadores tão ilustres, 
tão éticos, tão respeitados no País eu dizia: V. Exª não 
vai me apartear? V. Exª também não? V. Exª também 
não? Houve um dia em que três foram, compulsória e 
constrangedoramente, obrigados a me apartear. Ultima-
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mente, fiz o mesmo com outro Senador tão ilustre. Eu 
disse: não vai me apartear? É preciso me apartear.

Eu não podia esperar flores dessa gente. Espero 
mais. O que quiserem será bem recebido por mim. O 
que quiserem será muito bem recebido por mim, porque 
estou pronto para deixar bem claro que demarquei o 
campo e que, com ou sem companhia, com muita ou 
com pouca companhia, eu não abro mão das minhas 
convicções. Isso é uma coisa clara, nítida.

O segundo ponto é extremamente constrangedor 
para mim, sim. Daquelas tolices todas ali levantadas, o 
fato é que eu tive um assessor que, em algum momen-
to, foi com licença minha para o exterior. E não basta 
eu dizer que me arrependo desse gesto. Eu soube 
depois que o Senado financiaria viagens de assesso-
res... Enfim, estou fazendo um requerimento a V. Exª 
pedindo um levantamento de todos os funcionários, 
comissionados ou efetivos, que porventura tenham 
recebido autorização e benefício do Senado para fa-
zerem curso no exterior.

Em princípio, não sou contra curso no exterior, 
acho que o funcionário volta melhor, volta mais qua-
lificado. Mas o fato é que esse funcionário foi com a 
minha autorização e recebendo dinheiro do Senado. 
Vamos deixar isso bem claro. Ficou lá por três meses, 
depois voltou, passou um mês aqui, e novamente vol-
tou para lá e ficou um período bastante mais longo. 
Estou pedindo que precisem o período, de que mês a 
que mês, de que ano a que ano.

E tenho dito a jornalistas, tenho dito a pessoas 
todas que, em relação ao primeiro episódio, nenhuma 
preocupação, porque eu agi absolutamente conforme 
qualquer pessoa de boa-fé agiria. Não pedi ajuda ao 
Sr. Agaciel em nenhum momento. Essa ajuda veio pela 
prestimosidade de um amigo, que foi ressarcido. Nada 
a ver com isso.

Agora, em relação ao outro, não. Se V. Exª me 
perguntar “V. Exª, Senador Arthur Virgílio, tem algo a 
justificar?”, eu direi que não tenho. Não tenho descul-
pa em relação à outra matéria. Não tenho desculpa. 
Vou fazer uma revelação estarrecedora à Casa, mas 
não sem antes anunciar uma providência que julgo 
saneadora. Conversei com minha esposa hoje e dis-
se: “Olha, eu não consigo conviver...” É muito fácil jo-
gar, tem uma crise enorme no Senado, é muito fácil 
jogar... A imprensa já não está, praticamente, falando 
mais nada disso. Várias pessoas já disseram: “Você é 
estúpido em reviver essa coisa”. Como eu sou estú-
pido, então, estou aqui revivendo essa coisa, porque 
tomei a decisão de minha esposa vender bens nos-
sos, dela, para quitar todo esse débito do funcionário 
que recebeu do Senado sem aqui estar prestando os 
seus serviços.

Eu não sei se já houve caso semelhante. Tomara 
que tenha havido. Eu quero saber se houve casos de 
pessoas que foram financiadas pelo Senado para fazer 
cursos no exterior. Mas a minha decisão está tomada, 
eu quero saber isso e vou ver, então, a forma de pagar 
quanto seja, Senador Jarbas Vasconcelos.

Agora, a minha mulher esteve no Banco do Brasil 
– isso é de estarrecer – e ouviu uma coisa estranhís-
sima de uma pessoa, que disse a ela: “Dona Gorete, 
nós respeitamos muito seu marido. Sabemos que seu 
marido entrou nisso mais porque essa gente quer 
alvejá-lo. Ou seja, se ele fosse mais um silente, mais 
um calado, mais um temeroso, se ele fosse mais um 
que tivesse se acovardado diante desse quadro, ele 
não estaria nisso”.

Eu digo mais: se eu tivesse querido entrar para 
essa camarilha, para essa quadrilha, eu não só não 
estaria nisso, não só não teriam envolvido o meu nome, 
como eu estaria rico, coisa que eu me recusei a ser 
até hoje.

Eu não sou rico, Senador Jarbas, por opção pró-
pria. Fui Prefeito da minha cidade e fui Ministro-Chefe 
da Secretaria-Geral da Presidência da República. Eu 
mandava na Petrobras, eu mandava nos outros minis-
tros. Eu não fui rico porque não quis.

Fui Líder de Governo e vejo maquinações e mais 
maquinações envolvendo coisas que cheiram mal aqui 
na tramitação de certas medidas provisórias. Entram 
com 30 artigos e saem com 450 artigos, cada um de-
les representando o atendimento a um determinado 
interesse. É coisa que você não prova, mas coisa que 
você fareja.

Essa pessoa do Banco do Brasil disse à minha 
esposa: “O seu marido não tem nada com isso, mas 
não pense que esse caso foi o único, não. Esse homem 
fazia isso muito com vários Senadores aqui. Fazia isso 
muito com vários Senadores.”

Então, está mais do que na hora, Sr. Presidente, 
de a comissão indicada por V. Exª para fazer as sindi-
câncias, que agora tem um membro do Ministério Pú-
blico Federal e um membro do Tribunal de Contas da 
União, pedir e obter – certamente obterá – a quebra 
do sigilo bancário desse cidadão Agaciel Maia, para 
que nós possamos ver se é verdade ou não que ele 
tinha esse tipo de ligação com Senadores com assen-
to nesta Casa, porque o fato é que deveria agora ser 
aberto gabinete por gabinete, coração por coração, 
mazela por mazela de todos que imaginem que devam 
se credenciar à legitimação da vida pública brasileira 
aqui pelo Senado. Todos!

Mas de uma coisa eu tenho absoluta convicção: 
fui alvejado injustamente no episódio do tal dinheiro de 
Agaciel. E embora alvejado justamente no episódio do 
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funcionário que não trabalhou, tenho certeza absoluta 
de que só fui alvejado porque não calei, só fui alvejado 
porque não silenciei, só fui alvejado porque não me 
abastardei, só fui alvejado porque não me ajoelhei!

Hoje, estava cheio de boatos. Eu estou aqui pron-
to; pronto para colocar as minhas verdades até o final 
do meu mandato e até o final dos meus dias. No mo-
mento em que eu não tiver mais as minhas verdades 
para defender, eu estarei me demitindo da vida, não 
da vida pública, mas da vida.

Portanto, faço aqui – e vou formalizar por escrito 
– a solicitação de que a Casa, pelos seus escaninhos 
legais, verifique o montante desse débito, que não é 
mais do funcionário, mas meu, para com a Casa, que 
vai ser ressarcido com o sacrifício pessoal meu e de 
minha família, mas justo sacrifício, porque, afinal de 
contas, é dinheiro que pertencia à Nação brasileira e 
que não podia ter sido usado dessa forma. Se isso é 
algo que representa alguma coisa, muito bem. Para 
mim, representa muito: representa a satisfação que 
eu tinha que dar à Nação, sem dúvida, mas a mim, 
como homem, como ser humano, como homem pú-
blico sobretudo.

Portanto, estou aqui solicitando também que a 
comissão peça a quebra do sigilo bancário do Sr. Aga-
ciel Maia para sabermos até que ponto que um homem 
que tinha bunker aqui na Casa, que tinha esconderijo 
aqui na Casa, que tinha batcaverna aqui na Casa não 
teria imbricações absolutamente promíscuas, absolu-
tamente torpes, quem sabe, com os Senadores. Co-
migo nunca teve. Se tivesse, eu estaria na bancada do 
silêncio. Como não tem, eu estou aqui...

(Interrupção do som.)

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Um 
minuto mais. Não preciso mais do que um minuto.

Como não tem, não teve e não terá, eu estou 
aqui cumprindo com o meu dever, e, neste momento, 
um dever de consciência, o que me dá enorme alívio. 
Mas esta Casa precisa ser passada a limpo, sob pena 
de quaisquer atitudes que quaisquer pessoas tomem, 
Sr. Presidente, de V. Exª ou de qualquer um de nós, 
não serem atitudes que realmente mergulhem fundo 
na crise estrutural do Senado Federal, que vem de 
muito tempo para trás.

No mais, eu imagino que o meu gesto possa 
ser também - e quero que seja interpretado também 
- como mais uma homenagem à honra desse homem 
ilustre e digno que, em vida, se chamou José Aristo-
demo Pinotti.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Era o que tinha a dizer.

O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Nós estamos num momento de homenagem pela 
morte do Deputado Aristodemo Pinotti, de maneira 
que, pelo Regimento...

O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO) – Sr. Pre-
sidente, eu preciso, depois, de um espaço para que eu 
possa ler uma nota do Partido da República e quero 
saber em qual momento poderei fazê-lo.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Infelizmente, o Regimento não permite. Nós temos 
que ficar somente no objeto da sessão, uma vez que 
o Regimento manda que a sessão seja suspensa em 
homenagem ao ilustre morto.

O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO) – Hoje, 
então, nós não teremos sessão deliberativa.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Hoje não.

O SR. JOÃO RIBEIRO (Bloco/PR – TO) – Sr. 
Presidente, então, diante disso, eu peço a V. Exª – vou 
encaminhar à Mesa – que fique registrada a nota do 
Partido da República e que V. Exª a receba, na Mesa. 
Vou encaminhar à imprensa cópia da nota que eu 
gostaria de ler. Cada um dos partidos se manifestou, 
e o Partido da República também não poderia ser di-
ferente dos demais.

Agradeço a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Será atendido.
Com a palavra o Senador Romeu Tuma.
A SRª ROSALBA CIARLINI (DEM – RN) – Sr. 

Presidente, eu gostaria só de fazer o registro da pre-
sença da Prefeita de Macaíba, Drª Marília, que aqui 
assiste a esta sessão de pesar e de homenagem pela 
partida do Dr. Pinotti, também como mulher e da área 
de saúde, e, ao lado, o seu Secretário de Meio Am-
biente e Urbanismo, Pedro.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – Sr. 
Presidente, da mesma maneira, só para manifestar o 
meu pesar pelo falecimento do Dr. Pinotti, que é um 
homem que marcou realmente a sua presença pela 
defesa da saúde brasileira.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 
Sr. Presidente. Senador Inácio Arruda.

Cícero está ali a postos, e V. Exª sabe que falar 
antes de Cícero pode ser até um pecado.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Temos um orador na tribuna, e quero lembrar ao 
Plenário que nós temos que homenagear – acho que 
é muito justo que possamos cumprir com esse dever 
de todos nós – a memória do Dr. Pinotti. É sobre este 
assunto?
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O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 
Sobre este assunto.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Então, V. Exª será inscrito e falará em seguida.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) 
– Obrigado.

O SR. ROMEU TUMA (PTB – SP. Para encaminhar 
a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente José 
Sarney, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, 
vários oradores – até tive o cuidado de anotar um por 
um – se manifestaram em homenagem ao Professor 
José Aristodemo Pinotti, ilustre Deputado Federal li-
cenciado para exercer o cargo de Secretário Especial 
da Mulher da Prefeitura Municipal de São Paulo.

Presidente Sarney, sei que V. Exª veio hoje abrir a 
sessão, às 14h, em razão dos fortes laços de amizade 
e respeito que V. Exª tinha pelo Prof. José Aristodemo 
Pinotti. Tenho certeza absoluta, pelo que sei, pelo co-
nhecimento, pela vivência com o Prof. Pinotti, que o 
mesmo ele sentia por V. Exª. Em todos os momentos 
em que nós tivemos oportunidade de conversar, quer 
no campo político, quer no campo pessoal ou profis-
sional, referências elogiosas ele sempre fez a V. Exª. 
E com justiça, porque V. Exª sempre soube ter a dig-
nidade do cargo que exerce e o respeito às amizades 
que cultua com todo carinho. Eu me sinto feliz por me 
julgar um amigo de V. Exª.

O Senador Mão Santa fez um histórico do cur-
rículo do Prof. Pinotti, assim como o Senador Marco 
Maciel, que, ao abrir esta sessão, teve a cautela de ler 
todo o currículo do Professor.

Nós estivemos juntos no PFL e, posteriormente, 
no atual DEM, e ele sempre foi uma pessoa respei-
tada politicamente e admirada. Aceitávamos todos os 
seus conselhos na direção política. Desde que o então 
Governador Orestes Quércia o nomeou Secretário de 
Saúde ao tempo em que era Governador de São Paulo. 
Seguiram-se Mário Covas, o atual Governador José 
Serra, Geraldo Alckmin e o Prefeito Kassab, que sem-
pre confiaram na capacidade e na competência do Prof. 
Pinotti não só na área médica, mas também na área 
administrativa e, principalmente, na área de educação, 
em que ele teve um papel bastante importante.

Eu aqui sentia dele um grande amor pelo Hospital 
Pérola Byington. Até quanto foi afastado, houve uma 
tristeza enorme manifesta por ele, Senador Mão San-
ta. E hoje descobri, no levantamento feito sobre a sua 
vida, por que ele tinha tanto amor ao Pérola Byington, 
hospital de São Paulo especializado na saúde da mu-
lher: porque lá ele fez a residência e deu os primeiros 
passos na especialização em ginecologia. Então, ele 
criou esse amor, até que chegou a diretor do hospital, 
onde iniciou, praticamente, a sua vida profissional. Eu 

fiquei sensibilizado, porque ele sempre falava do Hospi-
tal Pérola Byington. Quando saiu do hospital, ele sentiu 
um baque muito grande de tristeza por se afastar de 
um hospital onde praticamente construiu sua vida pro-
fissional de especialização em câncer, principalmente 
de assistência à mulher.

No ano passado, Presidente Sarney, Senador 
Mão Santa, eu tive uma funcionária meio desesperada, 
porque foi descoberto um nódulo cancerígeno, e ela 
me pediu que a ajudasse a encontrar um caminho. O 
que eu fiz? Imediatamente, liguei ao Prof. Pinotti. Ele 
não perguntou nada, absolutamente nada. Nem quis 
saber quem era: “Tuma, bota ela no avião e manda para 
cá. Vou vê-la agora, e vamos decidir”. E, então, fez o 
tratamento. Até hoje, ela estava se tratando com ele, 
quando ele teve de internar-se para tratar do próprio 
câncer; e seus assistentes continuaram o tratamento 
com sucesso absoluto.

Tantas pessoas do nosso conhecimento e desta 
Casa mesmo, esposas de Senadores e Senadoras, 
foram tratadas por ele. O Senador Arthur Virgílio disse 
que ele é o médico da sua esposa. Então, ele sempre 
teve uma dedicação muito forte às suas clientes com 
o tratamento, podendo ou não ressarci-lo pelo que me-
recesse seu trabalho. Ele tinha uma humildade e um 
carinho muito grande, espiritualmente perfeito, para 
cuidar das pessoas.

Deus, quando dá a virtude a alguém de ser mé-
dico, Senador – por isso, gosto de ser seu amigo –, é 
a imitação de Cristo permanente. Tenho um filho que 
também cuida de oncologia, de câncer neurológico, e 
era muito ligado ao Prof. Pinotti, não por amizade de 
profissão, mas pela admiração e pelos conselhos que 
recebia na profissão.

Então, realmente fiz um requerimento na par-
te da manhã. A Drª Cláudia ajudou, inclusive, a fazer 
algumas modificações em razão da necessidade de 
suspender a sessão, para que se fizessem apenas as 
homenagens ao Dr. Pinotti.

Eu queria, Presidente Sarney, que ficasse regis-
trado meu pedido de condolências à família, à sua es-
posa, aos seus filhos, aos seus netos e a todos aqueles 
a quem ele se ligou durante sua vida profissional e sua 
vida político-partidária.

Agradeço a V. Exª e, com muita tristeza, deixo 
esta tribuna.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Cícero Lucena.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Pela ordem, 
Sr. Presidente.

Peço minha inscrição para fazer também homena-
gem à memória do médico José Aristodemo Pinotti.
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O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– V. Exª está inscrito.

O SR. CÍCERO LUCENA (PSDB – PB. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, eu me somo a tantos brasileiros quantos 
tiveram oportunidade de conviver com o Dr. Pinotti, 
àqueles que tiveram a chance de conhecê-lo e de 
acompanhar o seu exemplo de homem público, além 
de profissional na área da saúde, à qual não ficou li-
mitado. Já seriam suficientes os seus conhecimentos 
na área, mas ele se preocupou também em multiplicar 
esses conhecimentos.

Da mesma forma, como bem disseram o Senador 
Romeu Tuma e o Senador Arthur Virgílio, também tive 
oportunidade de tê-lo como médico da família e, con-
sequentemente, a chance de nos aproximarmos.

E me recordo bem, quando fui eleito Senador, 
que entre a eleição e a posse aqui, estive com ele 
em São Paulo e, naquela oportunidade, ele registrava 
a importância desta Casa. Ele considerava, embora 
fosse Deputado, que aqui nesta Casa o que se dizia 
tinha oportunidade de ecoar e, consequentemente, 
valorizava o trabalho de todos os Senadores. E in-
clusive nos convocava sempre que possível para que 
nos uníssemos em favor desse assunto que é tão im-
portante para a vida do cidadão, em particular, que é 
a área da saúde. 

Então, eu me somo, não só eu mas toda a minha 
família, aos votos de pesar, para lamentar a perda dele, 
mas, ao mesmo tempo, reconhecer e dar o testemunho 
do quanto ele foi importante para a vida pública, não só 
para a área de saúde de São Paulo e do Brasil.

Que Deus proteja toda a sua família, para que 
possa ter o consolo de que teve a chance e a oportu-
nidade de conviver com um exemplo de cidadão que 
era o Dr. Pinotti.

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra o Senador Inácio Arruda.
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tive oportunidade 
de conviver com o Deputado Pinotti, um entusiasta da 
política. Acho que podemos colocar um adjetivo forte 
para Pinotti. Ele gostava de fazer política, gostava do 
debate, das polêmicas; e, como especialista na área da 
saúde, como humanista já retratado aqui por inúmeros 
colegas, Pinotti ficava ali com seu telefone, atenden-
do, fazendo consultas. Isto mesmo: ele consultava, 
fazia um diagnóstico preliminar do número grande de 
clientes que tinha.

Além desse humanista, desse especialista, do 
médico, ele era um homem da política que se ligava a 

causas; e, tendo essa especialidade, tendo esse co-
nhecimento, ele fez política para defender um sistema 
público de saúde capaz de atender o conjunto da po-
pulação mais pobre do Brasil.

Acho que essa era a marca do debate que Pinotti 
registrou na sua passagem pela Câmara dos Deputados 
em vários mandatos; mandatos completos, mandatos 
incompletos, porque assumiu várias funções na educa-
ção, na saúde, como Secretário de Estado do Gover-
no de São Paulo. Então, foi um homem sempre muito 
prestigiado pela sua qualidade, pelos seus méritos, pela 
pessoa capaz de compreender a política, de saber o 
que acontece na política, de não ter receio de colocar 
sua opinião, de defender sua opinião. Ninguém ditava 
para ele como deveria se conduzir. Ele compreendia 
muito bem e sabia que o problema central não era só 
ele, não era só o Pinotti, não era só sua pessoa. Ele 
era um contexto e estava ligado a um partido. Tinha 
responsabilidades políticas com seu Estado, com sua 
Nação, com seu País. Não era um quixotesco, que saía 
a desbravar sozinho. Não. Ele tinha seus momentos 
de defender sua opinião, sua posição, mas sempre as 
colocava no contexto da vida política do seu Estado 
e do nosso País.

Discutimos muito na Comissão de Saúde da Câ-
mara dos Deputados. Ali, trabalhamos muito com ele; 
também na Comissão de Educação, porque ele mar-
cava uma pregação também muito firme de que era 
preciso garantir ao povo brasileiro a oportunidade do 
direito à formação, do direito a se educar. E um dos ou-
tros pilares da sua atuação no Congresso Nacional, na 
Câmara dos Deputados, foi sua atuação na Comissão 
de Ciência e Tecnologia da Câmara. Normalmente, as 
Comissões de Ciência e Tecnologia são confundidas 
com comissões para tratar de emissão de pareceres 
sobre distribuição de canais de rádio e televisão. E, de 
certa forma, ocorre muito isso, mas o Pinotti nunca foi 
para ali defender projeto de distribuição de nenhum 
canal de rádio, nenhum canal de televisão, para lhe 
beneficiar ou beneficiar algum amigo, ou alguma cor-
rente política. Ele dedicou-se, na Comissão de Ciência 
e Tecnologia, a tratar da ciência, da produção de ciên-
cia, da pesquisa, da pesquisa que ajudava nosso País, 
que ajudava o País na área da saúde, na economia 
brasileira; ajudava a produzir tecnologia, transformar 
o saber, a pesquisa e o conhecimento em tecnologia 
de qualidade para a Nação brasileira.

Acho que essa foi a figura do Pinotti, do homem, 
do cidadão, do profissional, do médico competente, 
respeitado, querido pelos seus colegas e pelos amigos 
de profissão; do homem da política, pensando sempre 
em beneficiar seu Estado, mas pensando no Brasil, 
pensando na nossa Nação. Nunca só o indivíduo Pi-
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notti pensando na Nação brasileira, no seu País, mas 
colocava suas questões, suas opiniões para refletir 
sobre a Nação brasileira.

Por isso, Sr. Presidente, eu não poderia deixar 
de prestar esta homenagem, que o Senado propicia 
neste dia. É a oportunidade para relatarmos nossa 
convivência com esse médico humanista do Estado 
de São Paulo, que fez política para o Brasil, para a 
Nação brasileira.

Faço-o em meu nome, porque convivi diretamen-
te com o Dr. Pinotti, mas também em nome do nosso 
Partido, porque, independentemente das opiniões que 
muitas vezes divergiram das de Pinotti, muitas vezes, 
sempre nossa relação partidária, do Partido Comunista 
do Brasil com Pinotti, foi fraterna, de compreendermos 
sua opinião e de ele também compreender a nossa; 
saber da opinião do PCdoB e saber que nos uníamos 
sempre em um ponto, que era a defesa da Nação brasi-
leira, a defesa do nosso País. Divergíamos, mas tínha-
mos grande respeito mútuo, o Pinotti e o PCdoB.

Por isso, nossa homenagem, que quero deixar re-
gistrada neste momento, a sua história, a sua passagem 
no Congresso Nacional, na medicina, na educação, na 
escola, como mestre; também deixo aqui um grande 
abraço para toda a família do médico Pinotti.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Com a palavra o Senador José Nery.
O SR. EXPEDITO JÚNIOR (Bloco/PR – RO) – Sr. 

Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Pela ordem, V. Exª tem a palavra.
O SR. EXPEDITO JÚNIOR (Bloco/PR – RO. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – É só para obter uma 
informação, Sr. Presidente, se amanhã vamos ter Or-
dem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) – 
Sim, amanhã é quinta-feira. Teremos Ordem do Dia.

O SR. EXPEDITO JÚNIOR (Bloco/PR – RO) – É 
porque estamos com o projeto do mototáxi, que deveria 
ser votado hoje. Então, eu só queria saber da possibi-
lidade de votarmos isso amanhã, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Desde que a pauta seja destrancada...

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Pela ordem, Senador Valter.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, apenas para externar meu pesar à família 
do eminente brasileiro e paulista, nosso companheiro 
Aristodemo Pinotti.

O Dr. Pinotti, todos nós já o conhecemos, teve 
uma vida pontilhada de serviços prestados ao País, 
especialmente numa área tão delicada, tão sensível 
como a de saúde. E deu uma contribuição extraordinária 
em todos os campos da medicina para que a saúde, 
especialmente a saúde pública brasileira, tivesse uma 
condução melhor, conseguisse exorcizar os demônios 
que sempre contaminam uma área tão complicada, tão 
complexa como a saúde pública.

Companheiro do PMDB, tive a oportunidade de 
conversar com ele várias vezes sobre a política bra-
sileira, e era um homem que tinha um discernimento 
extraordinário e, sobretudo, um patriotismo que saltava 
aos olhos de quem pudesse avaliar qualquer conjuntura 
com ele. Então, o interesse nacional sempre sobressaía 
na sua conduta política. Portanto, acho que a política 
brasileira perde um grande expoente, o Estado de São 
Paulo perde um grande político, a saúde pública e a 
medicina de maneira geral perdem uma das represen-
tações mais fulgurantes do nosso universo.

Esta foi uma semana realmente que trouxe grande 
luto para todos nós. Ainda não terminávamos o culto 
que devotávamos a outro grande brasileiro, o eminente 
jurista Goffredo da Silva Telles Júnior, que foi um dos 
pilares da Nova República, dado que, na condução do 
grande problema político que enfrentávamos, quando 
tínhamos pela frente uma ditadura forte, impiedosa, 
ele, nas arcadas da Faculdade São Francisco, levan-
tava a voz em defesa da liberdade, engajando todos 
os advogados do Brasil para aquela grande virada que 
se prenunciava.

Mal terminamos o luto do eminente jurista Go-
ffredo da Silva Telles Júnior, agora vai o Dr. Pinotti para 
a vida eterna.

É um momento de consternação para a política 
brasileira. E quero aqui externar meu profundo pesar à 
família do eminente médico e grande político Dr. Aris-
todemo Pinotti, como também já externei à família do 
grande jurista Goffredo da Silva Telles Júnior.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AC) 

– Senador José Nery, orador inscrito.
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 

– Sr. Presidente, depois queria me inscrever como 
Líder, por favor.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AC) 
– Para encaminhar o requerimento.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Para encaminhar 
a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, Srªs Senadoras, nesta sessão ordinária, 
quero me somar a todos os Líderes e representantes 
de partidos que aqui homenagearam a memória, a 
história, a trajetória do médico, Dr. José Aristodemo 
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Pinotti, Deputado Federal licenciado, exercendo o car-
go de secretário municipal na Prefeitura de São Paulo, 
professor universitário e presidente de várias entidades 
que, no mundo da Medicina, se dedicaram, sobretudo, 
ao estudo, à pesquisa em relação à saúde da mulher. 
Quero me somar esta homenagem à luta, ao trabalho, 
à contribuição do Dr. Aristodemo Pinotti à Medicina, à 
política e à luta por um Brasil mais justo. 

É muito bom que possamos aqui homenagear 
personalidades que se destacaram pelo seu compro-
misso, por políticas sociais e, especificamente, pela 
política pública de saúde, da qual o Dr. Pinotti era en-
tusiasta. É uma forma de reconhecimento do seu tra-
balho, de sua equipe e de todos os que, ao longo de 
sua trajetória, tiveram a felicidade de receber os seus 
cuidados, a sua orientação. 

Portanto, creio que é muito justa a homenagem 
prestada nesta tarde. Mesmo não tendo feito um re-
querimento individual, subscrevo, de fato, os requeri-
mentos que pedem um voto de pesar à família do Dr. 
Pinotti, e, com certeza, este pesar é estendido a todos 
os seus colegas e à sua equipe de trabalho.

Dr. Pinotti também destacou-se pela forma cor-
reta de atuar na política. Com certeza, o seu trabalho, 
as ideias e as proposições que, ao longo de sua vida, 
apresentou como membro da Câmara dos Deputados, 
como membro do Congresso Nacional, sem dúvida, 
ficarão registrados na história, e o seu legado também 
de dedicação à política, sobretudo a política feita com 
honestidade, com vontade de acertar, de construir um 
Brasil melhor.

Então, em nome do PSOL, nós nos associamos 
a esta homenagem póstuma, desejando à sua família 
que encontre o conforto necessário para superar este 
momento de perda e de saudade.

Mas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, que-
ria também rapidamente abordar o tema que não pode 
calar em nenhum momento, tendo em vista a gravidade 
da situação que enfrentamos aqui.

Há pouco, ouvi com atenção o Senador Arthur 
Virgílio, falando, mais uma vez, rememorando fatos e 
situações que colocam este Senado na vala comum, 
na situação mais degradante que se possa imaginar 
em termos da nossa história, da trajetória desta institui-
ção, Senado Federal, em quase duzentos anos de sua 
existência. Quero, particularmente, dizer que não vejo 
outra possibilidade, Presidente Sarney, de que possa-
mos passar esta Casa a limpo se não nos dispormos a 
fazer o que precisa ser feito: uma profunda investigação 
que possa verificar estruturalmente o que, ao longo dos 
últimos dez, quinze, vinte anos, tenha sido...

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Sr. Presi-
dente... 

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) – 
Senador José Nery, eu gostaria de fazer um apelo....

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – ... eu gos-
taria de fazer um apelo a esta extraordinária figura 
de Parlamentar, homem educado, que é o Senador 
José Nery. Nós estamos prestando homenagem nes-
te momento a um extraordinário Parlamentar, a um 
extraordinário homem público, figura humana, que é 
o Dr. Pinotti. Eu gostaria que V. Exª aguardasse uma 
oportunidade para tratar das questões... É um apelo 
que faço a V. Exª, e V. Exª até não é obrigado a me 
atender, mas é um apelo, em nome da educação par-
lamentar, em nome do respeito ao morto, que V. Exª 
aguardasse uma oportunidade para tratar das crises da 
Casa, para que os Anais demonstrem o nosso apreço 
e o nosso respeito a um cidadão que se foi. Eu fico 
aqui no maior constrangimento por ter tido o privilégio 
de ser amigo, de ter convivido com o Dr. Pinotti e não 
fica bem os familiares do Dr. Pinotti receberem em sua 
casa o extrato do que se passou aqui, misturando-se 
homenagem à crise que o Senado vive. É um apelo 
que faço a V. Exª, que sei que é um homem católico, 
cristão, que crê em Deus e que, evidentemente, rezará 
pela alma desse saudoso companheiro que nos deixa. 
Muito obrigado.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Agradeço, 
Senador Heráclito...

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Senador José Nery...

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Pois não, Sr. 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Eu queria também fazer o mesmo apelo a V. Exª. 
Ficaria mal para o Senado, para as tradições desta 
Casa, que realmente misturássemos esta sessão de 
homenagem ao grande homem público que foi o Dr. 
Pinotti, discutindo outros assuntos que não fossem 
aqueles relativos ao seu elogio, ao elogio da sua vida 
e o que ele tem feito pelo Brasil.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Sr. Presiden-
te, caro amigo Senador Heráclito Fortes, vou atender 
ao apelo de V. Exªs, mas preciso afirmar claramente 
uma questão aqui: primeiro, esta é uma sessão or-
dinária deliberativa do Senado Federal e não houve 
uma decisão colegiada do Plenário mudando tal si-
tuação, embora eu considere justo, Senador Romeu 
Tuma, que o Senado faça, sim, uma homenagem à 
altura da história do Dr. José Aristodemo Pinotti com 
uma sessão especial, homenageando-o – e esta é até 
uma proposta que faço aos representantes especial-
mente de São Paulo, e prometo subscrevê-la –, mas 
quero que fique claro que esta não é uma sessão em 
homenagem ao Dr. José Aristodemo Pinotti, mas uma 
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sessão deliberativa normal do Senado Federal e, nesta 
ocasião, prestamos a justa homenagem ao médico, ao 
político e ao ser humano.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Há um pedi-
do de suspensão da sessão já aprovado, companheiro; 
V. Exª chegou depois de aprovado.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Então, se foi 
aprovado, deveria ser encerrada a sessão.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Nós estamos 
na fase de encaminhamento regimental.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Só para dizer 
que, com certeza, a memória do Dr. Pinotti, sempre 
engrandecida e respeitada... E aqui não se trata de 
achar que falar da sua história, da sua hombridade, 
da sua honestidade, do seu trabalho em prol da saú-
de pública no Brasil, da sua referência como político, 
como parlamentar, e tratar dos problemas que nos afli-
gem todo dia, toda hora, é, de alguma forma, ultrajar a 
sua história, isso não é verdade. Quero dizer que, com 
certeza, o que deve constranger, mesmo estando ele 
agora num outro patamar, e envergonhar o Dr. Pinot-
ti é o lamaçal que nos recusamos a apurar e a tratar 
com a grandeza e a responsabilidade que temos. Mas 
atendo ao apelo de V. Exª e trataremos desta questão 
no dia de amanhã. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Senador Aloizio Mercadante.
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 

Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, eu gostaria de apenas encaminhar, em 
nome da nossa Bancada – o Senador Eduardo Suplicy 
também o fez –, esta homenagem justa a um Parlamen-
tar com quem convivi, Dr. Pinotti, durante muitos anos. 
Parlamentar dedicado à causa da saúde; médico que 
teve um papel muito importante no Hospital da Mulher, 
no atendimento de centenas de milhares de mulheres 
que, de alguma forma, ele orientava no hospital. Atendia 
e era uma referência de saúde de muitas mulheres que 
eu conheço, não só em São Paulo. A própria Senado-
ra Roseana Sarney foi paciente dele, durante muitos 
e muitos anos. E ele sempre foi uma referência muito 
importante pela dedicação, pela formação clínica. Foi 
Reitor da Universidade em que fui professor, a Unicamp, 
uma universidade que é padrão de excelência, uma 
das lideranças tecnológicas e intelectuais do País. E 
conduziu, na reitoria, com bastante competência, eu 
diria, a administração da universidade.

Portanto, é um homem público na Medicina, na 
academia e na vida pública. Não é do meu Partido. 
Fomos aliados em alguns momentos. Recentemente, 
ele estava no Democratas, mas isso não gera qualquer 
tipo de diferença, de não reconhecimento. É uma perda 

muito grande para o Brasil. Um médico, um cientista, 
um homem público que deixa uma herança no Siste-
ma Único de Saúde, uma herança na defesa da saúde 
pública, uma herança no papel que a Medicina tem 
como absolutamente decisiva na qualidade de vida e 
na defesa da vida das famílias.

Por tudo isso, o Senado hoje deve, sim, estar de 
luto. Não é momento de nós debatermos nada mais 
do que a justa homenagem. Amanhã, nós voltaremos 
à nossa vida normal e subirei à tribuna para tratar de 
muitos temas, inclusive a crise do Senado. Mas eu acho 
que nós não podemos perder a sensibilidade, a gran-
deza, o espírito público, e, sobretudo, a humanidade.

Este é um momento de luto, é um momento de 
homenagem e de uma homenagem justa que a Câ-
mara, o Senado e o Brasil devem ao nosso querido 
Dr. Pinotti.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Com a palavra o Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, realmente triste e 
comovido que me associo a todos os companheiros 
que me antecederam nesta homenagem que a Casa 
hoje presta, com o pedido de levantamento de sessão, 
à extraordinária figura do médico e Deputado Federal 
José Aristodemo Pinotti.

Eu posso dizer que tive o privilégio de com ele 
conviver durante muitos anos, ser seu amigo, seu ad-
mirador e receber dele toda atenção e carinho. Essa 
atenção também se estendia à sua esposa, Dona Suely, 
e principalmente à sua filha Marianne. Com o André eu 
convivi um pouco menos, mas quero aos três registrar 
aqui meus votos de pesar.

O Dr. Pinotti marcou ponto no Congresso Nacio-
nal pelas suas posições, principalmente quando de-
fendia a área que conhecia como ninguém, que era a 
área médica. Deixou grandes amigos e uma história 
que deve ser cultuada e ficar guardada na memória 
dos brasileiros como um bom exemplo.

Eu, pessoalmente, quero estender aos seus fami-
liares um voto particular de pesar, em nome também da 
minha mulher, Mariana, de minhas filhas, Marianinha, 
Camila e Heloísa, que tinham, além do Pinotti como 
um dos seus médicos, um grande amigo.

E me associo aos seus amigos de São Paulo.
Eu quero também dizer que tive, há cerca de 

cinco meses, quando ele já estava combalido, a opor-
tunidade de um encontro muito agradável com o Dr. 
Pinotti, na casa do nosso amigo comum, o Presidente 
Sarney, e o médico Silvano Raia. Vi que ele, embo-
ra já com a doença acentuada, era um homem que 
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guardava esperança e tinha projeto de longo curso, 
de longo prazo.

Deixo, portanto, os meus votos de pesar, procu-
rando transmitir conforto à família. Sei que uma perda 
dessa natureza é muito dura de ser assimilada. Mas, 
confiando no destino de Deus, tenho certeza de que 
o Pinotti deixa um legado, um exemplo a todos os 
seus familiares, a seus amigos e, acima de tudo, ao 
nosso País.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 

– Obrigado a V. Exª.
Com a palavra o Senador Roberto Cavalcanti.
O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – PB. 

Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, da mesma forma 
que todos os outros, eu me acosto às homenagens que 
estão sendo aqui prestadas. Acosto-me como cidadão, 
acosto-me como Senador e me acosto como filho de 
médico. Filho de médico tem exatamente no sangue 
um pouco do DNA da Medicina. Na verdade, é uma 
forma de associar-me a esta Casa para homenagear 
um homem de bem, o médico e Deputado Federal José 
Aristodemo Pinotti.

Não tive com ele nenhuma aproximação maior, 
mas, como brasileiro do seu tempo, o acompanhei na 
sua trajetória incansável na dedicação à Medicina, à 
política a serviço da saúde e, especialmente, como 
tantos aqui que privaram da sua intimidade foram unâ-
nimes em atestar, ao seu compromisso com a saúde 
da mulher.

Assim, com respeito reverencial pelo homem de 
conhecimento e pelo cidadão generoso e exemplar, 
apresento à família as condolências sinceras em meu 
nome pessoal, em nome do meu Partido, o PRB, e do 
povo da Paraíba a tão expressiva figura humana, a tão 
expressivo Parlamentar que hoje nos deixa.

Os nossos sentimentos.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP. 

Com revisão do orador.) – Encerrada a lista de orado-
res, cabe-me cumprir com as formalidades regimentais 
mandadas obedecer nestas circunstâncias.

Antes, quero expressar a minha comoção, o meu 
sentimento profundo de tristeza pelo falecimento do Dr. 
Aristodemo Pinotti. Eu não desejaria jamais presidir esta 
sessão e vim porque não poderia deixar de homenage-
ar esse grande amigo. Mas vim fazê-lo com o coração 
partido, mas partido todo ele cheio de gratidão, porque 
se tratava de um homem que encheu as nossas vidas 
de carinho, de assistência e de amizade, não somente 
a mim, pessoalmente, mas a toda a minha família. Na 
minha casa, o Dr. Pinotti era santo de altar.

Rainer Maria Rilke disse, quando soube da morte 
de Rodin, que tinha a sensação de um grande vazio 
e que todos os grandes homens já tinham morrido. 
Neste momento, também sinto um grande vazio, des-
de esta manhã, quando soube do falecimento do Dr 
Pinotti. O vazio do universo sentimental que a gente 
cria ao longo da vida com figuras extraordinárias que 
temos a oportunidade de conhecer, de conviver e de 
transformá-los em amigos, desfrutando daquilo que é 
a coisa melhor do mundo: do gosto da amizade.

O Dr. Pinotti era um homem que tinha virtudes 
extraordinárias, um homem em que todas as suas face-
tas eram brilhantes. Como médico, como profissional, 
ele foi um dos maiores da sua geração, um dos maio-
res do Brasil inteiro. Ouvi de um colega seu que vê-lo 
operar era a mesma coisa que assistir a um virtuoso 
pianista na sua arte, tão grande a habilidade de suas 
mãos em exercer a sua profissão cirúrgica.

Era um intelectual também. Escreveu 37 livros cien-
tíficos. Teve até oportunidade de manifestar a sua veia hu-
mana de compreensão com o mundo, com o sentimento 
transcendental das palavras, escrevendo livro de poesias. 
Escreveu mais de 1.300 artigos. Fez conferências pelo 
mundo inteiro. Sua formação extrapolava as universidades 
brasileiras. Tinha especializações na na França e na Itália, 
onde era professor honorário e onde teve oportunidade 
de, muitas vezes, exercer a sua sapiência.

Portanto, como eu disse, é um imenso sentimento 
de vazio, não somente do Estado de São Paulo mas do 
Brasil inteiro. Era um homem que tinha um espírito públi-
co extraordinário, como político. Lembro-me de que, da 
última vez que estive com ele, há cerca de 30 dias, ele, 
já numa situação difícil de saúde, falava sobre os proble-
mas da educação, falava sobre os problemas da saúde e 
falava sobre os problemas do Brasil como se ele tivesse 
pela frente ainda uma grande vida a cumprir, tão grande 
era a força do homem público que nele residia.

O Dr. Pinotti também marcou sua vida com as 
suas obras sociais, a sua dedicação à causa da mu-
lher, à causa da saúde da mulher, o Hospital da Mulher, 
que ele fez em São Paulo; todas as suas ações eram 
nesse sentido e nessa direção: não somente em São 
Paulo, mas no Brasil inteiro.

Portanto, o Brasil perde um grande brasileiro. Nós 
perdemos um grande homem do nosso tempo. E, sem 
dúvida alguma, a nossa paisagem humana fica menor 
sem a sua presença e sem a sua vida.

São essas as palavras que eu queria dizer neste 
instante em que estou profundamente comovido, porque 
a ele nós também devemos. Eu devo, particularmente, 
a atenção que sempre dispensou a todos da nossa fa-
mília e devo dizer mesmo aquilo que a minha filha me 
dizia hoje: “A minha vida eu devo ao Dr. Pinotti.”
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Por ser um homem dessa magnitude, dessa ex-
pressão, é que tenho a oportunidade de, neste mo-
mento, colocar em votação o requerimento para que 
a sessão seja suspensa e para que observemos um 
minuto de silêncio em sua memória.

Se os Srs. Senadores concordarem, em vota-
ção. (Pausa.)

Está aprovado.
Peço a todos que fiquem de pé e observemos 

um minuto de silêncio.

(Pausa para 1 minuto de silêncio.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Cumprida a formalidade regimental, será levantada 
a sessão.

É a seguinte a Ordem do Dia que deixa de ser apre-
ciada nesta oportunidade e é transferida para próxima 
sessão deliberativa ordinária a realizar-se amanhã:

ORDEM DO DIA

1 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO  

Nº 12, DE 2009 
(Proveniente da Medida Provisória nº 460, de 2009)

Discussão, em turno único, Projeto de Lei 
de Conversão nº 12, de 2009, que dá nova reda-
ção aos arts. 4º, 5º e 8º da Lei no 10.931, de 2 
de agosto de 2004, que tratam de patrimônio de 
afetação de incorporações imobiliárias; dispõe 
sobre o tratamento tributário a ser dado às recei-
tas mensais auferidas pelas empresas constru-
toras nos contratos de construção de moradias 
firmados dentro do Programa Minha Casa, Minha 
Vida - PMCMV, atribui à Agência Nacional de Te-
lecomunicações - Anatel as atribuições de apurar, 
constituir, fiscalizar e arrecadar a Contribuição para 
o Fomento da Radiodifusão Pública; altera as Leis 
nºs 11.196, de 21 de novembro de 2005, 11.652, 
de 7 de abril de 2008, 10.833, de 29 de dezembro 
de 2003, 9.826, de 23 de agosto de 1999, 6.099, 
de 12 de setembro de 1974, 11.079, de 30 de de-
zembro de 2004, 8.668, de 25 de junho de 1993, 
8.745, de 9 de dezembro de 1993, 10.865, de 30 
de abril de 2004, e 8.989, de 24 de fevereiro de 
1995; e dá outras providências (proveniente da 
Medida Provisória nº 460, de 2009).

2 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 461, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 461, de 2009, que abre crédito 
extraordinário, em favor do Ministério da Inte-

gração Nacional, no valor de trezentos milhões 
de reais, para os fins que especifica.

3 
MEDIDA PROVISÓRIA Nº 463, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 463, de 2009, que abre crédito 
extraordinário, em favor de diversos órgãos do 
Poder Executivo, no valor global de um bilhão, 
duzentos e dezessete milhões, seiscentos e 
setenta e sete mil, setecentos e trinta reais, 
para os fins que especifica.

4 
PARECER Nº 518, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer no 
518, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Pedro 
Simon, sobre o Ofício no S/22, de 2009 (no 
520/2009, na origem), do Procurador-Geral da 
República, submetendo à apreciação do Se-
nado Federal a indicação do Senhor Cláudio 
Barros Silva, Procurador de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul, para compor o Conse-
lho Nacional do Ministério Público.

5 
PARECER Nº 519, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
519, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Antonio 
Carlos Junior, sobre o Ofício nº S/23, de 2009 
(nº 520/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor Achiles 
de Jesus Siquara Filho, Procurador de Justiça 
do Estado da Bahia, para compor o Conselho 
Nacional do Ministério Público.

6 
PARECER Nº 520, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
520, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Raimun-
do Colombo, sobre o Ofício nº S/24, de 2009 
(nº 520/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor San-
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dro José Neis, Promotor de Justiça do Estado 
de Santa Catarina, para compor o Conselho 
Nacional do Ministério Público.

7 
PARECER Nº 521, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
521, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Neuto 
de Conto, sobre o Ofício nº S/25, de 2009 (nº 
143/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação da Senhora Taís Schilling 
Ferraz, Juíza Federal da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Sul, para compor o 
Conselho Nacional do Ministério Público.

8 
PARECER Nº 522, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
522, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Marco 
Maciel, sobre o Ofício nº S/26, de 2009 (s/
nº/2009, na origem), de Lideranças do Senado 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Bruno Dantas 
Nascimento para compor o Conselho Nacional 
do Ministério Público.

9 
PARECER Nº 502, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
502, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Eduardo 
Azeredo, sobre o Ofício nº S/39, de 2009 (nº 
144/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Paulo de Tarso 
Tamburini Souza, Juiz de Direito da Comarca 
de Belo Horizonte, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

10 
PARECER Nº 589, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 589, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator ad hoc: Se-

nador Antonio Carlos Júnior, sobre o Ofício 
nº S/27, de 2009 (nº 239/2009, na origem), 
do Superior Tribunal de Justiça, submetendo 
à apreciação do Senado Federal a indicação 
do Senhor Leomar Barros Amorim de Sousa, 
Desembargador do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região, para compor o Conselho Nacio-
nal de Justiça. 

11 
PARECER Nº 590, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
590, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador José 
Agripino, sobre o Ofício nº S/28, de 2009 (nº 
239/2009, na origem), do Superior Tribunal de 
Justiça, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Walter Nunes 
da Silva Júnior, Juiz Federal, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça. 

12 
PARECER Nº 592, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
592, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Flexa 
Ribeiro, sobre o Ofício nº S/30, de 2009 (nº 
144/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Milton Augusto 
de Brito Nobre, Desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado do Pará, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça.

13 
PARECER Nº 593, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
593, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Tasso 
Jereissati, sobre o Ofício nº S/31, de 2009 (nº 
406/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor José 
Adônis Callou de Araújo Sá, Procurador Re-
gional da República, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.
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14 
PARECER Nº 594, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
594, de 2009, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania, Relator: Senador Romeu Tuma, 
sobre o Ofício nº S/32, de 2009 (nº 406/2009, 
na origem), do Procurador-Geral da República, 
submetendo à apreciação do Senado Federal 
a indicação do Senhor Felipe Locke Cavalcanti, 
Promotor de Justiça do Estado de São Paulo, 
para compor o Conselho Nacional de Justiça.

15 
PARECER Nº 595, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
595, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relatora: Senadora Ideli 
Salvatti, sobre o Ofício nº S/33, de 2009 (nº 
46/2009, na origem), do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil, submetendo 
à apreciação do Senado Federal a indicação 
do Senhor Jefferson Luis Kravchychyn para 
compor o Conselho Nacional de Justiça.

16 
PARECER Nº 596, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
596, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Inácio 
Arruda, sobre o Ofício nº S/34, de 2009 (nº 
46/2009, na origem), do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil, submetendo 
à apreciação do Senado Federal a indicação 
do Senhor Jorge Hélio Chaves de Oliveira para 
compor o Conselho Nacional de Justiça.

17 
PARECER Nº 598, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 598, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Aloizio 
Mercadante, sobre o Ofício nº S/36, de 2009 (nº 
184/2009, na origem), do Tribunal Superior do 
Trabalho, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Ives Gandra Mar-
tins Filho, Ministro do Tribunal Superior do Trabalho, 
para compor o Conselho Nacional de Justiça.

18 
PARECER Nº 599, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 599, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Wellington Salgado, sobre o Ofício nº S/37, 
de 2009 (nº 184/2009, na origem), do Tribunal 
Superior do Trabalho, submetendo à aprecia-
ção do Senado Federal a indicação do Senhor 
Nelson Tomaz Braga, Juiz do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 1ª Região, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça.

19 
PARECER Nº 600, DE 2009 

(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
600, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Os-
mar Dias, sobre o Ofício nº S/38, de 2009 (nº 
184/2009, na origem), do Tribunal Superior do 
Trabalho, submetendo à apreciação do Sena-
do Federal a indicação da Senhora Morgana 
de Almeida Richa, Juíza do Trabalho Titular da 
15ª Vara do Trabalho de Curitiba, para compor 
o Conselho Nacional de Justiça.

20 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 

Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora 
Lúcia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 
da Constituição Federal (que trata da ordem 
social).

21 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.
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22 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 

23 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

24 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, tendo 
como primeiro signatário o Senador Tião Viana, 
que acrescenta parágrafo único ao art. 54 da Cons-
tituição Federal, para permitir a Deputados Fede-
rais e Senadores o exercício de cargo de professor 
em instituição pública de ensino superior.

25 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

26 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 

Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude).

27 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 6, DE 2007

Votação, em turno suplementar, do Subs-
titutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 6, de 
2007 (nº 6.645/2006, na Casa de origem, do 
Deputado Mendes Ribeiro Filho), que acres-
centa parágrafo único ao art. 175 da Lei nº 
5.869, de 11 de janeiro de 1973 - Código de 
Processo Civil, e dá nova redação ao art. 62 
da Lei nº 5.010, de 30 de maio de 1966, que 
organiza a Justiça Federal de primeira instân-
cia, e dá outras providências. (Estabelece dias 
e períodos de feriado forense e de suspensão 
dos prazos processuais)

28 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 111, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 111, 
de 2005 (nº 3.796/2004, na Casa de origem, da 
Deputada Laura Carneiro), que dispõe sobre 
a Política Nacional de Orientação, Combate e 
Controle dos Efeitos Danosos da Exposição ao 
Sol à Saúde e dá outras providências.

29 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 203, DE 2001

Discussão, em turno único, do Substituti-
vo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
203, de 2001 (nº 6.302/2002, naquela Casa), de 
autoria do Senador Mauro Miranda, que regula-
menta o exercício da atividade dos profissionais 
em transporte de entrega de mercadorias em 
motocicletas e motonetas - moto-frete.

30 
EMENDAS DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 50, DE 1995

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 50, 
de 1995 (nº 580/95, naquela Casa), do Senador 
Pedro Simon, que dispõe sobre a nomeação 
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dos representantes oficiais do País em orga-
nismos internacionais de caráter oficial.

31 
EMENDAS DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 507, DE 2003

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
507, de 2003 (nº 6.206/2005, naquela Casa), 
da Senadora Fátima Cleide, que altera o art. 
61 da Lei n° 9.394, de 20 dezembro de 1996, 
com a finalidade de discriminar as categorias 
de trabalhadores que se devem considerar 
profissionais da educação.

32 
EMENDAS DA CÂMARA AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 314, DE 2006

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 314, 
de 2006 (nº 1.477/2007, naquela Casa), de au-
toria do Senador Gerson Camata, que inclui 
dispositivo na Lei nº 8.078, de 11 de setembro 
de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, 
para determinar que conste, nos documentos 
de cobrança de dívida encaminhados ao con-
sumidor, o nome e o endereço do fornecedor 
do produto ou serviço.

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2002

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2002 (nº 25/99, na 
Casa de origem, do Deputado Paulo Rocha), 
que modifica a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 
1984 - Lei de Execução Penal, para instituir o 
ensino médio nas penitenciárias.

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 29, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 29, de 2008 (nº 7.163/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que autoriza o Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial - Inmetro a promover a alienação 
de bem público.

36 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2008 (nº 7.024/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o art. 349-A ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7de dezembro de 1940 - Código 
Penal (tipifica como crime o ingresso de apa-
relhos de comunicação, sem autorização, em 
estabelecimento prisional).

37 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 135, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 135, de 2008 (nº 798/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Hugo Leal), 
que altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro 
de 1997, que institui o Código de Trânsito Bra-
sileiro, para estabelecer penas alternativas 
aplicáveis aos crimes de trânsito.

38 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 137, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 137, de 2008 (nº 370/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Luiz Couto), 
que dispõe sobre o crime de extermínio de se-
res humanos, altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 - Código Penal, e dá 
outras providências.

39 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.
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40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 172, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 172, de 2008 (nº 225/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Lobbe Neto), 
que acrescenta art. 81-A à Lei nº 9.503, de 23 
de setembro de 1997, que institui o Código de 
Trânsito Brasileiro, para dispor sobre placa in-
dicativa de pronto-socorro nas rodovias.

41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

42 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
- Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

43 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

 Nº 72, DE 2009

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 72, de 2009 (nº 
201/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo para o Estabeleci-
mento de um Mecanismo de Cooperação Co-
mercial entre a República Federativa do Brasil 
e a República Argentina, assinado em Puerto 
Iguazu, em 30 de novembro de 2005.

44 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 73, DE 2009

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 73, de 2009 (nº 
318/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 

da República Argelina Democrática e Popular 
sobre Transporte e Navegação Marítima, cele-
brado em Argel, em 8 de fevereiro de 2006.

45 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 9, DE 2002 

(Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei da 
Câmara nº 30, de 2002)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 9, de 2002, de autoria da Sena-
dora Maria do Carmo Alves, que altera o artigo 
54 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, a fim 
de garantir a reserva de vagas nas creches, ou 
entidades similares, e pré-escolas públicas para 
as crianças protadoras de deficiência.

46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 30, DE 2002 
(Tramitando em conjunto com o Projeto de Lei do 

Senado nº 9, de 2002)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 30, de 2002 (nº 3.994, 
de 97, na Casa de origem, do Deputado Enio 
Bacci), que dispõe sobre a reserva de vagas 
nas creches públicas para crianças portadoras 
de deficiência e dá outras providências.

47 
PROJETO DE LEI DO SENADO  

Nº 140, DE 2007 - COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

48 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.135, de 2008, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Arns), que altera o art. 30 da Lei no 8.935, de 18 
de novembro de 1994 (Lei dos Cartórios), para 
incluir, entre os deveres dos notários e oficiais de 
registro, o encaminhamento de relatório pertinen-
te ao quantitativo de emolumentos recebidos no 
exercício anterior à corregedoria do tribunal.
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49 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 233, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 233, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 
de dezembro de 1940 (Código Penal) com a 
finalidade de dar nova disciplina ao livramento 
condicional no caso de condenação por crimes 
contra a liberdade sexual.

50 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 

da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes.

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB – AP) 
– Declaro levantada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 15 horas e 48 
minutos.) 

    41ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28953 

Ata da 111ª Sessão Deliberativa Ordinária,  
em 2 de julho de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Paulo Paim e Mazarildo Cavalcanti

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 2 minu-

tos, e encerra-se às 20 horas e 20 minutos.)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL42



28954 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Brasília, 14 horas e 02 minutos. Estamos no Senado 
da República do Brasil.

Há número regimental.
Declaro aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-

balhos.
Esta é uma sessão deliberativa ordinária. Qua-

renta e seis Senadores já estão presentes.
Sobre a mesa, avisos e ofícios de Ministro de 

Estado, que passo a ler.

São lidos os seguintes:

 
AVISOS 

DE MINISTRO DE ESTADO

– Nº 127/2009, de 29 de junho último, do Ministro de 
Minas e Energia, solicitando dilatação de prazo 
por mais 30 dias para entregar resposta ao Re-
querimento nº 157, de 2009, do Senador José 
Nery;

– Nº 128/2009, de 29 de junho último, do Ministro de 
Minas e Energia, solicitando dilatação de prazo 
por mais 30 dias para entregar resposta ao Re-
querimento nº 300, de 2009, de iniciativa da Co-
missão de Serviços de Infraestrutura; e

– Nº 1.173/2009, de 22 de junho último, do Ministro da 
Justiça, encaminhando informações em resposta 
ao Requerimento nº 326, de 2009, do Senador 
Jayme Campos.

 
OFÍCIOS 

DE MINISTROS DE ESTADO 

– Nº 144/2009, de 25 de junho último, do Ministro 
da Educação, encaminhando informações em 

resposta ao Requerimento nº 147, de 2009, do 
Senador Raimundo Colombo; 

– Nº 230/2009, de 25 de junho último, do Ministro do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, encami-
nhando informações em resposta ao Requeri-
mento nº 1.486, de 2008, do Senador Raimundo 
Colombo;

– Nº 5.094/2009, de 25 de junho último, do Ministro 
das Cidades, encaminhando informações em 
resposta ao Requerimento nº 188, de 2009, do 
Senador Arthur Virgílio; 

– Nº 5.095/2009, de 25 de junho último, do Ministro 
das Cidades, encaminhando informações em 
resposta ao Requerimento nº 228, de 2009, do 
Senador Alvaro Dias; 

– Nº 5.096/2009, de 25 de junho último, do Ministro 
das Cidades, encaminhando informações em 
resposta ao Requerimento nº 313, de 2009, da 
Senadora Marisa Serrano; e

– Nº 7.728/2009, de 23 de junho último, do Ministro da 
Defesa, encaminhando informações em resposta 
ao Requerimento nº 439, de 2009, do Senador 
José Agripino.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
As informações e a comunicação foram encaminhadas, 
em cópia, aos Requerentes.

Os Requerimentos nºs 1.486, de 2008, e 147, 
de 2009, ficarão na Secretaria-Geral da Mesa, à dis-
posição do Requerente, bem como os de nºs 157 e 
300, de 2009, aguardando as informações.

Os demais Requerimentos vão ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Sobre a mesa, projetos recebidos da Câmara dos 
Deputados que passo a ler.

São lidos os seguintes:

    43ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28955 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 564, DE 2009

MENSAGEM Nº 382, DE 2008

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL44



28956 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    45ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28957 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL46



28958 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    47ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28959 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL48



28960 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    49ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28961 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL50



28962 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    51ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28963 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL52



28964 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    53ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28965 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL54



28966 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    55ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28967 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL56



28968 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    57ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28969 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL58



28970 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    59ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28971 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL60



28972 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    61ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28973 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL62



28974 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    63ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28975 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL64



28976 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    65ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28977 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL66



28978 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    67ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28979 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL68



28980 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    69ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28981 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL70



28982 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    71ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28983 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL72



28984 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    73ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28985 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL74



28986 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    75ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28987 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL76



28988 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    77ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28989 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL78



28990 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    79ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28991 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL80



28992 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    81ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28993 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL82



28994 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    83ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28995 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL84



28996 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    85ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28997 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL86



28998 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    87ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 28999 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL88



29000 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    89ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29001 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL90



29002 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    91ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29003 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL92



29004 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    93ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29005 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL94



29006 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    95ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29007 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL96



29008 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    97ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29009 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL98



29010 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    99ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29011 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL100



29012 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    101ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29013 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL102



29014 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    103ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29015 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL104



29016 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    105ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29017 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL106



29018 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    107ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29019 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL108



29020 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    109ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29021 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL110



29022 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    111ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29023 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL112



29024 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    113ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29025 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL114



29026 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    115ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29027 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL116



29028 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    117ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29029 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL118



29030 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    119ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29031 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL120



29032 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    121ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29033 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os Projetos de Decreto Legislativo nºs 564 a 573, de 
2009, que acabam de ser lidos, tramitarão com prazo 
determinado de quarenta e cinco dias, de acordo com 
o art. 223, § 1º, da Constituição Federal.

A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art. 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, do 

Senado Federal, os Projetos lidos serão apreciados ter-
minativamente pela Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática, onde poderão 
receber emendas pelo prazo de cinco dias úteis, nos 
termos do art. 122, II, c, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL122



29034 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento que acaba de ser lido vai à publicação 
e será remetido à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

    123ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29035 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL124



29036 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento que acaba de ser lido vai à publicação 
e será apreciado oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento que acaba de ser lido vai à publicação 
e será incluído em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

    125ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29037 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O requerimento que acaba de ser lido vai à Mesa 
para decisão.

Sobre a mesa ofício que passo a ler.

É lido o seguinte:

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL126



29038 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    127ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29039 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

O ofício lido vai à publicação.

Sobre a mesa ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL128



29040 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    129ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29041 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Com referência aos Ofícios do Presidente da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, que acabam 
de ser lidos, a Presidência comunica ao Plenário que 
aos Substitutivos aos Projetos de Lei do Senado 
nºs 417, 447 e 448, de 2008, poderão ser oferecidas 

emendas até o encerramento da discussão, no turno 
suplementar, perante a Comissão de Educação, Cul-
tura e Esporte.

Sobre a mesa, propostas de emendas à Consti-
tuição que passo a ler.

São lidas as seguintes:

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL130



29042 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    131ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29043 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL132



29044 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    133ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29045 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL134



29046 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    135ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29047 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL136



29048 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    137ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29049 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL138



29050 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

As propostas de emendas à Constituição que acabam 

de ser lidas estão sujeitas às disposições constantes 

dos art. 354 e seguintes do Regimento Interno.

As matérias vão à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

Sobre a mesa, projetos de lei do Senado que 
passo a ler.

São lidos os seguintes:

    139ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29051 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL140



29052 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    141ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29053 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL142



29054 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    143ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29055 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL144



29056 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    145ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29057 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL146



29058 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    147ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29059 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL148



29060 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    149ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29061 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL150



29062 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    151ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29063 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL152



29064 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    153ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29065 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL154



29066 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    155ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29067 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL156



29068 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    157ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29069 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL158



29070 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    159ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29071 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL160



29072 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    161ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29073 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL162



29074 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    163ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29075 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL164



29076 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    165ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29077 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL166



29078 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    167ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29079 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL168



29080 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    169ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29081 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL170



29082 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    171ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29083 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL172



29084 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    173ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29085 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL174



29086 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    175ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29087 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL176



29088 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    177ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29089 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL178



29090 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    179ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29091 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL180



29092 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Os projetos que acabam de ser lidos serão publicados 

e remetidos às Comissões competentes.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

    181ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29093 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL182



29094 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    183ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29095 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL184



29096 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    185ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29097 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL186



29098 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    187ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29099 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL188



29100 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    189ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29101 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL190



29102 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    191ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29103 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL192



29104 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

RELATÓRIO

    193ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29105 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL194



29106 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    195ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29107 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL196



29108 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    197ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29109 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL198



29110 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    199ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29111 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL200



29112 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    201ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29113 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL202



29114 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    203ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29115 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL204



29116 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    205ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29117 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL206



29118 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    207ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29119 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL208



29120 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    209ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29121 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL210



29122 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    211ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29123 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL212



29124 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    213ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29125 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL214



29126 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    215ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29127 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL216



29128 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    217ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29129 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL218



29130 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    219ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29131 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL220



29132 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    221ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29133 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL222



29134 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    223ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29135 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL224



29136 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    225ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29137 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL226



29138 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    227ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29139 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL228



29140 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    229ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29141 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL230



29142 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    231ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29143 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL232



29144 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    233ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29145 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL234



29146 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    235ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29147 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL236



29148 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    237ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29149 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL238



29150 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    239ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29151 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL240



29152 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    241ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29153 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL242



29154 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    243ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29155 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL244



29156 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    245ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29157 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL246



29158 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    247ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29159 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL248



29160 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    249ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29161 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL250



29162 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    251ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29163 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL252



29164 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    253ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29165 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL254



29166 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    255ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29167 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL256



29168 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    257ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29169 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL258



29170 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    259ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29171 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL260



29172 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    261ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29173 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL262



29174 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    263ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29175 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL264



29176 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    265ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29177 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL266



29178 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    267ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29179 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL268



29180 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    269ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29181 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL270



29182 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    271ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29183 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL272



29184 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    273ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29185 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL274



29186 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    275ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29187 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL276



29188 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    277ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29189 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL278



29190 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    279ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29191 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL280



29192 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    281ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29193 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL282



29194 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    283ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29195 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL284



29196 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    285ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29197 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL286



29198 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    287ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29199 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL288



29200 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    289ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29201 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL290



29202 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    291ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29203 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL292



29204 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    293ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29205 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL294



29206 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    295ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29207 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL296



29208 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    297ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29209 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL298



29210 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    299ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29211 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL300



29212 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    301ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29213 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL302



29214 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    303ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29215 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL304



29216 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    305ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29217 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL306



29218 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    307ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29219 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL308



29220 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    309ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29221 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL310



29222 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    311ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29223 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL312



29224 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    313ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29225 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL314



29226 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    315ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29227 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL316



29228 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    317ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29229 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL318



29230 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    319ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29231 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL320



29232 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    321ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29233 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL322



29234 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    323ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29235 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL324



29236 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    325ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29237 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL326



29238 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    327ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29239 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL328



29240 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    329ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29241 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL330



29242 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    331ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29243 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL332



29244 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    333ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29245 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL334



29246 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    335ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29247 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL336



29248 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    337ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29249 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL338



29250 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    339ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29251 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL340



29252 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    341ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29253 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL342



29254 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    343ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29255 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL344



29256 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    345ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29257 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL346



29258 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    347ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29259 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL348



29260 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    349ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29261 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL350



29262 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    351ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29263 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL352



29264 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    353ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29265 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL354



29266 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    355ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29267 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL356



29268 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    357ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29269 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL358



29270 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    359ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29271 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL360



29272 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    361ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29273 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL362



29274 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    363ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29275 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL364



29276 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    365ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29277 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL366



29278 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    367ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29279 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL368



29280 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    369ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29281 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL370



29282 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    371ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29283 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL372



29284 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    373ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29285 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL374



29286 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    375ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29287 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL376



29288 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    377ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29289 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL378



29290 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    379ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29291 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL380



29292 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    381ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29293 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL382



29294 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    383ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29295 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL384



29296 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    385ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29297 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL386



29298 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    387ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29299 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL388



29300 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    389ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29301 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL390



29302 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    391ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29303 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL392



29304 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    393ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29305 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL394



29306 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    395ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29307 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL396
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Foi lido anteriormente o Parecer nº 941, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 125, de 2006 
(nº 5067/2001, na Casa de origem, de iniciativa do 
Presidente da República), que disciplina o mandado 
de segurança individual e coletivo e dá outras provi-
dências.

A matéria ficará perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receber emendas, nos termos do 
art. 235, II, d, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Foram lidos anteriormente os Pareceres nºs 942 a 948, 
de 2009, das Comissões de Constituição, Justiça e Ci-
dadania; de Educação, Cultura e Esporte; e de Serviços 
de Infra-Estrutura, sobre as seguintes matérias:

– Projeto de Lei da Câmara nº 13, de 2004 (nº 
345/99, na Casa de origem, do Deputado Wil-
son Santos), que proíbe a cobrança de qual-
quer valor a título de religação de serviços por 
concessionárias de distribuição de energia elé-
trica e de serviços de abastecimento de água 
e saneamento;

– Projeto de Lei da Câmara nº 53, de 2007 (nº 
4.719/2001, na Casa de origem, do Deputado 
Alberto Fraga), que altera a Lei nº 8.560, de 29 
de dezembro de 1992, que regula a investigação 
de paternidade dos filhos havidos fora do casa-
mento e dá outras providências;

– Projeto de Lei da Câmara nº 48, de 2008 (nº 
1.691/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Carlos Bezerra), que altera a Lei nº 10.406, de 

10 de janeiro de 2002 – Código Civil, dispondo 
sobre a contagem do prazo prescricional na hi-
pótese de protesto extrajudicial;

– Projeto de Lei da Câmara nº 155, de 2008 (nº 
1.507/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Eliseu Padilha), que acrescenta parágrafo único 
ao art. 133 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro, 
para dispor sobre o uso de cópia autenticada do 
Certificado de Licenciamento Anual;

– Projeto de Lei da Câmara nº 200, de 2008 (nº 
2.052/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Zezéu Ribeiro), que institui o Dia Nacional da 
Reforma Urbana; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 2, de 2009 (nº 
2.274/2007, na Casa de origem, do Deputa-
do Dr. Talmir), que declara Dr. Enéas Carnei-
ro Ferreira patrono da Eletrocardiografia no 
Brasil; e

– Projeto de Lei da Câmara nº 21, de 2009 (nº 
2.186/99, na Casa de origem, do Deputado Luiz 
Bittencourt), que institui o Dia Nacional do Cer-
rado.

As matérias ficarão perante a Mesa durante cinco 
dias úteis a fim de receberem emendas, nos termos 
do art. 235, II, “d”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Os pareceres que acabam de ser lidos vão à publi-
cação.

Sobre a mesa ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com referência aos ofícios que acabam de ser lidos, 
fica aberto o prazo de cinco dias úteis para interposi-
ção de recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do 
Regimento Interno, por um décimo da composição da 

Casa, para que o Projeto de Lei da Câmara nº 52, de 
2009, e o Projeto de Lei do Senado nº 123, de 2008, 
sejam apreciados pelo Plenário.

Sobre a mesa ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com referência aos ofícios lidos, fica aberto o prazo 
de cinco dias úteis para interposição de recurso, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno, 
por um décimo da composição da Casa, para que os 
Projetos de Lei da Câmara nºs 95 e 126, de 2009; e 
os Projetos de Lei do Senado nºs 369 e 375, de 2003; 
100, de 2006; 41 e 183, de 2007; 197, 354, 415, 416 
e 429, de 2008; 26, 101 e 244, de 2009, sejam apre-
ciados pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Encerrou-se na última terça-feira o prazo para apre-
sentação de emendas às seguintes matérias: 

– Projeto de Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 
3.055/2000, na Casa de origem, do Deputado 
Bispo Wanderval), que altera a Lei nº 9.610, de 
19 de fevereiro de 1998, para incluir, na categoria 
de intérpretes ou executantes, os dubladores; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 145, de 2008 (nº 
2.927/2004, na Casa de origem, da Deputada 
Vanessa Grazziotin e outros Senhores Deputa-
dos), que institui o dia 20 de janeiro como o Dia 
Nacional do Farmacêutico; 

– Projeto de Lei de Câmara nº 4, de 2009 (nº 968/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Frank Aguiar), 
que institui o dia 13 de março, dia da Batalha do 
Jenipapo, como data histórica no calendário das 
efemérides nacionais; e 

– Projeto de Lei da Câmara nº 22, de 2009 (nº 
7.162/2002, na Casa de origem, da Deputada 
Vanessa Grazziotin), que dispõe sobre a deno-
minação do novo Prédio da Administração da Fa-
culdade de Direito, no Campus da Universidade 
Federal do Amazonas, na cidade de Manaus. 

Aos Projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 

oportunamente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Pela ordem, o Senador Cristovam Buarque e, depois, 
o Senador Paulo Paim.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Pela ordem, para 
pedir direito à comunicação inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O nosso Secretário José Roberto já está fazendo a 
inscrição de V. Exª.

Pela ordem, o Senador Paulo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Senador Mão Santa, que 
preside esta sessão, eu também quero solicitar a V. Exª 
que permita a minha inscrição para uma comunicação 
parlamentar, embora eu esteja inscrito. Se eu puder 

falar como orador inscrito, já que eu não estou inscrito 
pelo art. 17, porque troquei com o Senador Roberto 
Cavalcanti, que me cedeu o seu lugar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª estava inscrito? V. Exª permutou com quem?

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Com o 
Senador Roberto Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Roberto Cavalcanti. V. Exª passou a ser o 14º da ins-
crição, mas não estão todos os inscritos na Casa. De 
qualquer jeito, o nosso Secretário também já o inscre-
veu para uma comunicação inadiável.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mão Santa, V. Exª me permite só uma frase? Porque 
novamente houve reunião da Bancada do nosso Par-
tido, agora, e eu quero deixar muito claro que a deci-
são da Bancada sempre foi a mesma, ou seja, nós só 
tomaremos uma decisão definitiva depois de conver-
sarmos com o Presidente Lula, hoje à noite. Que fique 
registrado isso. Depois, o Líder Aloizio Mercadante vai 
falar sobre este tema.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Há oradores inscritos.

Antes, porém, eu gostaria e me sinto na obriga-
ção de ler um comunicado da Comissão Diretora, cujo 
Presidente é o nosso Senador José Sarney (PMDB), 
Presidente do Senado e, consequentemente, Presi-
dente do Congresso Nacional; o 1º Vice-Presidente é 
o Senador Marconi Perillo, do PSDB; a 2ª Vice-Presi-
dente é a Senadora Serys Slhessarenko, do Partido 
dos Trabalhadores; 1º Secretário, Senador Heráclito 
Fortes, do DEM; 2º Secretário, João Vicente Claudino, 
do PTB; 3º Secretário, Mão Santa, do PMDB; 4ª Se-
cretária, Patrícia Saboya. E há ainda os suplentes de 
Secretário, que estão sempre presentes nas sessões 
semanais da Mesa Diretora: César Borges (Bloco/
PR); Aldemir Santana (DEM); Cícero Lucena (PSDB); 
e Gerson Camata (PMDB).

COMUNICADO DA COMISSÃO DIRETORA

A Comissão Diretora do Senado Federal torna 
públicas, por meio deste comunicado, as ações adota-
das pela atual gestão, destinadas a proporcionar maior 
eficiência e transparência nas decisões administrativas 
do Senado Federal:

1. economia de aproximadamente R$10 milhões por 
ano, nos dois primeiros contratos de fornecimento 
de mão de obra autorizados pela atual gestão;

2. mudanças na regulamentação das cotas de passa-
gens aéreas dos Senadores, com economia de 
30%, restringindo a emissão de passagens ao 
próprio Senador e a assessor por ele expressa-
mente designado;
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3. nova regulamentação de uso da verba indeniza-
tória relativa ao fretamento de meios de loco-
moção, ficando designado um servidor de cada 
gabinete como responsável pelo processo de 
ressarcimento, após comprovação dos gastos 
mediante a apresentação de notas ao órgão de 
controle interno;

4. redução de 10% das despesas gerais do Senado 
Federal.

5. redução da taxa de juros dos empréstimos consigna-
dos para o patamar máximo de 1,6% ao mês;

6. contingenciamento de despesas na área de saúde 
no valor de R$25 milhões;

7. redução da cota de telefones celulares dos diretores 
passando de R$350,00 para R$300,00, no caso 
de detentores de Função FC9, e R$300,00 para 
R$250,00, no caso de FC8;

8. restrição na impressão de material gráfico que não 
seja inerente às atividades parlamentares, ao 
Conselho Editorial e à manutenção e renovação 
de material de expediente administrativo;

9. suspensão da participação de servidores em cur-
sos, treinamentos e seminários realizados fora 
do Distrito Federal;

10. corte nas Comissões Administrativas reduzindo 
o pagamento de gratificações a diversos ser-
vidores;

11. redução de 300 ramais telefônicos que permitiam 
ligações de longa distância e acesso a celula-
res;

12. determinação de levantamento detalhado de todos 
os contratos de prestação de serviço com execu-
ção direta ou indireta (mão de obra terceirizada) 
no Senado Federal;

13. novo procedimento para as licitações dos contratos 
de fornecimento de mão de obra, com a adoção 
das instruções recomendadas pelo Tribunal de 
Contas da União, para esse tipo de contratação, 
como a precedência da aprovação de projeto 
básico ou termo de referência;

14. recolhimento diário dos veículos funcionais à dis-
posição dos Órgãos Administrativos;

15. extinção imediata de onze secretarias com exo-
neração dos respectivos diretores;

16. contratação dos serviços de consultoria da Fun-
dação Getúlio Vargas para a realização de estu-
dos que visem a racionalização administrativa do 
Senado Federal, em complementação à extinção 
das secretarias;

17. regulamentação dos critérios e dos procedimentos 
de registro eletrônico pela realização de serviços 
extraordinários;

18. designação de comissão para o levantamento e 
averiguação de Atos e Boletins Administrativos 
sem publicação;

19. adoção do sistema de compra COMPRASNET, 
gerenciado pelo Ministério do Planejamento, Or-
çamento e Gestão, possibilitando as aquisições 
através do pregão eletrônico;

20. divulgação das despesas parlamentares com ver-
ba indenizatória através da página do Senado 
Federal na Internet;

21. estudo preliminar para a adoção do programa 
GESPÚBLICA;

22. formação de grupo de trabalho para auxiliar a refor-
ma administrativa a ser proposta pela FGV, com 
destaque para a coleta de sugestões dos Sena-
dores e servidores, num total superior a 500;

23. determinação para normalizar situações de servi-
dores terceirizados que tenham características 
de nepotismo em conformidade com a Súmula 
do STF;

24. inauguração do Portal Transparência com infor-
mações sobre contratos, verba indenizatória e 
recursos humanos do Senado Federal;

25. nomeação do novo Diretor-Geral;
26. nomeação da diretora da Secretaria de Recursos 

Humanos;
27. nomeação de novo Diretor da Secretaria de Tele-

comunicações;
28. nomeação de novo Diretor da Secretaria de Co-

ordenação de Estágios;
29. nomeação de novo Diretor da Secretaria de Co-

ordenação e Execução, órgão técnico da Dire-
toria-Geral;

30. nomeação de novo Diretor da Secretaria de Pa-
trimônio da Casa;

31. nomeação de novo Diretor-Geral Adjunto;
32. instalação do Conselho de Administração, compos-

to pelo Diretor-Geral, Secretária-Geral da Mesa, 
Consultor-Geral Legislativo, Consultor-Geral de 
Orçamentos e Controle, Advogado-Geral, Diretora 
da Secretaria de Comunicação Social, Diretora 
da Secretaria de Recursos Humanos, Diretor da 
Secretaria de Controle Interno e representantes 
da Presidência do Senado e da Primeira-Secre-
taria. O Conselho é presidido pelo Diretor-Geral 
e tem como secretário o Diretor-Geral Adjunto. 
A função do Conselho é a de subsidiar a Presi-
dência, Mesa Diretora e Primeira-Secretaria nas 
questões administrativas;

33. solicitação ao TCU de realização de auditoria nos 
contratos da Casa e na folha de pagamento, in-
cluindo a folha de estagiários;
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34. sindicância destinada a apurar as responsabilida-
des pelos atos administrativos não publicados, 
com o acompanhamento do TCU e do Ministério 
Público Federal;

35. instalação de Inquérito Policial, pela Polícia Le-
gislativa do Senado Federal, destinado a apurar 
denúncias apresentadas em Plenário pelo Se-
nador Demóstenes Torres;

36. solicitação à Polícia Federal que investigue todos os 
empréstimos consignados a servidores da Casa, 
bem como as empresas que os operaram.
[Assinado pela Mesa Diretora.]

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Pela 
ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador João Pedro.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, estou 
pedindo a minha inscrição para uma comunicação 
inadiável.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Ainda há uma vaga, Senador João Pedro; V. Exª é 
o terceiro inscrito.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Pela ordem, 
Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, o Líder do PSOL, José Nery.

O SR. JOSÉ NERY(PSOL – PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Senador 
Mão Santa, solicito inscrição para falar em nome da 
Liderança do PSOL.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª será atendido.

Obedecendo ao Regimento, convidamos para 
usar da palavra o orador constante da lista de oradores 
inscritos, o Senador Eduardo Suplicy, figura que se agi-
gantou na política de São Paulo e do Brasil por ter sido 
Vereador e Presidente da Câmara Municipal de São 
Paulo e por ter implantado austeridade. Agradecido, o 
povo paulista já o trouxe por várias vezes, aqui.

Pedi escusa hoje por não ter cedido o lugar porque 
eu queria mostrar a primazia do Piauí, pois o tema era 
crucial. Mas, Senador Suplicy, V. Exª tem o reconhe-
cimento e a gratidão do Piauí. V. Exª, como Senador 
– e eu, como Governador –, foi o quarto Senador do 
Piauí. Naquele momento, o Piauí tinha que se impor, 
pois o tema era o Porto de Luiz Correa, pelo qual há 
cem anos lutamos.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem revisão 
do orador.) – Senador Mão Santa, apenas pedi a V. Exª 
a inscrição para falar pela Liderança da Minoria, com o 
consentimento do Senador Raimundo Colombo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª será atendido de imediato.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente Senador Mão Santa, eu gostaria 
antes de dizer uma palavra justamente sobre o Piauí, 
tendo em conta as questões que V. Exª e o Senador 
Heráclito Fortes abordaram hoje sobre o Porto de Luiz 
Correia.

Aprendi nesta manhã com V. Exªs, inclusive no 
diálogo com o ex-Senador Portella, bem como com o 
Ministro-Chefe da Secretaria Especial de Portos, Pe-
dro Brito, que, primeiro, existe essa longa aspiração 
do povo do Piauí, inclusive por V. Exª como ex-Gover-
nador do Piauí e Senador, assim como pelo Senador 
Heráclito Fortes, que tornaram isso muito claro. Então 
eu gostaria de informar a V. Exª, ao Senador Heráclito 
Fortes e aos Senadores que, ainda há pouco, recebi 
um telefonema do Governador Wellington Dias, que, de 
maneira consistente com as palavras do Ministro Pe-
dro Brito, assegurou que uma vez superada a questão 
da licença ambiental, que deverá ser concluída agora 
em julho, até dezembro de 2010 ela estará concluída. 
Essa é a previsão também do Governador Wellington 
Dias e do Governo do Presidente Lula, uma vez que a 
obra do Porto de Luiz Correia foi incluída no Programa 
de Aceleração do Crescimento.

Eu sou testemunha do diálogo hoje havido. En-
tão, quem sabe eu possa até, se V. Exª e o Governador 
me convidarem, testemunhar quando isso acontecer, 
se me permite.

Mas eu quero cumprimentar a V. Exª e a toda a 
Mesa Diretora por essas medidas que, por meio do 
Presidente José Sarney e de todos os componentes 
da Mesa, conforme V. Exª ressaltou, tornaram-se pú-
blicas por esse comunicado, uma vez que tudo aqui-
lo que significar maior eficiência e transparência nas 
decisões administrativas do Senado, contará com o 
meu apoio e com o apoio da Bancada do Partido dos 
Trabalhadores.

É justamente esse o tema de pronunciamento, 
porque eu gostaria de formular algumas sugestões à 
Mesa Diretora.

No início do ano, a imprensa noticiou que o Se-
nado teria gasto cerca de R$6,2 milhões com o paga-
mento de horas extras para mais de 3.800 funcionários 
durante o recesso parlamentar. Neste mês de julho, 
outro recesso se aproxima. Nesse sentido, considero 
de extrema importância que a Mesa Diretora do Sena-
do defina e regulamente o procedimento que deverá 
ser adotado de forma equânime por todos os órgãos 
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da Casa no que concerne à realização de trabalhos 
extraordinários. Cabe lembrar que a jornada de traba-
lho para os servidores do Senado é de 8 horas diá-
rias, perfazendo 40 horas semanais. Essa medida é 
de fundamental importância para reconquistarmos o 
respeito da sociedade.

Nas últimas semanas – V. Exª é testemunha –, 
apresentei duas sugestões com o objetivo de contri-
buir para que o Senado volte a desfrutar da confiança 
do País, por meio da aplicação de medidas que deem 
maior transparência e controle à gestão administrativa 
da Casa, de maneira consistente com as medidas que 
V. Exª acaba de anunciar.

As duas proposições são:

1º) O Projeto de Resolução do Sena-
do nº 29, de 2009, que veda o pagamento, a 
qualquer título, de vantagem a servidores do 
Senado Federal e de seus órgãos supervisio-
nados pela participação em comissões, sub-
comissões e grupos de trabalho.

Claro que este projeto poderá ser melhor exami-
nado, a natureza das comissões e assim por diante. 
Então as sugestões de aperfeiçoamento do mesmo 
serão obviamente bem-vindas.

2º) O Projeto de Resolução do Senado 
nº 24, de 2009, que dispõe que o Senado Fe-
deral e seus órgãos supervisionados tornarão 
público, semestralmente, por meio do Diário 
e do seu sítio eletrônico, relação contendo o 
nome dos servidores, com o respectivo cargo 
e remuneração final bruta, agrupada de acor-
do com a unidade de lotação, bem como de 
todos os contratos e convênios celebrados pela 
Casa. Os projetos estão tramitando na CCJ e 
espero que sejam apreciados ainda neste se-
mestre, Senador Mão Santa, pois assim será 
uma demonstração de que todos os Senado-
res estão empenhados na implementação de 
medidas que visam a solucionar a crise de 
credibilidade em curso.

Sr. Presidente, eu gostaria de assinalar que estão 
presentes nos visitando os estudantes da Faculdade 
Professor Damásio de Jesus, de São Paulo, e de ou-
tras. São dessa faculdade? (Pausa.) Não.

Qual o nome da faculdade? (Intervenção da ga-
leria) Não ouvi. (Intervenção da galeria) Ah, são estu-
dantes de jogos marciais do Exército brasileiro. (Inter-
venção da galeria) Militares do Exército brasileiro que 
aqui nos visitam. Sejam bem-vindos!

Estiveram também, há pouco, os estudantes da 
Faculdade Professor Damásio de Jesus. Por isso, pen-

sei que... Conversaram comigo há pouco. Quero dar 
as boas-vindas a todos.

Senador Mão Santa, aproveito a oportunidade 
para saudar todos os visitantes e formular-lhes uma 
pergunta – senhora, pergunto-lhe também –: se consi-
deram que seria próprio que o Senado Federal publi-
casse, uma vez por semestre, a relação completa de 
todos os que aqui trabalham, as suas funções, cargos, 
lotação onde trabalham – se, no meu gabinete, no do 
Senador Mão Santa, onde for – e também as respec-
tivas remunerações. Acham justo que o povo tenha o 
direito de saber o quanto ganha aquela pessoa que 
é paga pelo povo? Por exemplo, eu, o Senador Mão 
Santa, os Senadores Cristovam Buarque, João Pedro, 
Paulo Paim, José Nery, todos temos uma remuneração 
da ordem de R$16,5 mil. Não é justo que, já que todos 
os servidores são pagos pelo povo, inclusive nós, to-
dos vocês saibam qual é a nossa remuneração e a de 
todos que trabalham aqui na Casa? Quem não estiver 
de acordo levante a mão. (Pausa.) Quem estiver de 
acordo levante a mão agora, por favor. (Pausa.) Olhe, 
Senador Mão Santa, para que, como Membro da Mesa, 
conheça a opinião de alguns dos que nos visitam.

Esta foi uma das medidas que adotei quando 
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo: a trans-
parência total dos atos administrativos.

Cabe lembrar que o recesso foi instituído para 
que os Parlamentares possam dedicar mais tempo às 
suas bases políticas. Os servidores públicos têm direi-
to a 30 dias de férias por ano. Portanto, não encontro 
justificativa para que alguns órgãos do Senado não 
trabalhem normalmente durante o recesso, a não ser 
que a maioria dos funcionários ali lotados aproveitem 
essa época para gozar suas férias.

Como se sabe, hora extra consiste no tempo tra-
balhado além da jornada diária estabelecida pela le-
gislação ou pelo contrato de trabalho. Esse direito está 
previsto no art. 7º, inciso XVI, da Constituição de 1988 
e no art. 59 da CLT: “A prestação de trabalho extraor-
dinário tem o limite diário máximo de duas horas”. O 
art. 59 da CLT diz que “...a duração normal do traba-
lho poderá ser acrescida de horas suplementares, em 
número não excedente de 2 (duas), mediante acordo 
escrito entre empregador e empregado, ou mediante 
contrato coletivo de trabalho”. Assim, vê-se que a CLT 
determinou que a prorrogação de jornada de trabalho 
não deve ser superior a 2 (duas) horas diárias.

Sendo assim, avalio como acertada a ideia apre-
sentada em entrevista pelo Senador Heráclito Fortes, 
1º Secretário, acerca da criação de um banco de horas 
que poderá resolver as peculiaridades do horário de 
trabalho dos servidores desta Casa. É fato que, mui-
tas vezes, as sessões das comissões e do plenário 
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adentram a noite, fazendo com que a jornada de nos-
sos funcionários, especialmente os que nos assistem 
no plenário...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Eduardo Suplicy, a hora extra já é limitada a 
duas horas hoje aqui.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Agradeço a informação de V. Exª.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI. 
Fora do microfone.) – Aumentei mais cinco minutos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado.

Portanto, é fato que, muitas vezes, as sessões 
das comissões e do plenário adentram a noite fazendo 
com que a jornada de nossos funcionários ultrapasse 
as 10 horas permitidas pela legislação.

Eu avalio, Sr. Presidente, que há ocasiões em que, 
por exemplo, nossos servidores que aqui nos assistem 
permanecem além de duas horas e, por vezes, assim 
como nós, permanecem trabalhando aqui não apenas 
até as seis e meia, mas até as oito e meia, as dez e 
meia. Já tivemos sessões que terminaram a uma e 
meia da madrugada, duas da madrugada. Então, que 
haja, é claro, a devida compensação. E, portanto, a 
Mesa pode regulamentar isso.

Com a instituição do banco de horas, que o 1º 
Secretário Heráclito Fortes assinalou como uma su-
gestão que eu justamente estou apoiando, esse pro-
blema será equacionado.

Considerando a premência com que a sociedade 
exige de nós respostas eficientes e rápidas, creio que é 
dever da Comissão Diretora apresentar tais soluções, 
ainda neste semestre, acerca da remuneração e da 
jornada de trabalho dos nossos funcionários.

Apurações, inquéritos e processos administra-
tivos exigem certo prazo para serem cumpridos. En-
tretanto, todas as ações que acabo de propor podem 
ser implementadas imediatamente, caso haja vontade 
política de fazê-lo. Está na hora de esta Casa passar 
do discurso à ação.

Eu gostaria, Sr. Presidente, de, tendo em conta 
os diálogos que tivemos nos últimos dias com o Pre-
sidente José Sarney, e na nossa Bancada, o Senador 
Paulo Paim, há pouco, mencionou que o Senador Aloizio 
Mercadante, às 3 horas da tarde, aqui falará em nome 
de todos nós. E estamos harmônicos, e tivemos uma 
reunião na hora do almoço para justamente consolidar a 
harmonia de nossos propósitos. Mas gostaria, até para 
que fique clara a maneira construtiva e respeitosa com 
que agi em relação ao Presidente José Sarney, tornar 
pública a carta que lhe enviei na última sexta-feira e 
pessoalmente com ele dialoguei a respeito dessa carta 
na última segunda-feira, nos seguintes termos:

Caro Presidente José Sarney,

Desde minha chegada ao Senado Fe-
deral, em fevereiro de 1991, desenvolvemos 
uma relação construtiva, de respeito mútuo e 
amizade.

Em muitos momentos, recebi seu apoio 
às minhas iniciativas, como, por exemplo, em 
seu artigo publicado na “Folha de S. Paulo” 
quando enalteceu a garantia de uma renda a 
todos os brasileiros; no plenário; nos diálogos 
com autoridades estrangeiras; e em sua con-
cordância com o Projeto de Resolução que dá 
publicidade às funções, lotações e remunera-
ções dos servidores do Senado.

Igualmente, foram inúmeras as ocasiões 
em que expressei apreço por suas iniciativas, 
como na criação do Siafi – ao tempo de meu 
querido cunhado, Ministro Dilson Domingos 
Funaro –, na implementação da TV Senado, 
no pronunciamento sobre o quanto gostei de 
seu livro ‘Saraminda’ e na importância do Ato 
da Mesa que disciplinou as cotas de passagens 
dos Senadores, bem como no que tornou trans-
parente a utilização de verba indenizatória.

Acrescento, inclusive, de todos esses 
atos agora anunciados pelo Senador Mão 
Santa.

Espero manter esta boa e construtiva re-
lação. Com este espírito, em aparte ao discurso 
Senador Simon, na última quinta-feira, disse 
que, em seu lugar, na circunstância presente, 
aceitaria a recomendação dada por seu mais 
antigo colega do Senado, do mesmo Partido, 
seu ex-Ministro, de se licenciar dessa Presi-
dência.

Tal atitude [e ainda ontem, pessoalmente, 
na residência do Presidente Sarney, reiterei a 
ele] demonstrará um espírito de isenção muito 
significativo, ao tempo em que o continuado 
apoio de V. Exª a todas as iniciativas que estão 
em curso, muitas das quais de sua autoria – 
na verdade, todas agora –, será fundamental 
para o resgate dos valores do Senado. Por fim, 
ressalto que a publicidade, em tempo real, de 
todas as ações desenvolvidas no Congresso, 
no Senado em especial, é a melhor maneira 
de prevenir futuros problemas.

O abraço amigo.

Portanto, Sr. Presidente, quero enaltecer a boa 
iniciativa que a Mesa (Fora do microfone) tomou com 
essas medidas e aqui estão, portanto, sugestões para 
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que elas possam ser aperfeiçoadas, inclusive no que 
diz respeito ao próprio Portal de Transparência.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa – PMDB – PI) 

– E temos que nos manifestar agradecidos pela parti-
cipação de V. Exª na reunião da Mesa Diretora, em que 
se instituiu daí uma norma de que todos os Diretores, 
passados dois anos, tinham assistência médica vitalí-
cia, até o fim da vida, paga pelo Senado.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Fora do microfone.) – Foi um dos atos que a Mesa 
resolveu anular. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – V. 
Exª reviveu no Senado a austeridade que foi implantada 
quando V. Exª foi Presidente da Câmara Municipal.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Suplicy, permita-me um aparte rápido, antes de V. Exª 
sair da tribuna? São trinta segundos. Só cumprimentar 
V. Exª pelo relato feito neste momento, relato que V. 
Exª fez na Bancada, fez ao Presidente Sarney e, neste 
momento, faz no plenário. Como V. Exª disse, o Líder 
Aloizio Mercadante, às 15 horas vai dar a posição da 
Bancada. Eu apenas, quando fiz aquela breve comu-
nicação na abertura dos trabalhos, vi em inúmeros 
blogs diversas versões sobre a reunião da bancada. 
A versão final sobre a crise do Senado, do trabalho 
da Bancada, será dado às 15 horas, mas fiz questão 
de dizer que teremos uma reunião, hoje à noite, com 
o Presidente Lula. E, depois dessa reunião, vamos 
nos encontrar novamente toda a Bancada para dar 
os encaminhamentos que entendemos adequados. 
Mas quero ainda, aproveitando este momento, dizer 
que eu e o Senador Zambiasi estivemos visitando o 
Senador Simon no hospital. S. Exª fez uma operação 
de apendicite. Está tudo bem. A operação, graças a 
Deus, foi maravilhosa, e o Senador volta hoje para 
sua residência.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Que bom. Eu estive ontem visitando-o no Hospital 
Santa Lúcia. Fiquei contente. Dialoguei com sua se-
nhora, Ivete. Fiquei contente com a plena recuperação 
do Senador Pedro Simon, que, provavelmente, está 
nos assistindo. Então: o meu grande abraço e a plena 
recuperação.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Aproveito 
para dizer também a V. Exª sobre o carinho que a Se-
nhora Ivete tratou a todos os Senadores que estiveram 
lá. Então, fica aqui também os meus cumprimentos à 
Srª Ivete, por quem todos nós temos o maior carinho 
também.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Queria me associar. Agora mesmo, mandei o Secretário 
Executivo João Pedro entrar em contato. Mas até fiquei, 
como médico cirurgião... porque ele está um menino, 
porque ele foi operado foi de apendicite, né?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Foi.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Essa é quase sempre doença da infância e da ju-
ventude.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) 
– Da infância e da adolescência. Ele está na adoles-
cência.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI.) 
– Mostra a juventude que ainda reina dentro dele. 
Agora mesmo, o nosso Secretário está tentando uma 
comunicação para externarmos os nossos votos de 
recuperação.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Paulo Paim. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Convidamos para usar da palavra, está inscrito para 
uma comunicação inadiável, o Senador Cristovam 
Buarque, do PDT, que representa o Distrito Federal e, 
posso dizer, Professor. Esta é a única carreira que a 
civilização e humanidade sempre chamou de mestre, 
igual a Cristo. Então, esta é a saudação de que V. Exª 
tem direito: ser chamado de mestre.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa. 

Quero falar sobre uma marca que tem, muitas 
vezes, mas certamente tem hoje a política brasileira, 
e ainda especialmente o Senado, Senador João Pe-
dro, de dizer que conseguimos desmoralizar a idéia de 
fundo de poço. Cada vez que afundamos, que chega-
mos ao fundo do poço, descobrimos que há um outro 
andar embaixo daquele. Chegamos ao fundo do poço 
e descobrimos que há outro andar.

Nos últimos meses, ou até há dois, três, anos, 
temos visto aqui diversos fatores que nos levam ao 
fundo do poço: são atos secretos; são passagens que 
não deveriam ser concedidas; são parentes que não 
deveriam ter sido nomeados; são gastos indevidos; 
são privilégios e mordomias; são ausências, muitas 
vezes, durante votação; é financiamento para aluguel 
para quem não deveria ter, porque mora aqui, como é 
o meu caso; são verbas indenizatórias não comprova-
das; fortes suspeitas sobre cada um de nós. Cada vez 
que surge uma, o fundo do poço vai cedendo lugar a 
outro fundo do poço.

Quero dizer, Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Se-
nadores, que, ao ler o jornal de hoje e depois das no-
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tícias de ontem já nas rádios e televisão, percebi que 
o fundo do poço está mais abaixo ainda ao descobrir 
que o Presidente da República está-se imiscuindo no 
Congresso Nacional e que o Presidente do Senado não 
tomou a posição firme contra a interferência do Pre-
sidente da República. Pior ainda: o que os jornais de 
hoje dizem é que o Presidente Sarney disse a diversos 
Senadores que não se afastará do cargo porque tinha 
um compromisso com o Presidente Lula. Desculpem-
me, mas Presidente de Congresso não tem compro-
misso com o Presidente da República; o Presidente do 
Congresso tem compromisso com o Congresso e com 
o povo inteiro. A República tem três Poderes! Imagi-
ne se o Presidente do Supremo dissesse que tem um 
compromisso com o Presidente da República? Que 
vergonha nós não sofreríamos como brasileiros! Não. 
O Presidente do Supremo tem compromisso com a 
Justiça; o Presidente do Congresso, que é o Presidente 
do Senado, tem compromisso com representar o povo; 
e o Presidente da República tem o compromisso de 
fazer o que o povo precisa. Pois hoje nós estamos um 
passo a mais adentro do fundo do poço. 

O Presidente Lula não tinha o direito republicano 
de ligar do exterior para fazer qualquer pedido, qualquer 
sugestão ao Presidente Sarney. A única justificativa 
seria, em caso de doença do Presidente Sarney, ele 
manifestar solidariedade por algum fato pessoal, não 
institucional, Senador Paim. Não foi o que a gente viu. 
Eu não tenho dúvida que o Presidente Lula tem todo 
o direito de demitir Ministro por telefone. Isso ele tem. 
Não achei nada demais eu ter sido demitido por tele-
fone. Era um direito dele. Mas ele não tem o direito de 
manter um Presidente do Senado por telefone ou de 
destituir um Presidente do Senado por telefone, Se-
nador Suplicy. Não há esse direito no Executivo brasi-
leiro, no Executivo republicano. Entretanto, é isso que 
a gente viu nesses dias.

Eu quero dizer que já faz algum tempo que eu 
disse aqui que, para que as apurações de todos fa-
tos que hoje pesam sobre todos nós, sejam apurados 
com isenção. O Presidente Sarney deveria pedir uma 
licença por dois meses, eu falei – eu reafirmo essa 
necessidade. Qualquer apuração feita que isentar o 
Presidente Sarney, estando ele na Presidência, não 
receberá o crédito da opinião pública Senador Mão 
Santa. É do interesse do Presidente Sarney, para lim-
par o seu nome, que a apuração seja feita, ele fora da 
Presidência. E isso, que eu acredito que ele não vai se 
imiscuir nas apurações. Mas, na opinião pública, vai 
pesar como se ele tivesse influído. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. 
Exª... 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas eu não vou, eu não quero... Um minuto, Senador. 
Eu não quero entrar nesses detalhes. Quero dizer é 
que esta Casa não pode ficar calada quando a gente 
vê um Poder interferindo aqui. E é isso que a gente 
está vendo. 

Nós não estamos vendo o Presidente Sarney 
chamar a atenção do Presidente Lula para o fato de 
que ele não tem o direito de colocar o seu dedo no 
Congresso, porque a última vez que fez isso foi com 
o escândalo do “mensalão”, adquirindo votos, segun-
do se diz, através do pagamento a Parlamentares. E 
aí, quando a gente vê o Presidente levantando essa 
hipótese de se imiscuir no Senado, a gente pergunta: 
será que vai surgir, outra vez, “mensalão” aqui para 
Senadores que pediam a licença do Presidente Sarney 
agora ficarem a favor do Presidente Sarney? Será que 
o Presidente Lula vai mudar o pensamento para que 
alguns Senadores que pensavam de um jeito pensa-
rem de outro? E qual é o argumento? O argumento 
de que o Vice-Presidente do Senado é do PSDB não 
é um cabível, porque ele foi eleito.

Além disso, é preciso ver os Regimentos, é pre-
ciso ver a Constituição. O papel do Vice-Presidente é 
convocar uma eleição o mais rápido possível para que 
haja novo Presidente, que, provavelmente, será do 
PMDB, que é o Partido majoritário nesta Casa. 

Então, quero deixar aqui a minha preocupação 
e a confirmação do descontentamento, da frustração 
de que a desmoralização chegou a um ponto tal que 
vai além dos atos secretos, vai além das passagens 
aéreas, vai além de beneficiar pessoas e parentes, vai 
além de tudo isso, chegando ao ponto da desmorali-
zação mais completa do Poder fundamental da Repú-
blica, que é o Congresso.

Eu, neste pouco tempo de comunicação inadiável, 
quero dizer que a história vai julgar cada um de nós e 
como estamos nos comportando neste momento. Vai 
julgar aqueles que enfrentam os problemas, aqueles 
que se submetem às pressões, aqueles que são ca-
pazes de suicídio político, se for o caso, mas dizendo 
a posição firme e correta de que, como nós estamos, 
não cumprimos o papel que o povo espera de nós. 
Para cumprirmos, é preciso a apuração plena e com 
credibilidade. É preciso a punição forte e transparen-
te. É preciso a reestruturação clara do Senado, mas 
é preciso, sobretudo, um grito de independência e de 
autonomia desta Casa, que está virando uma casa 
subsidiária do Poder Executivo. Não é de hoje, já vem 
de algum tempo. As medidas provisórias, as pressões 
de um Presidente carismático, com 80% de aprovação 
da opinião pública pelo seu trabalho, tudo isso vem 

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL476



29388 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

levando o Congresso a ficar um Poder irrelevante, um 
Poder desprezado na opinião pública.

Agora, quando a gente vê um acordo, para não 
dizer palavras mais fortes, Senador Mão santa, entre 
o Presidente do Poder Legislativo e o Presidente do 
Poder Executivo, como se um fosse sócio do outro e 
não cada um deles representante de um Poder da Re-
pública, quando a gente vê o Presidente do Congresso 
como sócio do Presidente da República, aí vem a mais 
grave de todas as frustrações. Aí vem a mais grave de 
todas as suspeitas. Para o povo, é bem capaz que fique 
mais grave o visível dos atos secretos, o visível das 
passagens indevidas, o visível de nomeações. Essas 
coisas são visíveis, indignas, têm que ser paradas, 
mas eu queria alertar, pedagogicamente até, que o 
mais grave de tudo é a desmoralização do Congresso 
pela perda do poder pelo qual a obrigação de zelar. 
E o Presidente Sarney de ontem para hoje não está 
zelando por essa autonomia, ao dizer que não toma-
ria decisão sem o Presidente da República, ao dizer 
que está aqui para prestar um serviço ao Presidente 
da República.

Lamento muito essa realidade que nós estamos 
vivendo, Senador Mão Santa. Lamento muito e, apenas 
para cumprir o tempo que me foi dado, concluo minhas 
palavras dizendo que, antes de pedir a licença, se o 
Presidente não quer pedir, e ele tem o direito de não 
pedir, que ele, por favor, enquanto não toma decisão 
– se não quiser, não podemos obrigá-lo –, que ele de-
fenda esta Casa, que ele se comporte como Presidente 
do Senado e que ele não deixe que o Presidente da 
República nos trate como se fôssemos um Ministério, 
capaz de ser nomeado ou demitido por telefone, que 
ele não nos trate como uma casa subsidiária do Pa-
lácio do Planalto.

Este é um pedido que eu faço ao Presidente Sar-
ney, enquanto ele continuar Presidente, até como uma 
condição para voltar a merecer o respeito da gente, 
porque, pelas votações que foram feitas aqui, inclusive 
dos Partidos, o que passa é que ele dificilmente terá 
condições de presidir esta Casa enquanto tudo não 
for esclarecido.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Após brilhante pronunciamento, comunicação inadi-
ável, que seria de cinco minutos, mas que teve a pa-
lavra franqueada... 

V. Exª fez um brilhante pronunciamento e só para 
ilustrar e...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Aca-
bou o...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Já.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – V. Exª 
não permitiria um aparte?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Não, ele já terminou. V. Exª pode, pela ordem, se ma-
nifestar, porque ele já encerrou.

Cristovam, só lembrando, por cooperação do 
Secretário-Executivo, que o Vice teria cinco sessões 
úteis para fazer uma eleição. Eu não sei mais do que 
V. Exª. Foi o auxílio do Secretário-Executivo.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Pela 
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador Heráclito Fortes.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Mas é exatamente 
pelo Senador Cristovam.

Senador Cristovam, eu queria pedir a V. Exª que 
não se aborrecesse com esse seu amigo e admirador 
crescente.

Quando as pessoas falham e você não tem ne-
nhum apreço, deixa que os fatos aconteçam. Mas te-
nho me preocupado ultimamente muito com V. Exª. 
Parece que V. Exª perdeu o apreço pelo Senado, pelos 
companheiros do Senado. Já pediu seu fechamento. 
Já quis deixar esta Casa, abandonar o mandato dado 
pelo povo para ocupar um cargo na Unesco e por aí 
vai. Eu queria pedir a V. Exª que medisse um pouco as 
palavras toda vez que se dirigisse ao Senado e aos atos 
dos companheiros. V. Exª critica e coloca em dúvida al-
guém que tenha mudado de pensamento com relação 
a esse episódio triste que envolve a crise do Senado. 
Será que é pressão? Será que é isso? V. Exª retirou 
assinatura, Senador Cristovam, da CPI da Petrobras 
e ninguém disse que V. Exª foi pressionado aqui pelo 
Palácio. Ninguém disse que V. Exª recebeu telefonema 
de “a”, de “b”, de “c”. É um direito que V. Exª tem de 
mudar de opinião e fazer dessa maneira. 

Portanto, eu faria um apelo a V. Exª para que, ao 
criticar a atitude de companheiro que muda de pen-
samento, recorde um pouco das próprias atitudes que 
temos. Se V. Exª teve o direito de mudar de opinião e 
retirar uma assinatura, um ex-Ministro de Estado, um 
ex-Governador do Distrito Federal – tenho convicção, 
por lhe conhecer, de que não foi pressionado –, não 
julgue os outros por aquilo que apenas é o caminho 
mais conveniente. Eu lhe faço este apelo, mas não te-
ria condições de sair daqui demonstrando a estima e 
o bem que lhe quero se eu não lhe fizesse essa cor-
reção. V. Exª é um homem que tudo que diz Brasília 
ouve e o País também.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– O Senador Heráclito Fortes usou da palavra pela 
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ordem. V. Exª, Senador Cristovam, foi citado. Então, V. 
Exª, amparado pelo art. 14 do Regimento, pode usar 
da palavra.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Para 
uma explicação pessoal. Sem revisão do orador.) – Eu 
quero dizer ao Senador Heráclito Fortes que a popu-
lação tem todo o direito de suspeitar das razões que 
me levaram a retirar a assinatura. É correto que o povo 
tenha. E desde aquele dia eu explico, diariamente, a 
centenas de pessoas que pedem as razões. E eu vim 
aqui e disse as razões de público, no dia seguinte. No 
dia seguinte, eu vim aqui e disse. Espero que todos 
que mudem de posição em relação a isso venham 
aqui e digam. Aí muito bem, aí eu aceito. O que estou 
é dizendo, antes de acontecer essa justificativa, que, 
quando a gente vê o Poder Executivo interferindo aqui 
dentro, junto ao Presidente do Senado, aí há preocu-
pação e a gente vem. Agora, quanto a ter manifesta-
do descontentamento, frustração com o Senado, não 
tenha dúvida, Senador Heráclito, de que não sou o 
único. Hoje, é uma característica de muitas pessoas 
e creio que sejamos...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Eu 
não falei em descontentamento, eu falei em pedir o 
fechamento do Senado. V. Exª fez isso numa palestra 
em Pernambuco.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas aí o senhor está sendo injusto. Eu não pedi o 
fechamento do Senado. Ao contrário, eu disse que ia 
para a rua defendê-lo. O que eu disse é que, se hou-
ver um plebiscito...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Es-
timulou.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não, não, não. Não estimulei.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Ah, 
bom!

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – O 
que eu disse é que, se houver um plebiscito, o povo 
poderia pedir o fechamento. Sabe o que eu digo hoje, 
Senador Heráclito? Se fizer o plebiscito hoje – não po-
deria –, o povo pedirá. Agora, eu vou lutar para que não 
feche. Por quê? Porque eu sou nordestino; represento 
o Distrito Federal, que é o menor Estado, e, sem o Se-
nado, quem vai mandar no País serão três Estados.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador Cristovam...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – En-
tão, eu sou favorável à abertura do Congresso. Aliás, 
eu lutei, e não preciso nem estar justificando aqui que 
eu lutei. Eu lutei a ponto de ficar nove anos fora deste 
País, quando muitos ficaram aqui, porque eu lutei pela 
abertura do Congresso. Aliás, o que eu tenho dito é que 

estou lutando para abri-lo, porque, na opinião pública, 
nós não estamos abertos, Senador Heráclito. Vamos 
pensar com clareza. E eu disse “nós”. Aqui, eu nunca 
falo “os outros”. Aqui eu falo “nós”.

Eu me sinto parte desta Casa e responsável. Nem 
todos talvez tenham o mesmo desconforto, desconten-
tamento, frustração que eu. Isso não é obrigatório. Mas 
eu falo “nós”, sempre. E não faço acusações pessoais, 
sobretudo de ordem moral a ninguém.

Agora, eu não disse que queria fechar aqui, não. 
Ao contrário, sou um defensor. Não admito uma Re-
pública Federativa como o Brasil funcionando só com 
uma Casa, como muitos defendem hoje. É um equí-
voco imaginar que uma República Federativa pode 
funcionar sem o Senado.

Agora, o Senado como está hoje, o povo não 
está gostando. Então, nossa obrigação é levantar ao 
máximo. E essa relação que a gente vê pela impren-
sa, se for verdadeira, entre o Presidente do Senado 
e o Presidente da República, não apenas com troca 
de cortesias, que isso é correto, mas com aliança em 
termos de continuar ou de não continuar, isso não 
agrega na imagem de independência, de autonomia 
e de seriedade da Casa. Isso vim alertar aqui. E acho 
que foi minha obrigação fazer esse alerta.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador Cristovam, V. Exª me desculpe. Acontece que V. 
Exª criou aqui, presidiu, foi porta-voz, durante alguns 
dias, de um grupo ético.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Nunca falei. Desculpe.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – V. Exª 
fica aqui falando o tempo todo em...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Segunda vez que eu o senhor diz coisa que não é 
certa.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Ah, 
não foi daquele grupo ético criado aqui, que era a cas-
ta do Senado? 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Aquele grupo de preocupados, sim; éticos, jamais eu 
disse. Eu não uso essa palavra, porque ético... Não.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Ah, 
V. Exª não participou do grupo...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não, participei de um grupo de preocupados.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – De um 
grupo dos éticos, do grupo dos puros da Casa.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – V. Exª 
não tem o direito.
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O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Nem puro nem ético, isso é o senhor quem está cha-
mando, eu até agradeço, mas aquele foi um grupo de 
preocupados.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador, eu não tenho dúvida da pureza de V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Nunca o senhor ouviu de mim a expressão...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador, quero lhe fazer um apelo, V. Exª está perto de 
ir ao céu. Agora, não subestime seus companheiros, 
pecadores, que também têm as mesmas intenções. 
Talvez não tenham o mesmo brilhantismo. Agora, veja, 
por exemplo, eu estou numa posição próxima a do 
Senador João Pedro, nem eu fui pressionado e que-
ro crer que ele também não foi. Estamos defendendo 
esta Casa, porque não é vindo criticá-la aqui, ajudan-
do a cometer todos os erros que são produto dessa 
crise que vamos encontrar uma solução. É muito in-
teressante essa história de se participar, assinar hora 
extra e dizer que não viu, participar de todos os erros 
e querer jogar apenas numa pessoa um culpa, quan-
do, na realidade, essa culpa é de um Colegiado. Se o 
Colegiado errou é porque todos nós fomos omissos. 
Os erros praticados quando eu não era do Colegia-
do, eu fui omisso. Então, há uma omissão aqui que é 
a responsável por essa crise de 81 Srs. Senadores, 
nenhum a mais, nenhum a menos! Não vamos querer 
ser mais certos, mais errados, mais éticos ou menos 
éticos. Vamos admitir nosso mea culpa e encontrar uma 
saída para esse impasse, principalmente V. Exª que foi 
brilhante participante da equipe do Governo Sarney. 
Então, Senador Cristovam, perdoe-me a sinceridade, 
mas é preciso que se dê cabo a esta crise.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Eu quero saber se o Senador Heráclito vai me dar um 
aparte para falar para ele.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Pois 
não.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com licença. Eu considero o seguinte: V. Exª o citou. 
O art. 14 diz que o Presidente deve dar cinco minutos 
para cada um. Já foram seis. Então, há mais quatro 
minutos.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – O co-
ração de V. Exª, Presidente, é generoso. Nós estamos 
num debate que acho positivo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Senador Heráclito.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Pois 
não.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Va-
mos fazer justiça às coisas. Primeiro, o senhor nunca 

me ouviu dividir esta Casa entre éticos e não éticos. 
A mim, não.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Não, 
V. Exª não dividia, mas V. Exª era o ético, era o porta-
voz.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Não, 
não, não. Eu nunca fui ético na opinião pública, dizen-
do, falando. Isso é uma questão de comportamento de 
cada um. Nunca pertenci a bloco...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Espere aí, está errado. Os quatro minutos dos dois, 
pelo art. 14, somados.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Criou-se um bloco ético no Congresso. Eu nem fui lá. 
Eu sou contra. Não é preciso dizer que é ou não. Eu 
me reuni com grupo de preocupados. Esse é o nome 
que eu dou.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Pre-
ocupados com o quê?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Com 
a crise que nós vivemos, Senador Heráclito.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Com 
a ética?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Com uma crise tão séria que não está lhe deixando 
tempo de ler as coisas direitas, porque se há alguém 
que disse desde sempre que a omissão é de todos 
nós sou eu. Antes de o Senador Pedro Simon vir di-
zer aqui, eu disse, está escrito, marcado, registrado 
na televisão e eu digo: a responsabilidade é de todos; 
a culpa é maior de uns que de outros.

Então, há uma manipulação ou uma desinforma-
ção porque hoje o senhor é quem mais trabalha nes-
ta Casa, eu reconheço, para tentar por ordem numa 
série de desordens. Mas aqui eu nunca disse que há 
melhor ou pior. Agora há mais responsável ou menos 
responsável com a situação.

Mas hoje eu não vim falar nem disso. Hoje o que 
eu vim falar foi de uma preocupação com a autono-
mia desta Casa. A sensação na opinião pública hoje, 
Senador Heráclito Fortes é que nós somos um poder 
subsidiário do Palácio do Planalto. Essa é a opinião 
que está prevalecendo.

Agora se o senhor tem argumento para dizer 
que não é isso. Muito bem! Ai nós estamos discutin-
do sem manipulação. A opinião que me parece hoje é 
que nós somos um poder subsidiário e dependente do 
Poder Judiciário inclusive, submisso. É essa opinião. 
E essa opinião é mais grave no longo prazo à nossa 
crise do que passagem, do que horas extras, do que 
tudo isso.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Con-
cordo com V. Exª.
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O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Então, pronto. Estamos concordados.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agora 
eu acho que nós, como membros desta Casa, Senador 
Cristovam Buarque – daí a minha preocupação com 
a sua biografia... Nós todos que somos responsáveis, 
não adianta ficarmos a apontar os defeitos sem de-
monstrar caminhos.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mas 
eu mostro o caminhos o tempo todo, Senador. Há anos 
que venho tentando dizer aqui os caminhos. E, se es-
tiver dúvida do que estou dizendo, está aqui um jornal 
de hoje do Senado dizendo o que a opinião pública 
pensa do Congresso. Está aí, está na cara, a gente 
tem que lutar contra isto. E eu creio que um dos pontos 
necessários é dizer que esta Casa tem o seu poder e 
não aceita interferência de fora. Aceita diálogo, aceita 
respeito, porque nós somos três poderes. Hoje não é 
o que o povo está pensando, Senador Heráclito.

Agora estou pronto para continuar debatendo, 
porque eu quero encontrar soluções. E vou lhe dar por 
escrito as minhas ideias para isso. Vou lhe dar.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Con-
cordo com V. Exª. V. Exª é brilhante. V. Exª tem su-
gestões. Agora, o apelo que faço a V. Exª é que, do 
mesmo jeito que V. Exª teve a clareza de modificar um 
posicionamento pessoal e não recebeu pressão, como 
V. Exª mesmo disse, não subestime, não julgue, não 
prejulgue os companheiros que estão diante de uma 
crise e que estão procurando um encaminhamento e 
uma solução.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Não. E Vou esperar que façam o que eu fiz: eu vim 
aqui e expliquei a mudança de posição. Aliás, só não 
muda de posição mesmo quem não é capaz de pen-
sar. Mas vou esperar que venham. Agora, espero que 
tenham argumentos. Eu dei os meus, que podem não 
ser bons. O ruim é mudar e nem se explicar, ficar se 
lixando para o povo. Isso é que não pode. Eu não me 
lixei, não. Vim aqui. E não há dia que não tenha e-mail 
me cobrando disso e não há dia que eu não responda 
a cada um deles, com as minhas razões muito claras. 
Se o Presidente desse tempo, eu voltaria a me mani-
festar aqui.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Vai terminar. O art. 14 foi dividido em cinco para 
cada.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Mas esse debate não vai terminar.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Não, 
claro.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Acho positivo. Agradeço ao Senador Heráclito ter levan-

tado esses pontos. E vamos discutir, porque ignorar a 
realidade é o melhor caminho para cair no abismo.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Não 
ignoro a realidade. Acho que todos nós temos culpa 
disso, por omissão, por comodismo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Totalmente de acordo, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Após brilhante uso da palavra por esses dois Parla-
mentares, o que prova a grandeza e a vitalidade des-
te Senado, e o bom uso do art. 14, que, pela primeira 
vez, foi dividido – aí há o espírito da lei –, então, eu 
convidaria para falar como orador inscrito, que está 
pacientemente esperando, estando até com cabelo 
branco, o Senador Augusto Botelho.

V. Exª, Senador Augusto Botelho, é o orador ins-
crito, convidado a usar da palavra. E o Senador João 
Pedro está depois de V. Exª. (Pausa.)

O Senador Augusto Botelho cede gentilmente 
a vez para o Senador João Pedro, que seria o orador 
seguinte. Então, houve uma permuta por delicadeza.

O Senador João Pedro representa o Estado do 
Amazonas e o PT, e substitui na Casa o grandioso Al-
fredo Nascimento. É suplente. Mas suplente é a gran-
deza. Bastaria um quadro: Fernando Henrique Cardoso 
chegou a esta Casa como suplente e, depois, chegou 
à Presidência da República.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, domingo, os democratas, 
o Brasil, a América Latina principalmente, foi surpreen-
dida com um golpe em Honduras ao Presidente eleito 
constitucionalmente. Venho aqui registrar, primeiro, o 
meu repúdio a esta atitude contra a democracia, não 
só de Honduras como a democracia como valor uni-
versal, que a cada dia, a cada ano, a sociedade civil 
vem aperfeiçoando. Aqui mesmo, no Brasil, nós temos 
avançado em conquistas importantes do ponto de vis-
ta da democracia.

Estou preocupado com o que aconteceu no do-
mingo, mas, neste exato momento, estou preocupado 
com as medidas de exceção que estão acontecendo, 
como, por exemplo, o AI-5 que foi decretado em Hon-
duras – estão proibidas reuniões, manifestações em 
Honduras.

Sr. Presidente, no último domingo, por volta das 
cinco horas, militares fortemente armados invadiram 
a residência, Presidente Mão Santa, do Presidente 
constitucional de Honduras, o Sr. Manuel Zelaya, e 
levaram-no seqüestrado, de pijama, praticamente nu, 
para uma base aérea e de lá transportaram-no para 
San José da Costa Rica.
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Horas depois, o Presidente do Congresso hondu-
renho, Roberto Micheletti – essa é a surpresa porque 
o Presidente interino é o Presidente do Congresso de 
Honduras –, prestou juramento como novo Presidente 
em substituição ao Presidente Constitucional depos-
to, Manuel Zelaya, pois este teria assinado carta de 
renúncia, segundo os golpistas, o que não é verdade. 
O Presidente não assinou a sua renúncia, nenhum 
manifesto de renúncia.

Mais tarde, o Ministro hondurenho Enrique Flores 
informara que o Presidente Manuel Zelaya não havia 
renunciado e que a assinatura em tal carta era falsa, 
pois, segundo o Ministro, o Presidente “preferiria mor-
rer a dar gosto a esses covardes”.

O Presidente constitucional não assinou nenhu-
ma carta.

Percebe-se, Srs. Senadores e Srªs Senadoras, 
um roteiro típico do que se vivenciou na América Lati-
na – os golpes de Estado – nos anos 60 e 70, em que 
oligarquias, inconformadas com as transformações 
democráticas que se vêm processando no continente, 
se aliam lamentavelmente ao Poder Judiciário daquele 
País e aos militares para tentar interromper, pela força, 
processos de mudanças e avanços democráticos.

No entanto, os golpistas não compreenderam que 
o mundo vive um momento diferente. A comunidade 
internacional condenou unanimemente a deposição 
do Presidente constitucional de Honduras.

Os 34 Membros da Organização dos Estados 
Americanos (OEA) aprovaram resolução condenando 
energicamente o golpe e exigem o retorno imediato do 
Presidente Zelaya ao cargo.

Quero destacar a postura do Presidente Lula e 
do nosso Governo, a postura dos Presidentes da Amé-
rica Latina e do Presidente Obama, que considerou o 
golpe em Honduras um ato ilegal, que abre um prece-
dente para a região, e considera muito importante que 
o Presidente Manuel Zelaya permaneça Presidente. 
Disse o Presidente Obama: “Não queremos voltar ao 
passado da escuridão”. A Secretária de Estado Ame-
ricano, Hillary Clinton, destacou que Zelaya é o único 
Presidente de Honduras.

O Governo brasileiro também. Eu quero destacar a 
postura do Presidente Lula, que, ainda no dia de ontem, 
fez um apelo aos Chefes de Estado, aos Presidentes 
que estavam no encontro na África para o não reco-
nhecimento desse governo golpista em Honduras.

Para o Governo brasileiro, ações militares como 
a que ocorre em Honduras atentam contra a democra-
cia e não condizem com o estágio de desenvolvimen-
to político da América Latina. “Eventuais questões de 
ordem constitucional devem ser resolvidas de forma 

pacífica, pelo diálogo e no marco da institucionalidade 
democrática”, disse a nota do Itamaraty.

Setores democráticos e populares da sociedade 
hondurenha e parlamentares estão se manifestando 
nas ruas de Tegucigalpa exigindo a volta do Presi-
dente constitucional e são reprimidos violentamente 
pelos golpistas.

Eu quero denunciar aqui, Srs. Senadores, Sr. 
Presidente Mão Santa, a violência contra a população 
civil em Honduras. Eu quero denunciar a ausência de 
liberdade, a repressão em Honduras contra setores da 
sociedade civil, intelectuais, estudantes, o povo, que se 
contrapõe à deposição, ao golpe em Honduras.

O Senado da República, a nossa Casa, tem que 
se opor com firmeza a esse golpe que aconteceu nes-
se pequeno país da América Central. Ditadura já é 
uma coisa ultrapassada na América Latina. Mas não 
devemos esquecer que ela deixou marcas terríveis e 
profundas.

Por isso, devemos exigir que o Presidente cons-
titucional, Manuel Zelaya, seja reconduzido imedia-
tamente e de forma incondicional ao cargo, para que 
possa conduzir as reformas democráticas de forma 
pacífica e com a participação popular.

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Permite-me 
um aparte, Senador João Pedro?

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sr. Pre-
sidente, estive no dia de ontem, ao lado de várias en-
tidades do Brasil, o MST, o PT, a Contag, que estão 
fazendo uma vigília em frente à Embaixada de Hon-
duras, condenando tamanha violência.

Concedo o aparte ao Senador Tião Viana.
O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Senador João 

Pedro, apenas para associar-me ao pronunciamento de 
V. Exª, um necessário pronunciamento e posicionamen-
to partidário e pessoal seu, como um democrata que 
é, em toda a sua vida, em toda a sua trajetória política, 
solidário ao povo hondurenho e clamando por demo-
cracia naquela região tão importante para os países 
vizinhos e para todos nós do continente americano. Sem 
dúvida alguma, é a experiência global que transmite a 
América em termos de democracia como exemplo a 
ser seguido por todas as Nações. Fico muito feliz de 
ter visto o Presidente dos Estados Unidos com uma 
posição unitária e firme de repúdio e não aceitando o 
golpe de Honduras; por ver a posição que o Presiden-
te Lula assumiu internamente e assumiu chamando, 
invocando os países africanos para que possam es-
tar associados no combate a esse impulso ditatorial 
de golpismo que está ocorrendo hoje em Honduras; e 
mais feliz ainda por ver a sociedade organizada mili-
tando e chamando a atenção para o fato de que nós 
queremos enraigar definitivamente, de modo pétreo, 
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nas sociedades americanas, o sentimento de demo-
cracia e de liberdade. Então, que nenhum golpe seja 
aceito no continente americano. Só quero me associar 
a um justo e elevado alerta que faz V. Exª, em nome 
da democracia americana.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Agradeço 
o aparte de V. Exª, Senador Aloizio Mercadante; pela 
ordem, ouço o Senador Geraldo Mesquita Júnior.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Senador João Pedro, muito obrigado. Quero apenas, 
rapidamente, registrar, para poder fazer com que o fato 
se associe ao seu discurso, que hoje, pela manhã, na 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
foi aprovado, por proposição do Senador Aloizio Mer-
cadante, um voto de censura ao fato ocorrido naquele 
país vizinho e amigo, relatado pelo Senador Eduardo 
Suplicy. Foi aprovado pela Comissão. V. Exª foi muito 
feliz ao trazer este assunto, porque já estávamos nos 
acostumando, na América Latina, nessa região toda, 
Caribe, com a ausência do vírus do golpe e, de repente, 
estamos novamente convivendo com esse fantasma 
cruel, horroroso, do golpismo. Então, louvo a iniciativa 
de V. Exª. E quis fazer o registro do fato, porque é de 
uma relevância muito grande. Precisamos estar muito 
atentos com relação a isso.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Muito 
obrigado, pelo aparte de V. Exª.

Senador Aloizio Mercadante.
O Sr. Aloizio Mercadante (Bloco/PT – SP) – 

Senador João Pedro, eu também queria registrar que 
apresentamos uma moção de censura contra o golpe 
de Estado. Acho que não podemos tratar isso como 
uma questão menor, pela história de fragilidade da de-
mocracia em muitos países da América Latina. Aqui 
no Brasil, a democracia se consolidou, a democracia 
avançou. Estamos hoje com as instituições que supe-
raram crises econômicas, sociais e políticas. E a demo-
cracia é um valor, eu diria, absolutamente consolidado 
em nosso País, mas não era em nosso entorno. O que 
aconteceu em Honduras é inaceitável, um golpe militar, 
um golpe parlamentar que revoga um mandato sobe-
rano do povo. Eles têm direito a criticar o Presidente, 
eles podem querer mudar o Presidente, mas têm que 
fazer isso dentro do Estado democrático de direito e, de 
preferência, a partir dos processos eleitorais. Por isso, 
Sr. Presidente, há uma moção de censura na Comis-
são de Relações Exteriores e Defesa Nacional, uma 
moção propondo imediatamente um pronunciamento 
do Senado Federal. Se houver um entendimento dos 
líderes, acho que poderemos fazer essa votação ain-
da hoje. Acho que seria muito bom que o Senado se 
pronunciasse publicamente junto com outras institui-
ções do mundo inteiro que o estão fazendo, o Governo 

americano, o Governo da União Européia, a OEA, a 
ONU, o Governo brasileiro na primeira hora, para que 
não permitamos que o golpismo volte, e exigindo que 
a cláusula democrática da OEA seja efetivamente im-
plementada e de forma mais imediata. Hoje revogaram 
os direitos e garantias individuais.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – O AI-5 
de Honduras.

O Sr. Aloizio Mercadante (Bloco/PT – SP) – 
Portanto, prisão, intervenção na vida doméstica das 
pessoas, como sempre, começam com os golpes de 
Estado e, depois, vem a tortura, a repressão, a cen-
sura e a degradação da vida democrática. Por isso, 
parabéns pela intervenção. Espero que o Congresso 
hoje, o Senado Federal aprove uma moção que, acho, 
é absolutamente urgente, firme e contundente. Quero 
agradecer a todos os Senadores da Comissão de Re-
lações Exteriores e Defesa Nacional, especialmente 
o Presidente Eduardo Azeredo e o Relator Eduardo 
Suplicy, por terem aprovado com tanta agilidade uma 
matéria que considero de grande interesse histórico 
para a democracia.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Obriga-
do, Senador Aloizio Mercadante.

Quero dizer da minha concordância em votar-
mos a moção de censura ainda nesta tarde, nesta 
sessão.

Sr. Presidente, quero destacar também que a ONU 
está se mobilizando no sentido de que os 192 países 
membros não reconheçam esse governo golpista.

Encerro aqui, Sr. Presidente, destacando também 
o encontro que tive, no dia de ontem, com o Embaixa-
dor de Honduras, o Sr. Victor Manuel Lozano Urbina, 
que me recebeu, juntamente com outros dirigentes 
da sociedade civil aqui do Brasil, aqui de Brasília, que 
estiveram, na manhã de ontem, repudiando o golpe 
em Honduras.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – V. Exª me 
permite um aparte, Senador João Pedro?

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Concedo 
um aparte ao Senador Heráclito Fortes e ao Senador 
Eduardo Suplicy. O meu tempo está se encerrando.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Em primei-
ro lugar, gostaria de pedir à parte técnica que arrume 
o meu microfone, pois ele está quebrado. Há que se 
tomar alguma providência em relação a isso.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Drª Cláudia Lyra está sendo informada e vai tomar 
providências a respeito.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador 
João Pedro, congratulo-me com V. Exª pela oportuni-
dade do pronunciamento. Sou inteiramente favorável 
não só a assinar a proposta de V. Exª, como também 
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participar de alguma outra ação. É indesejável e inacei-
tável o golpe de Estado, parta de quem partir. Acho que 
a OEA toma uma posição coerente em um momento 
em que Cuba dá sinais que vai mudar de rumo, e tive-
mos, na sua última reunião, fato inclusive anunciado 
pelo Plenário, a decisão de suspender o veto a Cuba. 
Então, a OEA não pode tomar outra posição a não ser 
de coerência. Agora, acima de tudo, temos que ficar 
atentos para movimentos futuros de quem quer que 
seja neste Continente, no sentido de fechamento ou 
de atitude truculenta que coloquem em jogo a demo-
cracia. Parabéns a V. Exª.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Muito 
obrigado. A iniciativa da moção é do Senador Aloizio 
Mercadante.

Concedo o aparte ao Senador Eduardo Suplicy.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Se-

nador João Pedro, quero dar parabéns a seu pronun-
ciamento em favor da democracia em Honduras. Eu 
também tive a oportunidade de visitar, juntamente com 
V. Exª, o Embaixador Lozano, de Honduras, que, inclu-
sive, agradeceu-me – e a V. Exª também – pela solida-
riedade ao povo hondurenho que, como o nosso povo 
brasileiro, tem enorme aspiração democrática e, assim 
como o Presidente Lula, o Presidente Barack Obama, 
os Presidentes de todas as Américas têm externado o 
seu ponto de vista para que o Presidente Zelaya possa 
logo voltar ao poder. É muito importante essa iniciati-
va do Senador Aloizio Mercadante, aprovada hoje na 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. 
Espero, no entanto, conforme V. Exª salientou, que ela 
também possa ser aprovada pelo Plenário do Senado 
nesta tarde. Muito obrigado.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/ PT – AM) – Muito 
obrigado, Senador Eduardo Suplicy.

Também esteve, no dia de ontem, na Embaixada 
de Honduras, a Senadora Serys Slhessarenko.

Sr. Presidente, não podemos abrir mão da demo-
cracia, de presidentes eleitos. Fica aqui o meu repúdio 
a esse golpe e que a OEA se articule no sentido de 
fazer com que haja respeito à volta do Presidente José 
Manuel Zelaya, eleito constitucionalmente.

Este é o meu apelo. Quero dizer que vou votar 
favoravelmente e espero que a Casa toda esteja aqui, 
na tarde de hoje, para votarmos o voto de censura.

Sr. Presidente, a Senadora Marina Silva está pe-
dindo um aparte.

A Srª Marina Silva (Bloco/PT – AC) – São cinco 
segundos.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Senador 
João Pedro, é só para dizer que também quero assi-
nar o voto de censura a golpe militar e reforço a idéia 
da democracia na América Latina.

A Srª Serys Slhessarenko (Bloco/PT – MT) – Eu 
também gostaria de um aparte Senador.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Sena-
dora Marina Silva.

A Srª Marina Silva (Bloco/PT – AC) – É apenas 
para cumprimentar V. Exª por essa iniciativa e dizer 
que, talvez, indo na direção daquilo que já foi dito por 
outros Srs. Senadores, um grupo de Srs. Senadores 
pudessem ir até o Itamaraty a fim de manifestar a nos-
sa posição, contribuindo para que esse tipo de atitude 
não aconteça mais em pleno século XXI, quando de-
vemos consolidar a democracia, as instituições demo-
cráticas, já que isso em nada refina o processo institu-
cional, político e, sobretudo, civilizatório, em que não 
se pode mais subtrair a posição dos cidadãos. Então, 
parabenizo V. Exª e agrego a sugestão de uma audi-
ência nossa junto ao Itamaraty, para podermos levar 
o nosso repúdio em relação a isso tudo.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Obriga-
do, Senadora Marina Silva. Penso que a propositura é 
correta, é justa. Vou levar essa proposta até o Presi-
dente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, a fim de constituirmos um grupo de parla-
mentares e irmos até o Itamaraty.

Concedo o aparte a V. Exª, Senadora Serys Slhes-
sarenko.

A Srª Serys Slhessarenko (Bloco/PT – MT) – Se-
nador João Pedro, na mesma linha da Senadora Marina 
Silva, penso que devemos compor esse grupo e ir até 
o Itamaraty levar a questão. Mas também gostaria de 
registrar que ontem eu estive na Embaixada de Hon-
duras, com o Embaixador, e a preocupação é muito 
grande, todos nós sabemos e todos também estamos 
muito preocupados. Ele coloca algumas questões im-
portantes às quais, tenho certeza, o nosso Governo, 
o Presidente Lula está prestando atenção e está cui-
dando disso. As declarações do nosso Presidente Lula 
são nesse sentido. O próprio Embaixador colocou, com 
toda clareza, que não há problema o fato de o Brasil 
não estar lá diplomaticamente, mas que eles têm uma 
preocupação muito grande com a questão comercial. 
Então, que nós também prestemos atenção nessa 
área. E ele pedia também a composição desse gru-
po de organizações internacionais, com a ONU, com 
a OEA, enfim, com as várias organizações. Que os 
países façam um esforço no sentido de que se cons-
titua esse grupo para, realmente, voltar-se para uma 
análise, uma avaliação do que está acontecendo em 
Honduras, para que não se derrame nenhuma gota de 
sangue. Obrigada, Senador.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-
nador João Pedro.
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O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Obrigado, 
Senadora Serys, mas, lamentavelmente, as prisões e 
a violência contra os opositores do golpe em Honduras 
estão acontecendo.

Senador Augusto Botelho.
O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-

nador João Pedro, eu pedi um aparte para dizer-lhe 
que participo da indignação de V. Exª e que nós não 
podemos permitir que voltem a dominar as ditaduras 
no nosso continente. Nós sempre fomos contra a di-
tadura, sempre lutamos contra isso. Eu nunca fui pre-
so político nem fui exilado, mas militei. Em 67, entrei 
na universidade e o nosso diretório atravessou toda 
a ditadura funcionando ilegalmente, mas funcionou, 
na minha faculdade. Nós não podemos ficar calados 
porque sabemos o que vai acontecer. Toda vez que se 
instala um poder de exceção, ele diz que vai resolver 
e que vai ser bom, mas logo, logo fica pior do que es-
tava. Parabéns pela iniciativa de V. Exª, pelo discurso, 
e vamos manter firme uma barreira contra qualquer 
ditadura aqui, inclusive para acabar com algumas que 
ainda existem na América.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – É cla-
ro. Obrigado.

Sr. Presidente, encerro aqui meu pronunciamen-
to repudiando o golpe contra a democracia, contra um 
presidente eleito constitucionalmente.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – O 

Senador João Pedro mostrou suas preocupações quan-
to ao desaparecimento da democracia em Honduras e 
recebeu o apoiamento de Senadores e Senadoras.

Estamos alternando. Agora, vamos chamar para 
uma comunicação inadiável, pois já estava aqui – V. 
Exª vai ser o primeiro pela Liderança; e tem três –, o 
Senador Paulo Paim, que desde cedo está aqui pa-
cientemente. (Pausa.)

O Senador Paulo Paim cedeu cavalheirescamen-
te. Então, ótimo.

O Senador Mercadante está aqui desde as 14 
horas. V. Exª vai falar como Líder do Partido dos Tra-
balhadores, do grandioso Estado de São Paulo, uma 
das inteligências mais privilegiadas deste País. Seria 
o Adam Smith dos dias de hoje.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Srªs e Srs. Senadores, acho que o Senado vive um 
momento histórico muito difícil, um momento históri-
co em que graves erros administrativos, irregularida-
des, privilégios descabidos foram ocorrendo, expõem 
a Instituição hoje frente à opinião pública e ao Brasil 
e exigem, especialmente de nós todos, que somos 
homens públicos, que temos uma biografia, uma tra-

jetória, a responsabilidade de encontrar um caminho 
de mudanças.

A crise do Senado é uma crise estrutural. A crise 
do Senado é também uma crise política. Mas a crise 
do Senado é, sobretudo, uma crise ética e moral. Nós 
vivemos, felizmente, um tempo em que a cidadania, a 
cobrança, a exigência, aumentam na opinião pública 
e isso nos assegura a certeza de que esta Instituição 
terá que mudar e mudar muito.

Nós temos dois caminhos: ou nós seremos os 
agentes da mudança, ou ela mudará, independente 
dos Senadores que aqui estão.

Nós, da Bancada do Partido dos Trabalhadores, 
já identificávamos, em um passado recente, que o 
continuísmo não seria uma boa opção para esta Casa, 
advertíamos que a continuidade administrativa de di-
retores, como o Sr. Agaciel Maia, Zoghbi e outros, por 
mais de 14 anos, com uma imensa responsabilidade 
orçamentária e administrativa, ia gerando distorções 
absolutamente inaceitáveis, indícios de corrupção que 
hoje já são objetos de inquérito que esses cidadãos 
terão que responder perante a Justiça. E tanto nós sen-
tíamos isso que a nossa Bancada propôs uma candi-
datura de mudança, uma candidatura que construísse 
um novo caminho, uma candidatura que tivesse a de-
terminação de reformar o Senado com profundidade. 
E esse foi o sentido fundamental da candidatura do 
Senador Tião Viana.

Não era uma divisão Oposição e Governo, não 
era uma disputa política, porque os nossos principais 
aliados, sobretudo o PMDB, que é a maior Bancada 
desta Casa, estava com outra candidatura, com uma 
Liderança que é José Sarney, que sempre foi um aliado 
fundamental do Governo. E nós temos a consciência – a 
nossa Bancada – do quanto é importante à governabi-
lidade a nossa parceria estratégica com o PMDB para 
impulsionar essas reformas e essas mudanças que o 
Presidente Lula lidera. Mas nós achávamos que não 
havia identidade na gestão do Senado e que o Senado 
precisava mudar, e mudar com coragem.

Mesmo depois da eleição, quando apresentei 
a este Plenário uma proposta bastante simples, que 
não pudesse mais ter nenhum diretor além do prazo 
do mandato da Mesa, que o mandato fosse com pra-
zo determinado, fui duramente atacado neste plenário. 
Bastava falar na possibilidade de substituir Agaciel 
Maia que, imediatamente, a reação aparecia.

Por isso, não é justo, política e historicamente, 
que a nossa Bancada seja cobrada por uma respon-
sabilidade que ela não tem. Não administramos esta 
Casa. Não estivemos à frente da 1ª Secretaria ou da 
Presidência, a não ser por uma passagem muito breve 
do Senador Tião Viana, que foi uma passagem de mu-
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dança, de colocar as contas na Internet, de aprofundar 
a transparência e de buscar, com isso, inclusive, uma 
candidatura que aprofundasse aquele caminho que 
era absolutamente imprescindível.

Disse publicamente e quero repetir da tribuna: 
não me parece uma boa atitude a que estamos assis-
tindo, por exemplo, a atitude da Bancada do Democra-
tas, com todo respeito que temos a este Partido. Eles 
recém elegeram esta Mesa e apoiaram a candidatura 
do Senador José Sarney. Estiveram na 1ª Secretaria, 
que tem uma imensa responsabilidade administrati-
va, durante todo o período em que estive nesta Casa. 
Como simplesmente se retirar neste momento e dizer 
que a responsabilidade da crise é exclusivamente do 
Presidente José Sarney? Isso não contribui, isso não 
ajuda. Nós temos, cada um, que assumir a nossa exata 
responsabilidade por esse processo.

Quero dizer, Senador Arthur Virgílio, sobre isso, 
que respeito a sua atitude, e a nossa Bancada também, 
não só porque V. Exª tem combatido as irregularidades, 
como os erros administrativos que ocorreram em seu 
gabinete, V. Exª assumiu publicamente, corrigiu, disse 
que estava fazendo, mas não se rendeu às pressões 
para não continuar a luta pela transformação do Senado 
Federal. E é isso que nós esperamos dos Senadores 
desta Casa. De todos.

Todos nós temos de transformar o Senado com 
muito mais radicalidade. É verdade que a Mesa atu-
al está tomando providências. Não seria justo negar 
isso. A imprensa precisa registrar também a relevância 
das medidas que estão sendo tomadas. Nós já não 
temos dez diretores que foram demitidos? Os manda-
tos serão provisórios. O Diretor-Geral será sabatinado 
e votado no plenário, o que é uma grande conquista 
histórica. Temos uma única folha de pagamento, um 
único contracheque, evitando que os supersalários não 
tenham transparência e não possam ser discutidos 
com a exata dimensão que precisam. Nós queremos 
ir além disso.

É verdade que o TCU, o Ministério Público e a 
própria Polícia Federal investigam irregularidades. Eu 
defendi desta tribuna e continuo insistindo: os atos se-
cretos, que por 14 anos ocorreram nesta Casa – 14 
anos! –, portanto, não são responsabilidade apenas 
de um Presidente, mesmo que seja importante a sua 
responsabilidade. É mais longo o período.

E nós temos que tratar isso com transparên-
cia, porque, senão, nós simplesmente reduziríamos 
a crise no Senado a um único Senador, a uma única 
personalidade e por aí não vamos caminhar. É muito 
mais profunda a crise: eles não poderiam ter feito o 
que fizeram se não tivessem sustentação política, que 
ocorreu durante todo esse período.

Quero dizer que a nossa Bancada, diante dessa 
crise, formulou algumas propostas. A primeira propos-
ta – vamos apresentar semana que vem, o Senador 
Tião Viana está coordenando esse trabalho – é uma 
lei de responsabilidade administrativa e fiscal para o 
Senado Federal; lei que existe em outros países. Es-
tamos nos inspirando em experiências internacionais 
exitosas. E nós, que fazemos tantas leis – as leis mais 
importantes que estão mudando o Brasil para melhor 
–, por que não faríamos uma boa lei para autorregu-
lação, para o controle democrático, para redução de 
despesas, para eficiência desta Casa? 

Temos que ter metas de redução de funcionários. 
Este País não pode assistir a uma Casa com 81 Sena-
dores com oito mil, nove mil, dez mil servidores! Isso 
não é justo com essa crise, com os impostos que as 
pessoas pagam. Não há como justificar. Nós não pode-
mos discutir se o funcionário é mordomo ou motorista, 
não pode receber R$12.000,00. Ponto. Essa é a ques-
tão. Temos que enfrentar o problema administrativo.

E é verdade que essa irresponsabilidade ad-
ministrativa – e temos aqui funcionários exemplares, 
competentes, eficientes, dedicados –, mas a estrutura 
administrativa ganhou vida própria, o corporativismo, 
a falta de transparência, a falta de controle, geraram 
essas distorções que aí estão. Nós temos que enfren-
tar isso com determinação, fixar um limite de gastos 
com pessoal, uma meta de redução progressiva, en-
xugar a máquina, aumentar a eficiência, desmontar 
estruturas.

O Senador Tião Viana sugeriu, por exemplo, mu-
dança na questão do serviço médico. Para que um 
serviço médico se todos aqui têm plano de saúde? 
Por que não um pronto-socorro de emergência, e nós 
desmontarmos uma estrutura que significa gastos? É 
só olhar como está o Hospital de Taguatinga. Hoje eu 
vi no “Bom Dia Brasil” que as pessoas não têm maca 
para deitar, que as ambulâncias ficam ali porque não 
existe maca para os pacientes deitarem. Por que nós 
vamos ter uma estrutura como essa, com que direi-
to? Como é que o País vai aceitar desperdício dessa 
natureza? 

Nós temos que ter coragem de praticar aqui dentro 
o que nós pregamos na rua. Este é o debate corajoso 
que este Senado tem que fazer, e não é só em relação 
ao serviço médico. Nós temos o Interlegis e o ILB. É 
um desperdício de dinheiro que não se justifica. Vamos 
enxugar a estrutura! Vamos reformar com profundida-
de! Esta lei é o caminho. Vamos criar uma comissão 
motivada por uma lei abrangente. Vamos fazer audi-
ência pública. Os pesquisadores da Fundação Getúlio 
Vargas podem contribuir muito, mas vamos chamar 
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outras entidades. Vamos abrir o debate! Vamos trazer 
a sociedade para cá!

A Senadora Marina usou uma expressão muito 
feliz: “Este Senado que nós conhecíamos está morren-
do”. Nós temos que ficar de luto para construirmos um 
novo Senado, para deixarmos na nossa experiência 
passageira – porque nós vamos passar; esta Casa 
tem 180 anos –, um Senado revigorado, um Senado 
respeitado, um Senado modificado, um Senado que 
tenha credibilidade, que tenha o respeito da opinião 
pública, que a gente tenha orgulho de ter ajudado a 
construir. E, nessa mudança, esta comissão é a forma 
de dialogar. Todas as leis importantes aqui têm audi-
ência pública, têm debate, têm mudança. Por que a 
reforma do Senado tem que ser feita a quatro paredes 
ou simplesmente na Mesa Diretora? 

Nós não queremos concorrer com a Mesa Di-
retora. Não queremos destituir a Mesa Diretora. Nós 
queremos complementar, trazendo o que nós sabemos 
fazer, que são boas leis, para fazer uma lei de controle, 
uma lei de transparência, uma lei de eficiência, uma lei 
de redução de gastos, para que a gente faça para nós 
o que estamos sempre dizendo que os outros têm de 
fazer. E acho que, com isso, nós vamos sair fortaleci-
do como instituição.

A segunda proposta que me parece fundamental 
é que restituamos o Colégio de Líderes como uma ins-
tituição permanente do Senado, para que a Mesa não 
decida apenas na figura do Presidente ou na pauta, mas 
que haja mais democracia, mais controle, quanto mais 
participação, menos irregularidades, menos erros. 

Então, nós poderíamos, sim, construir aqui o 
Colégio de Líderes como existe na Câmara dos De-
putados. E, aí, teríamos uma instância permanente 
para construir, eu diria, esse caminho importante da 
mudança.

Sobre o Presidente José Sarney: nós, na nossa 
Bancada, consideramos que a melhor solução para 
essa crise seria uma licença temporária do Presidente 
José Sarney, para distensionar a Casa, para permitir 
que essa comissão se instale e possamos assegurar 
um clima político para ele, com a sua história, com a 
importância histórica que tem na vida democrática do 
País e para esta Casa, e que nos permitisse avançar 
sem ficarmos debatendo uma figura por mais impor-
tante que seja da Casa.

Era uma proposta realmente construtiva. Fizemos 
com cuidado, fizemos na perspectiva de encontrar uma 
solução, inclusive porque licença não se impõe. Não 
há nenhum ato aqui que possa impor uma licença a 
quem quer que seja. A licença é um ato voluntário, tem 
que ser construído, tem que ser pelo convencimento. E 
esse foi o sentido da nossa proposta. Sugeri implantar 

a comissão, abrir o debate sobre a lei de responsabi-
lidade fiscal, e nós superarmos.

Nos dois diálogos que tivemos com o Senador 
José Sarney, pelo menos até este momento, não es-
tivemos nesta questão....acho que ele analisou com 
bastante consideração e com interesse a idéia da lei 
geral de responsabilidade administrativa e fiscal e tam-
bém a proposta do Colégio de Líderes. Acho que ele 
não está convencido desse caminho.

Nós, de qualquer forma, não propusemos – e não 
é correto que se confunda uma coisa com outra – , a 
nossa Bancada não propôs e nenhuma Bancada desta 
Casa propôs – pelo menos até este momento, eu não 
conheço – a renúncia do Presidente José Sarney. Em 
meio a um processo de apuração, de identificação de 
responsabilidade e de averiguação, não me parece que 
seja um caminho numa Casa que, como Tocqueville 
dizia, é a Casa cuja responsabilidade maior é exata-
mente a defesa das prerrogativas e direitos individuais, 
seja de quem for, de todo Senador e de qualquer cida-
dão. Não é correto. E como é a nossa convicção, não 
se resolverá essa crise achando-se simplesmente um 
responsável. Muitas mãos passaram por essa Mesa, 
muitas responsabilidades estão associadas nesse 
caminho. A transformação desse processo vai exigir 
medidas muito mais profundas do que essa.

Hoje, iremos conversar com o Presidente Lula. 
Levaremos, com toda transparência, esse nosso con-
vencimento, convencimento de quem sabe. A imprensa 
nos cobra o compromisso com a governabilidade, que 
nós sempre tivemos nesta Casa. Não há governabili-
dade sem aliança com o PMDB. Não há. Infelizmente, 
o PSDB e os Democratas nunca nos deram o espaço 
da governabilidade. É verdade que nós também não 
demos a eles, quando fomos oposição, durante tanto 
tempo. Mas não dão. Precisamos da aliança na base, 
de reconstruir a base de sustentação política do Go-
verno. Mas esta Bancada não vai abdicar do seu com-
promisso de mudança do Senado, mesmo porque, na 
última eleição da Presidência, nós saímos com uma 
candidatura própria em cima dessa bandeira. Para 
o Governo, o mais conveniente é que houvesse um 
grande entendimento da base em torno de uma can-
didatura única. 

Não teve candidatura única, porque nós não abri-
mos mão desse compromisso de mudar o Senado, da 
nossa história política, do que nós somos como Par-
tido. Um partido que sempre combateu o nepotismo, 
um partido que não tem um parlamentar que tenha 
indicado porque nós achávamos que era uma cultura 
política equivocada. Hoje é uma lei; antes não era ile-
gal. Não sei se era recomendável, mas não era ilegal. 
Hoje, felizmente, há uma lei que ampara uma deci-
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são que nós já temos há muito tempo. Portanto, nós 
queremos manter a nossa identidade, queremos ter 
aliança, queremos que essa aliança continue fazendo 
viabilizar um Governo exitoso. O Governo tem 80%, o 
Presidente, de apoio popular. Um Governo das mais 
populares da história do Brasil, promovendo distribui-
ção de renda, estabilidade, o respeito internacional 
que nós nunca tivemos.

Hoje eu vi um articulista por quem tenho um 
imenso respeito e tantas divergências cobrando a mi-
nha combatividade – com todo direito de cobrar minha 
combatividade. A minha combatividade está a servi-
ço do Presidente Lula, porque se nós não tivéssemos 
30 anos de história para chegar onde nós chegamos, 
o País não seria o que é; se nós não tivéssemos en-
frentado as adversidades que enfrentamos nessa ca-
minhada, o Brasil não seria o que é. 

Portanto, não me peçam aquilo que eu não pos-
so fazer. Não me peçam um ato ingênuo, espontâneo, 
oportunista, que permitisse fragilizar a governabilidade. 
A nossa Bancada não pode e não fará isso. 

Nós queremos a reforma do Senado. Nós quere-
mos a punição dos responsáveis, nós queremos uma 
apuração rigorosa. Nós queremos ir a fundo nessa 
construção, mas nós sabemos da nossa responsabili-
dade pela governabilidade e, com muita transparência, 
nós vamos continuar defendendo a governabilidade, a 
aliança com o PMDB, que é fundamental para o País, 
sobretudo nesta Casa, tão difícil nas votações, mas 
nós vamos lutar para mudar o Senado. 

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. 
Exª...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– E vamos continuar lutando para dar sustentação ao 
Governo do Presidente Lula.

Senador Tião Viana.
O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Senador 

Aloizio Mercadante, quero expressar integral apoio a 
V. Exª e concordância com a manifestação que faz. V. 
Exª traduz o sentimento da Bancada do Partido dos 
Trabalhadores, e todos nós, membros deste Partido, 
temos orgulho de ser membros do Partido dos Traba-
lhadores. Temos uma história de serviços prestados a 
este País de que nos orgulhamos. Nós nos orgulhamos 
do que o PT representa no plano histórico da demo-
cracia brasileira e não fugimos dos erros que come-
temos na formação e no processo histórico do nosso 
PT. Estamos mergulhados no meio da mais grave cri-
se do Senado Federal. É uma crise estrutural. Não é 
apenas uma crise política, não é uma crise de nomes, 
mas é uma crise estrutural. O Governo, por seu lado, 
luta para a estabilidade política do processo instaura-
do aqui e luta para a governabilidade ser viabilizada, 

pensando até nos seus interesses no processo eleitoral 
nacional que estamos começando a viver. Temos essa 
responsabilidade como Partido, como agentes públi-
cos responsáveis pela instituição que representamos 
e como membros da governabilidade do País, porque 
somos o principal Partido de sustentação do Governo 
também. E V. Exª traduz esse sentimento complexo 
que tem agora o PT a tratar, para tomar a melhor de-
cisão. Foi por isso que, com sabedoria, V. Exª invocou 
a Executiva Nacional do PT para um posicionamento 
associado à Bancada e solicitou uma conversa com o 
Presidente da República, para dividir a responsabilida-
de deste momento com a nossa Bancada sobre o que 
está ocorrendo aqui. E, no meio disso, a crise anda. 
A crise anda por ela mesma. A crise anda... Como eu 
digo, é uma crise instalada a partir de um denunciante 
que não sabe quem é o outro denunciante, que não 
sabe quem é o outro. E cada denunciado se torna um 
denunciante. Então, não sabemos como isso vai ser 
controlado e qual vai ser o caminho para esse fato. No 
meio disso, algumas pessoas foram atingidas. Tentaram 
atingir-me, atingiram recentemente o Senador Arthur 
Virgílio. Acho que aí está a vilania da história. Aí está a 
covardia dos fatos, porque sai dos corredores escuros 
esse tipo de ataque à honra e à dignidade das pessoas. 
É como querer cassar a honra de uma pessoa como o 
Senador Arthur Virgílio e de outras pessoas; sem ros-
to. Não mostram o rosto. Isso só piora a crise, porque, 
Senador Mercadante, se alguém com um mínimo de 
dignidade e que gerou esse ataque ao Senador Arthur 
Virgílio chegasse a ele, olho no olho: “Senador Arthur 
Virgílio achamos que esses itens não estão regulares. 
O que o senhor tem a dizer?” Para quem conhece a 
história de homem público dele sabe que ele seria o 
primeiro a tornar transparentes os fatos e a mostrar o 
compromisso com a correção de um fato que mere-
cesse correção. Então, o que está faltando é lealdade. 
O que está faltando é respeito à dignidade das pes-
soas neste processo de crise estrutural que estamos 
vivendo. Acho que isso tem de ser cobrado. O autores 
de rosto escondido, obscuros e covardes, têm de se 
mostrar frente a frente para o debate franco (Fora do 
microfone) sobre a crise estrutural que estamos vivendo. 
Acho que esse problema não é simples. É uma crise 
que não é apenas política, como o Governo está a ver. 
Não é uma crise apenas que diga respeito a problemas 
partidários no Senado. Essa crise não pode ter partido. 
Essa crise é estrutural e tem de ter o compromisso de 
todos. O que me causou surpresa também foi o que 
disse V. Exª: o Democratas, que foi o principal alicerce 
da eleição do Senador Sarney, abandonou a estabili-
dade da direção do Senador Sarney. E nós, que não 
tivemos nenhum compromisso com a eleição dele e 
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defendemos uma candidatura de mudança – e a dele 
representava a manutenção do que estava aqui –, as-
sumimos a responsabilidade política maior com a Casa 
agora. E estamos tratando nesses termos. Então, que 
nós tenhamos aqui o fim da partidarização da crise por 
quem começa a tratar assim, e que nós sejamos capa-
zes de correr atrás; onde quer que esteja o problema, 
onde quer que esteja o erro, que nós nos reunamos e 
assumamos de frente a capacidade que temos, como 
homens públicos experientes, de achar os resultados, 
de achar a superação. Esse é o desafio que se impõe a 
todos nós agora: conversa olho no olho, com coragem, 
com responsabilidade, sobretudo em nome de um pacto 
pela defesa de uma instituição que tem o seu valor na 
história da democracia brasileira. Senador Mercadan-
te, a sociedade brasileira não é capaz de entender o 
que está acontecendo aqui. E aqueles que não tiverem 
coragem de dizer que a sociedade precisa entender 
o que está acontecendo aqui e de mostrar para ela a 
disposição de mudança pagarão o preço na história. 
E acho que V. Exª divide essa reflexão com todos nós, 
sem cor partidária e sem passionalismo. Meus cumpri-
mentos e meu respeito nesta hora. E que o Presidente 
da República divida com o PT a responsabilidade deste 
momento que vive o Senado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Tião Viana. 

Senador Eduardo Suplicy.
O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Sena-

dor Aloizio Mercadante, V. Exª coloca em termos claros o 
conteúdo da reflexão da nossa Bancada, que se reuniu 
ontem e hoje mais uma vez, e inclusive teve uma reunião 
com o Presidente José Sarney. E avaliamos que será 
muito importante, até mesmo antes que o Presidente 
Lula converse com o Presidente José Sarney sobre o 
seu apelo para que não tome uma decisão antes de 
conversar com ele, que nós mesmos, da Bancada do 
PT, possamos levar esse sentimento que V. Exª tradu-
ziu muito bem: a sugestão de que possa o Presidente 
José Sarney, segundo inclusive sugestão do próprio 
PSDB, do Democratas, do PDT, de inúmeros compa-
nheiros do seu próprio Partido, como os Senadores 
Pedro Simon e Garibaldi Alves, realizar um período 
de licença de trinta dias, durante o qual possa haver 
a apuração completa dos fatos relativos ao Presidente 
José Sarney para mostrar a isenção que mencionou há 
pouco em seu pronunciamento o Senador Cristovam 
Buarque. Quero até fazer uma observação ao caro Se-
nador Cristovam Buarque. O fato de o Presidente da 
República, com responsabilidade, ter transmitido ao 
Presidente José Sarney e por telefone dito: “Olha, eu 
gostaria de conversar antes que você tomasse uma 
decisão de tanta responsabilidade como essa de, even-

tualmente, se afastar.”.. Na forma como a Imprensa re-
gistrou, ele poderia até se afastar de maneira definitiva. 
Então, o fato de o Chefe do Poder Executivo ter dado 
esse telefonema e nós termos dito ao Presidente que 
também queremos – felizmente, teremos um encon-
tro esta noite –, isso é muito importante. Gostaria de 
transmitir que acho muito importante que o jornalista 
Clóvis Rossi possa ler com atenção o pronunciamento 
que agora faz, porque V. Exª traz a sua determinação 
– e que é também a de sua Bancada do Partido dos 
Trabalhadores – de colaborarmos intensamente para 
que o Senado Federal esteja à altura das aspirações 
e exigências do povo brasileiro. Transmiti a V. Exª que, 
na última segunda-feira, cerca de 50 entidades nos 
convidaram aos Senadores de São Paulo, para dialo-
gar sobre o que estamos fazendo aqui no Senado para 
corrigir os problemas. E V. Exª hoje dá uma resposta. 
Até transmiti ao Pensamento Nacional das Bases Em-
presariais e àquelas entidades que...

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª pode ficar tranquilo – com licença – porque aqui 
“o homem é o homem e suas circunstâncias” – Ortega 
Y Gasset. E nessas circunstâncias nós já facultamos 
uma vez mais de duas horas para o Tião Viana, quase 
quatro horas para o Arthur Virgílio e mais de uma hora 
e meia para o Papaléo Paes. Então, jamais restringiria 
o tempo a V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Eu 
queria também transmitir ao Senador Arthur Virgílio 
que tem razão S. Exª de que não há consideração 
de nossa Bancada de realizar um ação contra a pes-
soa do Senador Arthur Virgílio, cuja indignação com 
tantos fatos tem também nossa solidariedade. Avalio 
que é seu propósito também colaborar para que as 
diversas medidas, inclusive a que V. Exª propôs e que 
o Senador José Sarney inclusive assinou junto com 
V. Exª, de que o Diretor-Geral, antes de ser aprovado, 
seja por nós arguido e daí, então, apreciado e votado 
por todos. Uma iniciativa positiva que recebeu todo o 
nosso respaldo.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço a V. Exª ao Senador Arthur Virgílio. Acho 
que é, de fato, o sentimento de nossa Bancada. 

Agradeço ao Senador Suplicy. E quero dizer que 
nós temos esse grande desafio que é lutar para sus-
tentar o Governo, combater a defesa do Governo e 
lutar e combater para mudar o Senado, para reformar 
o Senado, para dar transparência, controle, ética. Nes-
sas duas lutas estamos engajados. 
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Nós não podemos é ser cobrados a voltar a ser 
um Partido de oposição, um parlamentar de Oposição, 
porque nós não somos. Muitas vezes falam assim: “Por 
que, então, o PT não está à frente da luta pela CPI?” 
CPI é instrumento de oposição. A Bancada do PSDB 
que quer CPI aqui não quer no Rio Grande do Sul, não 
quer em Curitiba, não quer em outras circunstâncias, 
por quê? Porque lá eles são Governo. Isso é parte do 
jogo democrático. A minoria tem o direito de reivindi-
car, de lutar. São oposição. É o papel. E nós temos o 
papel de sermos Governo, de sustentarmos o Governo. 
É preciso muita determinação para um Governo, para 
um Presidente com um perfil do Presidente Lula chegar 
aonde chegou, de ter o respeito hoje internacional e 
nacional e do povo brasileiro. Para as conquistas que 
tivemos, houve muita luta neste caminho.

Queria passar a palavra à Senadora Marina, de-
pois ao Senador Crivella, ao Senador Geraldo Mes-
quita, Wellington Salgado e Fátima Cleide. Pediria só 
brevidade para que todos pudessem falar. Não quero 
prejudicar os outros oradores da Casa. E de longe 
gostaria de competir com o Senador Arthur Virgílio 
no tempo, porque é absolutamente impossível que 
isso ocorra.

A Srª Marina Silva (Bloco/PT – AC) – Senador 
Aloizio Mercadante, acho que V. Exª apresentou um 
conjunto de propostas que faz parte de um debate 
que vem acontecendo na Casa, propostas que, aos 
poucos, vão se refinando, sendo reelaboradas. Mas já 
temos aí um conjunto de idéias que vêm sendo apre-
sentado por Srs. Senadores de diferentes partidos. A 
nossa Bancada agregou as que V. Exª mencionou. E 
no meu entendimento, a sugestão que fizemos ao Pre-
sidente José Sarney é por acreditarmos que de fato 
ela contribui para resolver a crise, para resolver não de 
uma hora para outra, porque ninguém aqui tem essa 
ingenuidade. É um processo cumulativo, mas, para 
isso, vai ter de contar com a participação de todos os 
partidos, com a participação da Casa e com a parti-
cipação da sociedade, porque vamos ter de elaborar 
essa crise em vários níveis. No nível estruturante, para 
que as medidas de apuração, de investigação e de 
punição aconteçam com todo o cuidado e acuidade, 
mas também uma elaboração do ponto de vista da 
reforma deste Senado. Ele precisa ser reformado. A 
sociedade brasileira tem de dizer qual o Senado que 
ela quer, e os Congressistas, os Senadores, também 
dirão qual o Senado que querem. Aqueles que traba-
lham nesta Casa, uma grande quantidade, também 
têm como contribuir para a saída dessa crise. Acho 
que até agora fizemos uma série de gestos, Sena-
dor Aloizio Mercadante, mas ainda não conseguimos 
transformar o nosso gesto em ato. Cada partido que 

faz o gesto, no sentido de apresentar saídas e solu-
ções para a crise, precisa transformá-lo em ato. E qual 
é o ato? É que ninguém vai querer sair ganhando in-
dividualmente, faturando individualmente, em prejuízo 
da Instituição. As instituições são maiores do que nós 
individualmente, maiores do que os nossos partidos, 
maiores do que cada um de nós. E é com esse olhar 
de grandeza – pode parecer ingenuidade – que nós 
temos que enfrentar esta crise. Acho que V. Exª traz 
aqui aquilo que foi o esforço de todos esses dias: a 
reunião com a bancada, a reunião com o Presidente 
Sarney e, daqui há pouco, a reunião com o Presiden-
te Lula. Acho que V. Exª oportunizou também para a 
bancada, dizendo ao Presidente Sarney o porquê de 
acharmos que o melhor caminho era a sua licença 
por 30 dias. Fiquei feliz de ter tido a oportunidade de 
argumentar com o Presidente por que eu achava o 
melhor caminho. E sinceramente acho que é. É isso 
que vou dizer também ao Presidente Lula. Acho que é 
isso que a sociedade espera de cada um de nós. Não 
é que achemos que vamos um, individualmente, ser 
o herói que vai dar a resposta para tudo isso. Esse é 
um processo de coautoria, é de desconstrução daquilo 
que não pode ser e de construção do novo Senado, 
daquilo que deve ser. É com esse espírito que acho que 
todos estamos participando do debate e, aos poucos, 
há de ter um refinamento, um refinamento das ideias, 
das posturas e, sobretudo, dos atos que precisam se 
materializar aos poucos. Acho que está nas mãos do 
Presidente Sarney fazer o gesto e fazer o ato, mas essa 
é uma decisão dele, e todos nós estamos contribuin-
do para que ele tome a melhor decisão possível. No 
meu entendimento, a melhor decisão possível é o seu 
afastamento temporário, até porque nenhum partido 
colocou aqui a equação “renúncia”. Nenhum dos Srs. 
Senadores, até porque houve um processo de eleição. 
Quem foi derrotado, como nós o fomos, reconhecemos 
a derrota e ninguém aqui tem a pretensão de passar 
por cima daqueles que são processos legítimos em que 
se ganha e se perde. Mas, neste momento, há uma 
eleição que precisa ser feita: a eleição das instituições 
públicas, a eleição do Senado. Só nós podemos fazer 
essa reeleição: eleger o Senado, que, originariamen-
te, foi criado para defender a República, para defen-
der os interesses do País. É isso que está em jogo e 
isso é maior do que cada um de nós individualmente. 
É preciso ter um pouco de humildade, é preciso cada 
um olhar um pouco de baixo para cima para ver o que 
está acima de nós. E, neste momento, está acima de 
nós a democracia, os interesses da sociedade brasi-
leira e a instituição Senado da República.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senadora Marina, que retratou de forma 
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muito consistente o que nós tivemos. Nos dois diálo-
gos que nós tivemos com o Presidente Sarney, esses 
argumentos foram expostos e eu disse depois, à saída, 
para a imprensa, que não me pareceu que fomos capa-
zes, nessas duas reuniões, de construir essa solução 
da licença. Que não houve acolhimento a essa inicia-
tiva, mas que, ao mesmo tempo, a nossa bancada, e 
nenhuma bancada da Casa, não havia proposto, em 
qualquer circunstância, a renúncia. Que nós estávamos, 
portanto, diante desse fato e queríamos conversar com 
o Presidente Lula – vamos dialogar com ele. A imprensa 
me perguntou se o Presidente Lula tem influência na 
nossa bancada. Tem muita influência. Historicamente. 
A liderança que ele tem hoje no Brasil, no nosso parti-
do, o companheirismo que nós temos – é evidente que 
tem muita influência. E nós também colocaremos os 
nossos argumentos, especialmente porque achamos 
que a crise do Senado precisa ser assumida pelas 
instituições brasileiras de uma forma muito... Porque 
eu não acho também que os problemas do Senado 
são exclusivos do Senado, não. Outros Parlamentos 
do Brasil precisam se reformar. 

Por isso que o caminho da lei e de responsabi-
lidade administrativa e financeira pode ser um novo 
padrão para o Parlamento em geral no Brasil. E isso 
estabeleceria regras de controle, procedimentos, fixa-
ção de limites para gastos com pessoal, para outras 
despesas que seguramente podem influenciar muito 
a mudança de qualidade no Parlamento.

Senador Crivela.
O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Se-

nador Mercadante, dois dias atrás nos reunimos na 
bancada. E eu fico feliz que V. Exª, nas suas refle-
xões, no mais profundo do seu pensamento, tenha 
chegado a uma conclusão que não poderia ser outra. 
Nós queremos reformar a Instituição, nós queremos 
investigação, nós queremos punir culpados, nós que-
remos fazer as reformas que precisam ser feitas, nós 
queremos o Ministério Público e queremos a Polícia 
Federal, mas sob hipótese alguma aceitamos colocar 
em jogo a governabilidade do nosso projeto político. 
Temos erros. Todos têm. Todas as instituições. Não há 
um...Isso aqui não é, como não é ....

(Interrupção do som)

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – ... como 
não é nenhuma instituição dos homens, uma coleção 
de homens castos, puros. Não existe. Nem igreja, nem 
Parlamento, nem sindicato, nem clube de senhoras, 
nem partidos. Temos virtudes e erros como toda a 
raça brasileira, como todos os homens. Vamos corrigi-
los, vamos assumir nossas responsabilidades, vamos 
pagar pelos nossos erros. Mas nós temos um projeto. 

Nós não vamos imolar nossos ideais nem tacar fogo 
naquilo que lutamos para construir e aonde chega-
mos. Isso não! Isso não é possível. Então, acho que 
V. Exª tomou uma decisão importante de dar rumo à 
bancada, e eu estou com V. Exª. Isso não é momen-
to de hesitação, isso não é momento de a gente fiar 
divergindo entre uma coisa ou outra. Tomemos um 
caminho. Nós somos Governo. Há erros? Nós vamos 
corrigi-los. Nós vamos punir. Nós não vamos abrir mão 
para que outros venham fazer o que nós temos que 
fazer. Nós faremos, nós assumiremos todas as respon-
sabilidades, pagaremos todos os sacrifícios, faremos 
todas as renúncias que nos impuser a nossa vida pú-
blica. E é isso que V. Exª diz hoje. Eu fico feliz, porque 
eu comentava isso com V. Exª há dois dias. Mas sei 
que V. Exª é um homem com muito mais experiência 
política do que eu e iria refletir. V. Exª tem um respeito 
sacral à opinião pública. V. Exª lê os jornais como eu 
leio a Bíblia e tem um respeito, tem uma sensibilidade 
imensa para com a opinião pública. Mas V. Exª sabe 
também dos sacrifícios que tem de fazer diante da 
história que construiu durante trinta anos e de tudo o 
que conquistamos até aqui e que isso não pode, de 
maneira nenhuma, ser colocado em risco. Parabéns a 
V. Exª! Acho que hoje nossa Bancada se engrandece 
com seu pronunciamento, que nos dá tranqüilidade a 
todos. Conte conosco, com o apoio do PRB e com o 
nosso aplauso, admiração e respeito. Parabéns!

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Crivella, pela intervenção. Tenho 
certeza de que a sua vivência, a sua experiência social, 
religiosa e política engrandece o Senado e também nos 
fortalece neste caminho e nestes obstáculos imensos 
que temos pela frente.

Concedo um aparte ao Senador Geraldo Mes-
quita.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Senador Aloizio Mercadante, em primeiro lugar, mani-
festo a renovação do meu apreço e da minha admiração 
por V. Exª, sempre corajoso, a ponto de, por vezes, ir 
para o sacrifício pessoal em razão do compromisso 
maior que V. Exª tem, como disse aqui, como declinou, 
com o Presidente Lula, com o projeto que V. Exª ajudou 
a construir e tem ajudado a manter. V. Exª, muito apro-
priadamente, se refere à crise do Senado como uma 
crise estrutural e também política e o seu discurso nos 
faz... Nesta Casa, Senador Mercadante, há momentos 
em que discursos não fazem com que opiniões sejam 
alteradas, mas há momentos, raríssimos momentos, 
em que alguns pronunciamentos fazem com que isso 
aconteça. Hoje é um destes momentos. V. Exª, com o 
seu pronunciamento, faz com que todos saiamos do 
comodismo da convicção consolidada para a possibi-
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lidade de revermos alguns conceitos, algumas coisas. 
Erros estruturais, erros que se acumulam ao longo dos 
anos, Senador Mercadante, precisamos revê-los, pre-
cisamos apurá-los, precisamos punir quem quer que 
seja. Agora, precisamos também parar de errar, dar 
um breque, parar de errar. E os nossos erros, Senador 
Mercadante, inclusive os atuais, eles invariavelmente 
têm a ver com a violação do nosso próprio Regimen-
to. Exemplo: há dois dias, o Senado incorreu no erro 
de rever uma decisão já tomada. Estou me referindo 
aqui, por exemplo... Foi meu professor de Direito o 
Procurador Diaulas Costa, pessoa por quem tenho a 
maior admiração. O nome dele foi submetido ao Se-
nado em um dia em que votação nenhuma deveria ter 
ocorrido nesta Casa, porque a Casa estava convulsio-
nada. Aqui baixou alguma coisa estranha. Não deveria 
ter sido submetido seu nome, mas foi. Infelizmente, o 
nome dele não foi aprovado pelo Plenário da Casa e 
caímos na besteira – digo besteira porque essa bestei-
ra significou violação do próprio Regimento – de sub-
metermos o nome do Procurador Diaulas mais uma 
vez, e mais uma vez houve o constrangimento de uma 
pessoa digna, competente, um profissional da mais 
alta qualidade ver o seu nome rejeitado pelo Plenário 
do Senado. Por que me refiro a esse fato, Senador 
Mercadante? Acho que temos que parar de errar na 
Casa também. Estou ouvindo, há alguns dias, as indi-
cações, as solicitações para que o Senador Sarney se 
afaste do cargo. Tenho defendido que essa Mesa foi 
eleita. E aqui quero lembrar, mais uma vez, Senador 
Mercadante, que, fazendo isso, estamos desprezan-
do, mais uma vez, o nosso próprio Regimento. O que 
o Regimento diz? Qualquer dirigente de qualquer Co-
missão desta Casa, inclusive da Comissão Diretora, 
se sofrer representação, ele está, automaticamente, 
obrigado a se licenciar do cargo que exerce. Está no 
Regimento. Então, eu acho, Senador Mercadante, que 
está faltando... Com toda a sinceridade, eu não enxer-
go, como V. Exª fala, como a Senadora Ideli falou aqui 
na terça-feira, com a maior propriedade... Ninguém 
pode personalizar essa crise, não é? Ninguém pode 
personalizar essa crise. Com toda a honestidade, há 
fatos imputados ao Senador Sarney que precisam ser 
apurados? Eu acho que sim. Acho que sim. Algumas 
explicações ele tem dado, algumas justificativas ele 
tem oferecido à Casa e à Nação para os fatos a ele 
imputados. Agora, é necessário que este Senado Fe-
deral tenha... Agora, se irregularidades são imputadas 
ao Senador Sarney, é necessário que a coragem aflore 
nesta Casa e a representação seja feita, porque, aí, 
sim, regimentalmente, ele estaria condicionado ao seu 
licenciamento da Mesa. Esse é o caminho correto. Eu 
não me filio à tese daqueles que defendem – e aqui 

respeito quem defenda seja o que for –, mas não me 
filio à tese de que o Senador Sarney tenha de se afas-
tar. Alguém tem de ter a coragem aqui e dizer: Olha, 
o Senador Sarney cometeu irregularidade tal e, por 
isso, ele merece ir para o Conselho de Ética. Alguém 
tem de ter coragem, senão nós estaremos dando uma 
volta para deixar de cumprir o que diz o Regimento da 
Casa. Para terminar, Senador Mercadante, outra su-
gestão, que é recorrente nesta Casa: a constituição de 
uma comissão especial. Senador Aloizio Mercadan-
te, digo sempre que a Comissão Diretora da Casa é 
representada por todos os Partido desta Casa. Essa 
Comissão, a mim me parece que seria um golpe mor-
tal à Mesa da Casa... Era como se a gente dissesse: 
“não acreditamos mais em vocês”. Nós estaríamos 
desautorizando a Mesa desta Casa a continuar com 
seus trabalhos. E um outro erro que eu percebo aqui 
desde que cheguei: as funções da Mesa desta Casa. 
Além do Presidente, dos dois Vice-Presidentes e do 1º 
Secretário, a rigor, ninguém mais da Mesa tem função 
nenhuma, o que eu acho uma excrescência. Esse é 
um dos erros estruturais que nós temos, que precisa-
mos corrigir. Quando se fala numa comissão especial, 
Senador Mercadante, por que a gente não aciona a 
nossa própria Mesa, que foi eleita por todos nós, e tem 
representantes de todos os nossos Partidos? Temos 
quatro suplentes nessa Mesa, sem função nenhuma 
e temos dois ou três Secretários, além do 1º Secre-
tário, que, a rigor, também não têm função nenhuma 
na Casa. Há pouco tempo, eu soube que atribuíram 
ao Senador Mão Santa a função de cuidar da admi-
nistração dos imóveis funcionais da Casa. Até ontem, 
nem isso existia. O 1º Secretário concentrava todas 
as funções administrativas que cabiam à Mesa Dire-
tora da Casa. Portanto, quando se fala em comissão 
especial, eu também não partilho dessa idéia, porque 
acho que é desmerecer, desmoralizar a Mesa Diretora 
que foi eleita por todos nós. Sugiro que acionemos os 
membros da Mesa, que deles cobremos a apuração, 
seja lá o que for, as medidas administrativas que V. 
Exª mesmo declinou, várias tomadas já. A imprensa, 
o Brasil, a Casa precisam reconhecer isso. Não nos 
desviemos um milímetro do que esta Mesa Diretora 
pode fazer; ou, então, destituamos a Mesa.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador Geraldo, deixe-me dialogar. A nossa Ban-
cada não entrou com nenhuma representação contra 
nenhum Senador da Casa; e não há nenhum Senador 
que tenha proposto nada semelhante. Portanto, não 
é o caminho que nós escolhemos. O caminho que 
nós escolhemos é buscar uma solução construtiva, 
suprapartidária para enfrentarmos o cenário que nós 
estamos atravessando.
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Sobre a questão da Comissão, a nossa propos-
ta, porque isso também repercutiu da mesma forma, 
é... Eu vi a proposta do Senador Sérgio Guerra, que 
parecia uma proposta interessante, no meu ponto de 
vista, de reflexão e vi a reação de algumas lideranças 
da Mesa, reagindo no sentido de que concorria com a 
competência da Mesa. O que nós estamos propondo 
não é isso. Nós estamos propondo uma lei de respon-
sabilidade administrativa e fiscal do Parlamento.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Com a qual eu concordo. Eu estou falando apenas da 
sugestão da comissão especial.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Deixe-me explicar. Essa lei pode ser tratada numa 
comissão especial pela natureza específica. Podemos 
mandar para a CCJ. Podemos mandar esse projeto de 
lei para a Comissão de Fiscalização e Controle. Ela 
pode tramitar como qualquer outra.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Claro.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Mas eu acho que, dada a importância da Casa e 
como nós já fizemos com outras matérias, por exem-
plo, quando do Estatuto do Desarmamento, foi criada 
uma comissão especial... mudança no rito da tramita-
ção das MPs: foi criada uma comissão especial. Então, 
para algumas matérias, há prerrogativa da Mesa e da 
Presidência de constituição de uma comissão específi-
ca. Acho que, nesta questão, mereceria essa reflexão. 
Por quê? Para aprofundar o debate.

Quer dizer, a Mesa vai continuar governando, ela 
tem responsabilidade parlamentar, administrativa, mas 
a formulação de uma lei não é competência da Mesa. 
A Mesa não vota lei. Quem vai votar essa lei são...

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 
Não, não estou falando da formulação de uma lei.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) – 
Por isso, essa lei vai motivar a criação de uma comissão 
que deveria concentrar todo seu esforço em fazer uma 
lei de responsabilidade administrativa e fiscal e trazer 
ao debate a sociedade civil, trazer especialistas.

Portanto, a nossa iniciativa está no Regimento, 
não concorre com a Mesa, é absolutamente de acor-
do com o processo legislativo, e acho que deveria ser 
uma comissão específica para assumir essa tarefa, 
com a importância estratégica que tem.

De qualquer forma, eu só queria, como há muitos 
outros inscritos, eu não queria ficar tanto tempo...

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – A 
questão do pedido de licenciamento do Senador José 
Sarney, eu insisto nesse ponto, Senador Mercadan-
te, porque ou se tem alguma coisa contra o Senador 
José Sarney ou não se tem. O pedido para que ele se 

afaste sugere que há alguma coisa. Se há, o caminho 
não é esse; se há, o caminho é o caminho regimental. 
É isso que eu digo, Senador. Levanta-se suspeição, 
o Senador José Sarney tem que se afastar. Por que 
tem que se afastar? Há alguma contra ele? Se há, o 
caminho é regimental, não é? Não é a gente ficar aqui 
apelando para que ele... Por que se afastar? Não é? 
Nós temos no Regimento, temos previsão regimental 
para o afastamento de quem preside uma Comissão 
seja qual for. É nesse ponto que eu...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– V. Exª tem razão no sentido de que este debate pode 
ir para Conselho de Ética porque há uma representa-
ção formal apresentada, com denúncias das que foram 
expostas. Este debate poderá ir para o Conselho de 
Ética. A nossa concepção de Bancada não é essa. Era 
uma licença temporária, construída de comum acordo, 
para que a gente possa distensionar o Senado, retirar, 
remover esse fato que hoje é o objeto central da dis-
cussão. Nós não podemos imputar a um único Senador 
a responsabilidade de 14 anos de equívocos, mesmo 
porque o Senador Sarney presidiu a Casa por quatro 
anos nesses 14 anos. Muito mais gente teve responsa-
bilidade administrativa decisiva no processo. Portanto, 
não me parece correto esse caminho. E temos de criar 
um ambiente para ele e para o Senado de mostrar que 
o verdadeiro problema não está num único represen-
tante, por mais importante que ele seja. O verdadeiro 
problema do Senado, infelizmente, é estrutural e muito 
mais profundo, exigindo medidas muito mais rigorosas, 
que nós precisamos focar para resolver.

A Mesa está fazendo o seu papel, esta Mesa, e 
nós precisamos ir além: precisamos de regras perma-
nentes, duradouras e mecanismos de controle legal 
sobre a vida do Parlamento, não só do Senado, mas 
do Parlamento em geral. Seria uma lei de responsa-
bilidade administrativa e fiscal, como existe em vários 
Parlamentos do mundo. Acho que esse seria o me-
lhor caminho.

Eu queria passar a palavra ao Senador Welling-
ton Salgado.

O Sr. Wellington Salgado de Oliveira (PMDB – 
MG) – Senador Mercadante, existem momentos em que 
eu sempre digo que admiro V. Exª. V. Exª é da minha 
geração. E eu estava há muito tempo sem admirá-lo. 
A verdade é essa. Mas, hoje, realmente, V. Exª, junto 
com a sua Bancada, após fazer reuniões, conduzir 
como um grande Líder, saber amadurecer com a sua 
Bancada... A Bancada de V. Exª é uma Bancada difícil 
de administrar, em que cada um tem um pensamento. 
Às vezes, pensam juntos, separados. Faz parte de um 
grande Governo, que entrou na história: um Presiden-
te que chega ao sétimo ano com 80% de aprovação. 
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Quero ver se o Obama vai conseguir isso, quero ver se 
o Obama vai conseguir em quatro anos – tiramos três, 
vamos botar quatro para ver se ele vai chegar. Agora, 
eu vejo o seguinte: nós nos distanciamos muito, o seu 
Partido e o meu Partido. Nós sempre caminhamos jun-
tos, o Presidente do seu Partido, que, como V. Exª, tem 
toda uma história. Foi vice do Lula, perdeu a eleição, 
veio, chegou ao Senado como o Senador mais vota-
do, se não me engano, de São Paulo, com 10 milhões 
de votos, um absurdo de votos. Espero até que tenha 
mais na próxima. Não vou torcer contra V. Exª. Mas nós 
nos distanciamos. Ficamos longe nessa eleição. Meu 
partido venceu a eleição, fizemos o Presidente, em 
alguns momentos até vibramos e achamos que está-
vamos vencendo aqueles que eram nossos parceiros, 
que são os nossos companheiros verdadeiros, com-
panheiros de idéias, companheiros de administração, 
companheiros de campanha, companheiros de gestão, 
companheiros de um bom momento que o País vive. 
Nós erramos, erramos ao estar contra o Tião Viana e 
erramos de o Tião Viana estar contra o Sarney. Acha-
mos que estávamos indo muito bem quando estáva-
mos indo totalmente errado. Para que nós possamos 
dar governabilidade para este País, e aqui vai todo 
o meu respeito ao DEM e ao PSDB, porque fazem o 
seu trabalho corretamente... Nós erramos, nós temos 
que estar juntos. Temos que estar juntos, temos que 
caminhar juntos. Acho que, a partir desse momento 
que chamam de crise do Senado, nós estamos nos 
encontrando, estamos nos redescobrindo, estamos nos 
admirando. Agora, vão ter que acontecer mudanças na 
Mesa. Nós temos que dar satisfação à sociedade. Eu 
não sou pessoa de estar me escondendo. Ando em 
tudo quanto é lugar. Alguns até falaram algumas coisas 
como se eu não tivesse responsabilidade sobre o que 
está acontecendo. Eu tenho, sim. Tenho, sim. Agora, 
nós elegemos o Presidente Sarney. Depois de eleger 
o Presidente Sarney, ganhamos com uma chapa. O 
DEM estava com gente, o PT. Não: queremos a pro-
porcionalidade da Mesa. V. Exª, Jucá, Renan negocia-
ram, e todo mundo ficou acomodado na Mesa, todo 
mundo certo, proporcionalmente à sua Bancada. Aí o 
que acontece? Agora, surge um movimento para tirar 
o Sarney, separar um pouco, e quem vai assumir? O 
Vice da Oposição? Não é possível. Será que isso foi 
um plano? Será que isso foi programado? Será que nós 
fomos iludidos, eu com o meu parceiro DEM, e V. Exª 
com o parceiro PSDB? Será que isso tudo faz parte de 
um plano mirabolante e maravilhoso do tucanato bra-
sileiro, do DEM? Não é possível que haja uma cabeça 
tão grande assim! Não é possível! Mas acho que, a 
partir deste momento, com as mudanças que vão ter 
que acontecer, nós temos que caminhar juntos. Nós 

temos que reclamar. Nós temos que brigar. Nós temos 
que discutir, mas temos que caminhar juntos. Daqui 
para frente, é 2010, Mercadante. Nós estamos muito 
bem, porque o seu Partido e o seu Presidente fizeram 
um novo Brasil. Eu não tenho cargo no Governo, não 
tenho nada. Vejo isso nas ruas. Andei poucas vezes 
com o Presidente Lula, um homem que quer ser beijado 
pela população, adorado. Não sei o que ele tem. Dona 
Marisa deve ter até um ciúme dele danado, porque o 
homem é querido mesmo. E V. Exª caminhou com ele, 
é o companheiro dele. No seu Partido, há pessoas que 
vieram lutando de baixo e que dão orgulho. É preciso 
mostrar que houve uma mudança no País. E houve 
mesmo! Você vê hoje que a gestão está diferente. As 
pessoas que estão na gestão são diferentes. Eu não 
estou aqui para julgar se é certo ou errado. Estou di-
zendo o seguinte: está dando certo. Eu não vou torcer 
contra. Eu luto para continuar como está; brigo para 
continuar como está. E queria só um pouco de respei-
to na Casa. Acho que temos Regimento Interno para 
fazer tudo. O Presidente Sarney errou? Como bem 
disse o Geraldo Mesquita: entre com uma represen-
tação. Vamos julgar, vamos acompanhar. Agora, nós 
temos de ter respeito à Casa. Eu brigo, mas respeito 
todos. Eu tive um debate com o Senador José Agripino, 
respeitando-o. Conheço a história dele. Quanto ao Se-
nador Arthur Virgílio, pelo que está passando, eu teria 
tomado a mesma atitude dele se estivesse em Paris 
com minha família e, de repente, tivesse um problema. 
Eu ligaria para quem fosse o diretor: “Resolva”. (Inter-
venção do Senador Arthur Virgílio fora do microfone.) 
Não, não ligou. Eu ligaria para o secretário... (Inter-
venção do Senador Arthur Virgílio fora do microfone). 
Não pediu nada. Está bom. Mas estou dizendo que o 
secretário teria de resolver. O Senador Arthur Virgílio 
falou que não pediu nada. Está bom. Então, retiro. Mas 
eu, se estivesse lá, ligaria para cá para alguém cuidar 
de mim, se não fosse embaixador. Depois, resolveria 
como fazer. Então, acho que as coisas têm de ser me-
lhor conduzidas. Sinceramente, hoje, sinto-me muito 
bem de vê-lo na tribuna; o Senador Mercadante, o 
Deputado Mercadante, que tem toda aquela história. 
V. Exª hoje está inspirado. É aquele velho Mercadante 
que eu, antes de ser político, admirava, independen-
temente de partido; um homem ligado à universidade, 
que foi bem votado em São Paulo. Então, hoje, estou 
aqui realmente muito feliz de vê-lo de volta à tribuna 
bem, muito bem. Muito obrigado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Agradeço, Senador Wellington Salgado, pelas 
palavras. De fato, empenhei-me muito pela aliança de 
sustentação do Governo Lula e, a bem da verdade, 
também para criarmos uma relação de diálogo com a 
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Oposição que permitisse votar as matérias. Acho que 
temos sido felizes e precisamos retomar esse caminho. 
Quero até fazer um apelo às Lideranças hoje: se não 
poderíamos votar aquela moção – como a moção é 
um ato administrativo, seria possível, apesar da obs-
trução – condenando o golpe em Honduras e reforçar 
o papel da OEA e da cláusula democrática, porque 
acho que seria uma forma de o Senado se manifestar 
hoje sobre matéria relevante.

Com a palavra o Senador José Agripino.
O Sr. Epitácio Cafeteira (PTB – MA) – Sena-

dor...
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 

– Já passo, Senador Cafeteira. V. Exª tem prioridade e 
será o próximo. Só quero passar ao Senador José Agri-
pino primeiro, porque falei sobre o Democratas. Depois, 
Arthur Virgílio. Em seguida, Fátima Cleide, Augusto 
Botelho, Heráclito Fortes e nossa querida Serys.

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador 
Mercadante, para uma quinta-feira, até que este Ple-
nário está sortido. Está com uma boa presença e é 
bom que esteja, porque vivemos um momento de cri-
se, e é bom que as pessoas debatam, se manifestem. 
Por mais divergentes que sejam as opiniões aqui – e 
aqui está o Líder do PSDB, aqui esteve o Líder do 
PMDB, aqui estou eu, que sou Líder do meu Partido, 
o Democratas, V. Exª, que é Líder do seu Partido –, 
por mais díspares que sejam ou que possam ser as 
nossas posições com relação ao enfrentamento da 
crise, que é administrativa e que é política, eu duvido 
que um sequer de nós não seja confluente no rumo 
de encontrarmos, juntos, os caminhos para sairmos 
juntos da crise, porque a crise é da nossa Casa. E, 
nesse sentido, eu ouço o pronunciamento de V. Exª, 
que apresenta as suas razões e as suas opiniões, que 
eu respeito. Senador Mercadante, eu tenho uma con-
cepção: nós vivemos uma crise administrativa séria. 
Quem está na vida pública não está na vida pública 
para ganhar dinheiro, está na vida pública para ser-
vir ao interesse coletivo. Se há excessos, e os há, é 
preciso coibi-los. A crise administrativa é produto da 
identificação de erros acumulados ao longo do tempo, 
que, identificados, estão sendo todos eles, um após o 
outro, escoimados: passagens aéreas, verba indeni-
zatória, terceirizações, excesso de diretores, tudo. Há 
algo ainda a fazer? É possível que sim, e vai ser feito. 
Mas há uma outra crise, cuja solução depende de nós, 
que é a crise política. Por que a crise é política?

(Interrupção do som.)

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Há uma acu-
sação, que tem que ser esclarecida, ao ícone do Con-
gresso, que é o seu Presidente. De quem é a acusação? 

É minha, é de V. Exª, é do Senador Cafeteira? Não, é 
da imprensa, é dos meios de comunicação. Quem é 
homem público tem que respeitar a crítica, tem que se 
dobrar à crítica e tem que explicar à crítica. Do contrá-
rio, não está preparado para exercer a vida pública.É 
assim que eu vejo, é assim que eu enxergo e é assim 
que o meu partido enxerga. Daí, vem a observação 
que quero fazer a um trecho do discurso de V. Exª que, 
para não me perder, vou ler rapidamente:

“Disse publicamente e quero repetir da 
tribuna: não me parece uma boa atitude a que 
estamos assistindo, por exemplo, a atitude da 
bancada do Democratas, com todo o respeito 
que temos por esse partido. Eles recém ele-
geram a Mesa e apoiaram a candidatura do 
Senador Sarney; estiveram na Primeira Se-
cretaria, que tem uma imensa responsabilida-
de adminstrativa, durante todo o período em 
que estive nesta Casa. Como simplesmente 
se retirar nesse momento e dizer que a res-
ponsabilidade da crise é exclusivamente do 
Presidente Sarney?”

Por hipótese alguma. Por hipótese alguma! Veja, 
Senador Mercadante: eu ouvi, quando cheguei, a pa-
lavra do Senador Suplicy, que é da bancada de V. Exª, 
e ouvi V. Exª, agora há pouco, colocando uma posição 
que é muito assemelhada à posição a que nós fomos 
levados – e veja –, rasgando na carne. Eu, quando vo-
tei em Sarney, votei por convicção e disse da tribuna 
onde V. Exª está. Eu entendia e entendo que Sarney 
foi Presidente da República e é um estadista. Neste 
momento de crise, ele reúne condições políticas para 
dar a contribuição no Congresso à saída da crise 
econômica que nós vivemos. Ele tem um passado de 
realizações que enriquece a sua biografia. A tribuna 
que V. Exª ocupa está sendo transmitida, o discurso de 
V. Exª está sendo transmitido pela TV Senado e pela 
Rádio Senado, que foram duas grandes novidades le-
vadas a efeito pelo talento do Presidente Sarney, em 
uma Presidência pretérita. Ele foi o homem que fez o 
Siafi. Siafi é o sistema que dá transparência às contas 
públicas no Brasil. Foi ele que, como Presidente da 
República, acabou a conta movimento e fez a conta 
única, que deu organização às finanças públicas do 
Brasil. É um homem com grandes méritos, mas isso 
não exime a obrigação que temos de fazer uma inves-
tigação transparente sobre as acusações de que ele 
é objeto. Para nós nos reunirmos e apresentarmos a 
proposição que fizemos da licença dele, enquanto se 
processam as investigações, foi muito mais difícil do 
que a proposta de V. Exªs de que ele se licencie por 
um mês. V. Exªs não votaram nele; nós votamos nele. 
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Nós rasgamos a própria carne. Agora, em benefício 
de quem? Da Instituição. É duro para nós tomar a po-
sição que tomamos e reafirmamos, porque votamos 
nele. Votamos com consciência. Agora, se temos apre-
ço por ele, muito mais apreço temos que ter por esta 
Casa, que tem que ser passada a limpo e só pode ser 
passada a limpo pela nossa iniciativa e pelas nossas 
ações. E nós estamos não abandonando... Não esta-
mos abandonando o Sarney. Não há nenhuma atitude 
de pré-condenação. Não estamos pedindo que ele vá 
ao Conselho de Ética; estamos querendo que ele se 
afaste da Presidência para que as investigações que 
têm que acontecer aconteçam em clima de isenção, 
para que, amanhã, concluída a sua inocência – que 
eu até desejaria –, ninguém duvide de que o proces-
so que se instalou para verificar se ele tinha culpa ou 
não foi honesto, porque não houve tutela de ninguém 
e o Presidente estava ausente dos trabalhos. O que 
queremos é passar essa crise política a limpo com 
isenção, para devolver a credibilidade à instituição. 
Então, perdoe-me V. Exª, mas a colocação que V. Exª 
faz é injusta com o meu partido. Nós não o abando-
namos; estamos ao lado da Instituição, como V. Exªs. 
A atitude que tomamos foi semelhante a que eu vi de 
membros do seu partido. Por que nós somos injustos 
e V. Exªs não são? Por que nós temos a obrigação de 
querer bem a esta Instituição e V. Exªs não o têm? En-
tão, gostaria de fazer esse reparo, mas me associando 
à disposição de juntos encontrarmos caminhos para 
sairmos da crise administrativa e da crise política em 
que vivemos.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador José Agripino, tenho imenso respeito pela 
elegância, pela liderança, pelo talento político e pela 
larga carreira que V. Exª desenvolveu. A intervenção 
do Senador Wellington Salgado, valorizando a aliança 
PT-PMDB, que é imprescindível à governabilidade, é 
imprescindível a esta Casa...

(Interrupção do som.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– É imprescindível para o Governo e para esta Casa 
a nossa aliança com o PMDB. Nós não temos capa-
cidade de governar. E acho que temos de repactuar 
a base política do Governo. Sabemos que há nesse 
processo uma disputa político-eleitoral que se aproxi-
ma e que as posições vão se definindo no tabuleiro da 
disputa estratégica que estará em jogo. No entanto, há 
poucos meses, o que procurávamos sustentar neste 
plenário não era nenhum questionamento sobre o que 
temos de relação política com o PMDB. Não era essa 
a discussão. A discussão era qual o melhor caminho 
administrativo para o Senado.

É verdade que a TV Senado, bem como o Pro-
dasen foi criação do Presidente José Sarney. E ele, no 
período que passou à frente da administração desta 
Casa, aprimorou o Legislativo.

O que nós levantávamos é que não era possí-
vel manter o continuísmo administrativo. O Sr. Agaciel 
Maia não podia ficar na Secretaria-Geral. Era preciso 
uma reforma profunda. Havia vícios administrativos 
gravíssimos, e eu falei isso da tribuna, naquele dia. A 
plataforma do Senador Tião Viana era fundamental-
mente a reforma administrativa profunda da Casa e o 
combate aos indícios de desperdício e de corrupção 
que estavam se manifestando.

O que digo é que os Democratas tiveram a 1ª 
Secretaria durante todo o período em que estive aqui. 
Na responsabilidade administrativa desta Casa os De-
mocratas têm um papel fundamental. Eles não podem 
simplesmente dizer: “O problema é o ícone político, e 
nós vamos tratar do problema político; e da questão 
administrativa vamos tratar de outra forma”. Não. Vo-
cês têm que fazer autocrítica. Vocês têm que assumir 
essa responsabilidade. Há uma parte da imprensa que 
tenta transferir para o PT uma responsabilidade que 
não é nossa. Não é nossa.

Nós temos alguma responsabilidade? Temos, por-
que somos Senadores, porque os erros foram cometi-
dos, porque devíamos ter sido mais rigorosos, porque 
não conseguimos construir um caminho melhor. Mas os 
Democratas simplesmente dizerem: “Olha, o problema 
é lá do Sarney. Nós não temos nada a ver com isso”, 
desculpe-me, Senador José Agripino, não é uma boa 
atitude. Porque não é verdade. Não é verdade. 

A responsabilidade administrativa de vocês é 
imensa na Casa. E vou dizer o seguinte...

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador 
Mercadante, mas não há nenhum 1º Secretário. Eu 
gostaria de ter direito a uma replicazinha.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador... Eu não estou aqui para ficar... Acredito 
que não é nem da minha natureza. Não gosto disso, 
não sei fazer isso, e não quero mais saber disso. Não 
é da minha natureza e não é do meu mandato. Mas 
a responsabilidade administrativa dos Democratas é 
muito grande. Vocês têm que assumir isso. Vocês têm 
que dialogar com a sociedade e com os outros Pares 
aqui com franqueza e com humildade. 

Simplesmente sair da posição, deixar a aliança 
que vocês que criaram há alguns poucos meses e 
empurrar a crise simplesmente à Presidência não é 
justo. Não é justo. Vão me cobrar porque estou dizendo 
isso? Cobrem. Querem transformar a crise... Porque, 
como é uma luta política, talvez a melhor forma de 
atingir o Governo seja atingir o Senador que ajude a 
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desestabilizar o Governo. Pode ser. Mas eu não acho 
que é esse o debate que nós devemos fazer. Então, 
a minha visão é que os Democratas, nesse processo, 
não estão tendo uma condução à altura da história e 
da responsabilidade que têm nesta Casa. 

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador. 
O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 

– Eu acho que vocês têm que assumir essa responsa-
bilidade e, evidentemente, ajudar a resolver.

Nesse sentido, quero dizer publicamente, Senador 
Heráclito: não sei qual será o desdobramento desse 
processo. Mas, na 1ª Secretaria, hoje, eu tenho sen-
tido atitudes corajosas, importantes para a mudança. 
E disse aqui. Esta Mesa atual está tomando medidas, 
inclusive o Presidente Sarney. Está tomando medidas 
importantes para a reforma do Senado. Mas o que nós 
tivemos, até este momento, os Democratas têm uma 
imensa responsabilidade. A mais importante respon-
sabilidade administrativa desta Casa era de vocês e da 
Presidência. E é isso que estou dizendo. Essa respon-
sabilidade política de quem conduziu esse processo 
e venceu; venceu com essa proposta. Não pode sim-
plesmente desembarcar e dizer: “Bom, eu fico aqui. 
Não tenho nada com o que vem pela frente”. É essa a 
crítica que estou fazendo, fraternal, franca. E acho que 
vocês sabem que o que estou dizendo é a verdade, 
é o que aconteceu, pelo menos, no período em que 
estive aqui, nesses sete anos, foi assim. 

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Senador 
Mercadante, permita-me só um reparozinho. A admi-
nistração da Casa é feita pelo Colegiado, tendo o intér-
prete, que é o 1º Secretário. E a administração é feita 
pelo Diretor-Geral, que é nomeação do Presidente. V. 
Exª apoiou a primeira eleição do Presidente Sarney, 
apoiou a eleição do Senador Renan Calheiros, apoiou 
a eleição do Senador Garibaldi. Os três mantiveram o 
Sr. Agaciel como Diretor-Geral. Todos os três. Então, 
querer responsabilizar o Democratas, que exerceu a 
1ª Secretaria, e que tinha sob a sua...

(Interrupção do som.) 

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – ...orienta-
ção um Diretor-Geral que está hoje sob investigação, 
como se fosse responsabilidade nossa, eu acho que 
não é correto, a responsabilidade é colegiada. Agora, 
gostaria de saber, se é que V. Exª tem, que reparo há 
a apontar a algum 1º Secretário do Democratas em 
qualquer período em que V. Exª é Senador, e eu, para 
que nós possamos tomar atitude semelhante à que 
estamos tomando com relação ao Presidente Sarney. 
Para que fique claro. A 1ª Secretaria é o órgão que 
cuida da administração dentro de um colegiado. A no-
meação do Diretor-Geral é do Presidente da Casa. V. 

Exª apoiou Renan, apoiou Garibaldi, apoiou Sarney, 
que tiveram como Diretor-Geral o Sr. Agaciel Maia, que, 
neste momento, está sob investigação. Se há alguma 
acusação a um dos membros do Colegiado, porque é 
o 1º Secretário do meu partido que tem responsabili-
dade pela distribuição dos postos na Mesa, pela pro-
posta das Bancadas – não é que tenhamos escolhido 
ou não escolhido, é que, pela proporcionalidade, nos 
cabe essa função –, se há dolo, vamos investigar. Ago-
ra, vamos apontar onde está o dolo. 

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Senador José Agripino, primeiro: vocês tinham 
a segunda escolha. Por que nunca pediram a vice-
Presidência, que é o órgão político, que é o órgão que 
permitiria o debate político, público? Por que sempre 
quiseram a 1ª Secretaria? Então, no período em que 
estou aqui, a responsabilidade administrativa dos De-
mocratas foi absolutamente decisiva. V. Exª tem toda 
razão, nós votamos praticamente por unanimidade a 
candidatura do Presidente José Sarney. Depois, tive-
mos uma disputa na segunda reeleição do Senador 
Renan Calheiros – V. Exª disputou, na primeira não –, e 
depois tivemos Garibaldi interino e Senador Tião Viana 
interino. A experiência do Senador Tião Viana interino, 
em que tivemos alguma visibilidade, através dele, das 
entranhas da Casa, nos levou a um questionamento 
completo do que estava acontecendo. A ponto de sus-
tentar uma candidatura, dizendo:“Tem que mudar, e tem 
que tirar o Sr. Agaciel, e tem que mudar os diretores, 
e vamos estabelecer um mandato fixo, limitado para 
os diretores”. Foi isso que aconteceu. E os indícios da 
irregularidade, no período anterior, já estão nos jor-
nais. Estavam sendo publicados. Ou nós não tivemos 
contratos terceirizados aqui que apontam superfatu-
ramento, inclusive que a Mesa atual está revendo? E 
não tínhamos uma serie de desmandos administrativos 
que estão todos sugerindo gravíssimas irregularidades, 
a exemplo do crédito consignado?

Então, essas irregularidades que estavam se 
manifestando exigiam a mudança administrativa da 
Casa, exigiam o fim do Sr. Agaciel Maia, do Sr. Zogh-
bi e dos outros diretores, que só na medida em que 
essa crise veio com toda essa virulência publicamente 
é que nós começamos a tomar as providências que 
precisavam ser tomadas. E nesse processo vocês não 
patrocinaram a mudança, não defenderam a mudan-
ça, não se empenharam na mudança. Agora, estão 
contribuindo...

O Sr. José Agripino (DEM – RN) – Mas a mu-
dança, Senador Mercadante, é feita pelo Presidente 
eleito. É ele quem faz a nomeação ou demissão do 
Diretor-Geral, não é o 1º Secretário.
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O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador José Agripino, vocês tem o direito de fazer 
essa defesa. Eu, sinceramente, prefiro que sejamos 
mais transparentes, mas corajosos, mais diretos, para 
repactuar as relações aqui dentro. E acho que... Eu sei 
das responsabilidades do Senador Sarney, pelo peso 
político que ele tem, pela liderança que ele tem, mas 
eu não me sinto a vontade, não me sinto. Talvez fosse 
até conveniente, mas não próprio da minha natureza 
a conveniência política em alguns momentos. Não me 
sinto conveniente em dizer que ele é o único respon-
sável pelo que aconteceu. Não me sinto nesse papel. 
Acho que ele tem a sua responsabilidade sim, e não é 
uma responsabilidade pequena pela liderança e pelo 
papel que ele exerceu. Mas nós não podemos reduzir 
e resumir esses problemas do Senado simplesmente 
à figura do Senador José Sarney.

Por isso faço, com cuidado e com responsabi-
lidade, esta intervenção junto à Bancada, para que 
vocês ajudem a superar essa crise, assumindo uma 
parcela importante da responsabilidade pelos erros 
que foram cometidos.

Senador Cafeteira, V. Exª tem precedência pela 
idade e pela história.

O Sr. Epitácio Cafeteira (PTB – MA) – Ilustre Lí-
der, Senador Mercadante, entre as várias frases ditas 
aqui, uma eu gravei: V. Exª reconhece que parte dessa 
crise se deve a uma eleição no próximo ano. Dois ter-
ços da Casa vão ter que se submeter ao eleitorado. Eu 
quero fazer uma pergunta a V. Exª. Todos as sugestões 
apresentadas à Direção da Mesa, Mesa dirigida pelo 
Senador Sarney, foram totalmente recebidas e apro-
vadas. Nada ficou que não fosse feito conforme prova 
daqueles que votaram contra Sarney. Eu posso falar 
com toda sinceridade: este é meu segundo mandato 
de Senador; no anterior, eu era adversário de Sarney. 
Nem nos falávamos. A política no Nordeste é a tal pon-
to que não existe nem a relação de cordialidade. Mas 
eu cumpri isso também de forma muito clara. Agora, 
sou correligionário de Sarney e, por isso, quero dizer 
que não aceito que se use aquela política de botar a 
mão na cabeça do carneiro, derramar ali todos os seus 
pecados e depois cortar a cabeça do carneiro, o que 
está acontecendo aqui neste Senado. Eu estou pron-
to a votar com V. Exª pelo afastamento do Presidente 
Sarney se ele tiver deixado de cumprir uma só regra 
proposta pela Oposição. Chamou a Polícia Federal. 
Chamou todos os órgãos que foram sugeridos para 
fazer apuração. Agora, é a cabeça de Sarney que tem 
que sair para que essa apuração seja considerada 
correta? Não, não é verdade. É uma forma de muitos 
Senadores olharem a próxima eleição, e isso eu não 
aceito. Por isso que hoje eu estive com o Presidente 

Sarney e disse a ele: se depender do meu conselho, 
você não se licencia nem por uma hora, porque, se li-
cenciar por uma hora, os abutres virão todos cobrar até 
o que era permitido. O nepotismo era permitido. Qual foi 
o Senador que não utilizou o nepotismo? Agora é proi-
bido. Pois então, a partir de agora, não tem nepotismo, 
mas, pelo nepotismo passado, não se pode incriminar 
ninguém. Passagens, eram à vontade! Ele mudou, mo-
ralizou. Então, vamos ser sinceros: a imprensa tomou 
conta da crise e fica, a conta-gotas, municiando essa 
crise. Não temos direito de nos aproveitar disso. Esta é 
a minha palavra. Não dou conselhos, apesar de ser o 
mais idoso dos Senadores, mas idade não é suficiente 
para compatibilizar sabedoria. Não pretendo ser sábio. 
Quero apenas dizer o que estou sentindo hoje, o que 
estou sentindo nessa crise. Não sou mais candidato 
a nada, mas, mesmo se fosse, não usaria essa candi-
datura em detrimento de quem quer que seja. Quero 
agradecer a V. Exª por me permitir dizer, com toda a 
sinceridade, como vejo a crise no Senado. Vi V. Exª há 
pouco condenar o serviço médico do Senado. Pelo amor 
de Deus, Senador, não faça isso! Aqui, principalmente, 
que é uma Casa de homens idosos, que precisam de 
assistência médica, V. Exª vai achar que é mais bara-
to fechar o serviço médico? É uma aberração. Posso 
estar enganado, mas é o que penso.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador Cafeteira, vou começar pelo final. 

É evidente que precisamos de um pronto-socorro 
de emergência aqui, e não só para a Casa. Circula 
muita gente aqui. São vinte mil pessoas por dia. É pre-
ciso ter um pronto-socorro capaz de atender qualquer 
emergência odontológica, cardiológica, seja o que for, 
do ponto de vista da medicina. Isso precisa. Agora a 
estrutura está inchada demais, porque os funcionários, 
os Senadores têm direito ao seguro-saúde. Podem 
usar outras estruturas. Se enxugarmos, vamos reduzir 
despesas. Vamos discutir isso fazendo os cálculos e 
analisando com cuidado.

Peço que V. Exª só me ouça.
Segundo, sobre as recomendações à Mesa, V. Exª 

tem toda razão. A Mesa tem tomado providências em 
tudo que foi recomendado à Mesa. Disse isso e reafir-
mo. Não há obstrução à apuração. Não há desvio de 
atitude. Há, sim, uma valorização, inclusive importan-
te. Estamos fazendo reformas corajosas e temos que 
aprofundar esse caminho. A nossa proposta de uma 
lei de responsabilidade administrativa e financeira e 
uma comissão especial para aprofundar esse debate 
é exatamente para avançarmos mais longe.

Sobre o nepotismo, particularmente sempre fui 
crítico, porque acho que isso é um resquício de um 
período monárquico, em que a relação da família com 
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o Estado se dava por laços sanguíneos. A República 
veio para refundir esses princípios e para estabelecer 
a meritocracia. Pode ter um parente confiável e com-
petente? Pode, mas sempre podemos ter alguém tão 
competente e confiável que não é parente, e é me-
lhor para a vida pública que seja assim. Agora, era 
uma crítica. De fato, V. Exª tem razão. Essa era uma 
crítica política, uma decisão política de cada um. Não 
era ilegal. 

Agora, o que é ilegal é que a indicação ou a de-
missão de parentes se fizesse por atos secretos. Isso 
é ilegal, porque o art. 37 da Constituição estabelece 
que todo ato administrativo tem de ter a publicidade 
para ser legal. E nós expostos – diria – à anulação de 
todos esses atos. Isso acontecerá na Justiça, porque 
foi uma ilegalidade.

O Sr. Epitácio Cafeteira (PTB – MA) – E eu con-
cordo com V. Exª. Eu concordo com V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Então, temos que apurar as responsabilidades, os 
beneficiários e, neste caso, o Senado não pode acei-
tar, de forma alguma, o que aconteceu.

O Sr. Epitácio Cafeteira (PTB – MA) – Mas ne-
nhum Senador deu posse a alguém que não tenha 
sido nomeado e que o ato não tenha sido publicado. 
A posse só é dada naquilo que for publicado. Por isso, 
não tenho nenhum problema. Só quero dizer a V. Exª 
que fico satisfeito de V. Exª reconhecer que tudo que 
foi recomendado pela Oposição o Presidente José 
Sarney e os seus companheiros de Mesa seguiram 
religiosamente. Não é a ausência dele que vai fazer 
com que haja credibilidade na apuração.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Epitácio Cafeteira.

Senadora Fátima Cleide.
A Srª. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Sena-

dor Aloizio Mercadante, em primeiro lugar, eu gosta-
ria de parabenizá-lo pela forma como expressa, com 
fidelidade, aquilo que é o pensamento da Bancada do 
Partido dos Trabalhadores. E quero iniciar discordan-
do do meu querido amigo, Senador Cafeteira, quando 
S. Exª fala que, em relação às nossas propostas, não 
seria necessário, neste momento, o afastamento do 
Presidente. Entendemos, Senador Cafeteira, que não 
é um afastamento definitivo, como já disse repetidas 
vezes aqui o Senador Aloizio Mercadante, todos os 
Senadores da Bancada do PT que nos antecederam. 
Não queremos o afastamento, mas, sim, uma licença, 
não para que a Mesa ou para que o Senador Sarney 
possa, com a sua saída, com o seu afastamento, faci-
litar o trabalho de uma comissão. Estamos propondo 
uma comissão que seria – até cochichava aqui com a 
Senadora Marina, Senador Mercadante – uma espécie 

de constituinte do Senado: aquela comissão formada 
por vários Parlamentares de diversos partidos, dos 
partidos que compõe este Senado Federal, para es-
tabelecer novas regras. Por que acho isso importante? 
Por que todos nós temos consenso de que os erros 
que acontecem nesta Casa e que hoje estão na mídia 
são erros estruturais, são erros institucionais e, em re-
lação a esses erros, todos nós temos uma parcela de 
culpa. Eu, por exemplo, Senador Mercadante, tenho 
uma parcela de culpa. A minha culpa é da omissão, 
porque, quando cheguei a esta Casa, vinda da sala de 
aula, quando em dezembro de 2002 recebi um salário 
de R$800,00, e em fevereiro de 2003, saltei para uma 
salário de R$12.000,00, comecei a perceber que algu-
mas coisas que se praticavam nesta Casa são práticas 
muito antigas, são práticas do século XIX. A questão do 
salário nem toco porque acho que funcionários desta 
Casa são funcionários de alto valor, de alta formação, 
merecem ter um salário justo. Agora, o que me intriga 
é o fato de que, com essas práticas que solidificam 
uma naturalização de privilégios, nós estamos também 
solidificando uma sociedade de castas entre funcioná-
rios públicos. E aí eu gostaria, Senador Mercadante, 
que as nossas propostas fossem olhadas com mais 
carinho pelo conjunto desta Casa, fossem vistas como 
proposições de quem quer realmente contribuir para 
aproveitar este momento de crise e transformá-lo numa 
grande oportunidade de mudanças. Nós precisamos 
dar o salto das práticas do século XIX para práticas do 
século XXI. Eu não quero aqui ficar falando do passado, 
mas acredito que nós só vamos mudar, só vamos dar 
esse salto de qualidade, se nós avaliarmos aquilo que 
foi erro no passado para construir um novo futuro. E aí, 
aqui, nós, que fiscalizamos, que temos a atribuição de 
fiscalizar, que temos a atribuição de construir leis para 
este País, construímos ferramentas administrativas 
apontando para o Executivo. Acho que está na hora 
de a gente apontar essas ferramentas administrativas 
para construir o novo momento pelo qual o Legislati-
vo precisa passar. E é todo o Poder Legislativo, desta 
Casa, do Senado, até as câmaras municipais, porque 
as práticas que levam a privilégios se repetem daqui 
até as câmaras municipais. E eu gostaria que nós ti-
véssemos a coragem – acredito que é isso de que 
precisamos neste momento – de ousar, de inovar e 
olhar para essas ferramentas administrativas, que nós 
cobramos do Poder Executivo a sua utilização, e come-
çarmos a utilizá-las também. Por isso, nossa Bancada 
apresenta a proposta de Responsabilidade Fiscal que 
tão bem V. Exª. expôs aqui. E eu ousaria ir um pouco 
mais adiante: a sociedade precisa conhecer o que é 
feito dos recursos destinados do Orçamento Geral da 
União para o Orçamento do Senado Federal, o que 
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nós fazemos aqui com R$2,7 bilhões. E, por isso, eu 
ouso aqui dizer, Senador Mercadante, que nós precisa-
mos, também, apontar: por que não fazer o Orçamento 
Participativo do Senado Federal? Por que não aceitar 
que a sociedade também venha aqui nos dizer o que 
é importante o Senado Federal fazer com o dinheiro 
que nós temos; assim como as Assembléias Legisla-
tivas e as Câmaras Municipais, a gente poder, junto 
com a sociedade, definir a utilização desses recursos. 
E quero dizer mais uma coisa, Senador Mercadante, 
que acredito ser uma ferramenta administrativa impor-
tante, administrativa e política: a alternância de poder, 
a alternância nos cargos. Nessa discussão que houve 
agora entre o senhor e o Senador Agripino, V. Exª. tem 
toda razão. Em todo esse tempo o Democratas este-
ve na Mesa, ocupando a 1ª Secretaria. Isso é ruim 
para a democracia, isso é ruim para a transparência 
necessária ao processo democrático. Então, Senador 
Mercadante, eu acredito que a sociedade espera de 
nós este momento. Nossa Bancada do Partido dos 
Trabalhadores tem, nesta crise, se disposto a apontar 
as saídas, apontar alternativas. Eu gostaria que esta 
Casa olhasse com carinho para isso, para que a gente 
possa aproveitar este momento de crise e dar um sal-
to de qualidade que a sociedade brasileira espera de 
nós. Vamos deixar as práticas do século XIX para trás 
e ousar criar práticas diferentes, as práticas do século 
XXI, que são extremamente necessárias e urgentes. 
E daí, também, cobrar que isto seja feito não apenas 
no Senado Federal, mas na Câmara Federal, nas As-
sembléias Legislativas, nas Câmaras Municipais e, por 
que não dizer, que o Judiciário também abra as portas 
para mostrar as suas contas. Até porque a gente cria 
a sociedade de castas no funcionalismo público, pa-
gando R$1.600,00 para um professor universitário – e 
V. Exª. sabe disto porque é um professor universitário 
– de inicio de carreira e oferecendo no TCU, para um 
funcionário também em início de carreira, um salário 
que pode chegar a R$19.000,00. Nós não fortalecemos 
o Poder Executivo desta forma, aqueles que executam 
e devem executar as políticas públicas; e criamos um 
distanciamento e, por que não dizer, privilégio para 
alguns. Nós precisamos ter a coragem de aproximar 
o Poder Legislativo, o Poder Judiciário, as práticas ad-
ministrativas e práticas políticas daquilo que é a rea-
lidade, também, do Poder Executivo. Meus parabéns, 
Senador Mercadante, pela sua brilhante exposição 
daquilo que é o acumulo das nossas discussões na 
Bancada do Partido dos Trabalhadores.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senadora Fátima Cleide.

Eu só queria fazer uma ponderação: tem ainda 
oito apartes e eu já estou há muito tempo na tribuna; 

vou conceder aparte a todos; eu só pediria objetivida-
de para respeitar o Senador Paulo Paim que estava 
inscrito antes de mim e está aqui desde as 14 horas. 
Então, eu pediria objetividade para que eu possa res-
peitar a democracia do Plenário.

Senador Arthur Virgílio. 
O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Prezado 

Senador Aloizio Mercadante, V. Exª. faz um discurso 
denso, pensado, eu inclusive acredito que indo ao li-
mite dos limites que a sua responsabilidade de Líder 
de um Partido que é a principal base de sustentação 
de um Governo pode ir. Eu já estive do outro lado da 
fronteira. Portanto, compreendo muitas das suas li-
mitações; como V. Exª. buscava compreender muitas 
das minhas limitações, quando eu exercia o papel de 
alguém que tinha por trás de mim e em cima dos meus 
ombros, sobretudo, a responsabilidade com a ação de 
Governo. Eu concordo com muito do que V. Exª. fala. 
Agradeço, antes de mais nada, a palavra fraterna, irmã, 
companheira em relação ao fato de que...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– É o sentimento da nossa Bancada.

O Sr. Arthur Virgílio (PSDB – AM) – Agradeço, 
Senador Mercadante. E percebi que era o sentimento 
da Bancada de V. Exª. Na verdade, eu também não es-
perava nada diferente. Alvejando e nominando, como 
fiz e vou continuar fazendo, obviamente que, em al-
gum momento, teria que vir alguma assacadilha. E eu 
coloco assim: tenho trinta anos de vida pública, se der 
para desmontar isso com uma difamação aqui, uma 
maledicência acolá, então é sinal de que não vale a 
pena se construir uma vida digna de trinta anos, enfim, 
e um conceito de coerência que se busca acima das 
conveniências. V. Exª fica na oposição quando perde 
a eleição; eu fico na oposição quando perco a eleição. 
Fico no Governo, procurando melhorá-lo por dentro 
e defendê-lo para fora, quando estou no Governo; V. 
Exª. procura fazer a mesma coisa. Apenas para deixar 
bem claro que, em relação ao Presidente Sarney, não 
vejo mais a mínima condição de ele, neste momento, 
tocar com legitimidade investigação qualquer. S. Exª. 
não consegue se desvincular das figuras e do esque-
ma que enodoa o Senado. A sua permanência não é 
boa nem para ele nem para o Senado da República. É 
por isso que fiz, com o apoio do meu Partido, denúncia 
à Comissão de Ética, no sentido de ser ele examina-
do por esse colegiado. E, em nome do meu Partido e 
com o apoio de outros doze Senadores, fiz da tribuna 
a solicitação de que ele se licenciasse do cargo. Não 
chegamos de fato ao radicalismo da renúncia, até 
porque renúncia é uma coisa muito mais forte, muito 
mais drástica – temos de ter responsabilidade em re-
lação ao momento por que passa o Senado; mas en-
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tendendo que, em se afastando, por concordar o meu 
Partido com a ideia de que ele não tem a necessária 
isenção e não está demonstrando sequer a liderança 
para presidir o Senado neste momento, ele deixaria 
que o restante da Mesa cuidasse das investigações. Já 
pedi quebra do sigilo bancário ao membro do Ministé-
rio Público com assento na Comissão de Sindicância 
da Casa. Estou solicitando uma série de providências, 
como a quebra de sigilo bancário do Sr. Agaciel Maia, 
porque está para mim muito claro que ele mantinha 
relações muito promíscuas com parlamentares com 
assento nesta Casa, parlamentares com mandato. Isso 
tem que ser aclarado. É preciso saber com quem esse 
moço mantinha relações de ordem financeira. E, por 
outro lado – eu agradeço de novo a V. Exª –, mas me 
mantenho muito tranqüilo, porque seria um absurdo 
alguém tão frontalmente, como eu tenho feito...E V. 
Exª me conhece há muitos anos, sabe até dos meus 
excessos e sabe como é fraterna a nossa amizade de 
tantos anos. Mas alguém ser tão frontal como eu sou, 
ter sido o primeiro a desfiar o fio desse novelo e não 
receber uma bala sequer?! Seria imaginar que essas 
pessoas que se cevaram do Senado por tanto tempo, 
de repente, passaram a compreender que elas pró-
prias mereceriam a punição. Elas teriam mesmo que 
fazer algo, ou me usando para intimidar terceiros, ou, 
quem sabe, imaginando com isso que me vulgariza-
riam e, vulgarizando-me, eu perderia a autoridade 
moral para criticá-las. Já viram que as duas hipóteses 
não funcionam, porque só vulgarizam quem é vulgar, 
e, por outro lado, eu entendo que esta Casa, em algum 
momento, terá que se manifestar, Senador por Sena-
dor, a respeito desse quadro, dando nome aos bois. 
Simplesmente eu... É incômodo? É incômodo, lógico. 
Era muito mais fácil ter ficado omisso, ter ficado quie-
to, mas não sou de ficar omisso nem de ficar quieto. 
Fui para cima deles e vou para cima deles, porque 
eu quero a demissão de quem é corrupto, eu quero 
o esclarecimento de todos os fatos. Entendo que isso 
não vai acontecer sob a Presidência do Senador José 
Sarney e, por outro lado, estou pronto. Alvejem mais! 
Estou absolutamente aberto, porque a minha casa é 
essa tribuna que V. Exª ocupa e dela eu me defenderei 
sempre, e sempre explicando as razões de ataques 
torpes, ataques que não venham de boa procedência. 
V. Exª foi hoje extremamente fraterno com relação a 
mim e o seu Partido. E mostra mais: estávamos muito 
certos quando marchamos juntos no episódio da elei-
ção presidencial aqui na Casa. As pessoas diziam: 
“Puxa, vocês estão reforçando o Partido que é o ar-
quiadversário de vocês na eleição”! Se eu pensasse 
só em eleição, eu teria entrado naquela história do 
“Fora Lula” e eu não entrei. “Mas, se ele se recupera, 

derrota vocês”. Recuperou-se e nos derrotou. Não tem 
nenhum problema. Na próxima eleição, o povo vai de-
cidir livremente se me quer na oposição ou se me quer 
no governo. Se o meu Partido perder, eu vou para a 
oposição. Eu não quero a diretoria que fura poço nem 
quando eu estou no Governo, nem quando eu estou na 
oposição. Quando eu era Ministro, eu não tinha porque 
não queria, imagine agora que eu sou oposição? Se 
eu vencer as eleições, eu vou ajudar o meu governo, 
dentro ou fora do Senado, ajudar o meu Governo a 
realizar um bom trabalho pelo País. Eu entendo que 
a coerência deve ser a marca e o adesismo é a pior 
forma de expressão política. Mas parabéns a V. Exª 
pelo discurso que pronuncia. Eu percebo que foi um 
discurso muito meditado e que reflete um pensamen-
to da sua bancada. Eu não sou obrigado a concordar 
com ele in totum, mas concordo com o espírito dele, 
porque percebo que V. Exª tem limitações que eu já 
tive, e diz bem o Presidente Mão Santa: “Eu sou eu e 
as minhas circunstâncias”. Essas limitações fazem de 
V. Exª uma pessoa mais presa hoje do que eu sou. E 
eu era mais preso antes. V. Exª era Líder do Governo 
– e eu já concluo, Sr. Presidente – era Líder do Go-
verno e eu estava na ilusão de que eu teria uma vida 
mais moderada. Marquei um cinema com minha mu-
lher naquele dia, e V. Exª passa e me cumprimenta – V. 
Exª recém-investido na posição de Líder do Governo 
Lula e eu Líder de um Partido de oposição..Eu estava 
indo para o cinema, e V. Exª estava cercado de umas 
figuras carimbadas que me aborreceram durante oito 
anos. Oito anos eu era aborrecido por aquele pessoal, 
e V. Exª cercado deles. Eu cheguei e falei com minha 
mulher: “Olhe, estou numa boa, porque perder eleição 
não foi tão ruim assim. Eu estou indo ao cinema, e o 
homem está lá cercado daquele pessoal que quase 
faz a gente se separar”. Eu ficava mais casado com 
aquele pessoal dos pedidos do que propriamente com 
minha mulher, enfim. Mas V. Exª está de parabéns. É 
um discurso que... Não entro no mérito da discussão 
que V. Exª teve com o Senador José Agripino. São 
duas figuras que eu respeito. O Senador José Agripino 
é uma das figuras mais categorizadas com que conta 
esta Casa. Mas apenas digo que V. Exª hoje faz um 
discurso à altura da liderança de um partido do peso 
do seu. É engrandecedor ter um adversário do seu 
porte. Obrigado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador Arthur Virgílio, eu também queria dizer que 
eu sinto a mesma coisa. V. Exª tem algumas caracte-
rísticas que eu admiro. Primeiro, a coragem, a comba-
tividade e a lealdade.

Eu fui opositor ao Governo Fernando Henrique 
Cardoso durante oito anos e vi muitos que com ele 
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estiveram de forma tão profunda imediatamente de-
sembarcarem nos momentos difíceis ou aderirem na 
facilidade, que é a atração do poder.

Lembro-me do auge da nossa popularidade, uma 
posse fantástica que nós tivemos aqui. E você já estava 
na tribuna combatendo o Governo. Às vezes, o elei-
tor nem entende. Às vezes, também nós na oposição 
exageramos nas atitudes. Mas é fundamental para a 
democracia a coerência e o debate, a fiscalização e o 
controle e o enfrentamento de projetos de idéias.

Eu queria dizer uma coisa sincera, aproveitando 
esta oportunidade. Primeiro que o sentimento da nossa 
bancada é imediato em relação a V. Exª. Nós realmen-
te não o vemos como alguém envolvido com qualquer 
desvio de conduta nesta Casa. V. Exª pode errar na 
política, exagerar na política, às vezes ser injusto co-
nosco na política, mas não envolvimento em irregulari-
dade administrativa. Nunca vi, nunca qualquer cidadão 
funcionário desta Casa mencionou. Então, sabemos 
separar as coisas e sabemos também nos solidarizar 
com aquilo que é absolutamente essencial.

Quero dizer uma coisa, aproveitando esta opor-
tunidade. Conheci Lula em 1976, 1975. Não havia 
ainda acontecido a primeira greve. A primeira greve 
foi em 12 de maio de 1977. Não existia o PT, e eu já 
estava no Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernar-
do. Estive nas greves, estive no cursinho que formava 
professores e peões. Estive na fundação. Fui assessor 
do Sindicato. Ajudei a fundar a CUT. Ajudei a fundar 
o PT no Colégio Sion em 1980. Quando entrei nesse 
projeto, que era o PT, olhei para aquele movimento 
social e para aquela liderança que emergia e vi lá um 
sujeito histórico novo, que eram os trabalhadores, a 
possibilidade de distribuir riquezas, eu me dediquei 
muito a esse caminho. Já se vão 37 anos de militân-
cia, nunca deixei de militar. Ando meio até chateado, 
meio deprimido. Minha filha já se casou, saiu de casa. 
Quer dizer, saiu de casa e não se casou, mas tem um 
companheiro de quem gosta muito, uma vivência muito 
rica e profissionalmente está muito bem. Meu filho vai 
casar-se agora, está indo embora. Tem um tempo com 
minha família que nunca mais vou repor Os dias que 
estive aqui, as reuniões, as campanhas, o País. Meu 
filho faz aniversário dia 30 de setembro. E o Lula...E 
eu tinha de estar nos comícios, anos sim, ano não, fa-
zendo campanha, porque era 3 de outubro a eleição. 
Então, o aniversário do meu filho era sempre atrás de 
um palanque. 

E nada vai repor o tempo que eu perdi com eles. 
Nada. A não ser uma segurança que eu tenho hoje. 
Esse projeto que nós construímos, no Brasil – e eu não 
digo só o Projeto Lula; o meu projeto é o projeto Lula; 
o seu é Fernando Henrique. Nós não somos a mesma 

coisa, não temos o mesmo sonho nem achamos que é 
o mesmo caminho. Mas foi esse compromisso que fez 
este País melhorar. Não é o oportunismo passageiro. 
Não são as pessoas que aderem com facilidade. São 
as pessoas que têm convicção e que sonham grande, 
enfrentam as adversidades e se sacrificam por um pro-
jeto que é muito maior do que nós somos. 

E esse projeto...Eu sei que vou para a casa um 
dia. Mas vou entregar um País muito melhor do que 
nós recebemos, que você recebeu como Líder do 
Governo, que eu recebi como Líder do Governo. Nós 
fizemos este País andar para a frente. Por isso, nós 
vamos estar de novo disputando a eleição: você vai 
estar num palanque e eu vou estar no outro; você vai 
ter que me criticar e eu vou ter que te criticar. 

Mas nós, neste momento, aqui nesta Casa, pre-
cisamos de mais espírito público. Precisamos olhar 
para a história do Senado. Precisamos nos desprender 
das pequenas ambições. Não é fácil com a pressão da 
imprensa e das ruas dialogar com seriedade com os 
jornalistas e com a opinião pública. Não é fácil.

E fico muito feliz nesta hora em que me solidarizo 
com V. Exª por estar fazendo uma oposição necessá-
ria, neste momento, à vida administrativa desta Casa 
e cobrando de funcionários que têm uma imensa res-
ponsabilidade por tudo que aconteceu. Eu sinto, neste 
exato momento, que os nossos limites como bancadas, 
os meus limites como Líder do Governo são muito gran-
des. O meu limite é governabilidade. Eu não colocarei 
em risco depois de uma vida que me dediquei a esse 
projeto e fui candidato a Vice-Presidente da Repúbli-
ca e perdi a eleição em 89, 94, 98. Não colocarei em 
risco este projeto. 

Portanto, a opinião do Presidente Lula tem uma 
imensa relevância para a nossa bancada e para mim 
pessoalmente. Vou dizer o que eu penso para ele com 
franqueza. Porque tem muita gente que já não diz, 
quando as pessoas chegam ao poder, o que pensam. 
Não é do meu feitio. Falarei o que eu penso. Mas es-
cutarei com imensa atenção. E tem muita importância 
para mim. Porque a minha convicção é que, daqui a 
pouco tempo, o Lula vai descer aquela rampa, vai en-
tregar aquela faixa, vai ficar um imenso vazio no povo 
brasileiro e um imenso vazio na política internacional. 
Porque poucos momentos da história nós conseguimos 
construir uma liderança popular, um prestígio neste 
País e um caminho de mudança como esse que nós 
construímos. 

Por isso mesmo, eu não me sentirei realizado que 
seja possível construir isso e apequenar o Senado. Até 
quando a oposição diz: “Para o Governo é bom a crise 
do Senado, porque o Executivo não vive um processo 
de crise”, não é bom para a democracia. É um erro da 
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imprensa apequenar o Legislativo. É um erro. Não há 
convivência democrática sem a pluralidade. O pacto 
republicano do Estado democrático de direito se dá 
aqui nessa pluralidade, nesse confronto. Não pode, 
a sociedade não vai aceitar nunca que um represen-
tante majoritário, a não ser no Império, a não ser na 
ditadura, não há como organizar a vida democrática 
sem valorizar essa riqueza, que é o enfrentamento, 
os ideais, a diversidade, a visão de mundo, a visão de 
projeto, as trajetórias que nós representamos. Por isso, 
nós precisamos reconstruir esta Casa mesmo. Preci-
samos reconstruir com seriedade e não ficar olhando 
simplesmente para manchete de jornal do dia seguin-
te, mas olhar para a história, para o que nós vamos 
deixar para o futuro dessa sociedade, com a mesma 
coragem que o Governo de vocês enfrentou tantos 
desafios, e que o nosso tem enfrentado, para melho-
rar o Brasil. Eu acho que nós seremos capazes disso. 
Eu espero que o debate de hoje, mais do que virar um 
oportunismo partidário, que não é o sentido que eu 
tenho, não é, mesmo porque o PT não tem como sair 
bem desse episódio: nós não temos responsabilidade 
administrativa, as pessoas sabem que nós não temos, 
mas temos responsabilidade política, seremos cobra-
do por isso. Sei o quanto serei cobrado ao final desse 
processo. Mas estou disposto a arcar com os riscos e 
assumir a responsabilidade.

Agora, nós juntos, se melhorarmos o ambiente 
aqui dentro, se dialogarmos mais, acho que podere-
mos dar um passo muito importante para preservar 
essa Instituição e deixar um legado bem maior do que 
aquele que nós herdamos.

Senador Heráclito Fortes.
O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador 

Mercadante, V. Exª traz para esta Casa um bom mo-
mento para discussão; a essência do seu discurso é de 
um oportunidade ímpar. Mas quero dizer que não só V. 
Exª, mas também através de alguns apartes, existe um 
grande equívoco nisso tudo. Em primeiro lugar, essa 
crise pertence ao PT; essa crise é do PT e quem tem 
que administrá-la é o PT. Até porque o PT é o Parti-
do do Presidente da República, e a instabilidade que 
uma crise dessa natureza provocaria ou provocará traz 
consequências para o Governo que V. Exª defende e 
do qual V. Exª é Líder. E os senhores estão deixando, 
quero crer, que ao Presidente Sarney, mas a todos, 
uma insegurança com relação ao apoio. Ora é apoio, 
ora tem que sair um mês, ora tem que criar um grupo 
de celebridades. Não é um apoio com firmeza. Outra 
injustiça comete V. Exª com relação ao DEM, que está 
ocupando a Primeira Secretaria da Casa desde que V. 
Exª entrou aqui. Mas V. Exª, que é um homem de boa 
memória e foi o grande articulador, deve lembrar-se 

de que, em 2003, pelo protocolo da proporcionalida-
de que rege...

(Interrupção do som.)

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – ....a 1ª 
Vice-Presidência caberia ao PT, e exatamente V. Exª, 
como Líder e homem de força naquele período, que 
negociou legitimamente para que o PT ficasse com a 
1ª Vice-Presidência e não com a Primeira Secretaria. 
Vamos lembrar, Senador Mercadante, desses fatos. 
Tanto isso é verdade que o DEM já tinha indicado, na 
época PFL, para ocupar a 1ª Vice-Presidência, numa 
reeleição, o Senador Edison Lobão. Com a mudan-
ça de rumo, o Senador Edison Lobão abriu mão da 
candidatura e assumiu, numa disputa interna com o 
Senador José Jorge, e o Senador Tuma é que foi o vi-
torioso nessa disputa. Mas daí, será que foi omissão? 
Será que foi... Por que o PT, naquele momento, não 
quis assumir a Primeira Secretaria? Mas também não 
é só. A partir do momento em que o PT é um colegiado 
de dirigentes, é de uma mesa que decide e que vota, 
ele tem uma responsabilidade igual. Por outro lado, o 
meu querido amigo Tião Viana, por quem tenho um 
apreço, assumiu em uma crise, por três meses qua-
se, a Presidência do Senado, e não trocou o Agaciel. 
Por quê? Assumiu com plenitude, faria o que quisesse 
num momento daqueles. Por que não? Então vamos 
dividir um pouco essa responsabilidade. O nepotismo 
aqui falado foi crise de gestões passadas, não foi crise 
da gestão atual. A Senadora Fátima Cleide, em apar-
te, falou das distorções que viu quando assumiu nesta 
Casa. E aí eu compreendo, saiu de um choque salarial 
de R$800,00 para R$12 mil, passagens à disposição, 
carro preto na porta, apartamento. Realmente é um 
choque. Eu concordo. Mas poderia ter prestado uma 
grande colaboração.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Choque foi 
com os privilégios, Senador. O meu choque foi com os 
privilégios que eu vi nesta Casa. Fui conhecer a história 
passada do Senado, já tinham sido denunciados aqui 
pelo hoje Governador do Estado do Paraná Roberto 
Requião, e nunca foram levantados. Essas coisas que 
estão acontecendo aqui não é nada novo.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Sim, mas 
está aí. Ela sentiu esse choque.

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Eu quero 
dizer ao senhor que eu não fiquei em momento nenhum 
deslumbrada e não estou até hoje.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Ninguém fa-
lou aqui em deslumbramento. Eu estou falando no cho-
que de uma pessoa que sai de um salário de R$800,00, 
estou repetindo palavras de V. Exª, e vir para um salário 
de R$12 mil. As palavras estão aí na taquigrafia.
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A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Sim, 
sim, falei.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – E os privi-
légios. Agora, poderia...

A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Agora, 
os privilégios não são os nossos aqui, Senador .

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Claro.
A Srª Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – São 

outros privilégios que a gente sempre viu existir. E eu 
confesso o meu erro de omissão de não ter tido a co-
ragem, na hora, de denunciar.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Era isso exa-
tamente que eu queria cobrar de V. Exª. Ainda bem que 
V. Exª reconhece. Deveria ter feito àquela época uma 
denúncia pública daqueles privilégios, talvez tivesse 
sido um grande momento se esta Casa tivesse visto 
essas distorções e nós não tivéssemos passado por 
todo esse período. Sabe o Senador Tião Viana que, 
como Vice-Presidente desta Casa, que nós vivíamos 
aqui num engessamento administrativo, onde a Dire-
toria Geral, o corpo administrativo, o corpo burocrático 
da Casa mandava mais do que os Senadores. Agora, 
a omissão é coletiva. Não vamos acusar um ao outro. 
São 81 Senadores responsáveis por isto. Foi uma épo-
ca que vivemos. E não se corrige esta crise...

O Sr. Tião Viana (Bloco/PT – AC) – Só permita 
V. Exª para dizer que lutei com outros Senadores para 
mudar esta situação.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Sim, claro. 
Não estou tirando o mérito de V. Exª por quem tenho 
grande respeito. Estou apenas citando os fatos aqui. 
Outra coisa; o Orçamento do Senado de R$2,7 bi-
lhões, Senadora Fátima, eu quero lembrar a Senhora 
que desses R$2,7 bilhões, R$2,2 bilhões é gasto com 
pessoal – pessoal ativo, inativo, terceirizado. Era assim, 
mas esses números já estão mudando. As providências 
tomadas agora de redução de terceirizados e outras 
coisas mais já mudaram os números, os números já 
não seriam mais esses, e não teria precisão de dar os 
números. A questão da hora extra, foi um fato históri-
co e que só estourou agora na atual gestão. Daí por 
que estou defendendo um colegiado do qual participo, 
assim como Senador Mão Santa, a Senadora Serys. 
Se há uma Mesa que tomou providências, se há uma 
Mesa que não conviveu com erros, que não convive 
com erros é esta Mesa atual. Detectamos o crédito 
consignado e, na primeira semana, a providência foi 
tomada. O que era o crédito consignado? Uma agio-
tagem que havia no submundo do Senado e em que 
se praticava, para determinados funcionários que se 
adaptassem a casas bancárias, juros de até 4,3%, 
ultrapassando o limite. O que fizemos? Limitamos a 
1,6%. A Senadora Serys é testemunha. Entrei na se-

gunda ou na terceira reunião da Mesa a disse: “Estou 
com a informação de que existem atos secretos. Peço 
apoio de todos para apurar isso. Não podemos. Essa é 
uma Casa Legislativa, essa é uma Casa de Leis e não 
podemos dar o mau exemplo”. A Senadora Serys está 
aqui, o Senador Mão Santa e os demais membros da 
Mesa. Daí começou-se a apuração desses atos secre-
tos. Tenho tido muito cuidado de dizer, Senador Merca-
dante, que não sei quantos são. Se são os seiscentos 
descobertos até agora ou se são mais, porque pode 
estar debaixo do braço de algum irresponsável ou de 
algum maldoso outra leva desses atos, aguardando o 
momento para criar mais uma crise para esta Casa. 
Quero dizer que o debate de V. Exª é positivo, mas seria 
também bom que encerrássemos nesta semana essa 
série de discussões neste plenário, porque estamos 
alimentando a imprensa e a opinião pública com dis-
cussões negativas para esta Casa. Temos que ter a 
consciência de que, culpados que somos, temos que 
encontrar uma solução para esse impasse. A posição 
do DEM não é muito diferente da posição do Partido 
de V. Exª. Eu fui voto vencido. O afastamento do Presi-
dente Sarney, no meu modo de ver, não resolve essa 
crise. Vamos terminar com uma e abrir uma segunda 
crise. Fui voto vencido, mas sou disciplinado. Sigo as 
determinações partidárias. Se me der abertura, se 
não houver questão fechada, tomarei a minha posi-
ção. Mas o Partido reunido, a Liderança reunida op-
tou por esse afastamento. Acho um erro. No momento 
que estamos vivendo, é um erro histórico, porque não 
vai resolver a crise, vai gerar novas crises. Essa crise 
tem duas vertentes, finalizando Senador Mercadante: 
é o dia seguinte da eleição de Sarney e é a perspec-
tiva de 2010. Têm alguns que não se conformam com 
o fato. Sabemos da precariedade da saúde do Vice-
Presidente da República; sabemos que o Presidente 
da Câmara, Michel Temer, será candidato a um cargo 
eletivo e alguns não aceitam a possibilidade de o Sr. 
José Sarney ser, no ano que vem, o substituto oficial, 
o substituto legal, o substituto constitucional do Pre-
sidente Lula. Não vamos tampar o sol com a peneira, 
não vamos enganar a opinião pública, vamos enfrentar 
a verdade como ela é.

(A Presidência faz soar a campainha.)

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Portanto, 
acho essa discussão oportuna, tem de ser feita. Lou-
vo V. Exª por trazê-la, com a dupla responsabilidade 
que tem: a de trazer esse debate à Casa e a de hoje 
à noite, ou amanhã, sei lá, definir com o Presidente da 
República, com o qual V. Exª, como Líder, é o maior 
representante aqui na Casa, questões e soluções para 
essa crise. Agora, essa crise pertence a 81 Senado-
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res. Não adianta aparecer aqueles com solução para 
o mundo, com solução bonita, e tirar o dedo da crise 
não, porque todos nós estamos envolvidos nela. Na 
questão das horas extras, pouquíssimos foram os que 
tomaram providências convincentes. Fizeram discur-
so para a tribuna, mas não puniram os responsáveis 
pelos atos secretos nos seus gabinetes, ordenadores 
de despesas, tampouco fizeram com que as devolu-
ções fossem feitas. Poucos tomaram a atitude correta, 
até porque seria uma injustiça se tirar hora extra paga 
aos servidores que trabalharam no mês de janeiro – 
e sabemos que foram muitos. Seria uma das grandes 
injustiças que se cometeria aqui com os servidores da 
Casa. Tenta-se enlamear, no atacado, mas não se toma 
providência no varejo. Parabéns a V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Queria agradecer, Senador Heráclito, começando pelo 
final no caso das horas extras. Eu não tinha nenhuma 
informação sobre aquilo. A imprensa me perguntou se 
os funcionários do gabinete tinham recebido. Eu per-
guntei aos funcionários do meu gabinete e eles tinham 
recebido em janeiro. Alguns gabinetes trabalharam fora 
do horário, o meu não.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Não estou 
falando do caso de V. Exª, estou falando no geral.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Eu sei, mas é uma boa oportunidade. Perguntei se 
tinham recebido e falei: “Acho que foi um erro vocês 
terem recebido, está errado o que aconteceu e gostaria 
que vocês refletissem. E se alguém tiver dificuldade em 
pagar”, porque tem gente que ganha pouco, serviçais, 
as pessoas com funções mais simples, “pago do meu 
bolso, mas acho um erro o que vocês fizeram”.

Todos os funcionários, no dia seguinte, devolve-
ram o que receberam. Nem parcelaram, simplesmente 
devolveram. Fiquei muito grato pela atitude, pela so-
lidariedade e o respeito que tenho pelos funcionários 
do meu gabinete.

Disse aqui e vou insistir, acho que essa Mesa está 
tomando providências muito importantes. O Presidente 
Sarney tem responsabilidade por isso, está contribuindo 
para mudar o Senado para melhor. Os atos secretos 
foram uma crise dolorosa, mas indispensável. Temos 
que analisar agora as responsabilidades e punir os 
responsáveis, apurar o que aconteceu. 

Acho que é muito importante essa redução de 
despesas de pessoal, revisão de contrato. É exatamente 
esse caminho que temos que aprofundar. 

Quando V. Exª diz que essa crise é do PT, tem 
uma certa razão. Temos responsabilidade de encon-
trar a saída para a crise. E se não formos competentes 
em encontrar uma solução para a crise, nós prejudi-
caremos o Governo, e o nosso maior compromisso é 

sustentar o Governo. Mas, ao mesmo tempo, nós não 
aceitamos uma saída para a crise que prejudique o 
Senado, que o Senado continue a ser o que era. Nós 
queremos aprofundar as mudanças do Senado. É exa-
tamente nesses dois movimentos que nós queremos 
ter coragem política de enfrentar a crise, de apurar as 
irregularidades, de punir os responsáveis, de sustentar 
o nosso Governo e de criar uma base política aqui. É 
preciso que a base de sustentação política do Governo 
assegure a continuidade, especialmente diante dessa 
crise internacional, dos desafios que nós temos. Então, 
nós temos responsabilidade pela saída da crise; nós 
não temos responsabilidade é pela origem da crise. 

O Senador Tião Viana foi, de fato, Presidente por 
três meses, colocou a verba de gabinete na Internet 
por dois meses, numa interinidade, em meio a uma 
grande crise política. Agora, que ele sentiu que tinha 
coisas erradas, ele sentiu. E, quando ele apresentou 
a candidatura dele, com todas as letras, foi uma can-
didatura de mudança. E a mudança começava pelo 
afastamento do Sr. Agaciel Maia. 

E eu defendi no plenário, mesmo depois da elei-
ção, que isso fosse feito, que era um erro o continu-
ísmo. E nós sabemos que esse foi um dos grandes 
equívocos que nós tivemos nesse processo.

Acho que o Senador Sarney, de fato, tem uma 
importância política na História recente do Brasil ine-
gável, especialmente na construção da democracia, 
tem uma cultura política que as pessoas que o conhe-
cem só das manchetes de jornais não sabem. Mas a 
vivência política dele é sempre uma referência, por-
que ele viveu situações muito importantes, mas essa 
crise...Às vezes chego a pensar: o Senador Sarney, 
com quase oitenta anos de idade, não deveria estar 
exposto como está, mas a gente sempre aprende na 
adversidade.

Eu acho que, para ele e para o País, essa crise é 
um aprendizado. E é um aprendizado para todos nós. 
Nós, no poder, temos de tomar muito cuidado para 
não nos acomodarmos com as benesses que o Go-
verno oferece. Precisa-se manter a humildade, manter 
o rigor, manter o controle da cidadania sobre nossos 
comportamentos, sobre nossas atitudes. Eu acho que 
são valores que servem para ele e para o meu man-
dato, servem para minha pessoa, servem para nossas 
situações. Acho que essa é uma grande lição que as 
crises trazem para cada um de nós e podem trazer 
para o Senado Federal.

Senador João Pedro.
O Sr. João Pedro (Bloco/PT – AM) – Senador 

Mercadante, Líder de nossa Bancada, nesse contexto 
da crise, V. Exª faz hoje um pronunciamento no senti-
do de recompor forças políticas, de apontar a questão 
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administrativa, moral também. Quero dizer da minha 
alegria por V. Exª externar os debates que travamos 
em nossa Bancada e que têm aspectos muito impor-
tantes. Quero levantar três questões: quando V. Exª 
chama para a crise os partidos políticos... E V. Exª trava 
uma polêmica, com muita qualidade, quando chama a 
atenção de um partido que tem história, que tem pre-
sença na Mesa Diretora e que tem responsabilidade 
com o País. Refiro-me ao Democratas. V. Exª falou 
isso aqui. Eu quero resgatar também – V. Exª falou no 
início e já tem algum tempo que está ocorrendo esse 
debate, essa discussão – a conversa que vamos ter 
com o Presidente Lula, resguardando a autonomia e 
o direito de o Presidente Lula falar de base aliada, de 
composição, da importância do PMDB e de nós, nessa 
conversa, termos limites da autonomia da Bancada do 
PT, da autonomia do Senado e, nessa conversa, não 
tem interferência no Senado, mas tem a responsabi-
lidade de um Partido que tem uma grande liderança 
sua, o fundador deste Partido no Poder Executivo, na 
Presidência da República, e nós, Parlamentares... E 
V. Exª fala um pouco da história de alguns Parlamen-
tares, militantes do PT. V. Exª, a certa altura, lembrou 
de tempos dedicados à militância, com a ausência na 
família, V. Exª que passou não só na formação em São 
Paulo, mas passou também por Manaus, no Sindicato 
dos Metalúrgicos. V. Exª tem companheiros e amigos 
dessa época, dos anos 80. Então, quero dizer que nós 
vamos ter uma conversa com o Presidente Lula, colo-
cando as nossas opiniões. E tem, inclusive, o encami-
nhamento, pós conversa com o Presidente Lula, uma 
reunião da Bancada, onde nós vamos, consequente-
mente, fechar um debate que leve em consideração a 
história do PT, a história de cada companheiro e cada 
companheira aqui, da Bancada, e a responsabilidade 
que o PT tem com o Governo, mas com esta Casa. 
Parabéns pelo pronunciamento de V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Senador João Pedro, agradeço. V. Exª também 
tem uma história muito importante e muito bonita na 
construção do Partido, numa região tão difícil e tão 
importante e estratégica, que é o Amazonas. É uma 
honra conviver com V. Exª nesta Casa. 

Senador Heráclito, eu queria dizer algo que es-
queci. V. Exª falou em tantas coisas, Senador Herácli-
to, e eu queria dizer uma coisa: quero parabenizar V. 
Exª pela atitude de ter defendido, nos Democratas, a 
manutenção do apoio. É muito mais coerente. É muito 
mais verdadeira essa oposição do que a atitude fácil 
de dizer: “Olha, nós não temos responsabilidade por 
esse processo e vamos preservar o nosso partido”. 
Acho que a atitude de V. Exª é muito mais coerente, 
e aumenta o meu respeito pela consistência e pela 

coragem política, que eu acho que era a atitude que 
eu esperava. É isso que eu estou tentando dizer. Não 
é a atitude mais fácil, política e eleitoralmente, mas 
acho que é a atitude mais correta do ponto de vista 
do papel que os Democratas deveriam ter no proces-
so dessa crise.

Senador Augusto Botelho, depois Senador 
Paim.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Sena-
dor Mercadante, vou ser rápido. V. Exª está, realmente, 
traduzindo o pensamento da Bancada. Principalmente, 
eu gostaria de reforçar que todas essas considerações 
estão sendo feitas, mas as coisas que estão erradas 
e de que se tem conhecimento e as de que viermos a 
ter conhecimento devem ser apuradas e os responsá-
veis devem ser punidos. Eu espero que essas medidas 
que vão ser tomadas nesta Casa sirvam de exemplo 
para as assembleias e as câmaras, e também para 
outras instituições públicas, para que a gente possa, 
realmente, fazer as mudanças que precisam ser fei-
tas dentro desta Casa e neste País. Parabéns pelo 
discurso de V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Augusto Botelho.

Senador Paim.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 

Mercadante, de forma muito rápida, primeiro, quero 
cumprimentar V. Exª, que refletiu da tribuna exatamente 
a posição da Bancada. Permita-me que eu diga: consi-
dero o discurso de V. Exª um dos melhores discursos 
que eu ouvi na história do Parlamento. Tranquilo, se-
reno, fazendo uma reflexão com todos os Senadores, 
da Oposição e da Base do Governo, sobre a crise do 
Senado. Eu quero dizer a V. Exª que fiquei um pouco 
indignado, esta semana, quando ouvi críticas ao Pre-
sidente Lula por ele ter saído em defesa do Senado, 
em defesa da instituição. E fiquei um pouco preocu-
pado. Vou ter de me referir ao meu querido amigo, ao 
qual respeito, o Senador Cristovam. Permita-me que 
eu diga isso. Quando ouvi uma reflexão de V. Exª hoje, 
na tribuna, eu ia fazer um aparte, mas esperei um se-
gundo momento, sobre...

(Interrupção do som)

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – ... o Presi-
dente Lula ter ligado para o Presidente Sarney. Eu con-
sidero mais que natural, numa crise grave como esta, 
um Presidente de um Poder ligar para o Presidente de 
outro Poder para conversar sobre o tema. Acho que 
foi um gesto de nobreza. Seria muito mais fácil o Pre-
sidente Lula dizer: “Isso não é comigo, estou fora”. O 
Presidente Lula ligou, posiciona-se, como achei mais 
do que natural a Bancada do Partido do Presidente ter 
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uma reunião com o Presidente para discutir a crise – 
e é uma crise grave do Senado da República. Estou 
falando dessa forma com V. Exª, mas V. Exª sabe que 
tenho um respeito enorme por V. Exª. Vamos conver-
sar, sim, com o Presidente, como conversamos nos 
momentos bons também. Para aprovar o Estatuto do 
Idoso, Senador Mercadante, que ajudou tanto, conver-
samos com o Presidente. Política de salário mínimo, 
é claro que conversamos com o Presidente, e hoje é 
uma realidade. O debate da Reforma da Previdência foi 
um grande entendimento, mediado pelo Presidente, e 
aprovamos depois a PEC Paralela. Como, agora, o fim 
do Fator Previdenciário e o reajuste dos aposentados, 
o Presidente está disposto a contribuir para buscar o 
entendimento. Enfim, eu quis falar também de coisas 
boas. Meu amigo Mercadante, Líder do nosso Partido, 
meus cumprimentos. Um belíssimo pronunciamento! 
Foi uma reflexão com a Casa, respeitoso com todos e 
chamando para um amplo diálogo em defesa da ins-
tituição. Parabéns a V. Exª.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Paim. Acho que o Presidente 
Lula tem uma qualidade que, nos homens públicos, 
não é muito fácil: ele é uma pessoa leal, é uma pes-
soa que reconhece a lealdade e que não se omite nas 
adversidades.

Por isso, ele não só defendeu o Senado, como 
ele se manifestou publicamente na defesa do Presi-
dente Sarney. Ao longo da história, o Presidente Lula 
foi um opositor do Governo do Presidente Sarney, e 
o Presidente Sarney foi um sustentáculo importante 
dentro do PMDB, e sobretudo no PMDB, na aliança 
com o Presidente Lula.

Então, o Presidente, ao reconhecer isso publica-
mente, expressa, eu diria, um reconhecimento e um 
caráter que é próprio e raro nos homens públicos. Ele 
não é propriamente afeito aos oportunismos e às cir-
cunstâncias. Talvez isso tenha sido decisivo na cons-
trução da sua carreira e da sua biografia.

Isso não pode significar, para nossa Bancada, 
a omissão diante dos graves erros do Senado, tam-
pouco a timidez diante da necessidade de reformar 
profundamente o Senado e transformar o Senado, de 
que o Senado se reencontre com a ética, com a trans-
parência, com a cidadania. E essa, talvez, seja a he-
rança mais importante dessa legislatura, para que os 
próximos Senadores encontrem uma instituição muito 
melhor, muito mais eficiente, muito mais consistente e 
muito mais respeitada do que nós temos hoje, neste 
momento da história do Senado.

Senador Delcídio Amaral.
O Sr. Delcídio Amaral (Bloco/PT – MS) – Sr. 

Presidente, Senador Mão Santa, Líder Aloizio Merca-

dante, primeiro, quero registrar esta como uma tarde 
de um debate absolutamente equilibrado, sereno, re-
publicano aqui, no Senado Federal. Eu fico contente 
que o Líder da nossa Bancada tenha sido o catali-
sador desse debate, um debate maduro, um debate 
responsável. E estou dizendo isso, Senador Aloizio 
Mercadante, porque eu tenho acompanhado, ao longo 
destas últimas semanas, muitos debates e falas aqui 
feitos. E eu acho que o Senado foi muito prejudicado 
em função até de algumas falas e de alguns posicio-
namentos aqui assumidos, por uma razão para mim 
muito clara. Eu acho que, como todos nós estávamos 
muito preocupados com as denúncias que surgiram, 
cada um de nós tem contato direto com as nossas 
bases, conversamos com a população, com todos os 
segmentos sociais, era até natural que muitos de nós 
estivessem angustiados com esse quadro interminá-
vel de denúncias e de problemas no Senado Federal. 
Infelizmente, como isso mexe com as emoções – eu 
até entendo alguns pronunciamentos que foram aqui 
feitos – muitos dos pronunciamentos prejudicaram mui-
to mais ainda a imagem do Senado do que deveriam. 
Houve aqui pronunciamentos que...

(Interrupção do som.)

O Sr. Delcídio Amaral (Bloco/PT – MS) – ... 
criavam castas. Pronunciamentos, Sr. Presidente, que 
criavam e – meu caro Líder Aloizio Mercadante – que 
chegaram a criar castas aqui, no Senado Federal, 
os Senadores éticos, os não éticos, os Senadores 
medianos, os Senadores sofríveis. Todos nós somos 
Senadores aqui, são três Senadores por Estado e 
que representam o nosso povo, a nossa gente.Aqui, 
Senadores, de forma coletiva, foram ofendidos, foram 
tratados como organizadores de quadrilha, como ban-
dos. Não aceito e tenho absoluta convicção de que 
nenhum outro Senador ou Senadora aceita esse tipo 
de posição. Prejudicaram muito a imagem do Senado 
determinados posicionamentos aqui assumidos. Isso 
só contribuiu para criar mais dificuldades na solução 
dos procedimentos, na gestão e em relação às medidas 
no Senado Federal. Pressionados pela mídia? A mídia 
está fazendo o papel dela! Mas, infelizmente, nós nos 
precipitamos, e algumas pessoas tiveram comporta-
mento absolutamente inadequado, especialmente no 
que se refere à responsabilidade que todos temos como 
Senadores e Senadoras. Ouvi atentamente muitas das 
falas aqui feitas. A responsabilidade, Senador Aloizio 
Mercadante, não é de um nem de dois, nem de três; a 
responsabilidade é dos 81 Senadores. Uns, por equívo-
co; outros, por omissão, mas a responsabilidade é de 
todos nós. Não é de meia dúzia. E de uma instituição 
que adotou muitas práticas gerenciais – não estou fa-
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lando aqui de desvios éticos, estou falando de proce-
dimentos administrativos – que não começaram agora. 
Isso vem de muito tempo; isso não é de hoje. E, se re-
fletirmos, numa Casa como esta, que tem Senadores 
sérios, competentes, que procuram representar bem 
seus Estados e o País, que tem um corpo de servido-
res extremamente preparados – eu mesmo já trabalhei 
com muitos deles, em várias missões que me foram 
confiadas; e sei da qualificação de todos aqueles que 
trabalham aqui, no Senado Federal, especialmente os 
servidores de carreira –, o que aconteceu? Entramos 
numa barafunda absolutamente inadministrável, em 
que alguns procuravam fazer um esforço grande para 
endireitar as coisas; outros tinham paciência; outros 
tinham preocupação de aparecer mais intensamente 
no dia a dia; outros se colocavam como os grandes 
paladinos da verdade, da lucidez, da transparência, 
quando, na verdade, todos estamos juntos. Senador 
Aloizio Mercadante, é fundamental a fala de V. Exª, 
pelo equilíbrio e pelo padrão dos debates que acom-
panhei durante o tempo em que estou aqui, sentado, 
esperando, pacientemente, para falar. É esse o debate 
que tínhamos de fazer, e não começar a deitar falação 
e emitir verdadeiras diatribes. Há falas que não corres-
pondem ao papel que algumas pessoas desempenham 
aqui como Senadores e Senadoras, e que, em vez de 
trazerem racionalidade e bom senso àquilo que esta-
mos fazendo, trazem mais confusão. É a velha máxi-
ma do Chacrinha: “Não vim aqui pra explicar; vim aqui 
pra confundir!” Lamentavelmente, por várias razões, 
alguns – são poucos – contribuíram muito mais para 
as bazófias, para as confusões do que propriamente 
assumiram um posicionamento pró-ativo, no sentido 
de buscar soluções. Meu caro Senador Aloizio Mer-
cadante, que honra a nossa bancada, quero deixar 
muito claro aqui: não é numa estrutura que se arrasta 
há muitos e muitos anos que vamos ter soluções ime-
diatas. Temos que dar um voto de confiança à Mesa 
Diretora e ao Presidente Sarney, porque eles estão fa-
zendo um esforço intenso para promover as modifica-
ções devidas, muitas delas procedentes, muitas delas 
fruto de dificuldades imensas, inclusive na busca de 
informações reais. E temos que trabalhar com afinco, 
como disse V. Exª, para que aproveitemos essa crise 
para nos aprofundar e, realmente, buscar fazer uma 
reengenharia do Senado. Todos o queremos. Ninguém 
é contra isso. Agora, temos que ter paciência e tole-
rância com a Mesa Diretora, que quer trabalhar, que 
precisa ter tempo para responder. Não vamos modifi-
car isso da noite para o dia. E, às vezes, vejo alguns 
posicionamentos nesta Casa que parecem esperar 
que, em 24 horas, vamos alterar uma estrutura que 
já se sedimentou há décadas. Não tenho dúvida, Se-

nador Aloizio Mercadante – e não estou aqui também 
para ficar encobrindo nada, Presidente Mão Santa –, 
de que o Senado tem as condições e tem a estrutura 
necessária para fazer as investigações e apurá-las. 
E estamos sendo vigiados pela sociedade, sim; es-
tamos sendo vigiados pela imprensa também. Todos 
sabemos aqui o momento que estamos vivendo. E não 
tenho dúvida nenhuma de que o Senado tomará as 
providências devidas para, efetivamente, julgar quem 
cometeu equívocos e separar estes daquelas pessoas 
que simplesmente fizeram aquilo que era prática do 
dia a dia do Senado Federal. E muitas das ações se 
consolidaram ao longo do tempo, algumas vezes por 
falta de regras mais claras, algumas vezes por falta de 
um detalhamento maior ou, talvez, por um rigor maior. 
Portanto, a responsabilidade, Senador Aloizio Merca-
dante, é de todos nós. Aqui, não tem bandido e moci-
nho; todos somos responsáveis. E temos que somar, 
temos que nos juntar, para ultrapassar essa crise e sair 
dela mais fortes do que entramos. E, Senador Aloizio 
Mercadante, essa é uma questão do Senado, de ges-
tão, de equívocos que podem ter sido produzidos, de 
erros, mas há uma questão também que não posso 
deixar de registrar aqui, que é a questão política. Hoje, 
vamos estar com o Presidente Lula, à noite, mas não 
podemos esconder, não podemos deixar de considerar 
não só as medidas no que se refere ao Senado, mas 
a questão política, sim. Ela tem um peso fundamental 
nas nossas ações como partido. E não temos que ter 
medo, não. Partido que está no poder tem ônus e tem 
bônus. E estamos diante do ônus também. E é assim: 
quem chega no poder e comanda tem que saber que 
tem bônus e que tem ônus. Não tem só bônus, não! 
E não podemos esconder a discussão do viés políti-
co, do que representa uma mudança no Senado hoje, 
dos desdobramentos dessas mudanças no que se re-
fere à sucessão na Mesa Diretora, no que se refere à 
continuidade dos trabalhos da Mesa Diretora, porque 
o foco principal, entre outros, é também a mudança 
de procedimentos do Senado. Temos que olhar com 
atenção também, como desdobramento disso, o que 
pode vir de dentro do Senado Federal, não só com 
relação às votações de matérias importantes; não só 
com relação também às Comissões Parlamentares de 
Inquérito, que estão aí, congeladas; e não podemos 
também perder de vista o processo eleitoral de 2010 
e o que representam as alianças para a continuidade 
do nosso projeto. Portanto, Senador Aloizio, quero, 
mais do que nunca...

(Interrupção do som.)

O Sr. Delcídio Amaral (Bloco/PT – MS) – (...) 
agradecer essa oportunidade de fazermos um deba-
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te com esse nível de qualidade, porque faltava esse 
debate; um debate sincero, não um debate demagó-
gico, para fazer média, mas um debate entre pessoas 
que querem, mais do que nunca, melhorar o Senado 
e prestar contas à sociedade do papel fundamental 
do Senado. Por isso, meu caro Líder, Senador Aloi-
zio Mercadante, parabéns pela fala e parabéns pela 
oportunidade que V. Exª nos dá de fazer, sim, esta dis-
cussão agora, com os pés no chão, com a responsa-
bilidade que nós temos e com o esforço que faremos 
para, mais do que nunca, resgatar a imagem de uma 
das Casas mais importantes do nosso País, que é o 
Senado Federal.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Senador Delcídio Amaral, V. Exª é intelectualmente 
muito competente e experiente do ponto de vista ad-
ministrativo. Acho que essa reflexão sobre o tempo 
da mudança é importante. Apesar de a política ter um 
tempo que não é necessariamente o tempo da admi-
nistração, nós temos de tentar combinar essas duas 
coisas. Estou totalmente de acordo.

Eu queria fazer aqui, com a franqueza com que eu 
tenho buscado intervir nesta tarde, também um gesto 
de generosidade em relação a algumas intervenções 
nesse processo, que foram muito emocionais e muito 
agressivas. Por quê? Porque dizem respeito à honra, 
e os homens honrados, quando se sentem atingidos, 
reagem de uma forma em que a emoção ultrapassa a 
racionalidade, o equilíbrio e a ponderação. Então, se 
alguns companheiros subiram aqui com a violência das 
palavras, com o radicalismo das atitudes e, às vezes, 
sem o equilíbrio que lhes é próprio, é porque estavam 
na defesa da honra.

Este plenário já teve cenas de sangue. As pes-
soas já se mataram aqui dentro. Já até erraram o tiro 
e mataram outros, de tão séria que é essa questão da 
honra para as pessoas que têm uma biografia e uma 
história e não podem ir para casa sem lavar a honra.

Eu espero que essa crise não evolua nesse sen-
tido, que a gente consiga fazer um debate dos erros 
administrativos, do equívoco das políticas, da reforma 
das instituições; evidentemente, da responsabilidade 
dos responsáveis, mas com o cuidado de fazer, pre-
ferencialmente, de uma forma pública e transparente, 
as críticas, as acusações.

Kant dizia que “só é moral na vida pública o que 
é defensável publicamente”, e algumas acusações 
não são defensáveis publicamente. As pessoas não 
fazem com transparência, não têm coragem de subir 
à tribuna e apontar. E, aí, nós vivemos um sentimento 
de angústia, de injustiça, de radicalismo, que nós não 
devemos perpetuar.

Eu só queria fazer mais um comentário. Sei que 
já falei demais hoje, mas eu vou ficar um bom tempo 
sem falar. Eu queria falar uma coisa que, para mim, 
é muito relevante, a partir da intervenção do Senador 
Delcídio. Eu fiz uma proposta de homenagem, para 
novembro deste ano, mais precisamente dia 10 de 
novembro, a uma figura esquecida na literatura bra-
sileira, que, do meu ponto de vista, tem uma imensa 
responsabilidade pelo que nós somos como nação, 
que é Pedro Teixeira.

No dia 12 de novembro deste ano, serão cele-
brados os 370 anos de realização de uma expedição 
a remo, que começou em 1637, subindo o rio Amazo-
nas, com várias canoas e mais de 1.500 participan-
tes. Várias cidades foram fundadas por conta dessa 
expedição , inclusive Santarém. E essa expedição foi 
toda registrada.

O Senador Augusto Botelho me dizia o quanto 
é importante em Roraima essa memória, porque ele 
pegava a terra onde ele chegava, soltava a terra, com 
várias testemunhas, e lavrava a escritura, dizendo: 
“Esta terra pertence ao Reino de Portugal.”. E esse 
português fez com que toda a Amazônia fosse brasi-
leira – toda a Amazônia!

A Senadora Marina, o Senador João Pedro, com a 
história de luta dos oprimidos, falaram: “Eu tenho dúvida 
sobre a homenagem, porque essa colonização matou 
índio”. E é verdade. Matou índio, é verdade. Nós temos 
de debater o tempo e as suas circunstâncias, mas por 
que quero lembrar o Pedro Teixeira? Qual foi o papel 
do Senado nesses 180 anos? O Senador Sarney tem 
destacado isso com a memória política, que é muito 
rica na sua trajetória: o Senado manteve a integridade 
territorial do Brasil. Nós evitamos grandes confrontos 
regionais e,...

(Interrupção do som.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – (...) através da política e da mediação... Para 
concluir...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador, o requerimento de V. Exª já foi lido e vou 
colocar em votação daqui a pouco. Será no dia 10 de 
dezembro a homenagem a Pedro Teixeira.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Mão Santa.

Para concluir: o Senado é a integridade territo-
rial, nós representamos o território. Essa é a função da 
mediação, essa é a função essencial. Se perdêssemos 
essa dimensão num país com tantos desequilíbrios 
regionais, com tantas revoltas, com tantos conflitos, 
nós seríamos esse espaço retalhado que foi a Amé-
rica espanhola.
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A unidade nacional territorial se deu nesta Casa. 
Por isso, quero fazer essa homenagem para resgatar 
uma figura histórica fundamental, no meu ponto de vis-
ta, na construção da Nação brasileira, da Amazônia, 
que é mais da metade do território, e que mereceria ser 
tratada pela historiografia com uma outra estatura, pois 
nós não temos reconhecido a memória e a contribuição 
de tantos que fizeram esta Nação ser o que é.

Portanto, nada mais próprio do que homenage-
ar Pedro Teixeira no âmbito do Senado, o espaço da 
representação dos territórios e das províncias deste 
imenso Brasil.

Senador Zambiasi e, depois, Senadora Serys.
O Sr. Sérgio Zambiasi (PTB – RS) – Senador 

Mercadante, estou acompanhando a sua manifestação 
desde o início. Quero – e aguardei até este momento 
– agradecer, também, a generosidade do Presidente 
Mão Santa. Acho que este é um momento tão impor-
tante, Senador Mão Santa, que, efetivamente, a tribu-
na deve ser preservada para quem chega aqui para 
trazer um pouco de serenidade a essa discussão. Ouvi 
a sua preocupação, Senador Mercadante, em relação 
a sua característica que é a impetuosidade, mas hoje, 
nas datas brasileiras, estamos celebrando o Dia dos 
Bombeiros. Eu havia preparado uma homenagem a 
esses homens, a essas mulheres que têm um papel 
fundamental na vida, na segurança, na tranquilidade, 
no bem-estar de todos nós – de todos nós! Vejam que 
eles, esses homens e essas mulheres, os bombeiros, 
com todo o respeito que dedicamos a eles, não dei-
xam de ser impetuosos quando apagam o fogo. Aliás, 
há uma frase que define a atividade desses profissio-
nais: um homem que vai à luta quando muitos temem. 
Eis aí, na tribuna, um homem que está na luta quan-
do muitos, talvez, estivessem temendo assumir, com 
tanta coragem, a serenidade deste momento, porque 
assumir a serenidade também é ser muito impetuoso 
e muito corajoso. Quero ocupar esse pequeno espaço 
para me referir a nossa admiração e celebrar este mo-
mento que a Casa está vivendo. Eu fiquei impactado, 
nesta semana, quando nós, aqui no plenário, num mo-
mento extremamente infeliz, rejeitamos pessoas para 
o Conselho Nacional de Justiça, que foram aprovadas 
na CCJ, que foram indicadas por seus segmentos e 
que merecem de nós todo o respeito. Refiro-me ao 
caso do Dr. Dino e o do Dr. Diaulas. Eu não consegui 
entender a rejeição aqui. Foi retaliação? Não pode! 
Foi a mágoa que a Casa tem em relação ao que a 
imprensa publica? Mas a imprensa publica o que fa-
zemos aqui. Então, nas nossas angústias, acabamos 
culpando a mídia, sem nos darmos conta de que a 
mídia reflete, Senadora Serys, as nossas manifesta-
ções, que, às vezes, podem parecer exageradas. Há 

poucos dias, a mídia do Rio Grande do Sul ligou para 
mim, para o Senador Paim e para o Senador Simon 
– e não sabíamos o que um e o que o outro haviam 
falado. A pergunta era: qual a opinião dos Senadores 
gaúchos em relação ao Presidente Sarney? A favor do 
seu afastamento, da sua renúncia? E, unanimemente, 
entendemos – e falamos do nosso ponto de vista – que, 
no momento, talvez o ideal fosse uma licença. Porém, 
também entendemos que esse pedido de licença é de 
foro pessoal. E vejo o Senador Mercadante subindo 
à tribuna, respeitando todo o processo e chamando a 
todos nós para o diálogo, que eu entendo ser respon-
sabilidade de toda a Casa.

(Interrupção do som.)

O Sr. Sérgio Zambiasi (PTB – RS) – Acho tam-
bém que nós temos de reconhecer o trabalho que a 
Mesa vem fazendo, extremamente forte o trabalho do 
Senador Heráclito Fortes, e quero deixar publicamente 
aqui minha admiração ao nosso Colega, porque tomou 
medidas nunca antes tomadas e que, seguramente, já 
estão se refletindo e vão se refletir ainda mais no futu-
ro. É claro que a velocidade dos fatos não consegue 
acompanhar a solução. A ansiedade que nos abate 
e que exige soluções imediatas infelizmente não tem 
como acompanhar o processo burocrático. Mas quero 
reconhecer o trabalho que a Mesa - e o Senador He-
ráclito, com o apoio da Mesa - vem fazendo. E acho, 
Senador Heráclito, que talvez todas as decisões devam 
ser mais divulgadas, mais citadas aqui. Foram mais 
de trinta, pelo que sei. Não são suficientes? Não são. 
Mas já estão acontecendo; já estão fazendo efeito; já 
fazem efeito. Enquanto isso, vamos respondendo à 
sociedade. Eu hoje, das 7h30min às 13 horas, passei 
respondendo e-mails, alguns extremamente agressi-
vos, outros ofensivos, outros entendendo a situação e 
dizendo que haveremos de nos recuperar. Mas medidas 
estão sendo tomadas, e queremos reconhecer isso. E 
mais: acho que esse colegiado pregado pelo Senador 
Mercadante talvez possa ser o colegiado de Líderes. 
Nós elegemos os Líderes de nossas bancadas. E que a 
Mesa, nas suas decisões, chame os Líderes para que 
eles respaldem essas decisões, porque, no respaldo do 
Líder, temos o respaldo da Casa. Quando indicamos o 
Líder, ele é o nosso porta-voz, e, portanto, ele tem essa 
responsabilidade de apoiar todas as decisões. Enfim, 
Senador Mercadante, a nossa admiração. Parabéns 
pelo seu posicionamento, exercendo um papel extre-
mamente importante na Casa hoje, neste dia em que 
estendemos essa homenagem a todos os profissionais 
que nos trazem essa tranquilidade e segurança, que 
são os bombeiros, porque é exatamente esse o papel 
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que o Líder Mercadante está fazendo neste momento 
da tribuna desta Casa. Muito obrigado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço ao Senador Zambiasi. Realmente, preci-
samos de dois profissionais na Casa neste momento: 
os bombeiros, para apagar o incêndio, e os arquitetos, 
para reconstruir a Instituição. E nós temos que combi-
nar esses dois processos. Enquanto não conseguirmos 
conter as labaredas, os arquitetos não conseguem re-
construir a Instituição.

Acho que devemos realmente tentar trabalhar - e 
fazer isso com total transparência - os nossos vícios, 
os nossos erros, os nossos equívocos, com sereni-
dade e com equilíbrio. Nós temos de reconhecê-los e 
trabalhar para reconstruir esta Instituição.

Como eu disse, o Brasil não seria o que é histori-
camente se o Senado não tivesse tido a força política 
que teve de pactuar a diversidade, a heterogeneidade, 
as assimetrias regionais e manter esse imenso terri-
tório, que é uma coisa muito rara na História, e muito 
menos com a força das armas, ainda que também por 
elas, mas sobretudo com a competência dos políticos. 
Então, nós temos que honrar essa memória e sermos 
capazes de superar esse cenário de adversidade.

Concedo o aparte à Senadora Serys.
A Srª Serys Slhessarenko (Bloco/PT – MT) – 

Senador Mercadante, antes de iniciar o meu aparte 
propriamente dito, eu gostaria de também registrar – o 
Senador Zambiasi acabou de colocar – e dar a minha 
solidariedade ao ato que foi cometido aqui, eu diria, 
contra o Dr. Diaulas e contra o Dr. Nicolao Dino. Fiquei 
extremamente contrariada, porque o currículo desses 
senhores não merece isso. Realmente eles são pesso-
as do mais alto valor e responderam, não se entendeu 
até agora o porquê, a esse tipo de decisão de nosso 
Senado. Senador Mercadante, vários Parlamentares 
já disseram aqui que esta é uma tarde histórica. Uma 
tarde histórica que nos orgulha, o orgulho em sua ampla 
atitude. Orgulha nossa Bancada esta tarde histórica li-
derada pelo senhor, a grandeza de seu pronunciamento 
e a grandeza que seu pronunciamento provocou em 
termos de apartes de todos, absolutamente de todas 
as Srªs Senadoras e de todos os Srs. Senadores que o 
apartearam. Todos – repito –, todos que o apartearam 
fizeram colocações importantes. Eu diria que é esse 
tipo de debate, Senador Mercadante, que vai ajudar 
realmente a construir a saída que o nosso Senado 
precisa e merece, não só em termos de denuncismo 
de jeito nenhum, mas de investigação. Que isso tudo 
seja apurado às últimas consequências, mas que seja 
construído o que vai ficar no lugar, realmente mos-
trando que nós que estamos passando por aqui neste 
momento estamos preocupados com a construção de 

uma Instituição realmente grandiosa e transparente, 
sem esses problemas todos que estão surgindo. Queria 
também dizer, nosso Líder, que o Senador Heráclito – 
inclusive eu dizia isso há pouco -, que a Mesa Diretora 
- e eu sou Membro dela; fui, honrosamente, apontada 
pelo meu Partido, o Partido dos Trabalhadores – tem 
tomado todas as atitudes para todas as denúncias 
que têm chegado pela imprensa geralmente, ou não. 
A Mesa Diretora tem tomado atitudes firmes e deter-
minadas, sob a coordenação do Presidente Sarney. 
Inclusive a Fundação Getúlio Vargas foi chamada para 
desvelar todo esse imbróglio. E chamada pela Mesa 
Diretora! Está aí o Senador Mão Santa, que também 
faz parte da Mesa Diretora e sabe disso. Em todas as 
nossas reuniões, temos tomado as atitudes que se 
fazem necessárias. Daí eu dizer, Senador Mercadan-
te, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, que precisamos 
despersonalizar essa crise, e não a personalizar, ao 
dizer: “Essa pessoa vai sair, e acabou tudo”. Não há 
passe de mágica apontando para a saída. Realmente, 
a saída tem de ser construída por todos, Senadoras 
e Senadores. É uma crise difícil? É. Ela não é a cri-
se de um Senador, ela não é a crise de um Partido; é 
uma crise estrutural do Senado da República e, como 
tal, precisa da contribuição de todos e de todas, pois 
está prejudicando a todos e a todas, com certeza. As 
investigações estão postas: comissão de sindicância 
de um lado, Ministério Público, Polícia Federal, enfim, 
todas as instituições possíveis de se movimentar para 
superar a crise estão envolvidas, com certeza. É claro 
que há uma ansiedade muito grande em detectar todos 
os erros. Há erros gravíssimos. Há erros não tão gra-
ves. Tem aí uns tais atos secretos gravíssimos. Mas há 
outros que não têm nenhuma razão de existir, porque 
nenhum Senador estaria interessado em esconder a 
demissão ou a contratação de alguém que está traba-
lhando a seu lado no dia a dia, gente! Por que quereria 
um Senador esconder um ato desses? Se houve erro, 
foi lá na ponta. Que se apure. Que se puna realmente 
quem errou. Isso é extremamente essencial para que, 
superados os erros, a gente passe a ter os acertos 
construídos. Queria aqui também dizer ao Senador 
Arthur Virgílio da nossa solidariedade, a solidarieda-
de da nossa Bancada, Senador. Quando a gente viu 
aquelas notinhas por aí – eu não vou repeti-las –, a 
Bancada estava reunida; e a Bancada, em peso, um 
olhou para o outro, e dissemos: “Isso não existiu! Isso 
não existiu na nossa Bancada. Isso não existe!” E todos 
ficamos indignados com a questão inclusive. Então, o 
senhor tenha toda a solidariedade, e com convicção, 
de nossa Bancada. O Senador Mercadante já fez essa 
colocação, vários Senadores já o fizeram, mas eu faço 
agora também, para deixar registrado, com convicção, 
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que nada disso foi sequer pensado pela nossa Banca-
da. O senhor tem toda a nossa solidariedade. Queria 
ainda – até porque o Senador já nos solicitou que fôs-
semos breves – dizer que o nosso Líder, o Senador 
Mercadante, vem conduzindo com tranquilidade, com 
serenidade o direcionamento da nossa Bancada. Isso 
tem de ficar registrado. Ele sabe, ele tem consciência, 
como a Bancada toda tem, da responsabilidade da Ban-
cada para com a governabilidade do nosso Presidente 
Lula. Como sendo o Partido do Presidente Lula, nós 
temos responsabilidade, sim, com a governabilidade! 
E a tranquilidade com que o Senador Mercadante vem 
coordenando um trabalho incessante da nossa Ban-
cada... Todos têm estado presentes, às vezes duas ou 
três vezes por dia, sob a coordenação dele, para que 
realmente a gente tenha a tranquilidade para tomar a 
decisão que precisamos tomar. E, hoje à noite, vamos 
conversar com o Presidente Lula. Tenho certeza de 
que vamos sair com a melhor posição que a Bancada 
precisa tomar neste momento. Queria ainda, já encer-
rando, dizer que o compromisso da nossa Bancada 
em enfrentar a crise é total. Queremos, precisamos 
e estamos enfrentando a crise. Vamos superá-la e 
vamos sair realmente com tudo aquilo que já foi elen-
cado aqui. O Senador Mão Santa hoje – eu não ouvi, 
mas já soube –, no início da sessão, elencou todos os 
procedimentos que já vêm sendo tomados pela Mesa 
Diretora. O Senador Mercadante já falou vários deles. 
O Senador Heráclito Fortes também já elencou outros 
tantos. E somos testemunhas, porque temos estado o 
tempo todo juntos na Mesa Diretora, tomando essas 
atitudes. Então, o enfrentamento da crise está acon-
tecendo. Agora, é preciso construir mais do que isso? 
É preciso. Essa Comissão que está sendo apontada, 
a questão do Colégio de Líderes, institucionalizar o 
Colégio de Líderes, que o Senador Mercadante ontem 
discutiu com a Bancada e o Presidente Sarney. Ele 
está totalmente disposto, o Presidente Sarney, a criar 
realmente essa possibilidade de o Colégio de Líderes 
participar, de forma institucional, nas decisões. Então, 
com a criação dessa Comissão, que não minimiza, de 
jeito nenhum, do meu ponto de vista, a Mesa Diretora... 
Mas que a Mesa Diretora continue desempenhando o 
trabalho que ela tem que desempenhar, porque tem 
muito mais coisa além do trabalho da Mesa Diretora 
nessa situação de crise, que precisa ser superada. E 
aí a necessidade da constituição dessa Comissão, com 
a participação da sociedade civil, dos funcionários re-
almente de alto grau do Senado, dos Srs. Senadores 
dos mais variados Partidos. Então, eu acredito que este 
é o caminho: é constituir realmente essa Comissão, é 
estabelecer o Colégio de Líderes, institucionalmente 
com poder de decisão, e a Mesa Diretora continuar o 

seu trabalho dentro da normalidade, dentro daquilo 
que o nosso Regimento Interno prevê para a nossa 
Presidência, para a Mesa Diretora.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Senadora Serys, queria agradecer e dizer que a 
nossa Bancada se sente também muito honrada com 
a representação sua na Mesa. 

Nós temos mais três Senadores, e eu já me sinto 
extrapolando demais o tempo, apesar de que, tenho 
certeza, serão apartes muito importantes.

Senador Mozarildo, é muita honra receber um 
aparte de V. Exª nesta Casa.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Eu 
quero dizer a V. Exª que também é uma honra aparteá-
lo, principalmente num pronunciamento como o que 
V. Exª fez hoje. Não que não seja da característica 
de V. Exª ser uma pessoa que apazigua, que mostra 
caminhos, mas o pronunciamento de V. Exª hoje foi 
realmente nesse sentido, e eu acho que realmente é 
isso que nós temos que fazer. O Senado tem que es-
tabelecer a sua pauta de ações, para solucionar uma 
crise que realmente existe e que, como já disseram 
todos que me antecederam, não é de uma pessoa, 
não é desta Mesa; ela é de longa data. Mas mesmo 
os males de longa data têm cura, desde que nós es-
tabeleçamos essa pauta. E entendo que essa pauta 
está sendo muito bem estabelecida, muitas medidas 
já foram tomadas. Espero, Senador Mercadante, que, 
ao final dessa purgação pela qual está passando o 
Senado, não seja apenas esta Casa que tenha sido 
bode expiatório de alguma coisa, não. Que possa servir 
como um exemplo para que nós possamos fazer uma 
verdadeira operação de mãos limpas em todos os ór-
gãos públicos deste País, para que, efetivamente, não 
tenhamos mais essa pecha, essa dúvida que existe na 
população de que todo homem público, de que todo 
servidor público é corrupto. Eu espero, realmente, que 
isso sirva para melhorar não só o Senado, mas todo o 
Poder Executivo, o Poder Judiciário, todos os órgãos 
públicos deste País.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Agradeço, Senador Mozarildo, e compartilho dessa 
idéia. Quer dizer, a crise é também uma oportunidade 
de coragem, de atitude, de procedimento, de se repen-
sar como instituição. Se nós fizermos...

(Interrupção do som.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– ...com transparência e espírito público, nós vamos 
inspirar outras câmaras legislativas e outros espaços 
da República a fazerem o mesmo.

Senador José Nery.
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O Sr. José Nery (PSOL – PA) – Senador Merca-
dante, sem dúvida, nós vivemos um momento muito 
grave, uma agonia que o País inteiro acompanha com 
muito interesse, com certeza, não apenas para que 
os fatos sejam cada vez mais levados a um nível insu-
portável para a nossa própria convivência aqui, para a 
nossa convivência com a própria sociedade... Porém, 
nós temos que ter a consciência de que a gravidade 
dessa crise não se resolverá com remendos. Ou nós 
nos dispomos a fazer o que essa situação exige, que 
passa, a meu ver, por uma ampla e irrestrita investiga-
ção... Eu acredito que a totalidade dos Senadores que 
se manifestam concordam com a necessidade dessa 
investigação. Na semana passada, aliás, há quinze 
dias, antes da reunião da Mesa na terça-feira passa-
da, eu apresentei ao Presidente Sarney, formalmente, 
a ideia da comissão suprapartidária, avançando no 
sentido de que ela fosse constituída por um membro 
de cada Partido aqui representado, com a tarefa de, 
em trinta dias, fazer essa ampla e irrestrita investiga-
ção sobre todos os fatos: os contratos de prestação de 
serviço e de contratação de mão de obra, os contratos 
de empréstimo consignado e a responsabilidade sobre 
os chamados atos secretos. Infelizmente, a Mesa – e 
aqui eu quero me dirigir à Mesa – não considerou, há 
quinze dias, a possibilidade de instalação dessa comis-
são. Eu apresentei essa proposta aí da tribuna, depois 
de entregá-la, formalmente, ao Presidente Sarney, e 
conversei com a Senadora Serys e com a Senadora 
Patrícia – pelos menos com as duas, que eu me lem-
bre, que são membros integrantes da Mesa Diretora –, 
apelando para que a comissão especial para a inves-
tigação fosse constituída urgentemente. No entanto, a 
Mesa fez vista grossa. Avisei da tribuna: gente, ou nós 
nos damos conta da gravidade do problema, atuamos 
para enfrentá-lo adequadamente, ou a situação aqui 
vai ficar insustentável. Infelizmente, a cada dia, vimos 
a situação se agravar. Nesta semana o PSDB, o PT, o 
DEM apresentam novamente a proposta da Comissão. 
Ao que eu saiba, só de ontem para cá, parece-me, o 
Presidente Sarney começa a estudar a idéia de acatá-
la. É o que poderia ter feito a Mesa há 15 dias. Não o 
fez. Então, vejo que esse é um caminho. Porém, diante 
da falta de atitude mais clara e decisiva para enfrentar 
a crise, o PSOL fez uma representação para ser levada 
ao Conselho de Ética e também apresentou – eu apre-
sentei aqui – um requerimento tratando da constituição 
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito para que 
pudéssemos demonstrar ao País que estamos dispostos 
a fazer essa limpeza, essa investigação, na profundidade 
que a situação exige, investigando a responsabilidade 
de diretores, de servidores e de senadores. Porque os 
fatos denunciados não teriam prosperado, da forma que 

prosperaram durante 15 anos, se não contassem com o 
aval e a participação de senadores que foram membros 
das Mesas Diretoras nesse período. Então, comissões 
de sindicância que foram criadas – uma encerrou o tra-
balho e outra está atuando – não têm a possibilidade de 
investigar Senadores. Investigarão, no máximo, os atos 
administrativos que envolvam diretamente servidores. 
Então, ou fazemos isso, através da Comissão Especial 
de Investigação, na forma proposta, ampla, para integrar 
todos os partidos que têm representação na Casa, ou da 
CPI, como forma de nós trabalharmos adequadamente 
para superar a crise. Se ficarem cadáveres insepultos 
dessa crise, eles reaparecerão daqui a alguns dias, 
porque a reforma que precisamos fazer, após esse pro-
cesso de investigação, é uma reforma muito profunda. 
Apoio e tenho concordância com as medidas que vêm 
sendo anunciadas, medidas saneadoras, porém, abso-
lutamente insuficientes, dada a profundidade e a gravi-
dade da crise. Dez mil servidores para 81 Senadores; 
salários aqui, no Senado Federal, que estão acima do 
teto constitucional, salários quase três vezes o salário 
dos Senadores, salários de servidores. Olhem o des-
controle administrativo-funcional desta Casa! As horas 
extras, é preciso ter controle sobre isso, porque, mesmo 
a regra criada agora, de duas horas extras por dia, até 
duas horas extras, está ficando um coisa incontrolável. 
Então, são medidas do ponto de vista da escolha dos 
gestores, dos diretores. Eu me lembro que o senhor foi 
um dos primeiros a apresentar a idéia, em uma reunião 
dos líderes, de que aos diretores fosse estabelecido um 
prazo, coincidente, provavelmente, com o da gestão da 
Mesa. O senhor foi um dos primeiros a apresentar essa 
idéia numa reunião de líderes, no começo do ano. Mas, 
aí, ao falar da possibilidade de indicar o diretor-geral, de 
ser sabatinado e referendado pelo plenário, vi alguns 
Senadores aqui dizendo: “Olha, o diretor-geral deve tra-
zer um plano de trabalho”. Quem deve apresentar um 
plano de trabalho é a Mesa Diretora, porque é a Mesa 
que dirige, e o diretor-geral deve dizer como vai imple-
mentar esse programa de trabalho. Portanto, Senador 
Mercadante, quero dizer a V. Exª que todo esforço que 
seja feito para recuperarmos a imagem e a credibilidade 
da instituição, que está profundamente abalada, creio que 
é tarefa de todos nós. Mas creio também, como disse o 
Presidente Sarney, que a crise é do Senado, e foi por 
isso que propus aquela comissão, e acho que somos 
nós mesmos que devemos encontrar os caminhos da 
sua resolução. Considero inadequada qualquer tipo de 
manifestação, venha de onde vier, venha do Supremo 
ou venha do Presidente Lula, do Presidente do Supre-
mo, de quem vier. Creio que poderemos até tê-las como 
um conselho, mas não como algo que venha, de fato, 
dizer o que devemos fazer. Nós devemos arcar com a 

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL512



29424 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

responsabilidade de resolver esta crise. Portanto, são 
inadequados posicionamentos que tentem interferir no 
caminho que nós devemos, autonomamente e com a 
responsabilidade necessária, construir para sairmos 
da crise. Parabenizo V. Exª pelo seu esforço, pela sua 
tenacidade. Mas temos que ter clareza: ou adotamos 
aqui as medidas saneadoras corretas, justas, o que sig-
nifica, ao final, cortar na própria carne se identificarmos 
que há responsabilidade de Senadores, como acredito 
que há, nesses atos todos, ou deixaremos de prestar 
ao País o serviço que ele espera de nós, que é, com 
correção ética e com responsabilidade, apurar, punir 
e, sobretudo, adotar as medidas para que a população 
brasileira possa ter orgulho da política e dos políticos 
e também ter orgulho da atuação do Senado Federal. 
Meus cumprimentos a V. Exª.

O Sr. Heráclito Fortes (DEM – PI) – Senador 
Mercadante...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Já, já, Senador Heráclito.

Senador Mercadante, peço permissão a V. Exª, 
porque, regimentalmente, tenho que tomar uma deci-
são em relação à Ordem do Dia até às 18h30. Então, 
só interrompê-lo... E, coincidentemente, V. Exª comple-
tou três horas. Não está ganhando, não. Quem está 
ganhando é nosso outro titã, Arthur Virgílio. Então, nós 
vamos ouvi-lo. Ele quase chegou a quatro horas. É bom, 
porque vão ficar os titãs aqui do debate.

Só para ler, porque isso é regimental, e prorro-
gar a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Passa-se à

ORDEM DO DIA
Não havendo acordo das lideranças, a Presidência 

transfere as matérias da pauta de hoje para a sessão 
deliberativa ordinária da próxima terça-feira, dia 7.

São as seguintes as matérias não apre-
ciadas:

1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 12, DE 2009 

(Proveniente da Medida Provisória nº 460, de 2009)

Discussão, em turno único, Projeto de 
Lei de Conversão nº 12, de 2009, que dá nova 
redação aos arts. 4º, 5º e 8º da Lei no 10.931, 
de 2 de agosto de 2004, que tratam de patrimô-
nio de afetação de incorporações imobiliárias; 
dispõe sobre o tratamento tributário a ser dado 
às receitas mensais auferidas pelas empresas 

construtoras nos contratos de construção de 
moradias firmados dentro do Programa Minha 
Casa, Minha Vida – PMCMV, atribui à Agên-
cia Nacional de Telecomunicações – Anatel as 
atribuições de apurar, constituir, fiscalizar e ar-
recadar a Contribuição para o Fomento da Ra-
diodifusão Pública; altera as Leis nºs 11.196, de 
21 de novembro de 2005, 11.652, de 7 de abril 
de 2008, 10.833, de 29 de dezembro de 2003, 
9.826, de 23 de agosto de 1999, 6.099, de 12 
de setembro de 1974, 11.079, de 30 de dezem-
bro de 2004, 8.668, de 25 de junho de 1993, 
8.745, de 9 de dezembro de 1993, 10.865, de 
30 de abril de 2004, e 8.989, de 24 de fevereiro 
de 1995; e dá outras providências (proveniente 
da Medida Provisória nº 460, de 2009).

Relatora revisora: Senadora Lúcia Vânia
(Sobrestando a pauta a partir de: 15-5-

2009)
Prazo final prorrogado: 11-8-2009

2

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 461, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 461, de 2009, que abre crédito 
extraordinário, em favor do Ministério da Inte-
gração Nacional, no valor de trezentos milhões 
de reais, para os fins que especifica.

Relator revisor: Senador Jayme Cam-
pos

(Sobrestando a pauta a partir de: 31-5-
2009)

Prazo final prorrogado: 27-8-2009

3

MEDIDA PROVISÓRIA Nº 463, DE 2009

Discussão, em turno único, da Medida 
Provisória nº 463, de 2009, que abre crédito 
extraordinário, em favor de diversos órgãos do 
Poder Executivo, no valor global de um bilhão, 
duzentos e dezessete milhões, seiscentos e 
setenta e sete mil, setecentos e trinta reais, 
para os fins que especifica.

Parecer nº 11, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Augusto Botelho, 
favorável à Medida Provisória e pela inadmis-
sibilidade das Emendas de nºs 1 a 131.

(Sobrestando a pauta a partir de: 5-7-
2009)

Prazo final: 2-8-2009
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4

PARECER Nº 518, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer no 
518, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Pedro 
Simon, sobre o Ofício no S/22, de 2009 (no 
520/2009, na origem), do Procurador-Geral da 
República, submetendo à apreciação do Se-
nado Federal a indicação do Senhor Cláudio 
Barros Silva, Procurador de Justiça do Estado 
do Rio Grande do Sul, para compor o Conse-
lho Nacional do Ministério Público.

5

PARECER Nº 519, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
519, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Antonio 
Carlos Junior, sobre o Ofício nº S/23, de 2009 
(nº 520/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor Achiles 
de Jesus Siquara Filho, Procurador de Justiça 
do Estado da Bahia, para compor o Conselho 
Nacional do Ministério Público.

6

PARECER Nº 520, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
520, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Raimun-
do Colombo, sobre o Ofício nº S/24, de 2009 
(nº 520/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor San-
dro José Neis, Promotor de Justiça do Estado 
de Santa Catarina, para compor o Conselho 
Nacional do Ministério Público.

7

PARECER Nº 521, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
521, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Neuto 

de Conto, sobre o Ofício nº S/25, de 2009 (nº 
143/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação da Senhora Taís Schilling 
Ferraz, Juíza Federal da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Sul, para compor o 
Conselho Nacional do Ministério Público.

8

PARECER Nº 522, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
522, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Marco 
Maciel, sobre o Ofício nº S/26, de 2009 (s/
nº/2009, na origem), de Lideranças do Senado 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Bruno Dantas 
Nascimento para compor o Conselho Nacional 
do Ministério Público.

9

PARECER Nº 502, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
502, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Eduardo 
Azeredo, sobre o Ofício nº S/39, de 2009 (nº 
144/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Paulo de Tarso 
Tamburini Souza, Juiz de Direito da Comarca 
de Belo Horizonte, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

10

PARECER Nº 589, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 589, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator ad hoc: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, sobre o Ofício 
nº S/27, de 2009 (nº 239/2009, na origem), 
do Superior Tribunal de Justiça, submetendo 
à apreciação do Senado Federal a indicação 
do Senhor Leomar Barros Amorim de Sousa, 
Desembargador do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região, para compor o Conselho Nacio-
nal de Justiça.
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11

PARECER Nº 590, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
590, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador José 
Agripino, sobre o Ofício nº S/28, de 2009 (nº 
239/2009, na origem), do Superior Tribunal de 
Justiça, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Walter Nunes 
da Silva Júnior, Juiz Federal, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça.

12

PARECER Nº 592, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
592, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Flexa 
Ribeiro, sobre o Ofício nº S/30, de 2009 (nº 
144/2009, na origem), do Supremo Tribunal 
Federal, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Milton Augusto 
de Brito Nobre, Desembargador do Tribunal 
de Justiça do Estado do Pará, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça.

13

PARECER Nº 593, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
593, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Tasso 
Jereissati, sobre o Ofício nº S/31, de 2009 (nº 
406/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor José 
Adônis Callou de Araújo Sá, Procurador Re-
gional da República, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

14

PARECER Nº 594, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 594, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Romeu Tuma, sobre o Ofício nº S/32, de 2009 

(nº 406/2009, na origem), do Procurador-Geral 
da República, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor Felipe 
Locke Cavalcanti, Promotor de Justiça do Es-
tado de São Paulo, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

15

PARECER Nº 595, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 595, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relatora: Senado-
ra Ideli Salvatti, sobre o Ofício nº S/33, de 
2009 (nº 46/2009, na origem), do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Jefferson 
Luis Kravchychyn para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

16

PARECER Nº 596, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 596, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Inácio Arruda, sobre o Ofício nº S/34, de 
2009 (nº 46/2009, na origem), do Conselho 
Federal da Ordem dos Advogados do Bra-
sil, submetendo à apreciação do Senado 
Federal a indicação do Senhor Jorge Hélio 
Chaves de Oliveira para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.

17

PARECER Nº 598, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
598, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Aloizio 
Mercadante, sobre o Ofício nº S/36, de 2009 
(nº 184/2009, na origem), do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, submetendo à apreciação do 
Senado Federal a indicação do Senhor Ives 
Gandra Martins Filho, Ministro do Tribunal Su-
perior do Trabalho, para compor o Conselho 
Nacional de Justiça.
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18

PARECER Nº 599, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 599, de 2009, da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Wellington Salgado, sobre o Ofício nº S/37, 
de 2009 (nº 184/2009, na origem), do Tribunal 
Superior do Trabalho, submetendo à aprecia-
ção do Senado Federal a indicação do Senhor 
Nelson Tomaz Braga, Juiz do Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 1ª Região, para compor o 
Conselho Nacional de Justiça.

19

PARECER Nº 600, DE 2009 
(Escolha de Autoridade)

Discussão, em turno único, do Parecer nº 
600, de 2009, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, Relator: Senador Os-
mar Dias, sobre o Ofício nº S/38, de 2009 (nº 
184/2009, na origem), do Tribunal Superior do 
Trabalho, submetendo à apreciação do Sena-
do Federal a indicação da Senhora Morgana 
de Almeida Richa, Juíza do Trabalho Titular da 
15ª Vara do Trabalho de Curitiba, para compor 
o Conselho Nacional de Justiça.

20

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora 
Lúcia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 
da Constituição Federal (que trata da ordem 
social).

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno.

21

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 

da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

22

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de subemenda 
que apresenta.

23

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

24

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
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de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

25

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

26

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 
dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude).

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta.

27

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 6, DE 2007

Votação, em turno suplementar, do Subs-
titutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 6, de 
2007 (nº 6.645/2006, na Casa de origem, do 
Deputado Mendes Ribeiro Filho), que acres-
centa parágrafo único ao art. 175 da Lei nº 
5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Código de 
Processo Civil, e dá nova redação ao art. 62 
da Lei nº 5.010, de 30 de maio de 1966, que 

organiza a Justiça Federal de primeira instân-
cia, e dá outras providências. (Estabelece dias 
e períodos de feriado forense e de suspensão 
dos prazos processuais)

Pareceres sob nºs 994, de 2007 e 383, 
de 2008, das Comissões

– Diretora, Relator: Senador Alvaro Dias, 
oferecendo a redação do vencido; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Pedro Simon (sobre as Emen-
das nºs 1 a 5, de Plenário), favorável, nos ter-
mos de subemendas que apresenta.

28

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 111, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
111, de 2005 (nº 3.796/2004, na Casa de ori-
gem, da Deputada Laura Carneiro), que dis-
põe sobre a Política Nacional de Orientação, 
Combate e Controle dos Efeitos Danosos da 
Exposição ao Sol à Saúde e dá outras provi-
dências.

Parecer sob nº 1.053, de 2008, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Álvaro Dias, 
oferecendo a redação do vencido.

29

SUBSTITUTIVO DA CÂMARA AO  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 203, DE 2001

Discussão, em turno único, do Substi-
tutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Sena-
do nº 203, de 2001 (nº 6.302/2002, naquela 
Casa), de autoria do Senador Mauro Miran-
da, que regulamenta o exercício da atividade 
dos profissionais em transporte de entrega 
de mercadorias em motocicletas e motone-
tas – moto-frete.

Pareceres sob nº 769 e 770, de 2009, 
das Comissões:

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável 
aos arts. 2º, 3º, 4º, 5º e 6º do Substitutivo da 
Câmara, nos termos de texto consolidado que 
apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relatora: Sena-
dora Rosalba Ciarlini, pelo acolhimento parcial 
do Substitutivo da Câmara, na forma do texto 
consolidado da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

    517ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29429 

30

EMENDAS DA CÂMARA AO 
 PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 50, DE 1995

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 50, 
de 1995 (nº 580/95, naquela Casa), do Senador 
Pedro Simon, que dispõe sobre a nomeação 
dos representantes oficiais do País em orga-
nismos internacionais de caráter oficial.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Marco Maciel.

31

EMENDAS DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 507, DE 2003

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 
507, de 2003 (nº 6.206/2005, naquela Casa), 
da Senadora Fátima Cleide, que altera o art. 
61 da Lei n° 9.394, de 20 dezembro de 1996, 
com a finalidade de discriminar as categorias 
de trabalhadores que se devem considerar 
profissionais da educação.

Parecer favorável, sob nº 1.018, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relatora: Senadora Ideli Salvatti.

32

EMENDAS DA CÂMARA AO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 314, DE 2006

Discussão, em turno único, das Emendas 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 314, 
de 2006 (nº 1.477/2007, naquela Casa), de au-
toria do Senador Gerson Camata, que inclui 
dispositivo na Lei nº 8.078, de 11 de setembro 
de 1990 – Código de Defesa do Consumidor, 
para determinar que conste, nos documentos 
de cobrança de dívida encaminhados ao con-
sumidor, o nome e o endereço do fornecedor 
do produto ou serviço.

Parecer favorável, sob nº 692, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

33

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2002

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2002 (nº 25/99, na 

Casa de origem, do Deputado Paulo Rocha), 
que modifica a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 
1984 – Lei de Execução Penal, para instituir 
o ensino médio nas penitenciárias.

Pareceres favoráveis, sob nºs 740 e 741, 
de 2009, das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Romeu Tuma, nos termos da 
Emenda nº 1-CE (Substitutivo); e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Romeu Tuma, nos termos da 
Emenda nº 1-CE (Substitutivo), com as Sube-
mendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta.

34

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko.

35

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 29, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 29, de 2008 (nº 7.163/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que autoriza o Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial – Inmetro a promover a alienação 
de bem público.

Parecer favorável, sob nº 578, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

36

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2008 (nº 7.024/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que acrescenta o art. 349-A ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código 
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Penal (tipifica como crime o ingresso de apa-
relhos de comunicação, sem autorização, em 
estabelecimento prisional).

Parecer favorável, sob nº 700, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romeu Tuma.

37

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 135, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 135, de 2008 (nº 798/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Hugo Leal), 
que altera a Lei nº 9.503, de 23 de setembro 
de 1997, que institui o Código de Trânsito Bra-
sileiro, para estabelecer penas alternativas 
aplicáveis aos crimes de trânsito.

Parecer sob nº 701, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antônio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

38

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 137, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 137, de 2008 (nº 370/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Luiz Couto), 
que dispõe sobre o crime de extermínio de se-
res humanos, altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 – Código Penal, e dá 
outras providências.

Pareceres sob nºs 1.093, de 2008; e 695, 
de 2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Antonio Carlos Valadares, 
favorável com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, 
que apresenta; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa (em audiência, nos termos do Re-
querimento nº 1.397, de 2008), Relator: Se-
nador Jayme Campos, favorável ao Projeto 
e às Emendas nºs 1 a 3-CCJ, apresentando, 
ainda, a Emenda nº 4-CDH.

39

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 

de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

40

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 172, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 172, de 2008 (nº 225/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Lobbe Neto), 
que acrescenta art. 81-A à Lei nº 9.503, de 23 
de setembro de 1997, que institui o Código de 
Trânsito Brasileiro, para dispor sobre placa in-
dicativa de pronto-socorro nas rodovias.

Parecer favorável, sob nº 705, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

41

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 199 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha.

42

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 204, DE 2008

Projeto de Lei da Câmara nº 204, de 
2008, de autoria do Deputado Arlindo China-
glia, que dispõe sobre as perícias oficiais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 748, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Ideli Salvatti.

43

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
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31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

44

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
Nº 72, DE 2009

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 72, de 2009 (nº 
201/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo para o Estabeleci-
mento de um Mecanismo de Cooperação Co-
mercial entre a República Federativa do Brasil 
e a República Argentina, assinado em Puerto 
Iguazu, em 30 de novembro de 2005.

Parecer favorável, sob nº 775, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Geraldo Mes-
quita Júnior.

45

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 73, DE 
2009

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Decreto Legislativo nº 73, de 2009 (nº 
318/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o Governo 
da República Argelina Democrática e Popular 
sobre Transporte e Navegação Marítima, cele-
brado em Argel, em 8 de fevereiro de 2006.

Parecer favorável, sob nº 730, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Efraim 
Morais.

46

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 9, DE 2002 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei da Câmara nº 30, de 2002)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 9, de 2002, de autoria da Sena-
dora Maria do Carmo Alves, que altera o artigo 
54 da Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, a fim 
de garantir a reserva de vagas nas creches, ou 

entidades similares, e pré-escolas públicas para 
as crianças portadoras de deficiência.

Pareceres sob nºs 696 e 697, de 2009, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Marcelo Crivella, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; e 
pela rejeição do Projeto de Lei da Câmara nº 
30, de 2002, que tramita em conjunto; e

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 
219, de 2003), Relator: Senador Flávio Arns, 
favorável ao Projeto, parcialmente à Emenda 
nº 1-CCJ; nos termos da Emenda nº 2-CE; 
apresentando, ainda, a Emenda nº 3 – CE; e 
pela rejeição do Projeto de Lei da Câmara nº 
30, de 2002, que tramita em conjunto.

47

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 30, DE 2002

(Tramitando em conjunto com o Projeto 
de Lei do Senado nº 9, de 2002)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 30, de 2002 (nº 3.994, 
de 97, na Casa de origem, do Deputado Enio 
Bacci), que dispõe sobre a reserva de vagas 
nas creches públicas para crianças portadoras 
de deficiência e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 696 e 697, de 2009, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Marcelo Crivella, contrário 
ao Projeto de Lei da Câmara nº 30, de 2002, 
e pela aprovação do Projeto de Lei do Senado 
nº 9, de 2002, que tramita em conjunto, com a 
Emenda nº 1 – CCJ, que apresenta; e 

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 
219, de 2003), Relator: Senador Flávio Arns, 
contrário ao Projeto de Lei da Câmara nº 30, 
de 2002, pela aprovação do Projeto de Lei do 
Senado nº 9, de 2002, que tramita em conjun-
to; favorável parcialmente a Emenda nº 1-CCJ; 
nos termos da Emenda nº 2-CE; apresentando, 
ainda, a Emenda nº 3-CE.

48

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005

Projeto de Lei do Senado nº 124, de 2005, 
de autoria do Senador Papaléo Paes, que altera 
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o art. 2º da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, 
que restringe a venda de esteróides ou peptí-
deos anabolizantes e dá outras providências, 
para tipificar a venda desses produtos como 
crime punível com penas equivalentes às do 
tráfico ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

49

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto):

favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, que 
apresenta; 2º pronunciamento (sobre a Emen-
da nº 2-Plen): favorável, nos termos de Sube-
menda que oferece.

50

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-

dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

51

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 233, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 233, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 
de dezembro de 1940 (Código Penal) com a 
finalidade de dar nova disciplina ao livramento 
condicional no caso de condenação por crimes 
contra a liberdade sexual.

52

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes.

53

PARECER Nº 1.233, DE 2008

Discussão, em turno único, do Parecer 
nº 1.233, de 2008, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, Relator: Senador 
Wellington Salgado, que conclui pelo deferi-
mento do Recurso nº 6, de 2008, impetrado 
contra a decisão da prejudicialidade do Pro-
jeto de Decreto Legislativo nº 418, de 2006, e 
o envio da matéria ao reexame da Comissão 
de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunica-
ção e Informática.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Está encerrada a Ordem do Dia.

Continua com a palavra o Senador Mercadan-
te.

Olha, ainda faltam muitos minutos para V. Exª 
chegar ao tempo do Arthur Virgílio.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Se-
nador Mercadante...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Pela ordem, Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com licença, ainda. Peço permissão para prorrogar a 
sessão por mais duas horas...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Não. É que havia sido acordada a votação do reque-
rimento do Senador...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Não, o requerimento vai. Eram aqueles assuntos ali 
da Ordem do Dia.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – É só 
a Ordem do Dia.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
É só a Ordem do Dia. Nós votaremos...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Ah, bom! Muito bem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Colocarei, em respeito ao Mercadante, que está na 
tribuna. 

E tranquilize-se, porque o Arthur teve mais tempo. 
Vamos ver se V. Exª tem a resistência dele.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Sem 
revisão do orador.) – Eu queria apenas aproveitar este 
momento pedagógico, em que se discute aqui... E es-
peraria que o Senador Nery, que está num telefonema 
com a Governadora do Pará, terminasse, para que eu 
pudesse... Porque isto é muito importante. A sugestão 
do Senador Nery é importante. Acho que todos nós de-
vemos participar, devemos colaborar, e ninguém pode 
fugir. O Senador Nery traz aqui um ponto concreto: é 
o inchaço da máquina. Nós temos servidores demais. 
Ele tem toda razão. Pois eu queria, já aqui, com o apoio 
da Senadora Serys e com o apoio do Senador Mão 
Santa – com a maioria da Mesa, eu me responsabilizo 
–, criar uma comissão, presidida por V. Exª, para que 
traga, no prazo de quinze dias, os nomes e as gorduras 
funcionais que nós temos, para que possamos imedia-
tamente expurgar esses servidores que a Casa tem 
em excesso. Seria a grande colaboração que V. Exª 
daria, e todos nós ficaríamos muito orgulhosos des-
se seu trabalho, porque, tenha certeza, é um trabalho 
que a Casa agradece... E V. Exª, num momento como 
este, jamais poderá se furtar, homem público que é, 
corajoso, bravo. Porque nós precisamos. Eu não tinha 
detectado ainda esses inchaços, mas já que V. Exª os 
têm em mãos, tem os fatos concretos, V. Exª os trará 
em quinze dias, e nós, afirmo a V. Exª, tomaremos to-
das as providências e afastaremos esses funcionários 
em excesso que a Casa tem. Muito obrigado.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Com a palavra o Senador Nery. Depois, eu gostaria 
de fazer uma reflexão sobre a sua intervenção.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Senador Mer-
cadante, eu precisava dialogar com o Senador Herá-
clito. Eu não afirmei aqui nenhuma inverdade ao dizer 
que a Casa tem dez mil funcionários entre servidores 
efetivos, comissionados e terceirizados. Certo?

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Isso 
mesmo.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Então, eu 
não cometi aqui...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Esses 
nomes nos bastam, já é uma grande colaboração.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Olha, e outra: 
se eu aceitasse participar dessa comissão que o senhor 
propõe, dessa forma, primeiro que eu estou propondo 
algo muito maior, como fiz há quinze dias. Enviei à Mesa 
Diretora um ofício com proposições concretas, entre 
elas essa de uma comissão suprapartidária, com um 
membro de cada partido. O problema é que a Mesa, 
imagino, sequer examinou no seu conjunto essa pro-
posta, agora recolocada na mesa, de forma ampla, 
pelo Senador Mercadante, pelo PT, pelo PSDB e pelo 
DEM. Então, se aceitasse essa sua proposta, Senador 
Heráclito Fortes, seria mais uma medida paliativa para 
não resolver o principal. Nós precisamos nos debruçar 
sobre o conjunto dos problemas, com a responsabili-
dade que temos, sem interferência externa de quem 
quer que seja, e em atitude de colaboração, inclusive, 
com a Mesa Diretora. Se o senhor não ouviu, eu aqui 
disse: as medidas já anunciadas são importantes e 
eu as apoio. No entanto, elas são insuficientes para o 
tamanho dos problemas com que estamos convivendo 
aqui. Portanto,...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Con-
cordo. E eu aceito com humildade. E a humildade chega 
ao ponto de pedir socorro a V. Exª, já que V. Exª tem 
um diagnóstico desses inchaços...

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – É impossível 
ter um diagnóstico. V. Exª sabe...

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – To-
dos os dados serão fornecidos a V. Exª e V. Exª terá 
ampla liberdade de nos apontar quais são os servido-
res comissionados, terceirizados... Quero que V. Exª 
colabore com a reforma estrutural, porque há um fato 
concreto...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Deixe eu contribuir um pouco com esse debate.
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O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Queria con-
cluir em 30 segundos.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– Mas vou passar a palavra de volta a V. Exª. Só queria 
fazer uma ponderação: a Mesa, com razão, tem rei-
vindicado que o espaço de responsabilidade da Mesa 
seja respeitado. Senador Heráclito, o espaço da Mesa 
tem que ser respeitado, não só porque foi uma eleição 
democrática, como ela tem, legalmente, regimental-
mente, funções que têm que ser preservadas.

Segundo, esta Mesa – e todos reconhecem – está 
fazendo esforço para mudar o Senado, está tomando 
medidas, está tomando providências, e os resultados 
começam a aparecer.

Acho que, se criarmos uma estrutura de descon-
fiança da Mesa, de deslegitimação da Mesa, não va-
mos resolver a crise. Acho que o caminho que V. Exª 
sugeriu lá atrás, não o de agora... Talvez inclusive o 
de agora, em função do não diálogo em relação à ini-
ciativa anterior... Vi, depois, o Senador Sérgio Guerra 
e paramos para refletir sobre essa sugestão, ou seja, 
a Mesa já tem uma imensa responsabilidade adminis-
trativa e parlamentar. O que deveríamos fazer?

(Interrupção do som.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Devemos criar uma estrutura complementar, 
não concorrente, nem de substituição. Complemen-
tar em quê? A visão que tenho, Senador Heráclito, 
e V. Exª vai ter um papel importante nesse diálogo e 
Senador José Nery... Estamos apresentando, vamos 
apresentar, semana que vem, uma lei de responsabi-
lidade administrativa e financeira do Senado, uma lei, 
uma proposta, ou seja, aquilo que já fizemos com o 
Executivo, aquilo que fizemos com várias instituições 
do Estado brasileiro, estabelecendo normas, procedi-
mentos, prestação de contas, mecanismos de contro-
le, Vamos tentar trazer essa reflexão para o Senado e 
criarmos uma comissão para tratar dessa lei. Pode ser 
a Comissão de Fiscalização e Controle, a CCJ, mas 
acho que tinha que ser uma comissão específica, com 
os partidos que têm representação dedicados a essa 
lei. Na construção dessa lei, vamos fazer audiência 
pública, vamos ouvir os diversos segmentos da Casa 
e de fora da Casa, trazer especialistas, pedir informa-
ções à Mesa, para que a gente saia desse processo 
estabelecendo meta de redução de pessoal, metas de 
procedimento administrativo, metas de construção or-
çamentária, mecanismos de controle, de transparência. 

Acho que teremos, respeitando integralmente a função 
da Mesa, mas abrindo um debate em torno de um pro-
jeto de lei, legitimidade regimental para construir essa 
iniciativa. V. Exª começou esse processo. O Senador 
Sérgio Guerra retomou. Estamos tentando contribuir 
para criar uma forma que torne possível viabilizar a 
iniciativa. Acho que poderemos chegar lá.

Quero parabenizar a iniciativa. Acho que foi muito 
importante e nós, particularmente, temos muito inte-
resse nessa proposta. 

Senador Cristovam Buarque, para concluirmos.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Se-

nador Mercadante, quem primeiro me chamou aten-
ção de que tínhamos uma crise mais do que moral, 
estrutural, anos atrás, foi o Senador Sarney, quando 
lembrou que não nos adaptamos a essa realidade da 
comunicação em tempo real com toda a sociedade. 
Hoje, estamos aqui diante de uma praça virtual. O povo 
está em uma rua virtual fazendo marchas a favor ou 
contra, defendendo ou não. Creio que o senhor é um 
dos que mais representa esse pensamento aqui, de uso 
– e eu também procuro – de Internet. Vou trazer para 
o senhor aqui um e-mail que recebi há pouco, primei-
ro, com muitos elogios a seu discurso e, depois, com 
duas perguntas. A primeira é mais ou menos assim, 
eu copiei: “considerando a posição unânime dos par-
lamentares, dos Senadores do PT sobre esse assun-
to [que a gente discutiu], o que acontecerá com essa 
posição se, hoje à noite, o Presidente Lula chegar e 
disser que a posição de vocês está tudo bem, mas o 
Governo, para ter governabilidade, precisa que vocês 
ajam diferentemente do que pensam?”. Essa é uma 
pergunta, porque vocês estão assumindo uma posição 
antes da reunião com o Presidente Lula, aparentemen-
te. A segunda é: “somando os votos do PT, do PDT, do 
PSDB, do Democratas e alguns do PMDB, em relação 
à licença do Presidente Sarney, já dá uma expressi-
va maioria”, uma maioria que eu acho do tamanho da 
maioria que ele teve para se eleger. A pergunta é: “se 
ele insistir, como é um direito dele, em não levar em 
conta a opinião dessa maioria, o que o senhor sugere 
que deva ser feito por nós em relação à posição do 
Senador Sarney?”. Então, essas são as duas pergun-
tas que eu recebi de um internauta e que achei que 
seria importante transmitir ao senhor, lembrando que 
ele começa com muitos elogios ao seu discurso.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – 
SP) – Senador Cristovam, as duas perguntas são 
muito difíceis de serem respondidas, e eu, evidente-
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mente, não tenho resposta neste momento, mesmo 
porque sequer tivemos a reunião com o Presidente 
Lula. Mas vou adiantar. A opinião do Presidente Lula, 
para a nossa bancada, vai ter um imenso valor. Isso 
não significa um enquadramento, uma relação de su-
bordinação; significa uma relação de quem reconhece 
a liderança, valoriza a experiência, a trajetória, o êxi-
to histórico, político, a vivência política do Presidente 
Lula. Tenho certeza de que V. Exª também admira e 
participou da construção dessa obra. O Presidente 
Lula hoje tem uma responsabilidade imensa. A minha 
primeira tarefa, desde o dia em que cheguei aqui... E 
uma das razões de não ter virado ministro era exata-
mente para sustentar o Governo aqui. O Presidente 
me fez o convite e falei que seria um erro eu ir, pois 
não íamos conseguir governar do jeito que é o Sena-
do. Minha primeira tarefa – fiquei aqui quatro anos e 
meio como líder do Governo – foi tentar construir uma 
maioria e aprovar os projetos do Governo. Se isso não 
tivesse acontecido, talvez eu tivesse me preservado 
em alguns momentos, meu mandato tivesse mais 
simpático para alguns setores da sociedade, a nossa 
bancada talvez tivesse se preservado em momentos 
de grande adversidade, mas, seguramente, a vida de 
milhões de brasileiros não seria tão melhor como é. O 
País hoje tem estabilidade, tem credibilidade; o País 
tem prestígio internacional que nunca teve. Tivemos a 
maior distribuição de renda dos últimos cinco anos de 
toda história documentada do Brasil – tenho repetido 
isso. Estamos reagindo. É a primeira crise em que a 
pobreza não aumenta; estamos reduzindo a pobreza 
na crise. E toda essa construção tem a liderança do 
Presidente Lula. Nossa primeira tarefa é da governa-
bilidade, é sustentar o apoio parlamentar, é viabilizar 
esse caminho em que acreditamos e pelo qual lutei 
37 anos da minha vida em todas as campanhas, em 
todas as derrotas. Saímos juntos para chegar aonde 
estamos.

Então, essa é nossa primeira prioridade. Esse 
é o nosso limite: a governabilidade. E é evidente que 
a governabilidade passa pelo papel do Senador Sar-
ney, passa pelo PMDB. Não podemos desconsiderar. 
Como bancada de Governo, não temos direito de des-
considerar essa questão, e que há uma disputa polí-
tica também em meio a essa questão. A oposição, é 
evidente, não tem responsabilidade com essa tarefa 
e ela pode capitalizar um sentimento, ela pode ala-
vancar um descontentamento e está no papel dela da 
disputa estratégica.

Agora, tem uma segunda questão. A segunda 
questão aqui: como Senadores da República, temos 
um compromisso de melhorar esta instituição. Essa 
não é a tarefa do Governo; essa é a nossa tarefa como 
Senadores. E, para melhorar esta instituição, o Sena-
do tem que se reformar, o Senado tem que aprofun-
dar o seu diagnóstico, o Senado tem que se repensar, 
porque nós temos aqui cabeças políticas brilhantes, 
homens experientes de todas as áreas – V. Exª na 
área da educação, da cultura –, para colocarmos essa 
energia não apenas para darmos satisfação imediata, 
uma frase de efeito que a sociedade nos cobra, mas 
sairmos daqui, quando terminarmos nosso mandato, 
com o Senado respeitado, renovado e transformado. 
Essa é a grande obra que nós temos que fazer. Dessa 
obra nossa bancada nunca abdicou. E identificamos 
que a vida no Senado estava no descaminho, estava 
no continuísmo, no fisiologismo, no desperdício, que 
não podia continuar, tanto que nós lançamos a can-
didatura do Senador Tião Viana com a proposta da 
mudança e com o risco da governabilidade, porque 
é evidente que ela fraturava a base – e ela fraturou a 
base –, mas nós investimos nesse caminho. 

Então, a difícil dialética de combinar esses dois 
movimentos não é uma tarefa fácil. Nem sei se sai-
remos bem desse processo. Não sei. Sinceramente, 
não sei. Mas acho que é o desafio que nós estamos 
tentando construir: manter a governabilidade, tratar 
com respeito o PMDB, que é um aliado indispensável 
ao Governo, mas não abdicar de uma luta pela ética 
e pela reforma da Casa. Acho que é isso que nós es-
tamos tentando construir. 

Vamos hoje debater com o nosso Presidente, va-
mos dialogar. Ele vai expor todos os seus argumentos, 
nós vamos expor os nossos. Espero que saiamos me-
lhor e saiamos construindo um caminho. No dia seguin-
te, ele vai conversar com o Presidente Sarney. Ele vai 
ter oportunidade de dizer ao Presidente Sarney, com 
o jeito dele, com a responsabilidade e com o respei-
to, inclusive, que ele tem pelo Presidente Sarney, as 
nossas argumentações, as nossas ponderações, por 
que nós achamos que essa é a melhor solução para o 
Senado. Evidentemente, o Presidente Sarney também 
poderá falar e expressar suas opiniões. Nossa banca-
da tem feito isso com toda a transparência. Nós fomos 
conversar com o Presidente Sarney, fomos dialogar, 
nós não escapamos da nossa responsabilidade. Nós 
não achamos correto dizer que ele é o único grande 
responsável pela crise. Não é. Ele tem uma respon-
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sabilidade importante. Durante quatro anos, desses 
14 anos, ele foi Presidente da Casa, mas muito mais 
gente teve responsabilidade. Os erros são coletivos, 
e nós precisamos pensar isso com grandeza e espí-
rito público.

Então, a nossa disposição é a de ouvir com muita 
atenção e com muita ponderação. E, seguramente, a 
reflexão do Presidente vai ser muito importante para 
nossa bancada. Mas eu prometo, não só ao eleitor – a 
esse cidadão que me encaminhou a pergunta –, mas a 
todos vocês que eu voltarei a esta tribuna e defenderei 
nossas convicções a partir da... 

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– A segunda questão, a última.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – A 
segunda é se o Presidente Sarney não aceitar...

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP) 
– A licença temporária só pode ser construída no con-
vencimento. Eu acho que a tentativa de nós impormos 
isso não vai ajudar o Senado. Se ele considerar – e 
isso foi um pouco a ponderação que fizemos – que 
isso o ajudaria e ao Senado a superar essa fase, que 
as coisas fossem apuradas e reconstruídas, eu acho 
que é uma solução. Eu não vejo, na bancada, nenhu-
ma disposição de nós partirmos para um movimento 
de enfrentamento incondicional. Acho que isso não 
está no nosso papel, não seria positivo para o Sena-
do, desequilibraria a instituição e a governabilidade. 
E acho que nós temos de ter muita responsabilidade 
nesse movimento que vamos fazer. Então, são duas 
questões extremamente complexas. Não vou responder 
com uma frase. Acho que é todo um processo que nós 
estamos vivendo, mas nós estamos procurando cons-
truir este movimento difícil entre a governabilidade, a 
aliança com o PMDB e o papel inquestionável que o 
Senador Sarney tem na bancada do PMDB e tem nesta 
Casa – inclusive porque venceu as eleições que nós 
perdemos –, e a tarefa inegociável, com nossa ban-
cada, de reformar o Senado, aprofundar, apurar, punir 
os responsáveis e tentar aprimorar a instituição. Todas 
essas propostas que nós fizemos e a intervenção que 
fazemos nesta tarde vão nessa direção. 

Sr. Presidente, quero pedir desculpas pelo tem-
po, porque me alonguei. Não acho bom esse proce-
dimento; espero não repeti-lo. Mas, sobretudo, quero 
agradecer a todos os Senadores que me apartearam, 
que ajudaram a construir. Espero que o ambiente que 

nós começamos a construir nesta tarde prevaleça, de 
um diálogo sincero, transparente e construtivo para nós 
encontrarmos a melhor solução para a democracia, que 
fortaleça o Senado e mude o Senado para melhor. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 

Presidente, pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Um instante, Senador. 
O nosso respeito e a nossa admiração. V. Exª. 

não conseguiu vencer o titã daqui do debate.
Mas eu queria apenas – e ouvi atentamente – di-

zer que, primeiro, é a Mesa Diretora em que acredito. 
No dia em que o meu nome foi submetido, havia 74 
Senadores e eu tive 71 votos. 

O Presidente desta Mesa Diretora é o Presidente 
José Sarney. Este País tem muito poucos estadistas. 
Fernando Henrique Cardoso é, e José Sarney tam-
bém o é. 

O Vice-Presidente é do PSDB, é o Senador Mar-
coni Perillo, um encanto de líder dessa nova geração; 
Deputado Federal; Governador extraordinário de Goiás 
por duas vezes. 

A 2ª Vice-Presidente é do PT, do Partido dos 
Trabalhadores, Professora, Secretária de Educação 
do seu Estado, Deputada por três vezes e Senadora, 
mostrando ser uma das líderes mais fortes neste País 
– e olhem que ela venceu o Dante Oliveira, um líder 
da história do Brasil. 

O 1º Secretário Heráclito Fortes, uma vida na 
política; extraordinário Prefeito de Teresina; Líder do 
Governo Fernando Henrique Cardoso; Senador do 
nosso Piauí.

O 2º Secretário é do PTB: João Vicente Claudi-
no; um jovem empresário vitorioso, realizador; foi meu 
Secretário de Indústria e Comércio; plantou mais de 
duzentas indústrias no Piauí; um jovem puro; nunca vi 
uma pessoa ter tanto zelo com a coisa pública.

Eu sou o 3º Secretário. Deus me permitiu ser 
médico há mais de 44 anos. Cirurgião, com todos os 
cursos. E tenho o curso de Administração Pública na 
Fundação Getúlio Vargas. Deus me permitiu ser Pre-
feito, duas vezes Secretário de Saúde, Deputado, duas 
vezes governar o Piauí e ser secretário. 

A 4ª Secretária é a Senadora Patrícia Saboya. Eu 
a vi como Primeira Dama, no Serviço Social do Ceará, 
e hoje defendendo a criança brasileira. 

Os Suplentes: César Borges – essa beleza de 
Líder do PR, que governou a Bahia de uma maneira 
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extraordinária; Adelmir Santana, líder empresarial, é o 
maior líder do Sebrae do Brasil; Cícero Lucena, essa 
figura que foi Prefeito duas vezes, Governador, Vice-
Governador, Senador e Ministro de Fernando Henri-
que Cardoso, talvez o melhor, e Gerson Camata, que 
o nome supera.

Então são esses. 
E eu queria pedir permissão, já que ouvi atenta-

mente. Além dos 36 atos, ações que avançam e que 
modernizam, que fizemos conjuntamente – não vou 
cansá-los, já foi lido e relembrado pela Senadora Serys. 
Trinta e seis ações que a Mesa tomou! Agradeço a 
confiança que o Geraldo Mesquita e o Delcídio Amaral 
externaram em nós, que somos da Mesa Diretora. Ele 
achou que alguns não tinham função. Isso foi corrigido. 
Todo mundo trabalha e está trabalhando muito.

ATO DA MESA Nº 2, de 2009

Define e delega competências aos mem-
bros da Mesa para o biênio 2009/2010. 

Considerando ser necessário conferir maior dinâ-
mica às decisões de competência da Mesa;

considerando ser adequado promover uma me-
lhor distribuição de atribuições entre os membros da 
Mesa;

A Mesa do Senado Federal, no uso de suas atri-
buições regimentais e regulamentares, RESOLVE:

Art. 1º Os membros da Mesa, além das compe-
tências que são previstas na Constituição Federal e no 
Regimento Interno, têm como atribuições:

I – conforme designação do Presidente, funcionar 
como Relatores das seguintes matérias: 

a) requerimentos de informação a Minis-
tro de Estado ou a qualquer titular de órgão 
diretamente subordinado à Presidência da 
República;

b) projetos de resolução que modifiquem 
ou reformem o Regimento Interno;

c) proposições encaminhadas ao exame 
da Mesa, quando cabível;

II – aprovar a consolidação das modificações feitas 
no Regimento, conforme disposto no Regimen-
to Interno;

III – na impossibilidade de o Presidente abrir e dirigir, 
preferencialmente, as sessões especiais;

IV – propor à Mesa diretrizes para divulgação das ati-
vidades do Senado Federal e medidas adequa-

das para promoção da imagem e valorização do 
Poder Legislativo;

V – por designação do Presidente, representar:

a) a Mesa, nas suas relações externas 
à Casa;

b) o Senado Federal, em eventos e sole-
nidades de elevada significação institucional. 

Parágrafo único. Os Suplentes de Secretário fun-
cionarão como Relatores das matérias relacionadas 
nas alíneas do inciso I nas condições descritas no art. 
84, § 2º, do Regimento Interno.

Art. 2º É delegada ao Primeiro Vice-Presidente 
a atribuição de decidir sobre os requerimentos de li-
cenças previstos:

I – no art. 13 do Regimento Interno;
II – nos incisos I e II do art. 43 do Regimento Inter-

no.

Parágrafo único. Na impossibilidade do Primeiro 
Vice-Presidente, as atribuições relacionadas no caput 
serão exercidas pelo Segundo Vice-Presidente [está 
aqui, a Serys, até tarde, acompanhando tudo; hoje 
mesmo ela já dirigiu uma sessão aqui sobre a Orga-
nização das Cooperativas Brasileiras].

Art. 3º É delegada ao Segundo, Terceiro e Quarto-
Secretários a atribuição de decidir sobre os requerimen-
tos de tramitação em conjunto ou de desapensamento 
de proposições que sejam de competência da Mesa.

Art. 4º Compete ao Segundo-Secretário controlar 
o fornecimento de requisições de passagens de trans-
porte aéreo aos Senadores. [Todo o Brasil reconhece 
a moralização. É o Senador João Vicente Claudino, do 
PTB, que está fazendo essa moralização.]

Art. 5º Compete ao Terceiro-Secretário supervi-
sionar o sistema habitacional do Senado Federal.

Eu não quero dizer problema, mas, Arthur Virgí-
lio, eu já vi três Senadores, por erros administrativos, 
restituir dinheiro. O último que chegou foi o João Pedro 
aqui e disse: “Mas, Mão Santa, eu tive que tirar R$48 
mil para restituir”.

Eu digo: “Fez muito bem”. E há três Ministros da 
República que, por um erro, administrativamente tive-
ram de devolver. Três Ministros, fora as coisas.

Então, nós estamos trabalhando.
Art. 6º Compete ao 4º Secretário [que é a Patrí-

cia] providenciar passaportes diplomáticos e solicitar 
notas de visto ao Itamaraty.
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Art. 7º Este Ato entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Além das 36 ações, são essas. Então, são essas 
informações.

Pela ordem, o Senador Arthur Virgílio, que estava 
inscrito também como Líder.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Não, Sr. Presidente, de 
maneira bastante breve, eu peço licença para assinar o 
requerimento do Senador Aloizio Mercadante, que con-
dena o golpe militar em Honduras e, portanto, condena 
a ação golpista de militares que perpetraram atentado 
contra a democracia incipiente daquele país.

E ainda gostaria de ver a Mesa...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Senador, aqui tem até para votação esse... E, V. Exª 
que assina, poderia encaminhar e falar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Votação em turno único de Requerimento nº 791, 
de 2009, do Senador Aloizio Mercadante, solicitando 
seja apresentado voto de censura e repúdio ao golpe 
de Estado perpetrado contra o Governo democrático 
de Honduras. 

Parecer favorável nº 940, da Comissão de Rela-
ções Exteriores e Defesa.

Relator, Senador Eduardo Suplicy.
Em votação o requerimento. (Pausa.)
Com a palavra, para encaminhar a votação, o 

Senador Arthur Virgílio. 
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para 

encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – En-
caminho, Sr. Presidente. 

É oportuna a atitude do Senador Mercadante, que, 
aliás, fez um belo discurso no dia de hoje. É oportuna 
a matéria e entendo que o Senado deverá aprová-la 
à unanimidade dos seus membros, porque nós temos 
de efetivamente superar qualquer sombra de ataque 
à democracia no subcontinente latino-americano. Nós 
imaginávamos superada essa etapa.

Eu vejo surtos autoritários em Caracas, eu vejo 
surtos autoritários em um país ou outro, manifestações 
que, aos poucos, vão minando a democracia em certos 
países. Em Honduras, aconteceu algo de uma vez só: 
um deslavado golpe, um deslavado coup d’État, que 
apeou o governo eleito pelas regras da democracia, 
que aquele país é capaz de oferecer ao mundo.

Cada país tem o seu estágio e cada país tem o 
nível de aperfeiçoamento da sua democracia. O que 
tem de haver é algo para frente, na direção do futuro. 

O golpe é algo para trás, na direção do pior passado, 
do qual nós temos que realmente nos livrar. Nós não 
podemos compactuar, nem tolerar ações golpistas na 
América Latina.

Portanto, que o povo de Honduras recupere rapi-
damente, inclusive com a ajuda do repúdio internacio-
nal aos golpistas, o direito de determinar, pelas urnas, 
quem deve governá-lo.

Portanto, meu apoio ao requerimento apresen-
tado pelo Senador Aloizio Mercadante.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Fez o encaminhamento Arthur Virgílio. Estamos cole-
tando as assinaturas. Eu acabei de assinar, e o Paim, 
quem quiser...

Mercadante, depois Mozarildo, Zambiasi. Nós 
estamos encaminhando o requerimento.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS) – Presi-
dente Mão Santa.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP 
– Para encaminhar a votação) – Eu queria, Sr, Presi-
dente, agradecer ao Senador Arthur Virgílio pela ini-
ciativa, à Mesa, para que a gente possa aprovar este 
requerimento.

Nós temos de dar uma pronta resposta, para dizer 
que a democracia é um valor inegociável e que não po-
demos ter mais soluções de golpe de Estado. É verda-
de que algumas atitudes populistas de prorrogação de 
mandato por tempo indeterminado estão tensionando 
muitos países. Esse não é um bom caminho. O Brasil 
está mostrando atitude, dos valores de alternância de 
poder de um Presidente que não pretende o terceiro 
mandato. Acho que, nisso também, nós temos autori-
dade política, mas a solução não pode ser um golpe 
militar e um atentado à democracia. Por isso, temos 
de ser muito firmes na defesa da OEA, na cláusula 
democrática, e expressarmos de imediato a posição 
deste Senado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Para encaminhar a votação, concedo a palavra ao 
Senador Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Para encaminhar a votação. Sem votação do orador.) 
– Senador Mão Santa, tive inclusive a oportunidade de 
discutir e votar esse requerimento hoje na Comissão 
de Assuntos Exteriores. Realmente, acho que, embora 
possa até parecer que é ingerência em assuntos in-
ternos de outro país, não é. Na verdade, nós estamos 
aqui adotando uma postura clara de que não aprova-
mos qualquer tipo de golpe, seja de um lado, seja de 
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outro, seja dessa forma ou dessa outra. Como disse 
o Senador Mercadante, mesmo que seja pelas vias 
democráticas de buscar referendos e prorrogação de 
mandato, isso é muito ruim para a democracia. Por-
tanto, acho que este Senado faz muito bem ao aprovar 
esse requerimento.

Quero aproveitar para pedir a V. Exª que também 
coloque em votação meu requerimento a respeito...

(Interrupção de som.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Depois o Senador Arthur Virgílio voltará com a palavra. 
Agora, para encaminhar, para nós livramos disso.

É sobre outro assunto, Zambiasi?
O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS) – Não, o 

mesmo assunto, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

O mesmo assunto. Para encaminhar esse. Depois, o 
Arthur Virgílio continua pela ordem.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – No 
rumo do que nos foi encaminhado pelo Senador Arthur 
Virgílio, Senador Mercadante, Senador Mozarildo, o 
Senador Simon nos encarregou – a mim e ao Senador 
Paim – de também encaminhar um voto de censura 
e de repúdio pelo golpe de Estado em Honduras que 
derrubou o Presidente José Manuel Zelaya. Claro que 
assinamos e acompanhamos esta manifestação. 

Permita-me ler, Senador Mão Santa, apenas o 
último parágrafo da justificação que o Senador Simon 
manda. Ele está se recuperando de uma cirurgia. Nós 
o aguardamos, semana que vem, aqui em plenário, ele 
que tem sido sempre um estandarte da democracia, que 
viveu todos os tempos da democracia brasileira. Lutou 
tanto para que conquistássemos as nossas liberdades. 
Ele deixa aqui este registro que acho importante:

Que todos os organismos internacionais, como a 
Organização dos Estados Americanos, a Organização 
das Nações Unidas tomem todas as medidas que se 
fazem necessárias para que se restaure a democracia 
conquistada pelo povo de Honduras e que este ato se 
constitua, também, em exemplo para outros povos em 
todo o planeta que ainda vivem sob a síndrome dos 
regimes de exceção.

Eu e o Paim estamos acompanhando a assinatura 
deste requerimento, assim como dos demais Senado-
res. O Senador Arthur Virgílio também assina. 

Muito obrigado, Senador Arthur Virgílio. Obrigado, 
Senador Mão Santa. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Tem também um requerimento semelhante do Senador 
Pedro Simon e outros. Então, já encaminhou...

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS) – É este 
que foi encaminhado. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
É o mesmo assunto. 

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – É o 
mesmo assunto. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– E vai...

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Só 
desejar...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, em votação.

As Srªs Senadores e os Srs. Senadores que o 
aprovam queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A Presidência fará cumprir a deliberação do Ple-

nário. 
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Continua a fala dos dois requerimentos sobre o mes-
mo assunto. 

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. Pre-
sidente, sem dúvida. Eu gostaria de assinar antes.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Continua, pela ordem, o Senador Arthur Virgílio, que 
mostrou desejo de assinar o requerimento.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, enca-
minho à Mesa dois pronunciamentos bastante curtos. 
Um deles, registrando o artigo valioso de uma figura 
que é o meu assessor, no gabinete, foi Diretor-Geral 
desta Casa e exemplo de Diretor-Geral, porque con-
duziu esta Casa com a lisura com que os homens pú-
blicos devem se portar.

Eu me refiro ao jornalista Manoel Vilela de Ma-
galhães, ex-professor da UnB, que foi também redator 
ediatorialista do jornal O Estado de S.Paulo. Aliás, ele 
publica no próprio Estadão esse belo artigo, em que 
ele exalta experiências positivas em educação como, 
por exemplo, a Academia Brasileira de Letrinhas, em 
Curitiba, estimulando a criançada a abrir o seu cora-
ção e sua mente para as letras. Peço que por inteiro 
vá para os Anais tanto o meu curto pronunciamento 
quanto o artigo do professor Manoel Vilela de Maga-
lhães, que é um braço direito que eu tenho, a me am-
parar em toda e qualquer manifestação que faço aqui 
nesta Casa. 
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Do mesmo modo, Sr. Presidente, eu solicito a 
publicação na íntegra de pronunciamento em que 
registro que, na Universidade de Liverpool, um brasi-
leiro, geólogo da Petrobras, cursa doutoramento em 
sua especialidade. Esse cidadão, que se chama Jorge 
Figueiredo, simplesmente revela a idade do maior rio 
do mundo, que é o Rio Amazonas. E a idade do Rio 
Amazonas é de 11 milhões e 800 mil anos. Esses es-
tudos dele já estão resumidos em artigo que acaba de 
ser publicado na revista Geology, e suas pesquisas 
baseiam-se em análises paleontológicas, que são os 
fósseis de animais e pólen de proveniência sedimentar. 
Ele recolheu amostras em poços perfurados no Oceano 
Atlântico na foz do Rio Amazonas. Os resultados são 
surpreendentes. Até então, não existia na África nem 
mesmo o gênero humano, e já havia o Rio Amazonas. 
Muito bem. É um artigo de um valor enorme. Eu tenho 
muito orgulho, por se tratar de um patrício nosso, que 
em Liverpool faz essa descoberta. 

É muito importante, muito interessante de ser 
transmitida para o povo brasileiro e muito, especial-
mente, para as cidades que são banhadas por esse rio 
tão fabuloso; pega, por exemplo, parte do Pará; o Rio 
Amazonas pega, no meu Estado, os municípios de Ita-
coatiara, Urucurituba, Itapiranga, Silves, Autazes, São 
Sebastião do Uatumã, Urucará, Maués, Boa Vista do 
Ramos, Barreirinha, Parintins e Inhamundá. Portanto, 
é muito importante para todos nós, do ponto de vista 
do interesse intelectual, inclusive, nós sabermos que 
nós temos essas informações, hoje, cientificamente 
comprovadas por um brasileiro em Liverpool.

Nesses 12 milhões de anos os lagos do lado 
leste juntaram-se aos lagos do lado oeste. Ali estava 
nascendo o Rio Amazonas, transformado em curso 
d’água transcontinental. Apareceu e cresceu, segundo 
afirma o Dr. Jorge Figueiredo.

Outra constatação, entre 11,8 milhões e 6,8 mi-
lhões de anos ainda havia numerosos lagos ao longo 
do Rio Amazonas, de curso então sinuoso, tal como o 
de outros pequenos rios hoje existente na área.

A fase adulta do Rio Amazonas teve início há 
2,4 milhões de anos. Daquele riacho de meandros – 
antes ele já chegou a ser um riacho, por incrível que 
possa parecer –, surgiu o grande Amazonas da atu-
alidade. Ele que é o maior Rio do mundo despeja no 
Atlântico 6,3 trilhões de metros cúbicos de água no 
oceano. Garante o geólogo que, com água, é jogada 
ao mar também uma grande quantidade de entulho, 
não sendo demais concluir que, em razão disso, a foz 

do Rio Amazonas pode até estar afundando poucos 
milímetros por ano.

Muito bem, Sr. Presidente, hoje, o jornal a Folha 
de S.Paulo publica o artigo, retransmite, reproduz, per-
dão, o artigo do geólogo Figueiredo, em reportagem 
assinada pelo jornalista Eduardo Geraque.

Sr. Presidente, eu gostaria de ver votado hoje, se 
for possível – imagino que seja possível –, o reque-
rimento que solicita sessão do Congresso Nacional 
para comemoração dos quinze anos Plano Real, às 
10 horas, do dia 7 de julho deste ano.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS 
DO SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna neste momento para 
fazer o registro do artigo intitulado, “Cidadania e ensi-
no”, publicado pelo jornal O Estado de S.Paulo, em 
sua edição de 10 de junho de 2009.

O artigo do jornalista Manoel Vilela Magalhães, 
ex-professor da UnB, Universidade de Brasília, e re-
dator do jornal O Estado de S.Paulo, analisa o sis-
tema básico de ensino atual e alerta para a necessi-
dade de modernização da educação no Brasil. Vilela 
chama a atenção para experiências positivas como 
a Academia Brasileira de Letrinhas, em Curitiba, que 
desde o ano passado vem sendo testada para, à fei-
ção de reforço escolar, estimular crianças à leitura e 
produção de textos e iniciação em artes plásticas. A 
ideia, segundo o articulista, é integrar na mesma sala 
e numa mesma oportunidade aulas de artes plásticas 
e de redação. O aluno interpreta em desenho o que 
escreveu e, no reverso, cria frases sobre o que dese-
nhou. Em seis meses de curso, o aluno produz texto 
e ilustrações para um livro, com tema e estilo de sua 
livre criação. Um exemplo a ser adotado pelo sistema 
oficial de ensino.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º do Regimento Interno.)
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, em meio a tantos e quantos fatos da 
história corrente do Senado, que só reduzem o pres-
tígio da Casa, empurrando-a para um rol que, esca-
pando da política, beira o noticiário policial, falo hoje 
de ciência.

Além de pertencer à ciência, o tema é amazôni-
co e brasileiro.

Lá fora, mais precisamente na Universidade de 
Liverpool, um brasileiro, geólogo da Petrobrás, cursa 
doutorado em sua especialidade.

Esse brasileiro revela nada mais, nada menos, 
do que a idade do maior Rio do Mundo, o nosso Rio 
Amazonas.

O nome do geólogo é Jorge Figueiredo, respon-
sável por estudos e pesquisas sobre a idade do Grande 
Rio: 11,8 milhões de anos.

Os estudos de Figueiredo estão em artigo que 
acaba de ser publicado na revista Geology. Suas pes-
quisas baseiam-se em análises paleontológicas, que 
são os fósseis de animais e pólen de proveniência 
sedimentar.

Para tais estudos, o geólogo colheu amostras 
em poços perfurados no oceano Atlântico, na foz do 
Rio Amazonas. Os resultados são surpreendentes. 
Até então, não existia na África nem mesmo o gênero 
humano.

O pequeno rio limitava-se a drenar apenas a 
parte oriental da área que hoje é a Amazônia. Do ou-
tro lado, onde se situam o Peru, a Colômbia e o meu 
Estado, além do Acre, existia algo como uma espécie 
de pantanal, na verdade uma imensa área totalmente 
inundada.

Entre as duas áreas, como está descrito no artigo, 
havia uma região de altitude mais elevada, situada a 
oeste da Capital do meu Estado, Manaus.

Antes desse longo período de quase 12 milhões 
de ano, o que existia na Região era um pequeno cur-
so d’água, ali por volta do período denominado de 
Mioceno Médio.

Tudo começou a mudar na fase inicial dessa lon-
ga era de 12 milhões de anos. O artigo descreve o que 
houve e, pelo significado científico do que ali consta, 
procurei resumir o resultado da pesquisa do geólogo 
Figueiredo.

Diz o cientista que o aumento da quantidade 
de gelo na Antártida, o mar começou a descer, numa 
queda de 120 metros, em relação ao atual nível do 

Atlântico. No outro segmento da área a cordilheira dos 
Andes dava mostras de sua força, alçando-se a alturas 
próximas das hoje existentes.

A conseqüência: nesses 12 milhões de anos os 
lagos do lado leste juntaram-se aos lagos do oeste. Ali 
estava nascendo o rio Amazonas, transformado em 
curso d’água transcontinental. Apareceu e cresceu, 
ilustra o artigo do Dr. Jorge Figueiredo.

Outra constatação dele: entre 11,8 milhões e 
6,8 milhões de anos, ainda existia numerosos lagos 
ao longo do Rio Amazonas, de curso então sinuoso, 
tal como o de outros pequenos rios hoje existentes 
na área.

A fase adulta do Rio Amazonas teve início há 
2,4 milhões de anos. Daquele riacho de meandros, 
surgiu o grande Amazonas da atualidade. Hoje, ele, 
que é o maior rio do mundo despeja no Atlântico 6,3 
trilhões de metros cúbicos de água no oceano. Ga-
rante o geológico que, com a água, é jogada ao mar 
também uma grande quantidade de entulho, não 
sendo demais concluir que, em razão disso, a foz do 
rio Amazonas pode até estar afundando poucos mi-
límetros por ano.

Concluo, Sr. Presidente, e o faço com prazer, 
essas interessantes revelações, de cunho científico, 
sobre o rio Amazonas.

As pesquisas do geólogo Figueiredo, apresenta-
das em artigo publicado na revista Geology, aparecem 
na edição de hoje do jornal Folha de S.Paulo, em re-
portagem assinada pelo jornalista Eduardo Geraque.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Nós vamos votar aqui dois, e a Secretária-Geral da 
Mesa, a Drª Claudia Lyra, vai entrar em contato com 
V. Exª.

Nós vamos votar dois requerimentos.
O que V. Exª requereu será atendido de acordo 

com o Regimento da Casa.
Senador Arthur Virgílio, está acabado o uso da 

palavra pela ordem, não é?
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – MA) – Aca-

bado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Encerrou. Será atendido de acordo com o Regi-
mento.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em votação o requerimento.

As Sras. e os Srs. Senadores que o aprovam per-
maneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado.
A Presidência encaminhará o voto de repúdio 

solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 

Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em votação o requerimento.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 
Presidência encaminhará o voto de pesar solicitado.

O requerimento que acaba de ser lido vai ao 
Arquivo.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O requerimento que acaba de ser lido será despa-
chado à Mesa para decisão, nos termos do art. 216, 
III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Foi lido anteriormente o Requerimento nº 812, de 
2009, do Senador Aloizio Mercadante e outros Srs. 
Senadores, solicitando a realização de sessão espe-
cial a ser realizada no dia 10 de dezembro de 2009, 
destinada a comemorar os 370 anos de expedição 
amazônica de Pedro Teixeira, desbravador português 
considerado conquistador da Amazônia.

Em votação o requerimento.
As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-

ram permanecer sentados. (Pausa.)
Aprovado.
Será cumprida a deliberação do Plenário.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Em sessão anterior foi lido o Requerimento nº 556, 
de 2009, do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros 
Srs. Senadores, solicitando que o tempo destinado 
aos oradores no período do Expediente da sessão do 
Senado Federal do dia 20 de agosto seja destinado 
a homenagear a Maçonaria Brasileira pelo transcurso 
do Dia do Maçom.

Para encaminhar, o Senador maçom e autor do 
requerimento Mozarildo Cavalcanti. Também quer en-
caminhar o Senador Arthur Virgílio.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – 
Senador Mão Santa, apenas para deixar claro que este 
é o 10º ano que o Senado presta essa homenagem no 
dia do Maçom, à Maçonaria brasileira. Espero que esse 
requerimento seja aprovado e nós possamos, portanto, 
prestar essa justa homenagem a essa instituição que 
tanto colaborou na formação da Nação brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Para encaminhar, concedo a palavra ao Senador 
Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, tenho a honra de encaminhar a favor e até 
anuncio que na data pretendo fazer uma mistura entre 
o papel libertário da maçonaria, inclusive o papel bo-
nito que a História brasileira registra na luta pela Pro-
clamação da República e tantas outras atitudes que 
revelaram um sentido progressista em face da reali-
dade brasileira, misturando isso com a história que é 
igualmente bonita da maçonaria no meu Estado. 

Meu avô foi uma das figuras mais proeminentes 
da maçonaria no Amazonas, Desembargador Arthur 
Virgílio e pretendo fazer essa mistura na ocasião e, 

portanto, apoio com entusiasmo a propositura do Se-
nador Mozarildo Cavalcanti, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Para encaminhar concedo a palavra ao Senador 
Augusto Botelho.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) 
– Eu gostaria só de me solidarizar com o requerimento 
do Senador Mozarildo e lembrar que meu pai também 
era maçom e quando ele morreu, em 1978, ele era 
contra o governo do território que era nomeado pela...
era militar o nosso governo em Roraima e papai era 
contra. Morreu, passou-se um ano e um ano e pouco, 
a maçonaria foi a primeira entidade que prestou ho-
menagem a meu pai, que foi médico por mais de 30 
anos no território de Roraima, teve época de ficar so-
zinho como médico por mais de seis ou sete anos lá 
e a primeira entidade que homenageou o meu pai foi 
a maçonaria, que fez uma loja simbólica com o nome 
de Sílvio Botelho. 

Terei imenso prazer em participar desta sessão 
em homenagem a esta Casa que participou inclusive 
da independência do Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Antes de submeter a votação, apenas queria lembrar 
que a importância da maçonaria é ímpar na nossa 
história. A Gonçalves Ledo, líder maçônico, devemos 
a independência. Também tenho motivos pessoais. Na 
minha cidade, há uma loja maçônica Francisco Moraes 
Correa, meu tio. Queria, então, lembrar que jamais o 
Senado pode deixar de reverenciar a maçonaria, por-
que Rui Barbosa era maçom.

Em votação o requerimento de Mozarildo Ca-
valcanti.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – A 

Presidência comunica ao Plenário que, tendo em vista 
que o segundo período legislativo da presente sessão 
legislativa ordinária vai iniciar-se no dia 3 de agosto 
próximo e, em atendimento ao disposto no §1º do art. 
57 da Constituição Federal, determinou que a contagem 
dos prazos de tramitação das Medidas Provisórias seja 
procedido considerando-se a referida data, bem como 
determina a recontagem dos prazos de tramitação das 
Medidas Provisórias em tramitação.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O Senhor Presidente da República adotou, em 29 de 
junho de 2009, e publicou no dia 30 do mesmo mês e 
ano, a Medida Provisória nº 465, de 2009, que “Auto-

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL540



29452 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

riza a concessão de subvenção econômica ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – 
BNDES, em operações de financiamento destinadas à 
aquisição e produção de bens de capital e à inovação 
tecnológica, altera as Leis nºs 10.925, de 23 de julho 
de 2004, e 11.948, de 16 de junho de 2009, e dá ou-
tras providências”.

Nos termos dos §§ 2º, 3º e 7º do art 2º da Re-
solução nº 1, de 2002-CN, está assim constituída a 
Comissão Mista incumbida de emitir parecer sobre a 
matéria:

SENADORES

Titulares Suplentes

Bloco da Minoria (DEM/PSDB)

José Agripino (DEM) Jayme Campos (DEM)
Arthur Virgílio (PSDB) Cícero Lucena (PSDB)
Raimundo Colombo (DEM) Antonio Carlos Júnior (DEM)
Alvaro Dias (PSDB) Lúcia Vânia (PSDB)

Bloco da Maioria (PMDB/PP)

Renan Calheiros (PMDB) Wellington S. de Oliveira (PMDB)
Francisco Dornelles (PP) Paulo Duque (PMDB)
Valdir Raupp (PMDB) Almeida Lima (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo 
(PT/PR/PRB/PSB/PCdoB)

Aloizio Mercadante (PT) Marcelo Crivella (PRB)
João Ribeiro (PR) Inácio Arruda (PCdoB)
Antonio C.Valadares (PSB) Renato Casagrande (PSB)

PTB

Gim Argello Sérgio Zambiasi

PDT

Osmar Dias Patrícia Saboya

* PSOL

José Nery

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-
CN.

DEPUTADOS

Titulares Suplentes

Bloco (PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB)

Henrique E. Alves (PMDB) Vinícius Carvalho (PTdoB)
Cândido Vacarezza (PT)  Mendes Ribeiro Filho (PMDB)
Mário Negromonte (PP) Anselmo de Jesus(PT)
Sandro Mabel (PR) Benedito de Lira (PP)
Arnaldo Faria de Sá (PTB) Lincoln Portela (PR)
Hugo Leal (PSC) Alex Canziani (PTB)

Bloco (PSDB/DEM/PPS)

José Aníbal (PSDB) Paulo Bornhausen (DEM)
Ronaldo Caiado (DEM) Claudio Cajado (DEM)
Lobbe Neto (PSDB) Bruno Araújo (PSDB)
Humberto Souto (PPS) Cezar Silvestri (PPS)

Bloco (PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN)

Márcio França (PSB) Daniel Almeida (PCdoB)
Brizola Neto (PDT) Uldurico Pinto (PMN)

*PHS

Miguel Martini

A Presidência comunica que, de acordo com o § 
7º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-CN, é o se-
guinte o calendário para a tramitação da matéria:

– Publicação no DO: 30-6-2009
– Designação da Comissão: 2-7-2009(SF)
– Instalação da Comissão: 
– Emendas: até 6-7-2009 (6 dias após a publicação)
– Prazo na Comissão: 30-6-2009 a 13-7-2009(14º 

dia)
– Remessa do processo à CD: 13-7-2009
– Prazo na CD: de 14-7-2009 a 12-8-2009 (15º ao 

28º dia) 
– Recebimento previsto no SF: 12-8-2009
– Prazo no SF: de 13-8-2009 a 26-8-2009 (42º dia)
– Se modificado, devolução à CD: 26-8-2009
– Prazo para apreciação das modificações do SF, pela 

CD: de 27-8-2009 a 29-8-2009 (43º ao 45º dia)
– Regime de urgência, obstruindo a pauta a partir de: 

30-8-2009 (46º dia)
– Prazo final no Congresso: 13-9-2009

* Rodízio nos termos do § 3º do art. 2º da Resolução nº 1, de 2002-
CN.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência comunica ao Plenário que encaminhou 
ao Senador Alvaro Dias decisões proferidas pelo Pre-
sidente em resposta às questões formuladas por S. Exª 
nas sessões dos dias 15 e 16 de junho último.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Foi encaminhado à publicação o Parecer nº 23, de 
2009 – CN, da Representação Brasileira no Parlamen-
to do Mercosul, concluindo favoravelmente ao Projeto 
de Decreto Legislativo nº 112, de 2008 (nº 320/2007, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto do 
Acordo de Cooperação entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Governo da República do Pa-
raguai para o Desenvolvimento Sustentável e a Gestão 
Integrada da Bacia Hidrográfica do Rio Apa, celebrado 
em Brasília, em 11 de setembro de 2006.
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A matéria vai à Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional, onde poderá receber emendas 
pelo prazo de cinco dias úteis, tendo a referida Comis-
são o prazo de quinze dias úteis, para opinar sobre a 
matéria, prorrogável por igual período, nos termos do 
art. 376, III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Com a palavra o Senador Paulo Paim, inscrito.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, Senador Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Serei bastante bre-
ve, Sr. Presidente. É algo que deverá estar decidido 
até amanhã, mas eu suponho que o Presidente Lula 
fará – talvez até já tenha feito e, amanhã, seja apenas 
a oficialização deste apelo – um apelo ao Presidente 
Sarney para que S. Exª não renuncie, não se licencie, 
nada disso.

Por outro lado, quero aqui externar a minha opi-
nião, jamais acreditei, por um minuto sequer, Senador 
Paim, que o Presidente Sarney fosse renunciar ou pe-
dir licença. A renúncia não faz parte do dicionário do 
Senador Sarney. S. Exª, ao contrário, foi acumulando 
poder, inclusive em Estado que não o seu, depois de 
ter sido Presidente da República. Não acredito na figura 
da renúncia por parte dele. Acumular poder, sim.

E, portanto, acredito que, docemente constrangi-
do, o Senador Sarney dirá que fica. Agora, volto a dizer, 
não é bom para o Senado nem é bom para o Presi-
dente Sarney, porque fica enfraquecido e sustentado 
artificialmente por partidos, a pedido do Presidente 
Lula, que sabem que até talvez não fosse – refiro-me, 
especificamente, ao PT – esse o desejo da maioria dos 
seus Senadores, algo assim como um lame duck, na 
linguagem política americana.

O Presidente que tivesse que tocar – e eu vejo a 
boa vontade de membros da Mesa, como V. Exª, como 
tantos outros que estão aí – essas mudanças todas, 
ele teria que, primeiro, estar bem distante pessoal-
mente, afetivamente, politicamente dessas pessoas 
que infelicitaram o Senado. E não estou vendo que 
isso possa acontecer, não acredito, pessoalmente não 
acredito que o Presidente Sarney possa fazer mudan-
ças profundas. E qualquer coisa que frustre a opinião 
pública, que signifique a não punição, a impunidade 
ou uma punição fajuta: suspensão de não sei quantos 
dias, enfim, para pessoas que chegaram a ter bunker 
aqui na Casa, para fazer sei lá o quê. 

Com toda essa boataria que enlameia o Senado, 
com essa central de infâmias, de calúnias, que tentam 
tornar reféns Senadores. E é uma coisa absurda que 

Senadores, porventura, possam se considerar reféns 
de quem quer que seja, com informações que, se di-
vulgadas, devem ser enfrentadas, como as pessoas de 
honra, as pessoas de coragem moral devem fazer. 

Mas acredito que simplesmente o resultado final 
será a permanência do Presidente Sarney e o prolon-
gamento dessa crise, porque vamos tocando no ritmo, 
através do qual o próprio Presidente Sarney vê o País. 
É o ritmo da conciliação eterna, o ritmo do deixa como 
está para ver como é que fica, o ritmo do não mudar a 
não ser cosmeticamente, o ritmo de não enfrentar as 
questões de maneira mais dura.

Faço esse registro, porque – posso estar enga-
nado, se estiver, vou ficar muito feliz – vejo que é da 
conveniência do Presidente Lula manter o Presidente 
Sarney. E vejo que não é da intenção do Presidente 
Sarney efetivamente se licenciar nem se afastar de 
cargo algum. Seria algo inédito na sua vida pública, 
porque sempre o vi acumulando poder. 

Aqui falamos muito do seu passado, enfim, do 
que seria sua biografia. É alguém que manda no Ma-
ranhão há 40 anos. Falamos da sua biografia, mas não 
vamos colocá-lo como herói da luta pela redemocrati-
zação, porque ele aderiu à redemocratização depois 
que meu pai foi cassado, depois que tantos de nós 
fomos presos, fomos espancados nas ruas, alguns 
espancados nos cárceres. Aderiu num momento em 
que foi um momento muito bom de aderir, no finalzi-
nho, e foi bom para nós, para todos nós. E conduziu 
bem o processo democrático. Ele faria dois papéis de 
grande valia para o País: o primeiro, ele já fez – quero 
registrar isto – foi o de conduzir, com bastante habilida-
de, a transação democrática; o outro, seria se afastar 
do cargo, para que houvesse isenção e profundidade 
nas investigações de que esta Casa carece para, efe-
tivamente, se limpar.

Agradeço ao Senador Paim pela deferência e a 
V. Exª pela atenção de sempre, meu prezado amigo 
Senador Mão Santa, Presidente desta sessão.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Pode usar da palavra, Senador Paulo Paim. Depois, 
como Líder do PTB – chegou o documento –, o Sena-
dor Sérgio Zambiasi.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Senador Mão Santa, eu estava inscrito e 
fiz o apelo a V. Exª, pois, como todos já sabem, nós 
teremos uma reunião hoje, às 20 horas, com o Presi-
dente da República, para discutirmos a crise no Se-
nado, como já foi anunciado. Mas, Sr. Presidente Mão 
Santa, eu queria muito usar a tribuna no dia de hoje, 
porque entendo que é fundamental, principalmente via 
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TV Senado, Jornal do Senado, Rádio Senado, aprovei-
tar este momento para prestar contas aos milhões de 
trabalhadores aposentados deste País, que ficaram na 
expectativa da votação dos projetos que recuperariam 
o poder de compra dos idosos, como também do fim 
do fator previdenciário.

Nesse sentido, Sr. Presidente, realizamos uma 
série de reuniões esta semana, com a participação 
do Líder do Governo na Câmara dos Deputados, De-
putado Henrique Fontana, representando o Governo. 
Também participaram o Líder da Oposição na Câ-
mara, Deputado Otávio Leite, os Deputados Cleber 
Verde, Darcísio Perondi, Pepe Vargas, os Senadores 
Mário Couto, Sérgio Zambiasi e a Líder do Governo 
no Senado, Senadora Ideli Salvatti, e o Presidente da 
Cobap, Warley Martins.

Ressalto, ainda, que estiveram presentes cerca 
de 18 Presidentes de Federações dos Aposentados no 
País, e outros foram consultados sobre os encaminha-
mentos que poderiam ser feitos a partir do processo 
de negociação que se foi acumulando.

Quero dizer que o Líder do Governo, Deputado 
Henrique Fontana, garantiu que, na primeira semana 
de agosto, o Governo deve apresentar uma proposta 
tanto na questão da recuperação dos benefícios dos 
aposentados, ou seja, do reajuste dos aposentados 
que ganham mais que o salário mínimo, como também 
na questão do fator previdenciário.

Ficou acordado que – e isto é importante que 
todos saibam, pelos milhares de e-mails que tenho 
recebido no gabinete, perguntando como foi essa 
dita negociação –, não havendo entendimento sobre 
essas matérias, os projetos que recuperam, repito, o 
benefício dos aposentados, como também o do fim do 
fator, as matérias vão a voto no plenário da Câmara 
dos Deputados.

Sei que há uma expectativa muito grande, uma 
situação até de angústia de muitos dos senhores e das 
senhoras que estão me assistindo neste momento, 
mas quero destacar que tanto o Líder do Governo na 
Câmara, Deputado Henrique Fontana, como o Deputa-
do Pepe Vargas, Relator do fator previdenciário, estão 
otimistas quanto às propostas que vão apresentar a 
nós todos na primeira semana de agosto.

Destaco ainda que, no dia de ontem, infelizmen-
te, faleceu o nosso amigo e Deputado Federal José 
Aristodemo Pinotti. Assim, de qualquer forma, não 
teríamos votação nem no plenário da Câmara, nem 
aqui no Senado. Por consequência, não tivemos ses-
são no dia de hoje.

Repito: essa discussão envolve os quatro proje-
tos. Envolve o veto, porque nós sabemos da dificuldade 
de derrubar veto, mas, se não houver entendimento, 

vamos ao voto. A deliberação sobre o veto é secreta. 
Refiro-me ao veto aos 16,67% que, infelizmente, foi 
aposto à lei em 2006. Aquele que ganha mais que o 
mínimo recebeu somente 5%.

Quero dizer também que nós temos muita clare-
za de que essas matérias têm o apoio de, no mínimo, 
95% da população brasileira. Uma série de frentes 
parlamentares estão sendo montadas nos Estados, 
nas Assembléias e nas Câmaras de Vereadores. No 
início de agosto, eu estarei em Minas e, no dia 25 de 
julho – confirmo –, eu estarei lá na Bahia, num grande 
ato público com o mesmo objetivo.

Quero insistir com os meus companheiros, que 
também mandaram moção de apoio da Câmara Muni-
cipal de Santos, para que fiquem, é claro, nessa expec-
tativa e também na angústia, porque sei que vocês – e 
já estive em Santos, num grande movimento – estão 
pedindo que a negociação seja rápida e, se não hou-
ver entendimento, que se vá a voto.

Então, fica aqui um abraço tanto para o Itamar, 
da Baixada Santista, como para o Toninho. Tenham 
certeza de que as negociações vão acontecer. O limite 
máximo para essa decisão, conforme já discutido com 
todos os partidos – com todos! – com as lideranças, 
que envolvem inclusive as centrais sindicais, as confe-
derações, é o mês de agosto. No mês de agosto, nós 
vamos decidir tanto a questão do fator, como também 
a questão dos aposentados. 

Quero dizer que tenho recebido centenas de mo-
ções de apoio das Câmaras de Vereadores. Vou listar 
as últimas que recebi. Só vou citar as cidades. Moção 
de apoio para aprovação do fim do fator e do reajuste 
integral a todos os aposentados. Jundiaí, São Marcos, 
Marília, Uchoa, Canoas – pela segunda vez – Januária, 
Joinville, Areia Branca, Nova Andradina, Pariqueira-Açu, 
Curaçá, Getulina, Santo Amaro, Cubatão, Visconde do 
Rio Branco, Carazinho, Fraiburgo, Passo Fundo, Rosário 
do Sul, Venâncio Aires, Osório, Indaial, Pitangueiras, 
Catanduva, Aguaí, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, 
Estância Balneária de Praia Grande, Campo Largo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Cruz Alta, Pato Branco, São 
Vicente, Porto Feliz, Carazinhos – são dois Carazinhos, 
em Estados diferentes –, Cerro Branco, Santa Rita do 
Sapucaí, Soledade, Correia Pinto, Gravataí, Mata de 
São João, Ijuí, Ibirubá, Juiz de Fora, Osasco, Caparaó, 
Estância, Sorocaba, Garça, Taubaté, Parelhas, Cruzeiro 
do Sul, Erechim, Alegrete, Butiá, Vinhedo, São Miguel 
Arcanjo, Rio Verde. 

A Assembleia Legislativa do Estado de Minas 
Gerais também mandou outra moção, além de ter ins-
talado já uma frente parlamentar em defesa de todos 
os três projetos. Cito ainda: o Conselho Estadual do 
Direito do Idoso e da Idosa; Conselho Estadual do Di-
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reito do Idoso do Paraná; Federação dos Aposentados 
e Pensionistas de Santa Catarina. 

Quero também dizer que já falei com o Relator da 
LDO 2010, Deputado Wellington Roberto. Solicitei que 
acatassem a emenda que fizemos à LDO para que a 
LDO já contemple o reajuste integral dos aposentados 
e pensionistas. Disse-me o Deputado Wellington Ro-
berto que, se depender dele, vai estar na LDO, para 
que esse benefício, efetivamente, seja pago e ninguém 
diga que não há previsão orçamentária.

Quero, ainda, destacar que é fundamental que 
todos saibam que a próxima reunião será na terça-
feira, dia 7, às 10 horas, na sala do Presidente Michel 
Temer, onde vamos começar a discutir sobre propos-
tas concretas para atender o fim do fator e o reajuste 
dos aposentados. Nessa reunião, além de Senadores 
e Deputados, está confirmada já a presença tanto do 
Deputado Henrique Fontana, que é o Líder do Governo, 
do Deputado Pepe Vargas, que é o Relator da matéria, 
como da Cobap, e Federações. Estamos trabalhando 
nesse sentido para se construir um caminho mais rá-
pido. Repito que, se não houver acordo, tenham claro 
isso: confiem em nós, que estamos nessa peleia – nós, 
não somente eu – há tanto tempo. Foi assim com a PEC 
paralela, foi assim para que o salário mínimo chegas-
se a uma política permanente da inflação mais o PIB. 
Foi assim com o Estatuto do Idoso. Todos já viraram 
lei. Tenham claro: é um jogo de pressão permanente, 
e a mobilização que aumenta em todo o País só vai 
ajudar para que a gente processe com mais rapidez 
essa negociação. Não havendo entendimento, vai ser 
votado no mês de agosto.

Era isso que eu queria falar, Presidente Mão 
Santa, porque eu posso garantir, com segurança, a 
todos: são milhares de e-mails perguntando como está 
o processo, e o importante é que não está havendo 
aqui posição de Oposição ou da Base de Governo. 
Todos querem construir uma saída na Câmara, como 
também aqui, no Senado. Mas todos tenham claro que 
a vida é assim, e eu já repeti palavras do inesquecível 
Ulysses Guimarães: se não houver acordo, vai para o 
voto no mês de agosto.

Era isso, e eu agradeço, Senador Mão Santa, 
e me desloco, neste momento, para essa importante 
reunião que teremos com o Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e a Bancada do PT.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Os nossos cumprimentos. Mais uma vez, o Senador 
Paulo Paim mostra a luta, neste Senado da República, 
que nós, junto com ele, estamos fazendo para melho-
rar os vencimentos dos aposentados do nosso Brasil, 
com a derrubada do veto e com a derrubada do fator 

previdenciário. Inclusive, fui relator do projeto de lei de 
autoria de S. Exª.

Convidamos para usar da palavra, como Líder 
do PTB, o Senador Sérgio Zambiasi. Ele, que é do 
Rio Grande do Sul, terra-berço do fundador do PTB, 
o estadista Getúlio Vargas.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS. Pela Li-
derança do PTB. Sem revisão do orador.) – Obrigado, 
Presidente Senador Mão Santa, pelas referências sem-
pre carinhosas ao nosso querido Rio Grande do Sul.

Eu acompanhei atentamente a admoestação do 
Senador Paim, principalmente em relação à grande ban-
deira dos aposentados do Brasil. Esta semana, ainda, 
nós acompanhamos o Senador Paim a uma reunião 
na Câmara dos Deputados, onde estiveram presentes 
talvez os três líderes mais importantes de todo esse 
processo: o Líder do Governo na Câmara, Deputado 
Henrique Fontana; o Relator do projeto do fator pre-
videnciário, Deputado Pepe Vargas; a Senadora Ideli 
Salvatti; o Senador Mário Couto; e inúmeros outros lide-
res, como o Presidente da Confederação Brasileira de 
Aposentados. Uma reunião aberta, democrática, onde 
todos puderam manifestar as suas posições.

Esta Casa, o Senado, já cumpriu o seu papel. 
Apesar de toda a crise deste momento tenso que todos 
estamos vivendo, esta é uma mensagem que nós te-
mos que repetir constantemente: o Senado já cumpriu a 
sua parte. Votou os projetos, encaminhou-os à Câmara 
dos Deputados. É a vez de nossos colegas Deputados 
Federais pegarem essa bandeira e conduzirem-na até 
a vitória desse povo que construiu o Brasil em que nós 
estamos vivendo hoje. O Brasil que nós vivemos hoje é 
o Brasil daqueles que nos antecederam, daqueles que 
estão aposentados, muitos já estão aposentados. E é 
justo que recebam esta homenagem, que corrijamos 
essa injustiça praticada com a edição, especialmente, 
do fator previdenciário. Além da recuperação das per-
das, a derrubada do veto, que recuperaria uma parte 
dessas perdas, é um importante compromisso.

Eu quero, mais uma vez, reforçar que a Bancada 
do PTB aqui, no Senado, Senador Mozarildo, e lá, na 
Câmara, fechou questão em relação à questão dos 
aposentados. O PTB do Senado e da Câmara dos De-
putados, em relação aos projetos que corrigem injus-
tiças históricas em relação aos aposentados, fechou 
questão. Nós não abrimos mão de levar esse tema até 
o final como compromisso partidário e como compro-
misso pessoal, humano e parlamentar. Então, de par-
te do PTB, nós já estamos totalmente resolvidos. Nós 
não temos mais nem o que discutir. Nós aguardamos 
que as demais bancadas da Câmara acompanhem a 
nossa posição e, finalmente, transformem em realidade 
os projetos de iniciativa do Senador Paim já votados – 
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repito – aqui, nesta Casa. Para consagrar, basta ape-
nas que a Câmara vote e que o Congresso compareça 
no dia marcado para a apreciação do veto e exerça o 
seu direito e o poder também de aceitar ou não o veto. 
Neste caso, é pela derrubada deste veto.

Mas eu subo aqui à tribuna também para fazer o 
registro de um dia muito especial para todos nós, bra-
sileiros. Hoje, nós comemoramos o Dia dos Bombeiros 
no Brasil. Eu cheguei a fazer uma pequena referência, 
aqui, durante o pronunciamento – realmente longo mas 
necessário – do Senador Mercadante.

E, Senador Mão Santa, que bom que a Presidên-
cia estivesse sob o seu comando. V. Exª realmente tem 
sido muito democrata, permitindo, às vezes, algumas 
exceções, apesar da rigidez do Regimento Interno, 
que, no futuro, com todas essas mudanças previstas, 
entendo que também vai se adequar.

Mas há momentos em que a regra precisa ter ex-
ceção, e esta tarde a regra teve a exceção necessária, 
em que se encaminha...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – V. 
Exª tem essa visão, e quero acrescentar: Rui Barbosa 
fez um pronunciamento no Senado de quatro horas; 
Paulo Brossard, de três; pronunciamento que enrique-
ceu o Rio Grande do Sul.

O SR. SÉRGIO ZAMBIASI (PTB – RS) – Paulo 
Brossard é uma legenda humana e política brasileira. 
Imaginem, para nós, gaúchos, o que ele pode repre-
sentar!

Hoje, então, estamos celebrando o Dia do Bom-
beiro no Brasil. Quero aproveitar a oportunidade para 
homenagear esses importantes e heroicos profissio-
nais, que tantos serviços relevantes prestam à Nação 
e a cada brasileiro, quando necessitamos dos seus 
serviços.

Inicio minhas considerações fazendo minhas as 
palavras de um herói anônimo, que traduzem bem o que 
é ser bombeiro – é uma identificação, um conceito:

Há um homem que vai à luta quando muitos temem 
Que vela enquanto a cidade dorme; 
Que é um anjo na Terra; 
No perigo das águas e na agonia das chamas; 
Que leva o amor ao próximo às últimas consequências 

do devotamento; 
Que não teme as alturas vertiginosas; 
E nem os abismos medonhos, quando o dever o 

chama; 
Que arrisca a vida para salvar o que não lhe pertence; 
Que é um raio de luz nas trevas do desespero; 
Esse homem é um herói; 
Esse herói é o bombeiro.

Foi em 2 de julho de 1856, no Rio de Janeiro, que 
a primeira instituição de bombeiros foi criada com a 
denominação de Corpo de Bombeiros da Corte. Des-
de então, os corpos de bombeiros do Brasil, a maio-
ria ligada às Polícias Militares, foram se estruturando, 
especializando-se, revestindo a vontade de servir à 
população de técnicas especializadas e de profissio-
nalismo. 

São inestimáveis os serviços prestados pelos 
bombeiros brasileiros desde a sua formação. O Brasil, 
hoje, comemora seu dia com orgulho e enaltece sua 
bravura, dedicação, civismo e solidariedade.

No meu Estado – no nosso Estado, Senador Paim 
–, o Rio Grande do Sul, os serviços prestados pelo 
Corpo de Bombeiros atingem várias demandas da so-
ciedade gaúcha, contribuindo para o desenvolvimento 
social, a segurança e a inclusão de jovens carentes.

Ressalto o programa Bombeiro Mirim, que busca 
a socialização da criança e do jovem, excluídos social-
mente, de baixa renda, em situação de abandono, por 
meio de uma reeducação para a convivência em socie-
dade, tendo como base sua formação integral.

As crianças recebem das unidades de bombeiros 
da Brigada Militar noções básicas de primeiros socorros 
e prevenção de incêndio. Isso desperta conceitos de 
disciplina, responsabilidade, motivação para o trabalho 
e a consciência de sua importância na sociedade, por 
intermédio de serviços e esclarecimentos prestados 
à comunidade.

Em Passo Fundo e em Lagoa Vermelha, o pro-
grama atende crianças em situação de vulnerabilidade 
social. Elas recebem aulas de artesanato, informática, 
música, atividades esportivas e recreação, orientações 
profissionais, noções de higiene e acompanhamento 
psicológico, procurando resgatar a cidadania. As famí-
lias recebem cestas básicas, fornecidas com o objetivo 
de suprir suas necessidades de subsistência – estou 
citando apenas algumas referências, alguma cidades 
onde os programas existem; e são muitas.

Em Jaguarão, lá na fronteira com o Uruguai, o 
programa, que completou um ano de existência, re-
cebeu a participação de crianças com necessidades 
especiais da Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae), juntamente com pessoas do Centro de 
Atendimento Socioeducativo (Case) e da Associação 
Atlética do Banco do Brasil (AABB).

Presidente Mão Santa, colegas Senadoras e Se-
nadores, não obstante todo o esforço feito pelos bom-
beiros e suas corporações para atender as necessida-
des da população brasileira, que tanto deles carecem 
e de forma crescente, quase 90% dos Municípios bra-
sileiros não possuem corpos de bombeiros. Em outras 
palavras, apenas 655 Municípios do Brasil dispõem de 
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uma brigada do Corpo de Bombeiros militar, segundo 
levantamento feito pela Agência Brasil. Isso representa 
apenas 11,41% de todos os Municípios do Brasil, que 
tem 5.564 Municípios, segundo o IBGE.

A alternativa desenvolvida por algumas cidades 
para suprir essa carência é a organização de brigadas 
de Incêndio. São chamados “bombeiros comunitários” e 
recebem treinamento para atuar em casos de incêndio 
e de acidentes. E são fundamentais, e são absoluta-
mente necessários esses voluntários que suprem essas 
necessidades e que estão ali, atentos; seus telefones, 
ligados 24 horas por dia; dispostos a largar suas ativi-
dades para partirem em socorro daqueles que neces-
sitam deles. A esses bombeiros comunitários também, 
nosso reconhecimento, nossa homenagem.

Mas convém alertar o Senado de que, na maioria 
dos Municípios, não existe nenhuma dessas duas en-
tidades. Não existe uma legislação federal que regule 
tão importante tema. Essa incumbência está sob a ju-
risdição dos parlamentos estaduais. De modo geral, a 
legislação existente determina apenas que é obrigação 
do Estado prover o serviço, mas não define que uma 
cidade com um número mínimo de habitantes tenha 
obrigatoriamente uma brigada de incêndio.

Uma vez que as prefeituras não oferecem estru-
tura adequada e que os corpos de bombeiros não es-
tão ali instalados e prontos para agir e atender, com a 
devida presteza, determinadas emergências, que não 
são apenas incêndios, mas uma gama diversa de de-
mandas, como acidentes de trânsito, desastres variados 
e outros eventos sinistros, esse problema resulta na 
ineficiência da ação pública e na consequente fragili-
dade da cidadania, especialmente no Município.

Informo aos colegas que já solicitei estudos à 
Consultoria Legislativa desta Casa, altamente qualifi-
cada, para iniciar uma discussão técnica e parlamentar 
sobre essa questão.

Encerro este pronunciamento, Senador Mão San-
ta, desejando que o Brasil reconheça sempre o cará-
ter heroico e cívico dos bombeiros; e que o Estado, 
sobretudo o Senado, legisle de forma a viabilizar a 
efetiva presença dos corpos de bombeiros em todos 
os Municípios brasileiros, garantido real exercício da 
cidadania de sua população.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Esse foi o Senador do Rio Grande do Sul, Zambiasi, 
que presta uma homenagem do Senado da República 
aos bombeiros do nosso Brasil.

Convidamos, para usar da palavra, o Senador 
Augusto Botelho, do Partido dos Trabalhadores de 
Roraima.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, 
Mozarildo e Paim, companheiros, primeiramente, eu 
gostaria de parabenizar todos os bombeiros do Brasil e, 
especialmente, meus amigos bombeiros de Roraima – 
bombeiros e bombeiras. E parabenizar principalmente 
pelo serviço que eles prestam de remoção das pessoas 
acidentadas. Já constatei várias vezes: eles chegam 
onde há um acidente em cinco minutos, seis minutos, 
sete minutos; e observei os procedimentos de resgate 
das pessoas acidentadas – tenho o curso de ATLS, que 
é um curso especial de urgência. Vejo que eles fazem 
os procedimentos todos dentro da técnica. 

Meus parabéns a todos os bombeiros e aos seus 
familiares do Estado de Roraima e do Brasil – espe-
cialmente de Roraima.

Hoje, vou voltar a falar a respeito da Lei Seca; 
uma lei que admiro muito e que acho que tem feito um 
grande benefício ao País.

No último dia 19, ela completou um ano. Foi criada 
para banir do trânsito brasileiro os condutores embria-
gados. A Lei Seca conseguiu aumentar a fiscalização 
nas rodovias federais e aniversariou com resultado 
satisfatório: em diversas partes do País, o número 
de acidentados caiu, o de prisões subiu, e centenas 
de vidas foram salvas. Esta é a parte principal da Lei 
Seca: centenas de vidas foram salvas, centenas de 
pessoas deixaram de ficar sequeladas por acidentes 
de trânsito.

Em todo o Brasil, a Polícia Rodoviária Federal 
conseguiu realizar mais fiscalizações e apertou o cerco 
ao motorista infrator. O patrulhamento foi intensificado, 
e a compra de mais bafômetros possibilitou às equipes 
de fiscalização colocarem mais de nove mil motoristas 
infratores atrás das grades.

Os dados da Polícia Rodoviária Federal mostram 
que, no período de 20 de junho de 2008 a 16 de junho 
deste ano, houve redução no índice de mortes de 2%, 
e de 3% no total de acidentes com vítimas fatais nos 
65 mil quilômetros de estradas federais.

Em um ano, a frota brasileira cresceu 9,5%, o que 
ajudou a aumentar o número de acidentes e feridos, 
mas, felizmente, os dados divulgados mostram que 62% 
das ocorrências provocaram apenas prejuízos mate-
riais, sem que fosse necessária, Senador Mão Santa, 
a mobilização de equipes de socorro médico.

No meu Estado, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, também houve uma queda no número de 
acidentes de trânsito, mortos e feridos. De 20 de ju-
nho de 2007 a 20 de junho de 2008, quando a Lei 
Seca ainda não estava em vigor, a Polícia Rodoviária 
Federal registrou 396 acidentes, com 58 mortes, nas 
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rodovias federais no meu Estado, que só tem 350 mil 
habitantes. São mortes demais. Dessas, 37 foram oca-
sionadas pela combinação perigosa de álcool e volan-
te, e 66 pessoas foram presas por crime de trânsito 
no meu Estado.

Já no período em que Lei Seca vigorou, de 20 
de junho de 2008 a 19 de junho deste ano, esse índi-
ce caiu de 396 para 291 acidentes. E as mortes, Srs. 
Senadores, Sr. Presidente Mão Santa, caíram para 
a metade. No mesmo período, morreram 58, e, nes-
se período, depois da Lei Seca, morreram apenas... 
Apenas, Deus me perdoe; eu fiquei satisfeito porque 
morreu menos gente. Eu queria que não morresse 
ninguém, mas morreu a metade, morreram 28 pesso-
as. Infelizmente, ainda é muita gente morrendo, ainda 
tem muito acidente.

Muita gente foi presa por crime de trânsito neste 
ano da Lei Seca. Cento e dez pessoas foram presas 
por crime de trânsito, mas o número de acidentes en-
volvendo a ingestão de bebida alcoólica caiu de 37 
para 26.

O assessor de comunicação social da Polícia Ro-
doviária Federal, inspetor Alessandro Queiroz, desta-
cou que duas grandes mudanças são observadas após 
a implantação da Lei Seca. A primeira é a discussão 
do problema de trânsito, que surgiu nos diversos seg-
mentos sociais – hoje, todo mundo discute trânsito. A 
segunda está relacionada ao perfil do condutor.

Concedo um aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti, que é Senador por Roraima.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Augusto, o assunto que V. Exª aborda – como 
colocou, mais uma vez, mas acho que tem de abordar 
várias vezes mesmo, dada a importância dele – merece 
a atenção de toda a sociedade brasileira. V. Exª está 
colocando aí uma estatística que mostra claramente 
o quanto essa medida reduziu o número de acidentes 
e o número de mortes. No nosso Estado, como V. Exª 
frisou muito bem, foi de 50% a redução das mortes no 
trânsito, e, ainda assim, somos o terceiro ou quarto 
Estado onde mais acontecem acidentes de trânsito e 
mortes por uso do álcool. Então, acho que é preciso 
que a gente intensifique a educação dos jovens nas 
escolas, em toda oportunidade, nos meios de comuni-
cação, com isso mostrando esses números, mostrando 
a eficiência e, realmente, a importância de não beber e 
dirigir. Embora a propaganda de bebida alcoólica frise 
isso, ainda acho muito pouca coisa. Acho que deve-
ria haver redução de propaganda de bebida alcoólica 
e, principalmente, chamar-se mais a atenção para os 
malefícios que a bebida alcoólica traz ao cérebro, ao 
fígado, ao coração, à vida social, à família, enfim. Digo 
isso sem nenhum tipo de preconceito, até porque eu 

também gosto da minha cervejinha, do meu vinho, mas 
acho que tudo tem de ser feito de maneira a que não 
se comprometa nem a saúde, nem o bem estar da fa-
mília e muito menos a vida de terceiros.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador Mozarildo.

No meu Estado, a Polícia Rodoviária Federal é 
responsável pela fiscalização de aproximadamente 
dois mil quilômetros de rodovias. Cerca de 40 policiais 
trabalham em regime de escala nos postos fixos da 
região de Cauamé e de Água Boa, ambos na saída de 
Boa Vista, e em fiscalizações móveis – um é na saída 
para a Venezuela, e o outro, na estrada na direção do 
Amazonas, no Brasil.

Infelizmente, o número de acidentados nos hos-
pitais de Roraima ainda não diminuiu. De acordo com 
a coordenadora do setor de emergência e trauma do 
Pronto-Socorro Francisco Elesbão, Patrícia Renovato, 
o número de pacientes vítimas de acidente de trânsito 
cresceu, e a maioria dos pacientes do setor de emer-
gência é vítima de politraumatismo, tanto de fraturas 
nos membros superiores quanto inferiores, além do 
grande número dos que foram acometidos pelo trau-
matismo crânio-encefálico. 

Sr. Presidente Paim, já avançamos muito com a 
entrada em vigor da Lei Seca, mas precisamos insistir 
na necessidade de campanhas educativas mostrando 
que volante e bebida alcoólica não combinam. O perfil 
dos acidentados em Roraima é jovem, com idades que 
variam entre 17 e 35 anos, e muitos deles são conduto-
res de motocicletas. O maior número de atendimentos 
na emergência é registrado no fim de semana, quando 
as pessoas bebem mais.

Cedo um aparte ao Senador Mão Santa, que 
também é médico e sei que se preocupa muito com 
esses acidentes de trânsito, assim como o Senador 
Mozarildo, que é médico também.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Augusto 
Botelho, V. Exª traz um assunto muito importante e re-
levante. Mozarildo Cavalcanti, nós três somos médicos 
e nos preocupamos, mas isso é educacional. Vou dar 
um exemplo prático. Temos de reviver Rui Barbosa: 
a lei, dentro da lei e com a lei. Só tem um caminho e 
uma salvação: a lei e a Justiça. Estados Unidos. Olha, 
quando Deus me permite, vou a Miami, fico na Av. 
Collins, num hotelzinho simples, o Normandy. É sim-
ples, barato! Tenho um amigo lá, um português, que 
é gerente. Mas o que é interessante é que, a uns 200 
metros, tem um posto de táxi, e a maioria dos motoris-
tas é brasileira. Então, eu saio com a Adalgisa à tarde, 
à noite, e ando esses 200 metros para pegar um táxi 
com esses brasileiros. Eu converso muito com eles. 
Homens, mulheres, eles estão lá até completarem 
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uma aposentadoria, para voltarem ganhando US$2,5 
mil, mais do que um médico, infelizmente, no Brasil. 
Está ouvindo, Paulo Paim? Eu, conversando um dia 
com um brasileiro em Miami: “Você gosta de trabalhar 
mais durante o dia ou à noite?” Ele disse: “Não, à noite. 
À noite é que é bom, porque se ganha mais dinheiro”. 
Eu disse: “Homem, como se ganha dinheiro aqui em 
Miami? A gente passa por cada casa dessas em Coral 
Gables, um bairro rico, e tem quatro carros, tem três 
carros. Como vocês vão ganhar?” “À noite, os restau-
rantes estão cheios, os bares e hotéis.” “Mas são tantos 
carros!” Ele disse: “Não, aí é que vocês se enganam. 
À noite, em Coral Gables, que é o bairro mais rico, é 
onde a gente ganha.” A gente chega lá, tem quatro 
carros, três carros, mas, se o americano vai sair para 
um jantar, ele não vai guiando, Mozarildo. É lógico: 
se ele tem três carros, quatro carros, como ele não 
terá U$20 para pagar o taxista? Mas, por educação, 
porque ele vai para um jantar e vai tomar um uísque 
ou qualquer aperitivo... Então, eles têm o carro, mas, 
pela educação, pela obediência à lei que eles têm, 
eles não saem no carro. Então, temos de educar para 
que obedeçam essa lei tão boa que fizemos aqui no 
Congresso Nacional.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 
– Muito obrigado, Senador Mão Santa. V. Exª dá esse 
exemplo que acho que os brasileiros têm de apren-
der.

Quando forem sair para um jantar onde vão tomar 
vinho ou beber, vão de táxi. Vocês estarão garantin-
do a vida de vocês, a dos outros, e estarão ajudando, 
socialmente, os motoristas de táxi a ganharem seus 
trocadinhos.

Com o alto índice de acidentes de trânsito em 
Roraima, que coloca o meu Estado no pódio dos trân-
sitos mais violentos do País, infelizmente todos somos 
considerados perdedores.

Gastamos recursos, que poderiam ser aplica-
dos em outras áreas, com os acidentados de trânsito, 
e muitos deles chegam a falecer. Segundo dados da 
Secretaria Estadual de Saúde (Sesau), em todo o ano 
de 2008, 6.994 pacientes vítimas de acidentes de trân-
sito deram entrada no setor de emergência e trauma 
do Pronto-Socorro Dr. Francisco Elesbão.

O mês mais violento foi outubro, com 704 aten-
dimentos, em consequência de acidentes notificados. 
A maioria, condutores de motocicletas. 

De janeiro a maio deste ano, já são 3.233 aten-
dimentos a acidentados no Pronto-Socorro Francisco 
Elesbão. O mês de abril lidera o número de atendi-
mentos deste ano na unidade hospitalar, com 744 
notificações.

Sr. Presidente Paim, Srªs e Srs. Senadores, Se-
nador Mão Santa, Senador Mozarildo, temos de mu-
dar essa realidade. E precisamos insistir para que a 
Lei Seca seja cumprida, punindo rigorosamente quem 
insistir nessa mistura letal de álcool e direção, álcool 
e volante.

Era isso que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Augusto Bo-
telho, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS.) – A Presidência cumprimenta o Senador Augusto 
Botelho, que fez pronunciamento mostrando toda a sua 
preocupação com as áreas de acidente e saúde

Neste momento, passo a palavra ao Senador 
Mozarildo Cavalcanti.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Paulo Paim, Srªs e Srs. Senadores; 
senhores telespectadores da TV Senado, ouvintes da 
Rádio Senado, apesar de alguns oradores já terem me 
antecedido para falar sobre o Dia do Bombeiro, eu não 
poderia deixar de, neste dia, fazer o registro, inclusive 
ler, Senador Paim, a introdução da matéria intitulada 
“Dia do Bombeiro Brasileiro”, (Decreto nº 35.309, de 
2 de abril de 1954), e o histórico inicial.

Em 2 de julho de 1856, o Imperador D. 
Pedro II [vejam bem] assinava o Decreto Im-
perial nº 1.775, que regulamentava, pela pri-
meira vez no Brasil, o serviço de extinção de 
incêndio. Nessa época, ao sinal de incêndio, o 
badalar dos sinos alertava homens, mulheres 
e crianças, que ficavam em fila e, do poço mais 
próximo, passavam baldes de mão em mão até 
chegar ao local que estivesse em chamas. Para 
oficializar a importância do bombeiro, por de-
creto do Presidente da República, desde 1954, 
todo 2 de julho deve ser dedicado a homena-
gear esses profissionais. Nada mais justo que 
uma data em honra dessas pessoas sensíveis 
às necessidades do próximo e engajadas no 
desejo de servir bem à comunidade.

Algumas situações em que os bombeiros 
atuam [ e são fundamentais] são: resgate em 
acidentes, colisão de veículos, atropelamentos, 
casos clínicos urgentes e remoção de cadá-
veres, entre outros.”

Agora, Senador Paim, Srªs e Srs. Senadores, 
quero falar da instituição Corpo de Bombeiros do meu 
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Estado. Para tanto, farei a leitura de breve histórico 
desta brilhante e briosa corporação.

Após 26 anos de ligação com a Polícia 
Militar de Roraima – PMRR, o Corpo de Bom-
beiros conquistou a emancipação, efetivada 
pela Emenda Constitucional nº 11, de 19 de 
dezembro de 2001.

Exatamente, Senador Paim, quando foi institu-
cionalizado o nosso Estado, o que se deu justamente 
com a posse do primeiro governador eleito, Ottomar 
Pinto, em janeiro de 2001. Em dezembro de 2001, por 
meio de emenda constitucional, foi criado o Corpo de 
Bombeiros de Roraima.

Hoje, o Corpo de Bombeiros é sinônimo 
de modernidade administrativa e financeira. A 
emancipação produziu na Corporação uma vi-
são de desenvolvimento tão ampla que, em três 
anos, aumentou a frota de veículos; revitalizou 
viaturas operacionais; adquiriu novos equipa-
mentos de informática; reformou grande parte 
das instalações, e incluiu, através de concurso 
público, duzentos novos membros. 

A conquista deve-se ao comprometimen-
to [à época] do Cel Edivaldo Cláudio Amaral, 
que, ao assumir a instituição, em 2001, não 
economizou empenho pela renovação da ins-
tituição. O primeiro passo foi dado com o novo 
plano de cargos, bastante avançado, dividindo 
a corporação em Diretorias, onde existe a pos-
sibilidade de maior intercâmbio de seus titula-
res com o Comando, dando prioridade a uma 
administração dinâmica e bem executada. 

Na época da emancipação, o Corpo de 
Bombeiros Militares de Roraima – CBMRR 
contava com 160 homens, oriundos do quadro 
da Polícia Militar de Roraima. Também recebeu 
equipamentos, além de viaturas operacionais 
e administrativas [...] [algumas remanescentes 
da época da criação do Corpo de Bombeiros 
da Polícia Militar, em 1975]. Nessa ocasião, o 
CBPMRR, criado pela Lei nº 6.270, de 26 de 
dezembro de 1975 [...] era um órgão de exe-
cução da Policia Militar do ex-Território Fede-
ral de Roraima, subordinado diretamente ao 
chefe do Estado Maior Geral, e dispondo de 
um efetivo de apenas 40 homens.”

A tropa aumentou, e o seu efetivo, hoje, conta 
com 750 membros. 

Em 1988, assumiu o Serviço Especializa-
do de Bombeiro de Aeroporto, criando a Seção 
de Contra Incêndio. Com o aumento da Polícia 

Militar para 1.500 homens [à época que men-
cionei, tinha 750], o efetivo do CBMRR passou 
para 130 homens, ampliando as operações a 
partir da criação e estruturação das Seções de 
Atividades Técnicas, Contra Incêndio do Aero-
porto e a Sub-Seção de Segurança e Guarda 
da Seção de Comando e Serviço.

As primeiras viaturas resumiam-se num 
Auto Bomba Tanque (ABT) para inflamáveis de 
3.500 litros [...]; um ABT de 10.000 litros.

Vejam que a evolução do nosso Corpo de Bom-
beiros Militar de Roraima foi se dando de maneira bem 
avançada, embora gradual. 

Em 1985, sete anos após a sua última aquisição, 
recebeu outros equipamentos, que foram empregados 
em missões de busca, resgate aquático e terrestre. 

O Corpo de Bombeiros foi estruturado, 
inicialmente, com um posto de serviço, locali-
zado no centro, que abrangia toda a cidade de 
Boa Vista e atendia todo Estado de Roraima. 
Hoje, para diminuir o tempo de resposta nas 
ocorrências de salvamento e auxílio à popu-
lação, o CBMRR dividiu a cidade de Boa Vis-
ta em duas Zonas e atua com dois postos de 
serviço: Zona Leste, localizado no Quartel do 
Comando do CBM – Centro e um posto avan-
çado na Zona Oeste, no bairro do Cambará, 
além de um pelotão de bombeiros na cidade 
de Caracaraí, onde também atende ocorrên-
cias nos municípios adjacentes. 

Os postos do Centro e do Cambará foram 
estruturados com viaturas... [que atendem per-
feitamente à necessidade operacional]. 

[...]
Hoje, com um efetivo de 258 homens, 

o CBMRR está sendo comandado pelo Cel. 
QOCBM Paulo Sérgio Santos Ribeiro. Como 
parte do currículo de tão jovem corporação, 
além dos serviços prestados nos últimos 29 
anos, destacam-se o entusiasmo e a prudência 
dos profissionais que lidam com a vida todos 
os dias, demonstrando confiabilidade e amor 
ao trabalho, materializando devotamento e 
dedicação à sociedade que professou defen-
der, sempre edificada pelo eterno lema ‘vidas 
alheias e riquezas a salvar’.

Sr. Presidente, peço a V. Exª que dê também como 
parte integrante do meu pronunciamento matéria escrita 
pelo Cabo Bombeiro Militar Valérie Viviane, do dia 30 
de junho, que traça todo o histórico da nossa brilhante 
Corporação do Corpo de Bombeiros de Roraima, que 
está com novo quartel, recém-construído, inaugurado 
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recentemente, que dá, realmente, condição de melhor 
trabalho àquela corporação. 

Ao finalizar e pedir a transcrição dessas maté-
rias, inclusive as que traçam a história da origem do 
Corpo de Bombeiros no Brasil, quero também mandar 
um abraço não somente ao Comandante do Corpo de 
Bombeiros, com quem já tive a oportunidade de falar 
hoje ao telefone, mas a todos os oficiais e praças da-
quela corporação, e aos seus familiares, pela impor-
tante data do dia de hoje, que é comemorada em todo 
o Brasil. Tenho a certeza de que eles, hoje, se sentem 
muito orgulhosos do trabalho que desenvolvem. 

Eu, particularmente, inclusive como médico, digo 
da importância do trabalho do resgate que os bombei-

ros fazem nas vias públicas. Não se limitam mais, hoje, 
àquele trabalho da origem, que era apenas apagar 
incêndio. Esse é um dos itens que, digamos assim, 
fazem parte das tarefas dos bombeiros.

Eu quero, portanto, agradecer a tolerância de 
V. Exª e reiterar o pedido de transcrição da matéria 
solicitada.

SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCAN-
TI.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – 

JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL550



29462 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    551ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29463 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL552



29464 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009    553ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



Julho de 2009 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Sexta-feira 3 29465 JULHO 2009ANAIS DO SENADO FEDERAL554



29466 Sexta-feira 3 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 

SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 

EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do inciso I, § 2º, art. 

210 do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª será atendido, na forma regimental e, ao 
mesmo tempo, eu peço o aval de V. Exª para que esta 
Presidência, em nome do Senado, possa se somar 
ao seu pronunciamento e ao do Senador Zambiasi 
nessa homenagem que V. Exªs fazem aos bombeiros 
do Brasil.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Eu que agradeço. Parabéns, Senador Mozarildo!

Passamos a palavra, neste momento, também 
com satisfação, ao Senador Mão Santa.

Permita-me, Senador Mão Santa. Eu pedi para V. 
Exª, e V. Exª, muito tolerante, permitiu que eu falasse 
em primeiro lugar, porque a reunião que teremos com 
o Presidente foi marcada para as 20h30.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Eu serei 
breve.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Vou ouvir V. Exª, depois eu vou para essa reunião.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Eu pensei que 
V. Exª ia era me convidar para jantar com o Presidente, 
está vendo, Mozarildo? Mas, de qualquer jeito...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Chegará o momento em que assim o faremos.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Pois diga 
para ele.

Senador Paulo Paim, que preside esta reunião, 
parlamentares na Casa, brasileiras e brasileiros aqui e 
que nos assistem pelo sistema de comunicação, Mo-
zarildo, aqui é uma Casa séria. Esta República, nós 
que sustentamos. Aqui, brasileiras e brasileiros, olhem 
para cá, a gente trabalha e muito.

Vou contar só hoje, Paim. Rui Barbosa, Paim, 
atentai bem, olha a sua vida e a de Rui aqui. Rui Bar-
bosa foi por nove anos jornalista aqui, no Congresso. 
Aí, ele foi Deputado Federal. Paim, ele perdeu duas; 
ganhou uma, perdeu duas. Você ganhou quantas para 
Deputado Federal? Quatro. Mas ele foi jornalista antes, 
na Casa. Mas, quando ele foi para o Senado, deu sorte, 
não perdeu mais, não. O povo da Bahia reconheceu a 
grandeza e o que ele representava. Mas nós somos os 
continuadores dele, nós somos os pais da Pátria. 

Paim, acordei cedo, nem tomei café. Ô Mozaril-
do, eu passei e disse: “Dona Francisca, tira a carne 
mesmo gelada e bota nesse pão”. Eu vim comendo, 
porque, às 8h30, o Presidente Collor começa a reunião 
da Comissão de Infraestrutura. 

O Presidente Collor é mais sabido do que todos 
nós, porque ele já chegou à Presidência, aonde nós 
queremos chegar. Eu quero. Posso não chegar – hein, 

Mozarildo! –, mas eu estou preparado, porque eu que-
ro o lugar do Inácio. Todo soldado quer ser general, 
não é, Mozarildo? Todo seminarista quer ser Papa. 
Isso é conversa.

Mas, nós fomos discutir, ô Paim, o Porto de Luís 
Correia. Para você ver, às 8h30, já estavam no debate, 
porque tem televisão... O Presidente Collor, da Infra-
estrutura. Aí, começamos. Quando começou, Paim, o 
Ministro – viu, Mozarildo? – disse que aquilo era 30 
anos da história do porto. Eu parei, você sabe, a gente 
traz, não é? Eu sou do Piauí, ô Ministro. “Presidente 
Collor, essa não é a pessoa certa; há 30 anos, não.” 
Aí, puxei um livro – nós estudamos ontem à noite –de 
um engenheiro que, em 1918, estava lá descrevendo 
o porto a mando de Epitácio Pessoa. Olhe aqui o livro. 
Você entendeu? Quer dizer, em 1918, ele estava lá. 
Para ele chegar lá, o Epitácio, o Floriano Peixoto, não 
é? Mas não era só para estudar. Eram vários portos 
do Norte, não é? Mas o engenheiro lá, e eu, mostran-
do o livro. Olhe a fotografia, olhe aqui! Aí, o Ministro 
disse que o Piauí tinha 58 quilômetros de litoral. São 
66. Mas não é nada de mais, não, é porque nós somos 
os pais da Pátria. 

O Mozarildo, como tem ensinado! Outro dia, ele 
disse que não é do Oiapoque ao Chuí, não. Agora é 
Caburaí. Negócio de índio, quem sabe é ele. Como ele 
tem ensinado lá, na Amazônia. E V. Exª é que sabe 
das necessidades do trabalho e do trabalhador. Esta 
é a Casa.

Mas, aí, entramos numa boa. Aí, eu digo: “Não. 
Atentai bem! Em agosto de 50, Paim, eu vi Getúlio 
Vargas discursar na praça da Parnaíba, Nossa Se-
nhora, no coreto. O meu tio João Orlando de Moraes 
Correia era Prefeito. Então, Getúlio, dez horas da ma-
nhã: ‘Vou concluir o Porto de Amarração’”. Concluir... 
é porque já tinha começado. Olhe aí: 1950. Olhe aí de 
onde nós viemos. Por isso, a maneira, vamos dizer, 
como eu reagi, porque está sendo um deboche esse 
negócio. É secular.

O Ministro disse muita coisa certa. Primeiro, por-
que é o único Estado que não tem um porto. Por que 
não podemos ter esse porto? Disso aí eu gostei.

Em 1954, vi um Senador, Joaquim Pires, que 
foi chefe de gabinete de Floriano Peixoto, o General 
de Aço, duro, nascido em Alagoas. Depois, foi Sena-
dor. Em 1950, eu o vi, velhinho, nas pedras. Já havia 
pedras, Mozarildo, lá. Em 54, foi a reeleição. Então, é 
uma história velha, muito antiga. Joaquim Pires hoje 
é o nome de cidade.

O Ministro João Paulo Reis Velloso botou dinheiro 
lá. Eu era Deputado Estadual. O Ministro era da minha 
cidade e quis inaugurar o porto. Quando se marcou a 
data, Paim – olha o que é o Brasil –, disseram: “Não, 
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não dá certo. Eram 7 metros e só tem 3,5 metros. 
Houve um assoreamento”. Não sabia nem o que era 
isto, assoreamento. O rio Parnaíba traz areia, enterra, 
vamos dizer assim. 

Aí, o porto ainda está lá. 
O Ministro disse muito acertadamente... Porque 

eu sabia que eram US$100 milhões, mas há trezentos 
e tantos milhões encravados lá. Ele disse, Mozarildo, 
que com R$57 milhões terminaria. Doze milhões ele 
botou. Quero dizer-lhe que dinheiro tem, coloquei to-
das as minhas emendas lá. Somei e mostrei. Você vê, 
muito mais. Somando todas, dão aproximadamente 
R$50 milhões. Então, o que há é deboche.

Havia uma reportagem de um jornal, o melhor, O 
Diário do Povo, que dizia que ele se tornou um motel. 
A casa velha da estação, aquela escuridão, à beira-
mar... É um motel! Eu não tenho nada contra motel, 
não. Ouviu, Mozarildo? Dizem que a sala é bonita, não 
é? Eu acho boa é a sala de cirurgia, de que tenho sau-
dades. Mas transformou-se num motel! 

Nós trouxemos essa história de verdade, essa 
história de decepção para o Piauí. Quase cem anos, 
Mozarildo, para construirmos um porto. Cem anos! 

Atentai bem! Juscelino Kubitschek, médico como 
eu, cirurgião como eu, em três anos e seis meses cons-
truiu Brasília. É ou não justo termos uma manifestação 
de indignação, Mozarildo? Juscelino fez Brasília. Quase 
cem anos – cem anos – e o porto...

Então, essa audiência pública foi pedida pelo 
Senador Heráclito Fortes. O Senador Heráclito Fortes 
trouxe à baila, participou intensamente, participamos, 
lutamos e mostramos. E dizia o Ministro Pedro Brito, 
gente boa... Mas a verdade é esta: retardou muito e 
muito. 

Entendemos e sabemos que um porto, por de-
finição, é para transporte de carga pesada a longa 
distância. 

Lá não tem nem carga pesada e nem longa dis-
tância. Porque, no decorrer da história, Fortaleza, o Ce-
ará, já tem dois portos. E o Maranhão tem o fenomenal 
Porto de Itaqui, que o Presidente Sarney fez. Se eu 
tivesse sido Presidente no lugar dele, eu tinha feito era 
o do Piauí. Não estou condenando não. O Presidente 
Sarney – Mateus, primeiro os teus – fez o Itaqui.

Então, nós não temos uma longa distância, porque 
o nosso porto é no meio do Ceará e do Maranhão. Mas 
também nós não podemos deixar enterrados trezentos 
e tantos milhões de reais, faltando 57. Nós temos que 
tirar lucro do prejuízo, com inteligência, Mozarildo.

E eu sugeri... Nós estamos aqui porque nós po-
demos. Estamos preparados. Eu queria era o lugar do 
Luiz Inácio, não era do Sarney aí, não. Eu estou pre-
parado é para isso. E disse para o Ministro: “Ministro, 

sabe por quê? Eu votei em Luiz Inácio”. “E, diga lá, em 
94?” Eu disse: “Tô fora! Pelos aloprados que há lá no 
Piauí”. Corruptos, aloprados e só fazem mentir. Está 
previsto nos jornais, na manchete, na história, que vão 
inaugurar esse porto em dezembro. Como mentiram 
em aeroportos internacionais, mentiram em cinco hi-
drelétricas. Eles pensam que governar é mentir, como 
dizia Goebbels, o comunicador do Hitler. E não colo-
cou uma pedra.

Então, eu disse primeiro: “Vamos. Nós somos 
cirurgiões”. E às vezes dá certo, Mozarildo. Juscelino 
Kubitschek era um cirurgião como nós.

Atentai bem! Pedro Brito, gente boa. Então, com 
esse dinheiro que tem lá, que nós colocamos no Or-
çamento... Estava lá Delcídio Amaral, Presidente, que 
confirmou o empenho, a luta. Mostrei a documentação 
dessas emendas de bancada. Ele disse que com 57 
dava. Nós já colocamos mais de 50. Se não liberaram, 
se não quiseram, é porque é o Governo é incompetente, 
não é não? O Governo está discriminando o Piauí. Mas 
a legalidade, a minha função de buscar e acreditar... 
Nunca mais se falava. Foi Heráclito também que trouxe 
o assunto à baila. Com a sua inteligência privilegiada, 
ele demonstrou que tudo era mentira.

Olha, o Heráclito fez uma pergunta que o povo 
não entendeu. Ele perguntou se o Ministro e Elói Por-
tela, engenheiro do Piauí – foi Senador, foi Presidente 
da... – sabiam os calados dos portos. Os dois saíram 
dizendo – atentai bem! –: “Dezessete metros”. Eu só 
me lembro de ele ter dito. E está aqui. Os outros eram 
dez, doze, quatorze. Pois o Governador do Piauí coloca 
nos jornais: “Vai ter um calado de dezessete metros”. 
O plano inicial era de sete, assoreou para três e meio. 
Diz o Heráclito que está mais aterrado ainda. Eu não 
medi. Mas o Ministro, em instante nenhum, disse que 
há algum projeto de dezessete. Só na mentira. Por isso 
o Governador de Piauí é chamado de “Sr. Mentira”. 

Nunca! Ele mesmo não tem perspectiva. Primeiro, 
quer colocar de sete; depois, mais dez. Mas está lá: 
dezessete metros de calado. São os grandes portos. 
O de Itaqui é.

O fato é para orientar. E nós estamos aqui para 
orientar. Pedro II, que era sábio, entrava, adentrava, 
tirava a coroa e o cetro, e vinha aprender com os Se-
nadores. Isso é que está faltando no Governo.

Mozarildo, eu disse: “Ministro, eu estou aqui é para 
ensinar”. E é mesmo. “Ministro, eu vou dizer como você 
vai aproveitar esse dinheiro”. Primeiro, a gasolina do 
litoral do Piauí é a mais cara do mundo. A do Brasil é 
cara, mas lá é mais cara. Não é como aquela de Ro-
raima, que vocês vão à Venezuela. Por quê? Porque o 
combustível do Piauí vem, Mozarildo, de Fortaleza, vai 
para Teresina de trem, e aí vem para o litoral do Piauí. 
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De Fortaleza e Teresina. Ou então, São Luís. Do porto 
vai lá para Teresina e para o litoral do Piauí: Parnaíba, 
Luís Correia e o porto. 

Então, bastaria. E com pouco dinheiro. É porque 
eles são... E eles querem é fazer as malandragens mes-
mo. Mas com pouco dinheiro, nós que somos cirurgiões, 
faríamos um terminal de combustível. No Ceará, Ca-
mocim tem mais pesca do que o Piauí, porque tem um 
terminal, Paracuru. Então, tendo um terminal de com-
bustível, baixa o óleo, baixa a gasolina, o querosene, o 
gás e, principalmente, o óleo para barco de pesca.

Quando Governador do Estado, dei mais de ses-
senta barcos aos pescadores. Mas eles não podem 
concorrer. Não podem. O pescado está vindo de Be-
lém ou de Camocim. Por quê? Porque o combustível 
é mais caro. Então, como concorrer, com o preço do 
óleo lá no litoral do Piauí?

Então, com pouco dinheiro, ele transformaria 
aquilo em um terminal de combustível. Mas é mentira 
que o porto vai ter dezessete metros de calado. Aí, 
consolidaria o polo pesqueiro, um porto pesqueiro. 
Combustível, porto pesqueiro e porto para embarca-
ções menores, para levar para os grandes portos: o 
de Itaqui ou os dois do Ceará.

Essa é a verdade e a simplicidade. E é isso que 
eu vim exigir em nome do Piauí. Estava lá. E gostaria 
de parabenizar o Presidente Fernando Collor, pois às 
8h30min começa a reunião da Comissão de Infraestru-
tura. Ficamos até o meio-dia discutindo, analisando, com 
a participação intensa e inteligente de Heráclito Fortes, 
provando que tudo era mentira, era enganação.

E aquilo, minha maneira ríspida com o Ministro, 
é porque está na hora de acabar com o deboche com 
o Piauí. Esse porto é hoje um motel ao ar livre. Que 
coisa, as construções... Eu não tenho nada contra mo-
tel, mas nós queremos mesmo é o porto.

E entendo que o Pedro Brito... Tem o Pedro Ál-
vares Cabral, que foi para Porto Seguro e descobriu o 
Brasil. Pedro Brito, que diz ter uma avó no Piauí, lá em 
Parnaíba, seria mais amado do que Pedro Álvares Ca-
bral – porque Pedro Álvares Cabral foi para a Bahia – se 
ele terminasse o nosso porto de Luís Correia. Acho que 
Deus o colocou lá para isso. Deus colocou Moisés para 
libertar seu povo, e Davi, para vencer Golias. E ele pode, 
depois de ter vindo ao Senado e ver a forte atuação em 
defesa do nosso povo e de nossa história, minha e do 
Senador Heráclito Fortes, concretizar o sonho.

No dia do Piauí, um Deputado Federal, Senador 
Auto de Abreu – eu terminaria para ver esse sonho –, diz, 
em um de seus discursos, Mozarildo, que a morte é um 
naufrágio. Se a morte é um naufrágio, que a morte dele 
se desse lá nas águas do Luís Correia. Aí ele faria um 
esforço para ver as luzes do porto de Luís Correia.

Então, é isso. E nós fazemos um apelo ao Pre-
sidente Luiz Inácio. Essa é a verdade, Luiz. Esse é o 
presente que dou a Vossa Excelência.

E a verdade – o próprio Cristo, quando falava, 
dizia: “De verdade em verdade, eu vos digo” –, Luiz 
Inácio, é que nós esperamos. O Piauí não pode ser 
discriminado. É o único Estado que não tem um porto. 
Faltam poucos recursos, e nós incluímos, combinado 
com o Governador do Estado. Por que eu ia sacrificar 
nossas medidas? Colocamos para a universidade, para 
outra coisa. Então, há o compromisso. Está toda legali-
zada. Estava presente Delcídio Amaral, que viu nosso 
empenho, que legalizou. Dinheiro tem. O que falta é 
competência dos aloprados que estão lá no Piauí.

Luiz Inácio, em nome do Piauí, que sempre presti-
giou Vossa Excelência, mesmo nos momentos difíceis, 
tendo votações extraordinárias, inclusive eu... Quero 
lhe dizer que, quando ganhei o primeiro Governo, ele 
foi candidato e perdeu, mas nunca derrubei. A turma 
vinha dizer que era do PT e que iria votar no Lula. Eu 
dizia: “Lula lá, Mão Santa cá.” Ele ganhou... Ele ganhou 
depois. Perdeu aquela, mas acabou ganhando.

Agora, o que queremos é que o Ministro Pedro 
Brito faça isso. Aí ele será mais importante para o Piauí 
do que Pedro Álvares Cabral.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o Sr. 
Paulo Paim, deixa a cadeira da presidência, que 
é ocupada pelo Sr. Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Agradecemos ao Senador Mão Santa, a quem 
acabamos de ouvir.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB – 
RR) – Os Srs. Senadores Papaléo Paes, Sérgio Guerra, 
Alvaro Dias, Flexa Ribeiro e Antonio Carlos Valadares 
enviaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203, combinado com o Inciso 
I e §2º do art. 210, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, venho à tribuna neste momento para fazer 
o registro do artigo “Repensar as medidas provisórias” 
de autoria do Senador Marco Maciel e publicado no 
jornal O Estado de S.Paulo, em sua edição do dia 30 
de junho de 2009.

No artigo, Marco Maciel analisa o mal que as 
medidas provisórias fazem ao Parlamento brasileiro, 
usurpando uma de suas principais funções que é a 
de legislar.

Diz ainda Marco Maciel que “urge repensar o 
instituto da medida provisória. O uso ilimitado desse 
instrumento derroga a tradição republicana de equi-
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líbrio dos poderes e impede o Congresso Nacional 
de elaborar leis, cumprir sua função fiscalizadora e 
atuar como fórum de debates das grandes questões 
nacionais”.

Sr. Presidente, para que conste dos Anais do Se-
nado Federal, requeiro que a matéria citada seja consi-
derada como parte integrante deste pronunciamento.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR PAPALÉO PAES EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, venho à tribuna no dia de hoje para 
registrar o artigo intitulado “Uma fronteira fiscal tênue”, 
publicado pelo jornal O Estado de S.Paulo, em sua 
edição de 15 de maio 2009.

O artigo do economista Jose Roberto Afonso, 
economista de carreira do BNDES, alerta que, mesmo 
que a economia brasileira se recupere bem e antes dos 
outros países, será muito difícil repetir a combinação 
de forte expansão tanto dos gastos públicos federais 
quanto do superávit primário. Segundo Afonso a carga 
tributária está caindo tão rápida e drasticamente quanto 

subiu nos último tempo e que isso é uma mudança tão 
radical que parece estar passando despercebida.

Sr. Presidente, solicito que o artigo acima citado 
seja considerado parte deste pronunciamento, para que 
passe a constar dos Anais do Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fa-
zer o registro do artigo intitulado, “PAC, gerenciamento 
zero”, publicado pelo jornal Folha de S.Paulo, em sua 
edição de 20 de abril de 2009.

O artigo do Presidente do PSDB, Senador Sér-
gio Guerra (PE), analisa o Programa de Aceleração do 
Crescimento, e constata que o PAC é mais uma prova 
da fraqueza gerencial do Governo Lula. Segundo o 
que foi apurado pelo Senador Sérgio Guerra, em dois 
anos o desempenho desse programa é sofrível: 62% 
dos projetos estão atrasados.

Sr. Presidente, requeiro que o artigo acima ci-
tado seja considerado parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “PT controla repasses 
da Petrobrás para Ongs”, publicada pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo, de 31 de maio de 2009.

A matéria destaca que às vésperas da instalação 
da CPI da Petrobrás, o Governo tem como uma das 
principais preocupações a blindagem da área respon-
sável pela distribuição de recursos a ONGs, progra-
mas sociais e ambientais e propaganda institucional. 
Comandada por ex-dirigentes sindicais que passaram 
a ocupar cargos gerenciais a partir do início do Go-
verno do PT, a área de Comunicação Institucional da 

Petrobrás movimenta em torno de R$1 bilhão por ano 
em projetos que, em sua maioria, dispensam proces-
sos de licitação.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSDB 
– SE. Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presiden-
te, Srªs e Srs. Senadores, as festas juninas são uma 
tradição muito forte do Nordeste brasileiro. Em toda a 
região, a perspectiva dessas festas transforma as ci-
dades e o espírito das pessoas, que, vivendo em um 
clima árido, mantêm o hábito de agradecer anualmente 
a São João, bem como a São Pedro e Santo Antônio, 
pelas chuvas caídas nas lavouras.

De fato, a afinidade com essas festas está profun-
damente arraigada na nossa alma. Muitos nordestinos 
que residem fora de seus Estados costumam econo-
mizar dinheiro, comprar presentes e voltar com eles 
para sua cidade natal na época das festas juninas, a 
fim de comemorar os Santos. No Sudeste, é comum 
que nordestinos peçam licença ou ofereçam-se para 
trocar o período do Natal por alguns dias de folga em 
junho, ou ainda negociem suas férias para gozá-las 
no meio do ano e poderem estar presentes às festas 
juninas, em sua terra. O mês de junho é um mês de 
refluxo migratório, e as companhias de transporte ro-
doviário e aéreo atestam esse fato.

Na opinião de Rita Amaral, Doutora em Antro-
pologia Social pela Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 
“pode-se dizer que a importância dessas festas, para 
as populações nortista e nordestina, ultrapassa a do 
Natal, principal festa cristã, e que elas são, historica-
mente, o evento festivo mais importante dessas regi-
ões, tanto cultural como politicamente”.

O ciclo das festas juninas gira em torno de três 
datas principais: 13 de junho, festa de Santo Antônio; 
24 de junho, São João; e 29 de junho, São Pedro. Du-
rante esse período, o País todo – mas principalmente 
o Nordeste – fica praticamente tomado por festas. De 
norte a sul do Brasil, comemoram-se os santos juninos 
com fogueiras, comidas típicas, música, dança, fogos de 
artifício. Em razão de ser a época da colheita do milho, 
as comidas feitas com esse cereal, como a canjica e a 
pamonha, destacam-se no cardápio dos festejos.

Em centenas de cidades nordestinas, as festas 
juninas movimentam mais gente que o famoso Car-
naval brasileiro. Os arraiais em alguns municípios do 
interior são confraternizações de dimensão relativa-
mente modesta, mas em outros já se consolidaram 
como megaeventos, que competem entre si e propa-
gam o espírito da festa pelo País afora, chegando a 
reunir, em alguns casos, até dois milhões de turistas 
ao longo do mês.

O circuito junino do Nordeste é hoje uma atra-
ção muito procurada, que atrai brasileiros de todas as 
outras regiões. Caruaru, em Pernambuco, e Campina 
Grande, na Paraíba, disputam o título de maior festa do 

País. A primeira é conhecida como “Capital do Forró”, 
ao passo que a segunda proclama sua festa como “o 
maior São João do mundo”.

O evento de Campina Grande está na sua 26ª 
edição, oferecendo 30 dias de festa, mais de 500 horas 
de forró e gerando cerca de dez mil empregos diretos 
e indiretos. O público esperado para este ano é de um 
milhão e meio de pessoas.

Já em Caruaru, serão, ao todo, 42 dias de festa, 
terminando apenas no dia 10 de julho, com um investi-
mento de seis milhões de reais, sendo metade do Poder 
Público das três esferas de governo e a outra metade 
distribuída em cotas de patrocínio. A expectativa das 
autoridades municipais era que o evento atraísse cerca 
de 100 mil pessoas por noite, principalmente nos finais 
de semana e nos dias comemorativos dos Santos, to-
talizando dois milhões de visitantes, movimentando 10 
milhões de reais e gerando mais de 14 mil empregos 
diretos e indiretos. Esperava-se, ainda, que a taxa de 
ocupação dos hotéis fosse de 100%.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, afora sua 
importância cultural, política e social, as festas juninas 
têm – como se pode perceber pelos números apresen-
tados acima – um papel muito relevante ao movimentar 
a economia dos Municípios onde são realizadas, bene-
ficiando as populações locais. Toda a região Nordeste 
se mobiliza para essa grande festa.

Os festejos colaboram para o desenvolvimento 
e a promoção do turismo nacional, além de contribuí-
rem para a geração de novos empregos e ocupações, 
a valorização do patrimônio cultural, natural e social. 
Como os Estados da região atraem um expressivo flu-
xo turístico que busca o sol e as praias nos meses de 
verão, as festas juninas contribuem fortemente para 
reduzir os efeitos da sazonalidade, que implicaria, não 
fossem esses eventos, baixa ocupação da rede hote-
leira no mês de junho.

Também no meu querido Estado de Sergipe, os 
Santos juninos são intensamente celebrados. E a ca-
racterística que destaca a nossa festa, fazendo-a ser 
considerada por muitos como o melhor São João do 
Brasil, é sua extraordinária diversidade.

Cada cidade sergipana celebra as datas com 
características muito próprias. É um espetáculo varia-
do de cores e sabores para agradar todos os gostos. 
Uma grande festa gastronômica segue paralela às mú-
sicas e às danças. Os espetáculos pirotécnicos, outra 
tradição do ciclo junino, continuam vivos em Sergipe, 
talvez o único Estado brasileiro a conservar esse ritual 
em todas as etapas.

Brincadeiras, grupos folclóricos desfilando nas 
ruas, muito xote, xaxado e baião – ritmos musicais 
genuinamente nordestinos –, comida típica da melhor 
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qualidade, paz e harmonia. Quem passa os festejos 
juninos em Sergipe nunca esquece. A cada ano, o For-
ró Caju – realizado nos mercados – e a Vila do Forró 
– que acontece na Orla de Atalaia – atraem milhares 
de pessoas para os festejos em nossa bela Capital, 
Aracaju.

Lá, o primeiro dia de junho é recebido com uma 
salva de fogos de artifício, e, a partir daí, a festa co-
meça. Na Rua São João, no bairro Santo Antônio, 
acontece a tradicional troca de mastro, campeonato 
de quadrilhas e muito forró. Simultaneamente, os es-
petáculos multiplicam-se em outros pontos da cidade: 
no “forródromo” em frente ao Mercado Municipal, no 
Gonzagão, na Rua 24 horas e no Centro de Criativi-
dade se concentra grande parte da população para 
assistir ao vivo shows de artistas regionais e concur-
sos de quadrilhas.

Nas cidades do interior de Sergipe, os festejos 
juninos têm atrativos peculiares e fascinantes. Em Es-
tância, ocorre a batalha de espadas e busca-pés. Em 
Capela, onde o auge da festa coincide com o Dia de 
São Pedro, é realizada a tradicional Festa do Mastro. 
Areia Branca proporciona aos turistas o mais puro For-
ró de Paz e Amor, e em 30 de junho, no encerramento 
da festa, que dura um mês inteiro, um gigantesco café 
da manhã é oferecido pelos moradores aos visitantes, 
mais uma tradição da cidade.

A Festa do Caminhoneiro, realizada no período de 
10 a 13 de junho, na cidade de Itabaiana – nacionalmen-
te conhecida como Capital Nordestina dos Caminhões 
–, ocupa lugar de destaque no calendário nacional do 
setor, com público médio de 80 mil pessoas durante o 
evento. Há 40 anos, os caminhoneiros se reúnem para 
homenagear o Santo padroeiro da cidade e comemorar 
o Dia do Caminhoneiro com shows artísticos, gincanas 
e desfiles de caminhões. A Feira Nacional do Cami-
nhão, evento paralelo, representa papel de excelente 
vitrine para exposição de produtos e serviços ligados 
ao setor de transporte de cargas.

Cristinápolis e Indiaroba promovem o São João 
com a encantadora ingenuidade interiorana. Em Pa-
catuba, há o tradicional São João com fogueiras em 
toda a cidade, forró pé-de-serra passando de casa em 
casa e shows na praça principal. Muribeca comemora 
São Pedro com uma grande festa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs; Senadores, as cele-
brações juninas em Sergipe são caracterizadas por 
muita festa, comida e alegria. Há mais de 80 anos, 
Santo Antônio, São João e São Pedro são festejados 
nos quatro cantos do Estado, entre fogos, balões, fo-
gueiras, quadrilhas, forró, muita comida e bebida típica. 
Uma tradição que se fortalece a cada ano e a todos 
contagia. Por sua extraordinária diversidade, o São 

João sergipano pode ser considerado o mais rico do 
País, oferecendo a mais ampla gama de atrativos para 
satisfazer o interesse de todos os visitantes.

Evidentemente, a festa possui importância, tam-
bém, para a economia do Estado.

A Empresa Sergipana de Turismo (Emsetur) pre-
via que durante o mês de junho chegassem a Sergipe 
para aproveitar os festejos juninos cerca de 300 mil 
turistas. A seccional sergipana da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis (ABIH) esperava que a 
lotação nos dias próximos a São João e São Pedro 
chegasse a 90%.

Ninguém sabe precisar quanto o São João movi-
menta a economia de Sergipe, mas alguns dados reve-
lam que as transações comerciais têm um incremento 
significativo nessa época. Prova disso é o aumento do 
consumo de combustíveis e até do gás de cozinha, meio 
essencial para que o sergipano leve à mesa as tradicio-
nais comidas juninas, como a pamonha, a canjica e o 
milho cozido. Até no mercado imobiliário da cidade de 
Capela, onde a festa de São Pedro ocorre há 70 anos, 
observa-se um forte aquecimento nesse período, com 
grande elevação nos valores dos aluguéis.

Pelo menos desde 2004, o consumo de álcool e 
gasolina cresce em junho em comparação ao mês de 
maio. No mês de junho do ano passado, o consumo de 
combustível em Sergipe foi de 17.840 metros cúbicos, 
seis por cento maior do que o consumo de 16.832 me-
tros cúbicos observado em maio. Isso mostra que há 
uma maior movimentação de veículos dentro do Estado. 
Também em 2008, o consumo de gás de cozinha pulou 
de 7.780 metros cúbicos em maio para 9.591 metros 
cúbicos em junho, incremento superior a 23%.

O impacto do São João no comércio sergipano é 
difícil de mensurar, haja vista que boa parte das tran-
sações é informal, como aquelas realizadas pelos pe-
quenos produtores de milho e amendoim, as relativas 
ao trabalho das costureiras, das doceiras e dos trios 
pé-de-serra. Mas junho é um mês de boas vendas em 
vários segmentos e, conseqüentemente, isso melhora 
a arrecadação do ICMS. Importa ressaltar, ainda, que 
o São João tem maior capacidade de internalizar os 
recursos do que outros eventos, e que a festa não está 
centralizada apenas na Capital, criando um movimento 
de turistas dentro do próprio Estado.

A expectativa dos comerciantes sergipanos era 
de que o aumento de consumo ocasionado pelos fes-
tejos juninos levasse a um crescimento de 3% a 5% 
nas vendas deste ano em relação a junho de 2008. 
Além do setor de roupas e calçados, a venda de co-
midas típicas, bebidas, fogos, fogueiras e artigos de 
decoração aquece a economia. Na Ceasa sergipana, 
as vendas chegam a crescer 40% em relação a maio, 
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sendo o milho o carro-chefe. Além dele, outros produ-
tos, como o amendoim, a laranja e as tradicionais fo-
gueiras, também têm suas vendas aumentadas. Com 
efeito, na Ceasa, junho é considerado o melhor mês 
do ano, havendo a geração de cerca de 800 empregos 
diretos e indiretos.

Na opinião do Presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Aracaju, Samuel Schuster, se o crescimento 
das vendas este ano chegar a 5%, isso deve ser con-
siderado um resultado muito positivo, tendo em vista 
o cenário de crise financeira mundial. Ele afirma que 
o mês de junho é o terceiro melhor para o comércio 
sergipano, só perdendo para o Natal e o Dia das Mães. 
Além dos setores de confecção, calçados, bijuterias e 
perfumes, no interior do Estado a perspectiva era favo-
rável para o mercado de material de construção, pois 
muitas pessoas promovem melhorias na residência 
para receber as visitas.

Sr. Presidente, Srªs e Srs; Senadores, a longa 
tradição de homenagear os Santos juninos, que na 
verdade remonta ao período colonial, deitou profundas 
raízes na alma do povo nordestino. Os festejos, que 
sempre contaram com o decidido engajamento das 
comunidades locais, passaram a adquirir, no perío-
do mais recente, características de grandes eventos, 

atraindo enorme público, oriundo inclusive de todas as 
demais regiões do Brasil.

Nesse contexto, à grande importância cultural, 
política e social que as festas juninas sempre tiveram, 
passou a somar-se um significativo papel na economia 
local e regional. Hoje, esses festejos movimentam toda 
a cadeia produtiva dos Municípios onde se realizam, 
gerando empregos e riqueza para a população.

Nessa medida, as festas juninas do Nordeste 
merecem o apoio decidido não apenas dos Governos 
locais, mas também da Administração Federal, por 
intermédio dos Ministérios da Cultura e do Turismo, 
que se devem fazer presentes com financiamentos, 
assistência técnica para a realização e divulgação dos 
eventos, bem como no apoio à articulação com agentes 
privados que possam atuar como patrocinadores.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 

– RR) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 20 
minutos.)
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(Inicia-se a Sessão às 9 horas e encerra-
se às 12 horas e 21 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Havendo número regimental, declaro aberta a ses-
são.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, aviso do Ministro de Estado que 
passo a ler.

É lido o seguinte:

AVISO  
DO MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES

– Nº 89/2009, de 16 do corrente, encaminhando in-
formações em resposta ao Requerimento nº 
1.347, de 2008, de iniciativa da Comissão de 
Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e 
Informática.

As informações foram anexadas, em cópia, ao 
processado do Projeto de Decreto Legislativo nº 422, 
de 2006, que retorna à sua tramitação normal, seguin-
do ao exame da Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Inovação, Comunicação e Informática.

O Requerimento vai ao Arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– A Presidência recebeu o Aviso nº 39, de 2009 (nº 
61/2009, na origem), de 26 do corrente, do Banco Cen-
tral do Brasil, encaminhando, nos termos do inciso II 
do art. 7º da Lei nº 9.069, de 1995, o demonstrativo 
das emissões do real referente ao mês de maio de 
2009, as razões delas determinantes e a posição das 
reservas internacionais a elas vinculadas.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 40, de 2009 (nº 
181/2009, na origem), de 25 do corrente, do Ministro 
da Fazenda, encaminhando, nos termos do art. 41 da 
Resolução nº 43, de 2001, do Senado Federal, o rela-

tório com as características das operações de crédito 
analisadas no âmbito daquela Pasta, no mês de maio 
do corrente ano, a tabela demonstrativa da Dívida Con-
solidada Líquida dos Estados e do Distrito Federal e a 
relação entre a Dívida Consolidada Líquida e a Receita 
Corrente Líquida dos Municípios.

O Ministro esclarece, ainda, que os dados relativos 
às dívidas consolidadas dos Estados foram extraídos 
dos Relatórios de Gestão Fiscal elaborados pelos en-
tes da Federação, em cumprimento ao art. 54 da Lei 
Complementar nº 101, de 2000.

A matéria vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Encerrou-se ontem o prazo para apresentação de 
emendas ao Projeto de Lei da Câmara nº 1, de 2009 
(nº 275/2007, na Casa de origem, do Deputado Ciro 
Pedrosa), que estabelece normas de segurança a se-
rem seguidas pelos estabelecimentos que especifica 
(serviços de barbearia, manicure, aplicação de tatua-
gens e inserção de piercings). 

Ao Projeto não foram oferecidas emendas.
A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-

tunamente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, § 3º, 
do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto 
recurso no sentido da apreciação, pelo Plenário, do 
Projeto de Lei do Senado nº 269, de 2008, de autoria 
da Senadora Patrícia Saboya, que dispõe sobre incen-
tivos às Políticas Públicas de Juventude executadas 
pelas entidades privadas sem fins lucrativos.

Tendo sido aprovada em apreciação terminativa 
pela Comissão de Assuntos Econômicos, a matéria 
vai à Câmara dos Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência comunica ao Plenário que foram autua-
dos, por solicitação do Presidente da Comissão Mista 
de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, os 
seguintes avisos:

Ata da 112ª Sessão Não Deliberativa,  
em 3 de Julho de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa e Paulo Paim
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AVISOS 
DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO

– Aviso nº 28, de 2009-CN (nº 817-Seses-TCU-
Plenário/2009, na origem), que encaminha à 
Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
cos e Fiscalização, cópia do Acórdão nº 1.330, 
de 2009-TCU (Plenário), bem como do Relatório 
e do Voto que o fundamentam, referente ao Le-
vantamento de Autoria realizada pela Secex/AL 
nas obras de implantação do Perímetro Irrigado 
de Rio Bálsamo, em Palmeira dos Índios/AL (TC 
nº 017.176/2007-7).

– Aviso nº 29, de 2009-CN (nº 858-Seses-TCU-
Plenário/2009, na origem), que encaminha à Co-
missão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização, cópia do Acórdão nº 1.269, de 2009-
TCU (Plenário), bem como do Relatório e do Voto 
que o fundamentam, referente ao Levantamento 
de Auditoria realizado pela Secex/PI objetivan-
do verificar a execução das obras referentes ao 
Programa de Trabalho 04.054.0077.1238.5121 – 
“Construção da Barragem Rangel – Redenção 
do Gurguéia – PI” (TC nº 008.782/2009-4).

Os Avisos lidos retornam à Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Brasília, sexta-feira, 3 de julho de 2009, 9 horas, nós 
estamos no Senado da República do Brasil.

Atentai bem, hoje é sexta-feira, nunca antes, 
como diz nosso Presidente da República, ou nunca 
dantes, como falava Camões, o Senado da República 
se reunia às sextas-feiras.

Hoje é uma sessão não deliberativa, em que os 
Senadores usam da palavra para se manifestarem, 
como porta-vozes do povo, sobre as necessidades 
do povo. E o espírito da lei permite que eles demorem 
mais, defendendo suas teses.

É justo lembrar que Rui Barbosa já fez um dis-
curso no Senado da República de quatro horas. Então, 
no dia de hoje, o Senador pode demorar mais tempo. 
A sessão é não deliberativa.

Vamos à lista de oradores inscritos. O primeiro 
orador inscrito é o Senador Heráclito Fortes, que é o 
1º Secretário da Mesa Diretora de hoje e vem fazendo 
um extraordinário trabalho, um verdadeiro ato de estoi-
cismo, quando tem sacrificado sua própria saúde para, 
por meio da sua obstinada gestão, colocar o Senado 
nos rumos que o povo deseja.

Com a palavra, o Senador Heráclito Fortes, que 
representa o DEM e o grandioso Estado do Piauí.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Senador Mão Santa, Srªs e Srs. Senado-
res, eu queria dizer, apenas para registro – acho que 
a Drª Cláudia Lyra pode me confirmar se estou certo 
ou não –, que o recordista na Casa em tempo de dis-
curso foi, na década de 70, o Senador Dirceu Cardo-
so. Naquele tempo, havia uma abertura regimental, e 
ele, sozinho, Senador pelo Espírito Santo, do PMDB 
ou PMDB diminuto naquela época, usava uma técnica 
de falas contínuas para obstruir votações. Virava noite 
aqui na Casa, cumprindo seu papel de oposicionista. 
Foi um extraordinário Senador. Já não é mais vivo, mas 
ele tinha essa qualidade. Ele obstruía aqui sozinho as 
votações do Senado, dias a fio. Faço apenas esse re-
gistro porque sei que os ouvintes da TV Senado são 
pesquisadores, muitos deles, e, se encontrarem no 
site o Senador Dirceu Cardoso, vão ver a característi-
ca desse bravo capixaba.

Mas, Senador Mão Santa, o que me traz à tri-
buna hoje, uma fala bem rápida, uma vez que, depois 
da operação, eu vou hoje às 10h10min ao Piauí rever 
meus amigos, agradecer aqueles que me foram soli-
dários e cumprir uma agenda intensa que tenho neste 
final de semana.

Mas eu não poderia deixar de vir à tribuna para 
comentar a presença ontem, na Comissão de Infra-
estrutura, do Dr. Pedro Brito, Secretário de Portos do 
Brasil.

Lembra-se bem V. Exª, que teve ontem uma atu-
ação brilhante, defensiva – não se incomode se alguns 
acham que V. Exª foi grosseiro, agressivo; tudo isso se 
justifica na defesa do Piauí; o que não podemos convi-
ver mais é com mentira, com engodo -, que o Ministro 
Pedro Brito tinha sido convidado para participar de uma 
audiência pública, conjuntamente com o Governador 
Wellington Dias. Não pôde ir, rejeitou mais três outros 
convites, mas ontem, finalmente, esteve presente. E 
tudo aquilo, Senador Mão Santa, que nós temíamos 
com relação ao porto se verificou.

O Ministro desmentiu que tivesse participado 
daquela afirmativa da inauguração em dezembro de 
2009, ao final deste ano, portanto, como também da-
quele aumento de calado anunciado pelo Governador 
Wellington Dias. O que o Ministro disse é que está num 
trabalho no sentido de aumentar o cais para cem me-
tros e trabalhando no sentido do restabelecimento do 
calado para 7 metros, uma vez que, hoje, esse calado, 
por conta do assoreamento, é de apenas 2,5 metros 
a 3,5 metros.

Mas a questão mais grave discutida ali e escla-
recida diz respeito a recursos. Não há nenhum recur-
so garantido para o porto, a não ser duas emendas 
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parlamentares de autoria de V. Exª, como piauiense 
e, acima de tudo, como parnaibano, como nortista, 
para aquele porto. E pasmem: esses recursos – uma 
emenda de 17 milhões, e a outra, salvo engano, de 15 
milhões, não é isso, Senador Mão Santa? – não estão 
sendo viabilizados pelo Governo do Estado.

A irresponsabilidade é tão completa que, ontem, o 
Secretário de Transportes do Piauí confessou que ainda 
estão na dependência de licença do Ibama. Ora, como 
é que se anuncia uma obra dessa natureza – agora, 
transferiram para 2010 – sem sequer uma aprovação 
do impacto ambiental do Ibama?

Por outro lado, nós temos que ver que uma obra 
dessas é complexa porque ela tem que ter um con-
junto de outros equipamentos. Nós mostramos ontem, 
na Comissão – inclusive, entreguei fotografias ao Sr. 
Presidente –, a situação da linha férrea, prometida e 
cantada em prosa e verso pelo Governador do Estado. 
Aliás, promessa de campanha da reeleição do Presi-
dente Lula: praças construídas em seu leito, equipa-
mentos urbanos, casas. Enfim, é uma situação muito 
constrangedora para nós como piauienses, porque o 
que gostaríamos de estar tendo aqui era o prazer de 
falar sobre propostas e projetos concretos para o Es-
tado do Piauí.

Acho que a audiência pública foi muito positiva e 
espero que agora o Governo se sensibilize para com 
aquele Estado. Aí vem mais uma: o governador trocou 
um telefonema com a Ministra Dilma, que lhe convidou 
para ser coordenador da sua campanha no Nordes-
te e, por consequência, prometeu a inclusão no PAC 
da obra do Porto Luís Correia. Aliás a Ministra vetou 
lá atrás, por questões técnicas. Mas o erro é misturar 
campanha eleitoral, Senador Mozarildo Cavalcanti, 
com obra do PAC. Os jornais estão aí mostrando, foi 
uma troca de telefonema: “Você vai ser coordenador 
da campanha, vou lhe dar a obra do Porto Luís Cor-
reia e vou incluí-la no PAC”. Tenho minhas dúvidas se 
esse diálogo houve entre a Ministra.

Mas vejam bem: os jornais noticiam a queda do 
Secretário Executivo do Ministério da Integração, exa-
tamente por conta de mais uma obra do Piauí que é 
levada no deboche, não é levada a sério: a Ferrovia 
Transnordestina. O Secretário Executivo alertou para 
questões burocráticas que atrasariam a construção 
daquela ferrovia. E a Ministra, irritada, parece-me – é o 
que a imprensa informa –, foi grosseira, e o Secretário 
pediu demissão. Moral da história: a obra da Transnor-
destina que tanto se promete ao Piauí também é mais 
um engodo. Nós não podemos nos contentar nem po-
demos silenciar com isso.

Eu quero fazer esse registro, Senador Mão San-
ta, e convidá-lo para que nós formemos aqui um muti-

rão. Um mutirão em defesa do nosso Estado. Nós não 
podemos conviver, de maneira nenhuma, com esse 
desrespeito, com esse deboche com que nós somos 
tratados pelo Governo Federal.

Faço este registro, lanço este protesto na espe-
rança de que as autoridades federais reconheçam o 
tratamento diferenciado, para pior, que estão dando ao 
Estado do Piauí, e modifiquem essa filosofia.

Eu ouvi um aparte, ontem na Comissão, do Se-
nador Renato Casagrande, sobre o tratamento que a 
Secretaria de Portos tem dado ao Estado do Espírito 
Santo, e isso aumentou a nossa inveja. A nossa inve-
ja e a nossa indignação. Por que o Piauí não merece 
pelo menos dez por cento do tratamento que se está 
dando ao Estado do Espírito Santo? Com todo o res-
peito, o Espírito Santo merece mais ainda, mas não 
se pode virar as costas para o nosso querido e sofrido 
Estado do Piauí.

Muito obrigado, Senador Mão Santa.
Eram essas as minhas considerações.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Heráclito Fortes, eu lhe desejo boa viagem. 
Nós nos encontraremos em Teresina, no casamento 
do grande Líder Marden Menezes, Deputado Estadual, 
e que, sem dúvida nenhuma, representa o melhor da 
sua geração política piauiense.

Convidamos agora, para usar da palavra, o pri-
meiro Senador inscrito. É o Senador Marco Maciel.

Marco Maciel é de Pernambuco e representa o 
DEM. Ele simboliza a grandeza deste Senado da Re-
pública. As suas virtudes o qualificam como um dos 
mais importantes políticos da nossa história. Homens 
como Marco Maciel nos fazem orgulhosos de perten-
cermos ao Senado da República.

Senador Marco Maciel, V. Exª poderá usar da 
palavra pelo tempo que achar conveniente.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Nobre 
Presidente desta sessão, Senador Mão Santa, repre-
sentante do Piauí no Senado Federal; Senador He-
ráclito Fortes, igualmente representante do mesmo 
Estado aqui na Câmara Alta do Congresso Nacional; 
Sr. Senador Mozarildo Cavalcanti; Senador Geraldo 
Mesquita; Senador Paulo Paim; Srªs Senadoras e Srs. 
Senadores.

Sr. Presidente, a Espanha tem sido, e prosse-
gue sendo, o berço de grandes movimentos também 
religiosos. Recentemente, foi canonizado Monsenhor 
Escrivá de Balaguer, condigno sucessor de São Do-
mingos, Santo Inácio de Loyola, Santa Teresa de Ávila 
e São João da Cruz. Lembremos que Anchieta, deno-
minado apóstolo do Brasil, era espanhol do arquipé-
lago das Canárias.

    575ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



29490 Sábado 4 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

A Espanha, pois, continua a enviar missionários 
ao mundo, inclusive ao Brasil.

Venho falar hoje, pois, sobre o Movimento dos 
Cursilhos de Cristandade, iniciado na ilha de Mallorca 
na década de 1940, que é um grande exemplo do es-
pírito missionário espanhol que se estendeu ao mun-
do inteiro. Mesmo porque a Igreja Católica Apostólica 
Romana é uma igreja missionária.

Um jovem espanhol de nome Eduardo Bonnin, 
oriundo de Palma de Mallorca, após uma peregrinação 
a Santiago de Compostela, idealizou o que viria a ser o 
primeiro Cursilho experimental naquela ilha, em 1944, 
em plena Segunda Guerra Mundial. Os seus objetivos 
inspiravam-se na teologia de Romano Guardini, de Karl 
Adam, de Karl Rahner e do Cardeal Cerejeira, que foi 
Cardeal-Arcebispo de Lisboa. Eram os grandes mestres 
entre os principais inspiradores do Concílio Vaticano II, 
que teve um papel extremamente importante na mo-
dernização, se assim posso dizer, da Igreja Católica 
Apostólica Romana, e que representou também um 
novo passo da Igreja no sentido de cumprir, ou buscar 
cumprir, os objetivos e os ensinamentos deixados pela 
religião católica apostólica romana.

Os Cursilhos então criados se efetuam em três 
fases: pré-Cursilho para seleção de candidatos; Cur-
silho propriamente dito; e pós-Cursilho, para acompa-
nhamento dos participantes. Os Cursilhos se baseiam 
em três objetivos: piedade, estudo e ação. Sua meto-
dologia confirmou-se pela experiência e continua se 
renovando.

O êxito desde o início foi grande, mas, mesmo 
assim, os seus promotores resolveram amadurecê-los 
e, em 1949, realizou-se o Concílio, considerado oficial-
mente o primeiro, como hoje o reconhecemos.

Em 1963, o Papa Paulo VI declarou o apóstolo 
São Paulo patrono dos Cursilhos de Cristandade, e 
o Concílio Vaticano II, a que já aludi, deu-lhes outro 
considerável impulso com duas grandes encíclicas, 
Lumen Gentium e Gaudium et Spes.

Em 1966, efetua-se em Roma o primeiro encon-
tro mundial dos Cursilhos, saudados pelo Papa Paulo 
VI como “palavra acrisolada na experiência, acredita-
da nos seus frutos, que hoje percorre, com carta de 
cidadania, os caminhos do mundo”.

Atualmente, Sr. Presidente, o movimento dos 
Cursilhos de Cristandade tem 40 secretariados nacio-
nais, com 600 secretariados diocesanos na Europa, na 
América e no Oriente. Já são três os encontros mun-
diais: o já referido de 1966, em Roma; o do México, em 
1970; e o terceiro, realizado mais uma vez em Roma, 
foi presidido pelo Papa João Paulo II.

O êxito dos Cursilhos projetou-se internacio-
nalmente, e eles estão presentes, como já disse, em 
muitos países.

Em 1962, a então Missão Católica Espanhola re-
alizou o primeiro Cursilho de Cristandade no Brasil, em 
Valinhos – como sabem V. Exªs, uma próspera cidade 
do Estado de São Paulo. Em Brasília, nos tempos em 
que Dom José Newton era Arcebispo Metropolitano de 
Brasília, foram efetuados o primeiro Cursilho de Cris-
tandade masculino, de 28 de fevereiro a 2 de março 
de 1969, e o primeiro feminino, de 30 de junho a 3 de 
julho daquele ano. Estamos este ano, Sr. Presidente, 
Senador Mão Santa, comemorando o 40º aniversário 
desse movimento.

Dom José Newton o saudou como “a mais pro-
missora alvorada espiritual, um novo sol”, que “trou-
xe-nos a beleza inspirada de inigualável primavera de 
vida cristã”.

Era a melhor definição do futuro dos Cursilhos 
de Cristandade. São milhares as pessoas de várias 
idades que optaram pelo caminho da fé e do bem do 
Evangelho. Nos Cursilhos, apresentados por autênti-
cos apóstolos, formam-se, ou confirmam-se, verdadei-
ros cristãos, entre os inúmeros movimentos e ações 
da Igreja.

Desejo, pois, ao encerrar, Sr. Presidente, registrar, 
por todos os títulos, o 40º aniversário dos primeiros 
Cursilhos de Cristandade na Capital da República e 
fazer votos de que a sua mensagem, a sua proposta 
continue a inocular no coração e na mente das pes-
soas a mensagem que Cristo nos deixou.

Era o que eu teria a dizer, Sr.Presidente, na ma-
nhã de hoje.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Usou da palavra o Senador Marco Maciel, Senador 
da República que representa Pernambuco pelo DEM 
e fez sua oratória mostrando a valia da força cristã no 
nosso País.

Convidamos para usar da palavra o próximo ora-
dor inscrito, Geraldo Mesquita Júnior. O Senador Ge-
raldo Mesquita Júnior, cavalheirescamente, cede a sua 
vez ao Senador Paulo Paim.

Paulo Paim, Senador cuja vida política mais se 
assemelha à do Presidente da República Luiz Inácio, 
líder operário, foi Secretário da CUT quando Luiz Iná-
cio era seu Presidente, e as Forças Sindicais o man-
daram para Brasília, quatro vezes na Câmara Federal 
e atualmente Senador da República. E ouço, por onde 
ando no Brasil, que o País deseja-o como Senador, 
como a Bahia desejava Rui Barbosa. Então, o Rio 
Grande do Sul não pode decepcionar o Brasil, como 
nunca decepcionou.
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Com a palavra o Senador Paulo Paim, que está 
compromissado a devolver aos velhos aposentados, 
com nosso apoio, os seus justos salários.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mão Santa, como está em todos os blogs e em todos 
os jornais, eu não posso deixar de falar, nem que seja 
por um minuto, sobre este tema. O nosso Líder, o Se-
nador Aloizio Mercadante, vai dar uma coletiva agora, 
às 10h. Mas faço questão de, pelo menos, dizer o se-
guinte, Senador Mão Santa: na reunião que tivemos 
ontem com o Presidente, que fez uma defesa incisiva, 
muito forte, do Senado da República e do Presidente 
desta Casa, o Presidente Sarney. Não pediu segredo 
e tudo aquilo que colocou na imprensa ele repetiu lá. 
A Bancada do Partido dos Trabalhadores colocou a 
nossa reflexão e a nossa visão da crise, e marcamos, 
então, uma reunião para a próxima terça-feira. A Ban-
cada se reunirá frente à situação da crise no Senado e, 
naturalmente, também vai analisar a posição do Presi-
dente. O Presidente, em nenhum momento, enquadrou 
a Bancada. O Presidente colocou a sua posição em 
nome da governabilidade, em nome da democracia, em 
nome desta Casa do Congresso Nacional, pensando, 
naturalmente, na importância da política de apoio aos 
projetos do Governo aqui no Congresso Nacional.

Ouço o Senador Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Paim, peço o aparte justamente neste ponto do 
seu pronunciamento. Sei que V. Exª vai avançar em 
outros pontos...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Isso. Vou 
sair deste tema já, porque o Aloizio Mercadante é quem 
vai dar a entrevista sobre este assunto.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Exa-
to. Mas eu queria justamente dizer a V. Exª que todo o 
Senado, os telespectadores da TV Senado e a popu-
lação do meu Estado sabem que sou de oposição ao 
Presidente Lula, embora o meu Partido seja da Base, 
por razões lá do meu Estado e também por convic-
ções pessoais. Mas quero aqui elogiar a conduta do 
Presidente Lula, que é coerente com a necessidade 
de harmonia entre os Poderes, diferentemente, por 
exemplo – lamento que o Senador Cristovam não 
esteja aqui para eu discordar do que está publicado 
hoje no Jornal do Senado, que diz: “Para Cristovam, 
interferência de Lula prejudica o Senado”. Não é uma 
interferência, como disse V. Exª. É a preocupação com 
as instituições nesse caso, porque, se for assim, Se-
nador Paim, também no mesmo Jornal do Senado, 
na página 2, há uma foto do Presidente Gilmar Men-
des, Presidente do Supremo Tribunal Federal, com 
o Presidente do Senado, Senador José Sarney, e a 
manchete é: “Gilmar Mendes pede votação de Con-
selheiro do CNJ [Conselho Nacional de Justiça] e do 

CNMP [Conselho Nacional da Magistratura Pública]”. 
Isso também é interferência no trabalho do Senado? 
Não. Isso é harmonia, que tem de haver. É o diálogo, 
que tem de haver entre os três Poderes: o Executivo, o 
Legislativo e o Judiciário. Não acho realmente – como 
não achei, por exemplo, na época em que houve os 
escândalos do mensalão etc – que o Presidente Lula 
tinha de ser afastado para que se pudesse apurar. En-
tão, realmente, a postura do Presidente Lula, neste mo-
mento, é de estadista, coerente com os mandamentos 
da República e da Constituição. Está lá: tem de haver 
independência – e há independência – e harmonia 
entre os Poderes. Essa harmonia é muito importante. 
V. Exª dá um testemunho do que ele disse para seu 
próprio Partido. Então, associo-me. Meu Partido já se 
manifestou aqui. Fui, inclusive, o porta-voz, porque li 
a nota. Por unanimidade, todos os Senadores do PTB 
estão apoiando as atitudes que a Mesa Diretora vem 
tomando. Estão também elencadas hoje no Jornal 
do Senado mais de 20 medidas tomadas. Como falei 
ontem em aparte ao Senador Mercadante, devemos 
aproveitar este momento de purgação do Senado para 
sairmos mais fortes e até sermos um exemplo para o 
resto dos órgãos públicos de como somos capazes de 
corrigir os erros que se acumulam há décadas, que, 
na maioria, são irregularidades procedimentais. É evi-
dente que existem indícios de corrupção, que devem 
ser investigados com bastante profundidade.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – É só para 
dizer – V. Exª me ajuda –, por questão de justiça, que 
essa foi a fala do Presidente também.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Exa-
tamente.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Que se 
investigue tudo. Aí, doa a quem doer, seja quem for. 
Agora, investigar é uma coisa, segundo o Presiden-
te, e – a palavra é dele, e eu vou repetir – “tapetão” 
é outra.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Per-
feitamente.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Ele já 
usou na imprensa esse termo.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Con-
cordo plenamente. Fazendo uma comparação, é como 
se numa família houvesse uma crise e se tivesse que 
destituir o chefe da família por causa dessa crise. Não! 
Mal comparando, porque não se pode comparar o pú-
blico com o privado, mas, se aqui está havendo uma 
crise, não temos que tirar o Presidente coisa nenhuma. 
O Presidente não é o responsável por esses anacro-
nismos que, infelizmente, vêm de mais de uma década. 
Portanto, acho que todo mundo, desde o funcionário 
mais humilde desta Casa até o Senador mais impor-
tante – porque aqui alguns se julgam mais importantes 
do que os outros – querem que o Senado passe a ter a 
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imagem que sempre teve: de uma Casa séria, revisora 
do processo legislativo, representante da Federação, 
onde os Estados são representados igualmente, onde 
estão homens e mulheres que têm mais de 35 anos de 
idade. Aliás, a média aqui é 50 anos de idade, portanto 
aqui não há nenhum menino para ficar brincando com 
meias verdades. Portanto, eu acho que nós temos o 
diagnóstico; agora, vamos ao tratamento.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mozarildo, seu aparte ajuda essa pequena reflexão 
que fiz. Não quero aqui adiantar a coletiva que vai dar 
o meu Líder Mercadante, que fez ontem, sem sombra 
de dúvida, o melhor pronunciamento da história dele 
no Congresso Nacional. Eu fui Deputado Federal junto 
com o Aloizio e estou há sete anos aqui no Senado. 
Para mim, foi o melhor pronunciamento que ele fez, 
pela linha equilibrada, tranquila, buscando caminhos, 
exigindo uma investigação profunda e, ao mesmo tem-
po, preservando a Casa.

Quero dizer, Senador Geraldo Mesquita Júnior, 
Senador Mão Santa, que, mediante a posição do Pre-
sidente e a reflexão por que passou a Bancada, sobre 
tudo aquilo que temos colocado publicamente, enten-
demos que aquele não era o momento de tomarmos 
uma decisão – e não é vacilar, não. Inclusive fui um 
daqueles que entenderam que nós deveríamos sair 
daquela conversa muito fraternal com o Presidente 
da República, retornar a nossas atividades nos Esta-
dos ou no plenário para, na terça-feira, ao meio-dia, 
o Partido dos Trabalhadores se reunir para tomar a 
posição que a Bancada entender mais adequada. Era 
isso, Sr. Presidente.

E quero dizer também que concordo, Senador 
Mozarildo, com a sua avaliação. Ontem, expressei aqui 
em plenário, quando foi comentado se o Presidente de-
veria ou não dialogar com o Presidente Sarney, a minha 
defesa disso. Acho legítimo que ocorra esse diálogo, 
em um momento de crise como este. Por que o Presi-
dente do País não pode dialogar com o Presidente do 
Congresso ou mesmo com o Presidente do Supremo 
Tribunal Federal? Por quê? Pelo contrário, mostra so-
lidariedade em momento de crise. Segundo, por que 
nós, da Bancada, em momentos difíceis, também não 
façamos isso? Lembro-me de que, na votação do Esta-
tuto do Idoso, Senador Mesquita – e permita-me dizer 
que, para mim, o melhor projeto de minha autoria, que 
eu tive a alegria de aprovar na Câmara e no Senado 
–, foi com o Presidente Lula que eu refleti. No último 
momento, ele disse: “Paim, há um artigo complicado. 
Chegamos a um acordo e vamos sancionar. Trabalhem 
para aprovar aí, que aqui eu vou sancionar”.

Quando foi para discutir a política de salário míni-
mo, foi o Presidente Lula que mediou a redação final, 
porque nós queríamos a inflação mais o PIB, o dobro 
do PIB. Enfim, construímos esse diálogo com ele.

Na questão do fator dos aposentados – permita-
me que eu diga aqui isso, Senador Geraldo Mesquita 
Júnior, antes do aparte de V. Exª –, ele disse: “O Go-
verno deverá ter proposta, tanto no fator quanto no 
reajuste dos aposentados. Se vai atender exatamente 
o que o setor espera, eu não sei, mas o Governo vai 
apresentar uma proposta para construir essa media-
ção. Quero dizer, com a maior tranqüilidade, que está 
claro que se deve alterar esse tal de fator e que tem 
de haver um reajuste também para os aposentados. O 
Governo apresentará”. E elogiou, inclusive, a mediação 
que os Senadores estão fazendo com os Deputados, 
junto ao Líder Henrique Fontana e o próprio Deputa-
do Pepe Vargas.

Enfim, quero falar deste tema porque é impor-
tante para todos nós. Teremos já uma primeira conver-
sa lá na Câmara, na próxima terça-feira, às 10 horas 
da manhã. Mas, com certeza, qualquer proposta que 
surgir passará pelo movimento social, pelas centrais, 
pelas confederações, pela Cobap, enfim, por todos os 
movimentos que apoiaram esses projetos durante es-
tes quase dois anos apenas de debates – a proposta 
vem desde o ano de 2003 –, de debates mais intensos 
aqui e na Câmara. Então, nós poderemos concordar 
com a proposta que for apresentada ou votar, porque, 
quando não há acordo, vamos para o voto.

Senador Geraldo Mesquita Júnior, por favor.
O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) – 

Agradeço, Senador Paim, a gentileza do aparte. Quero 
dizer a V. Exª e aos colegas aqui presentes que estra-
nho seria, na minha opinião, se não houvesse a inter-
locução entre o Presidente José Sarney e o Presidente 
Lula, o Presidente Gilmar Mendes e tantos homens 
e mulheres que estão envolvidos na política, com a 
política, exercitando a política. Estranho seria se não 
houvesse a conversa, a interlocução, o debate. Não 
é, Senador Paim? Sei que V. Exª não quer esticar este 
assunto, mas eu queria me referir, mais uma vez, ao 
discurso feito ontem pelo Senador Aloizio Mercadan-
te. Reconheço que foi um discurso muito interessante. 
Fiz apenas algumas observações quando o aparteei, 
porque continuo achando estranho, Senador Paim, a 
insistência em duas coisas aqui nesta Casa. Primeiro, 
na instituição de uma chamada comissão especial de 
Senadores. O Senador Mercadante verbalizou que o 
propósito dessa comissão seria, em última instância, 
a formulação de um projeto de lei de responsabilidade 
fiscal para o Senado. Eu acho oportuníssimo que ela 
venha. Agora, ora é isso, ora é o controle da crise. Se-
nador, tenho me batido, de forma até veemente...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Tenho 
acompanhado.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– ..., pelo respeito que temos que ter pela Mesa Dire-
tora do Senado, que foi eleita e representa, na verda-
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de, todos os Partidos com assento nesta Casa. Essa 
Mesa foi eleita. Hoje, eu abro a nossa mídia aqui, que 
temos a obrigação de ler diariamente, e vejo que esta 
Casa, Senador Paim, a partir da Mesa Diretora, tem 
tomado medidas importantíssimas, já do conhecimen-
to de todos. Aqui, nesta Casa, estão atuando, além 
da Mesa Diretora do Senado, o Ministério Público da 
União, o Tribunal de Contas da União, a Polícia Fede-
ral, um conjunto de instituições atuando no sentido de 
verificar aquilo que de errado foi cometido no Senado, 
aquilo que de irregular foi cometido na nossa Casa, 
para que se tomem as providências. Com satisfação, 
abro hoje a mídia e vejo que os atos de nomeação e 
exoneração nesta Casa já estão sendo publicados no 
Diário Oficial da União, por recomendação do Minis-
tério Público Federal. Está aqui, já há atos de alguns 
Senadores relacionados aqui. Quer dizer, nós estamos 
avançando. O outro ponto que eu questiono, Senador 
Paim, é com relação a esse pedido de afastamento do 
Senador Sarney, de licenciamento do Senador Sarney. 
Ora, Senador Paim, acho que isso induz a um racio-
cínio meio torto. Se eu pedir o seu licenciamento do 
Senado aqui e não der uma razão forte, um motivo, 
eu estarei levantando suspeição contra o senhor. “O 
Senador Paim tem que se afastar para que as inves-
tigações possam...” Ora, que conversa é essa? Se 
eu tenho alguma coisa contra o Senador Paim, eu 
represento contra o Senador Paim. As pessoas têm 
que botar a cara. Entendeu, Senador Paim? Tem al-
guma coisa contra o Senador Sarney que enseje, por 
exemplo, uma representação? Então, que se faça, que 
alguém assuma isso nesta Casa. Não é justo que se 
levante suspeição contra um cidadão... “Não, a gente 
quer apenas o afastamento...” Que negócio de apenas 
o afastamento? Ou ele fez ou não fez. Se fez, que se 
represente contra ele, porque o Regimento Interno da 
Casa prevê isso, Senador Paim. O Senado Federal 
introduziu no Regimento mecanismo que prevê que 
qualquer presidente de comissão, inclusive da Mesa 
Diretora, se for alvo de uma representação, automati-
camente, tem que ser afastado.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Se hou-
ver representação, automaticamente, ele tem que ser 
afastado do cargo.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Então, por que temos que driblar o Regimento da 
Casa? Lembrei o Senador Mercadante de que, além 
de consertar os erros do passado, temos que parar de 
errar no presente. O que nós fizemos aqui, de forma 
lamentável, repetir votação no Senado, cria um prece-
dente terrível, Senador Paim, e passa para a opinião 
pública que isso aqui é uma brincadeira. Ora, se existe 
um projeto meu aqui e eu perco na primeira votação, 
então eu vou ter o direito de pedir uma nova votação, e 
assim por diante. Onde é que nós vamos parar? Então, 

nós temos que parar de errar, temos que guardar fideli-
dade ao nosso Regimento, porque, senão, isso aqui vai 
ficar realmente sem eira e nem beira, Senador Paim. 
Portanto, parabenizo V. Exª pela abordagem que faz do 
assunto e repito: estranho seria se o Presidente Lula 
e o Presidente Sarney não estivessem conversando. 
Aí, sim, eu acharia extremamente estranho.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Inclusive, 
eles vão conversar no dia de hoje. A informação que 
temos, de ontem, é de que os dois Presidentes con-
versarão no dia de hoje, antes que o Presidente vá a 
uma viagem ao exterior.

Mas, como eu disse, eu quero reafirmar que hoje o 
Líder Aloizio Mercadante vai dar uma entrevista coletiva 
relatando esse encontro e que a decisão da Bancada 
do Partido dos Trabalhadores em relação à crise aqui 
no Senado, como já foi dito, será tomada na próxima 
terça-feira, às 13 horas.

Sr. Presidente, Senador Mão Santa, eu quero 
também dizer a V. Exª que, quando eu era Deputado 
Federal, apresentei, juntamente com o Senador Inácio 
Arruda – na época, Deputado Federal –, uma proposta 
de redução de jornada, sem redução de salário, de 44 
horas para 40 horas semanais. Vejo com alegria a mo-
vimentação que houve esta semana lá na Câmara dos 
Deputados. A proposta de Inácio Arruda, Paulo Paim 
e outros Deputados foi aprovada, por unanimidade, na 
Comissão Especial. Ela agora vai ao plenário da Câma-
ra dos Deputados, com o apoio de todo o movimento 
sindical brasileiro, de todas as centrais, de todas as 
confederações, que estavam lá representadas. Mais 
de mil líderes sindicais de todo o Brasil acompanha-
ram o relatório do nosso querido Deputado e amigo 
Vicentinho, que contém argumentos que sustentam a 
aprovação dessa PEC.

Além da redução de jornada, nós aumentamos 
de 50% para 75% o percentual sobre cada hora extra 
que o empregador tem que pagar ao trabalhador. Por 
que isso? Porque nós entendemos que a hora extra 
deve ocorrer só em casos de urgência, em casos ine-
vitáveis. 

Fora isso, não tem que haver hora extra. O ideal, 
para mim, seria turno de seis horas para todos, sem 
redução de salário, e, em caso de emergência, tería-
mos, então, as horas extras. 

Quero também dizer, Sr. Presidente, que foi fun-
damental para essa aprovação o trabalho das centrais, 
das confederações, dos sindicatos, das associações, 
enfim, de todo o movimento social organizado do País; 
e também o apoio que tivemos de todos os partidos, 
tanto da Oposição quanto da base do Governo Lula, lá 
na Câmara dos Deputados. O Diap e o Dieese acom-
panharam. Esse estudo demonstra que poderíamos 
gerar em torno de quatro milhões de novos empregos 
com essa redução de jornada. 

    579ANAIS DO SENADO FEDERALJULHO 2009



29494 Sábado 4 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2009

Não estou lendo o texto porque conheço o tema, 
porque trabalho em cima dessa questão há muitos e 
muitos anos. Para se ter uma idéia, apresentamos essa 
proposta – quero repetir aqui, juntamente com o Sena-
dor Inácio Arruda – em 1995. Coletamos assinaturas 
juntos. Na hora, ficou aquela história de quem assina 
primeiro, Senador Mozarildo. Não teve problema ne-
nhum. Foi quase um sorteio: ele assinou primeiro, eu 
fui o segundo. Esta escrito lá: “PEC de autoria do Se-
nador Inácio Arruda, Paulo Paim e outros”. 

Quero também destacar o trabalho do nobre Se-
nador Inácio Arruda, que foi lá no dia da audiência e 
destacou que essa PEC tinha dupla autoria. Então, essa 
é uma grandeza que quero aqui destacar do Senador 
Inácio Arruda, que poderia dizer o seguinte: “Como meu 
nome está em primeiro lugar, sou o autor, e os outros 
acompanharam”. Não. Ele explicitou lá, na Câmara, 
que, de fato, foi uma construção que fizemos juntos. 
Mostrou grandeza o nosso querido Inácio Arruda, do 
PCdoB, com esse depoimento, que recebi, inclusive, 
dos meus companheiros no gabinete.

Eu sempre defendi a redução da jornada sem 
redução de salário desde a época da Constituinte. Lá, 
brigávamos e conseguimos também aprovar a redução 
de 48 para 44. Disseram que seria um caos. Reduzi-
mos, não aconteceu nada e aumentou o número de 
empregos no País, se compararmos o período antes 
e pós-Constituinte. Houve uma unidade muito grande 
de todos os partidos, e reduzimos a jornada naquele 
período, que foi um ganho, sem sombra de dúvida, 
para todos os trabalhadores deste País.

Quero dizer, Sr. Presidente, que, aqui no Senado, 
apresentamos também uma PEC que vai no mesmo 
sentido. O Senador Valter Pereira é o relator. Ela está 
pronta para ser apreciada na CCJ e virá aqui para o 
Senado. Quando vier a da Câmara, naturalmente nós 
vamos apoiar e aprovar a que estiver mais avançada, 
e, com certeza, será a da Câmara dos Deputados. Mas 
o Senado já estará fazendo um exercício sobre o tema, 
discutindo a importância em época de avanço tecno-
lógico; em época, como eu digo sempre, da robótica, 
da cibernética, da Internet em tempo real, de cada vez 
mais a máquina substituindo o homem nos postos de 
trabalho, seja no campo ou na cidade. 

A redução da jornada é um processo natural e 
irreversível. Países como a Austrália, cujo turno é de 
seis horas, mostram que deu certo. Distribui renda e 
distribui postos de trabalho. Se caminhássemos para 
essa proposta que estamos destacando neste momen-
to, estaríamos gerando cerca de 7 milhões de novos 
empregos no nosso País.

Enfim, Sr. Presidente, quero muito destacar o 
trabalho de todo o movimento sindical brasileiro – da 
Cobap, da CUT, da Força Sindical, de todas as centrais, 
todas –, que foi fundamental essa mobilização, como 

foi a mobilização aqui, no Senado, para aprovar o fim 
do fator e o reajuste integral para os aposentados.

Sr. Presidente, tenho que aproveitar o momento, 
Senador Mão Santa, porque V. Exª foi o relator do fim 
do fator. O Presidente Lula sabe que estávamos cer-
tos, e ele disse que vai encaminhar essa proposta de 
alteração do fator previdenciário.

V. Exª foi o relator da matéria e sabe que o fator 
traz prejuízo de até 40% no salário daqueles que vão 
se aposentar. Isso não é justo. Não há fator para o Exe-
cutivo, para o Legislativo e para o Judiciário. E não tem 
que haver mesmo, porque ele é muito perverso. Isso 
é ainda obra do Governo anterior, e eu tinha certeza 
de que não terminaríamos o Governo do Presidente 
Lula com esse famigerado fator previdenciário sobre 
a cabeça, eu diria, de cada homem, de cada mulher 
que trabalha neste País.

Quero dizer – e é importante, Senador Mão San-
ta, V. Exª que acompanhou passo a passo, Senador 
Mozarildo e Senador Geraldo Mesquita Júnior – que 
temos que dar explicação para a sociedade, por meio 
da TV Senado, da Agência Senado, do Jornal do Se-
nado e da Rádio Senado, que nos ajudam, porque as 
pessoas ficam na expectativa: “Vai votar no dia 8 de 
julho”? Tenho que dizer e assumir a responsabilidade: 
não vai votar. Por quê? Dia 8 de julho, como o voto é 
secreto, temos medo de fato; temos medo. Não confio 
no voto secreto; não confio. Neste ano, mais de 1.000 
vetos foram apreciados, e nenhum foi derrubado. Se 
nenhum foi derrubado, e se havia vetos importantes 
ali, como vou confiar no voto secreto? 

Por isso, somos favoráveis ao fim do voto secre-
to. Se não confio, se não tenho segurança de que, se 
o veto for apreciado, ele será derrubado, o Governo 
também não tem segurança, em virtude de o voto ser 
secreto, embora a estatística seja favorável a outra 
posição.

Em virtude disso, prefiro jogar a matéria para a 
primeira quinzena de agosto – porque vamos entrar 
agora no recesso –, dizendo o que vou explicitar aqui, 
para que todos saibam qual foi o entendimento, depois 
de dialogar com todo mundo, com o movimento social, 
enfim, com o movimento sindical, com entidade de 
aposentados e pensionistas: na primeira semana de 
junho, o Governo apresenta uma proposta que vai na 
linha de que o fator previdenciário, tão perverso como 
todos já destacamos, sai. E o que entra no lugar? Dois, 
reajuste real para os aposentados e pensionistas que 
ganham o salário mínimo e mais que o salário mínimo. 
Ele apresenta a proposta, se o movimento social con-
cordar, se todas as centrais, confederações, Cobap, 
aposentados, pensionistas, entidade de trabalhadores 
no campo e na cidade concordarem com o acordo, 
acordo selado, votado. Se não houver acordo, vamos a 
voto também durante o mês de agosto, tanto pelo fim do 
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fator quanto pelo reajuste de aposentados. E aí prefiro, 
primeiro, votar esses dois, porque o voto é aberto, cada 
um vai ver no painel como votou cada Deputado. E, em 
seguida, vota-se, então, o veto, inclusive dos 16,67%, 
de 2006, também proposta nossa, do Senado, que foi 
vetada, e há uma diferença de 10,67%. 

Estou explicando isso com muita tranquilidade. 
Estou recebendo muitas correspondências para que 
eu explique, justifique por que a votação foi adiada. Foi 
adiada a pedido do movimento social. Sou muito ho-
nesto. Não queiram responsabilizar por esse adiamento 
nem o Presidente Sarney nem o Presidente Michel Te-
mer. Não foi por causa deles. Eles estavam mantendo 
o calendário. Foi o movimento social, mediante essa 
negociação, que vamos inclusive homologar na terça. 
Terça-feira estaremos na sala do Presidente Michel 
Temer, que disse: “Vou cumprir o que for acordado 
com Senadores, Deputados e o movimento social. E, 
lá, vamos firmar”. O Governo apresenta sua propos-
ta; se houver acordo neste período, tudo bem; se não 
houver durante o mês de agosto, vai tudo para o voto, 
e cada um vai explicitar sua posição.

Então, não tem essa, como alguns tentam dizer: 
“Vai diminuir a mobilização”. Pelo contrário, na PEC 
paralela foi assim, foi pressão, pressão, pressão, até 
que votamos. Ninguém tem dúvida de que foi assim. 
Para o salário mínimo chegar ao patamar que che-
gou hoje, houve pressão, pressão, pressão, até que 
chegamos. 

Agora, na questão dos aposentados, ocorre algo 
semelhante. Ou seja, como nós estamos afirmando 
as entidades de trabalhadores e aposentados, é claro 
que eles farão sua mobilização. É claro que, a partir 
da primeira semana de agosto, eles estarão aqui ou 
para festejar, ou para cobrar, exigir a votação de cada 
um. Estamos avisando ao movimento social com um 
mês de antecedência. Hoje é dia 3 de julho, estamos 
avisando com um mês de antecedência. Eles estão 
sabendo, 

E não adianta só alguém mandar um e-mail e 
reclamar que foi adiado. Foi adiado mediante um en-
tendimento de que a pressão seria muito maior no iní-
cio dos trabalhos. E aqueles que estão atuando nessa 
mobilização democrática virão a Brasília, sim, durante 
o mês de agosto. Teremos aqui uma grande concentra-
ção de trabalhadores, aposentados e pensionistas, para 
que o fim do fator seja votado e o reajuste integral dos 
aposentados, até porque nós todos temos de ter claro: 
se tiver alteração no fator, vai voltar para o Senado, e 
vai ter de votar no Senado durante o mês de agosto, 
não é? E se tiver a votação, como nós queremos, na 
questão do salário mínimo e dos aposentados, entra 
em vigor no dia 1º de janeiro. Então, nós estamos com 
tempo viável.

A questão do fator, eu tenho dito para todos. 
Senador Mão Santa, eu me refiro a V. Exª, que foi o 
relator. E no dia, se der tudo certo, eu quero que V. 
Exª vá comigo ao Palácio; V. Exª como relator, e eu 
como autor. Faço questão que V. Exª esteja junto com 
a gente naquela atividade. Por quê? Eu tenho dito a 
todos: quem esperou até hoje para encaminhar a sua 
aposentadoria espere ainda este ano. Espere. Já que 
esperou até agora, espera mais três, quatro, cinco me-
ses, e, com essa questão resolvida, vai encaminhar e, 
com certeza, vai ter uma aposentadoria bem melhor 
do que aquela que teria se se aposentasse ainda com 
o famigerado fator previdenciário.

Sr. Presidente, por fim, faço questão ainda de des-
tacar que, quando estive no Estado, lançamos lá – foi 
lançado pelo Ministro Tarso Genro e pelo Presidente 
Lula – a chamada “Campanha da Paz”. E também, re-
centemente, tivemos lá no Estado a alegria de saber 
que a Copa de 2014 estará sendo disputada também 
no Rio Grande do Sul.

Ontem, Sr. Presidente, o Município de Canoas, 
cidade em que eu tenho um escritório e donde reflito 
todo o meu trabalho por todo o Estado do Rio Grande 
do Sul, demonstrou uma união enorme para que seja 
uma das cidades sede onde se desenvolvam ativida-
des da Copa de 2014. Que Canoas seja uma subsede 
da Copa de 2014. 

O pleito para a cidade ser subsede do maior 
evento esportivo do Planeta foi lançado oficialmente 
na tarde de ontem, 2 de julho, no Complexo Esportivo 
da Universidade Luterana do Brasil, Ulbra. 

A solenidade contou com a presença do Ministro 
dos Esportes, Orlando Silva, está fazendo, na minha 
avaliação, um belíssimo trabalho. Entre outras auto-
ridades, quero destacar principalmente a figura do 
Prefeito Jairo Jorge, que está fazendo uma verdadei-
ra revolução na forma de administrar a nossa querida 
cidade de Canoas, porque, inclusive, Senador Eurí-
pedes, está levando a Prefeitura sábado e domingo 
para as vilas. Ele pega toda sua equipe, vai pras vilas 
e administra lá, principalmente no sábado. Quando eu 
estou lá, acompanho algumas atividades no sábado e 
inúmeras no domingo.

O Prefeito de Canoas comentava ontem que a 
estrutura do Complexo Esportivo da Ulbra está pronta 
para receber qualquer delegação estrangeira. Ele disse: 
“Canoas vai fazer a sua parte”. Para demonstrar o en-
gajamento do Município, o Prefeito anunciou a criação 
da Secretaria Extraordinária, para centralizar todas as 
ações no sentido de buscar recursos e oportunidade 
para Canoas ser uma subsede da Copa. A Secretaria 
estará sob a coordenação da advogada Rita de Cás-
sia Oliveira, que atualmente é a titular da Secretaria 
Extraordinária de Gestão Hospitalar HPSC e o adjunto 
será Nilson Weisheimer. Os canoenses, com certeza, 
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Sr. Presidente – toda a população de Canoas – rece-
beram do Ministro a promessa de que fará o possível 
para colocar a cidade no programa da Copa. 

O Ministro Orlando elogiou a estrutura da Ulbra 
também e falou da possibilidade de aumentar a par-
ceria entre Município, universidade e o Ministério para 
formação de atletas de base. Não menos impressio-
nado com a estrutura da Ulbra e com o empenho de 
Canoas para fazer parte da rota da Copa, o Ministro 
destacou que fará o possível para que tudo se resolva 
o mais rápido possível. 

O Secretário Extraordinário da Copa 2014, Pau-
lo Odone, enfatizou a satisfação do seu primeiro ano 
como Secretário em participar desse diálogo, tão im-
portante para o Rio Grande e para o Brasil. Diz ele: “É 
maravilhosa a iniciativa do Prefeito Jairo Jorge, para 
Canoas ser uma subsede da Copa. Como Secretaria 
faremos tudo o que for possível”. Este lá presente tam-
bém, acompanhando, a Deputada Federal e Presiden-
te da Frente Nacional de Parlamentares de Esporte, 
Manuela D’Ávila, que também destacou a importância 
do exemplo. 

O Pró-Reitor da Ulbra, Ricardo Rieth, colocou a 
Universidade à disposição do evento. O Prefeito também 
lançou o programa esporte e lazer na Cidade (PELC), 
que faz parte do Programa Nacional de Segurança 
Pública com cidadania (PROSNASI).

Na ocasião o Prefeito Jairo e o Ministro Orlando 
endossaram a primeira ficha de inscrição do jovem 
Jean Adriano Selbach Machado. 

O programa, que será desenvolvido no Território 
da Paz, bairro Mathias Velho e Guajuviras, atenderá 
a 2.800 adolescentes com idade de 15 a 29 anos que 
são vítimas de violência doméstica ou urbana.

Serão oferecidos a esses quase três mil jovens 
cursos de atletismo, formação profissional, basquete, 
futsal, futebol, handebol, judô, taekwondo, voleibol, dan-
ça e teatro. Os cursos serão ministrados em escolas 
municipais e centros sociais. Serão sete núcleos que 
inicialmente atenderão a 400 jovens por núcleo. O pro-
jeto é desenvolvido em parceria entre a Secretária de 
Esporte e Lazer e Segurança Pública e Cidadania.

Antes da solenidade as solenidades voltaram e 
fizeram uma visita profunda a Ulbra e perceberam a 
qualidade dos ginásios, o gramado, o estádio, os depar-
tamentos médico e de fisioterapia. E no fim afirmaram: 
“Canoas está preparada para receber a Copa 2014.” 

Quero destacar que também participaram do 
evento o Vice-Prefeito de Porto Alegre e também meu 
amigo, Secretário extraordinário da Copa, José Fortuna-
ti; que foi sindicalista, foi Deputado, foi do nosso Partido 
e, hoje, é Vice-Prefeito da Capital e é do PDT. Estiveram 
lá também os Deputados Federais Luiz Carlos Busa-
to e Beto Albuquerque, a Vice-Prefeita Beth Colombo, 

Secretários, Vereadores, Subprefeitos, Coordenadores, 
entre outras autoridades que lá estiveram.

Este evento faz parte do desdobramento da visita 
que fez ao Estado recentemente, lançando a cultura 
da paz, combatendo violência e preconceitos, o Presi-
dente Lula e também o Ministro Tarso Genro.

Era isso, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Com brilhantismo, ouvimos o Senador Paulo Paim. E 
eu estava aqui vendo que o PT está sempre aqui na 
Mesa Diretora. Quando cheguei a esta Casa, V. Exª o 
representava como Vice-Presidente, e este Senado é 
um grande Senado na história do Brasil.

Atentai bem, Senador Arthur Virgílio: nunca se 
reuniu sexta-feira; nunca se reuniu; só nós. E sabe como 
começou isso? Começou justamente quando Paim era 
Vice-Presidente, Sarney, Presidente, e a idéia de Efraim 
Morais, V. Exª e Antero Paes, e me atraíram, porque 
precisava de quatro Senadores para começarem as 
sessões. E eu vinha, aí vocês: “Mão Santa, vá dirigir”. 
Eu não sabia o porquê. Porque o Regimento... Eu tinha 
poucos anos mais do que vocês. E aí as sextas-feiras 
são esses dias em que o Senador tem direito aqui de 
defender as suas teses e as denúncias do povo num 
tempo mais demorado.

Se V. Exª passou quase quatro horas outro dia 
num brilhante pronunciamento, quero dizer que o Rui 
Barbosa passou quatro horas, o Brossard passou três, 
e hoje o Heráclito disse que tinha um que passou a 
noite toda. Quem era?

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – La-
cerda passou nove.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Ele citou aí: Lacerda, nove.

Então, esses dias possibilitam ao Senador ter 
mais tempo.

Regimentalmente, eu já estava inscrito, e o Geral-
do Mesquita; mas então, como Líder, o Arthur Virgílio 
se inscreveu. Então, ele tem prioridade. E ao Paim as 
nossas homenagens por continuar a luta em defesa do 
salário do aposentado. E um dos meus orgulhos foi ser 
o Relator do projeto, que, temos certeza, o Presidente 
da República vai sancionar.

Outra glória minha foi ter sido Vice-Líder de Ar-
thur Virgílio, quando ele enterrou uma das maiores 
vergonhas em imposto na história do mundo, que era 
a CPMF.

Com a palavra, o Líder, regimentalmente, do 
PSDB, Arthur Virgílio.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Presi-
dente Mão Santa, como eu só fiz comentários sobre 
esse pronunciamento, que V. Exª considere na íntegra 
os pronunciamentos.
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª será atendido de acordo com o Regimento.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, uma antiga reivindicação do movimento 
sindical e dos trabalhadores brasileiros foi aprovada 
ontem, por unanimidade, em uma comissão especial 
da Câmara dos Deputados.

A Proposta de Emenda à Constituição Nº 231 de 
1995 propõe a redução da jornada de trabalho das atu-
ais 44 horas semanais para 40 horas semanais, sem 
redução de salários.

Essa PEC é de autoria do senador Inácio Arru-
da, do PC do B, do Ceará, em parceria com este se-
nador que fala.

Agora ela será votada no plenário e depois re-
metida a esta casa.

A proposta também aumenta de 50% para 75% 
o valor das horas-extras. 

O relator da matéria foi o deputado Vicentinho, 
do PT, de São Paulo.

A reunião da comissão que votou a proposta 
ocorreu no auditório Nereu Ramos que estava com-
pletamente lotado com cerca de mil representantes de 
entidades sindicais. 

Gostaria de agradecer imensamente a todos os 
integrantes da comissão especial que realizaram exaus-
tivamente reuniões, encontros e audiências públicas.

O papel que as centrais, confederações, federa-
ções, sindicatos e o Fórum Sindical dos Trabalhadores 
tiveram neste processo foi fundamental. 

Não custa repetir aqui, senhoras e senhores se-
nadores, uma frase muito usada pelo movimento sin-
dical: trabalhador unido, jamais será vencido Foi assim 
nos principais momentos da história do Brasil como na 
redemocratização, nas Diretas Já, na Constituinte de 
88, e agora, na redução da jornada de trabalho.

A redução da jornada de trabalho para 40 horas 
semanais, sem redução de salários, vai representar 
de imediato, conforme estudo realizado pelo Dieese 
(Departamento Intersindical de Estatística Sócio e Es-
tudos Sócio-Econômicos) a criação de dois milhões e 
meio de novos postos de trabalho. 

Durante a audiência de ontem o vice-presidente 
da comissão especial, deputado Carlos Sampaio, do 
PSDB, de São Paulo, disse que: “A alegação de que a 
redução da jornada pode gerar demissões não é real. 
Ela pode implicar a criação de novas vagas. A aprova-
ção da PEC é um ganho real para a sociedade”.

Um outro ponto importante é de que a redução 
da jornada também vai colaborar na distribuição de 
renda do país.

Segundo Ganz Lúcio – diretor técnico do Dieese, 
“Durante o período de crescimento econômico, as em-
presas tiveram ganhos expressivos de produtividade. 
Ao diminuir a jornada de trabalho para 40 horas se-
manais, esse ganho passa a ser mais bem distribuído 
com os trabalhadores. 

Já o professor José Dari Krein, do Centro de Estu-
dos Sindicais e de Economia do Trabalho da Unicamp, 
acredita que a redução não deva afetar a competiti-
vidade das empresas. Segundo ele a França reduziu 
a jornada de trabalho e esse não foi um fator para a 
queda de sua competitividade, muito pelo contrário.

Existem outros fatores que terão efeitos positi-
vos sobre a vida dos trabalhadores e seus familiares: 
saúde, qualificação profissional, lazer, formação cul-
tural, etc.

Estou convicto de que o plenário da Câmara vai 
aprovar a PEC 231, e nós senadores estaremos jun-
tos com a decisão dos deputados, e se for o caso, até 
aprimorando a proposta.

Mas, Sr. Presidente, da mesma forma como está 
ocorrendo o debate da redução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais, e aqui eu abro um parênteses 
para dizer que o Brasil, no meu entendimento, está atra-
sado com esta discussão, já deveríamos ter reduzido 
a jornada para 40 horas há muito tempo.

Eu lembro que também já estamos debatendo 
a redução num segundo momento para 36 horas. Ou 
seja: gradativamente e anualmente diminuiríamos em 
uma hora por ano a carga horária até chegarmos ao 
limite mínimo de 36 horas semanais, sem redução 
de salários. Este é o teor da PEC 75/2003, de nossa 
autoria.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, o município de Canoas, o Estado do Rio 
Grande do Sul e a União estão empenhados em fazer 
de Canoas uma das subsedes da Copa de 2014. 

O pleito para cidade ser subsede do maior even-
to futebolístico do planeta foi lançado oficialmente na 
tarde de hoje, 2 de julho, no complexo esportivo da 
Universidade Luterana do Brasil (ULBRA).

A solenidade que contou com a presença do Mi-
nistro do Esporte, Orlando Silva entre diversas auto-
ridades, reforçou o objetivo do prefeito Jairo Jorge de 
colocar o município na rota do evento mundial. 

O prefeito de Canoas comentou da estrutura do 
complexo esportivo da Ulbra para receber qualquer 
delegação estrangeira. “Vamos fazer a nossa parte”, 
garante o prefeito.

Para demonstrar o engajamento do município, o 
prefeito anunciou a criação da secretaria extraordiná-
ria para centralizar todas as ações no sentido de bus-
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car recursos e a oportunidade para Canoas ser uma 
subsede da Copa. 

A secretária será a advogada Rita de Cássia Oli-
veira, que atualmente é a titular da secretaria extra-
ordinária de Gestão Hospitalar do HPSC e o adjunto 
será Nilson Weisheimer.

Os canoenses receberam do ministro a promessa 
de que fará o possível para colocar a cidade no pro-
grama da Copa. 

Orlando elogiou a estrutura da Ulbra e falou da 
possibilidade de aumentar a parceria entre município, 
Universidade e o Ministério para formação de atletas 
de base. 

Não menos impressionado com a estrutura da 
Ulbra e com o empenho de Canoas para fazer parte 
da rota da Copa.

O Secretário Estadual extraordinário da Copa 
2014, Paulo Odone, enfatizou a satisfação de seu pri-
meiro ato como secretário, em participar de diálogo tão 
importante para o Estado: “É maravilhosa a iniciativa 
do prefeito Jairo para Canoas ser uma subsede da 
Copa e, como Secretaria faremos tudo que for possí-
vel”, comentou. 

A Deputada Federal e Presidente da Frente Na-
cional Parlamentar de Esportes, Manuela D’Ávila, des-
tacou a importância de formar e qualificar a juventude 
para receber a competição. 

Lançou desafio para transformar Canoas num es-
paço onde mais crianças tenham acesso ao esporte.

O pró-Reitor da Ulbra, Ricardo Rieth, colocou a 
Universidade à disposição do evento, que conforme 
salientou, além da estrutura física, conta com a for-
mação e qualificação de profissionais.

O prefeito também lançou o Programa Esporte 
e Lazer na Cidade (PELC), que faz parte do Progra-
ma Nacional de Segurança Pública com Cidadania 
(Pronasci).

Na ocasião Jairo e Orlando endossaram a pri-
meira ficha de inscrição do jovem Jean Adriano Sel-
bach Machado. 

O programa que será desenvolvido no Território 
de paz, bairros Mathias Velho e Guajuviras atenderá 
2.800 adolescentes com idade de 15 a 29 anos que 
são vítimas de violência doméstica ou urbana. 

Serão oferecidos cursos de atletismo, basquete-
bol, futsal, futebol, handebol, judô, taekondô, voleibol, 
dança e teatro. 

Os cursos acorrerão em escolas municipais e 
centros sociais. 

Serão sete núcleos que inicialmente atenderão 
400 jovens por núcleo. O projeto é desenvolvido uma 
parceria entre as Secretarias de Esporte e Lazer e 
Segurança Pública e Cidadania.

Antes da solenidade as autoridades visitaram a 
estrutura da Ulbra, como os ginásios, gramado, está-
dio, departamento médico e de fisioterapia. 

Também participaram do evento o vice-prefeito de 
Porto Alegre e secretário extraordinário da Copa, José 
Fortunati, os deputados federais Luiz Carlos Busato e 
Beto Albuquerque; vice-prefeita, Beth Colombo, secre-
tários, vereadores, subprefeitos, coordenadores entre 
outras autoridades e comunidade em geral.

Este evento faz parte do desdobramento da visita 
do Presidente Lula no estado do Rio Grande do Sul.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Usará da palavra, como Líder, o Senador Arthur 
Virgílio; em seguida, como orador inscrito, Geraldo 
Mesquita Júnior.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, procurarei ser bastante breve. 

Eu inicio, Sr. Presidente, fazendo referência a 
uma bela matéria do jornal Valor Econômico, assina-
da por Arnaldo Galvão, que fala das vicissitudes, dos 
problemas das ZPE, das Zonas de Processamento de 
Exportações, que eu aqui analisei com todo cuidado, 
procurei fazer as necessárias mexidas no projeto do 
Governo para proteger o Polo Industrial de Manaus. 
E só demos o sinal verde para a votação quando os 
empresários, as organizações de trabalhadores, enfim, 
a sociedade do meu Estado concordou com as modi-
ficações, os anteparos, as salvaguardas.

Mas aqui vejo uma coisa muito interessante. O 
Vice-Presidente da Associação de Comércio Exte-
rior do Brasil, AEB, José Augusto de Castro, diz que, 
quando a ideia das ZPE surgiu, pela primeira vez, no 
Governo do Presidente José Sarney, o Brasil era um 
País fechado e havia muito pouco apoio às exporta-
ções. Agora, diz que muitas das vantagens desse mo-
delo já foram incorporadas à legislação e cita, como 
exemplo, o drawback verde-amarelo, as compensações 
de PIS, de Cofins, a liberdade cambial, a facilidade de 
importação, o Sistema Integrado de Comércio Exterior 
– Siscomex – e a logística mais fácil. Ou seja, José 
Augusto de Castro, tanto quanto eu, parece não acre-
ditar nesse modelo. Eu não acredito! Acho que é uma 
coisa que bate muito mais com o status econômico de 
uma República Dominicana – sem nenhum desdouro 
para aquele país – do que com o de um país com a 
pujança econômica do Brasil.

Por outro lado, Sr. Presidente, venho aqui fazer 
um balanço de alguns requerimentos que fiz à Mesa, 
para os quais e a respeito dos quais aguardo rápida 
resposta.

Requeri à Mesa relação dos funcionários desta 
Casa, efetivos e comissionados, que fizeram cursos 
no exterior desde o ano de 1995 até a presente data, 
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discriminando o título do curso, duração, custo e as 
vantagens e/ou benefícios oferecidos pelo Senado 
Federal, como, por exemplo, pagamento dos referidos 
cursos, de passagens e de diárias. E mais: se houve 
casos não autorizados pelo Senado. 

Solicitei também, Sr. Presidente, a listagem de 
todos os servidores cedidos ou requisitados por esta 
Casa a outros órgãos da Administração; listagem – 
com a lotação – de todos os servidores efetivos desta 
Casa; listagem – com a lotação e o cargo ocupado – de 
todos os servidores comissionados desta Casa; lista-
gem de todos os servidores terceirizados desta Casa, 
detalhando as seguintes informações: CPF, empresa 
contratante, data da contratação, se há parentesco 
com servidor da Casa, valor da remuneração, local de 
trabalho e período de expediente. 

Solicitei ainda, Sr. Presidente, a lista de to-
dos os servidores contratados no âmbito do Projeto 
BRA/98/010, do PNUD com o Interlegis. 

Solicitei finalmente, Sr. Presidente, ao membro 
do Ministério Público que compõe a comissão de sin-
dicância desta Casa a quebra dos sigilos bancários, 
quaisquer bancos da praça brasileira, do Sr. Agaciel 
Maia, ex-Diretor-Geral da Casa, porque minha mulher 
ouviu de uma pessoa do Banco do Brasil que ele era 
useiro e vezeiro em depositar dinheiro em conta de 
Senador. E eu quero que isso seja devidamente acla-
rado. É indecoroso que esse moço consiga manter sob 
sigilo suas contas bancárias.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Arthur Virgílio, desculpe-me interrompê-lo.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Pois 
não, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª já formalizou?

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Já 
formalizei. São todos requerimentos que fui protoco-
lando.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, os requerimentos entram aqui e vão da Mesa ao 
Sr. Relator, e são votados na Mesa. Eu, por convicção, 
a todo relatório eu dou favorável. Eu tenho na minha 
convicção e voto, porque um pedido do Senador não 
pode ser recusado. Eu, pessoalmente.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – É ló-
gico. Sinceramente. Eu conheço V. Exª e sei que será 
assim, e, se porventura a Mesa denega um pedido des-
ses, eu vou simplesmente rodar a baiana aqui, fazer 
um escândalo que não vai ter mais tamanho. Porque 
escândalo não é só financeiro. Tem escândalo... Mas 
eu sei da sua convicção democrática, sei da sua cor-
reção, Presidente, e não espero outra coisa.

Mas muito bem, com voz muito tranquila: ontem 
eu dizia que havia feito uma denúncia, junto ao Con-
selho de Ética, sobre as irregularidades em torno do 

Presidente José Sarney. Disse a ele, na primeira inter-
venção que fiz desta tribuna – e até por superstição eu 
não uso a outra, só uso esta aqui –, que ele tinha que 
dar uma explicação de uma vez só, não ficar toda vez 
se explicando, porque cada vez ia se apequenando 
e ficando menor. Ele não tem feito outra coisa a não 
ser se explicar.

Finalmente, essa suprema humilhação de termos 
um Presidente que se sustenta no cargo graças ao 
prestígio do Presidente da República. O jornalista Ri-
cardo Noblat talvez tenha razão quando diz que, mais 
um pouco, e o Presidente Lula vai determinar a hora 
que os Senadores chegam aqui, e – quem sabe? – com 
uniforme, o uniforme do Corinthians, de que ele gosta 
tanto. E esta Casa tem que prezar sua autonomia.

Mas o fato é que nós temos um Presidente que 
é um lame duck, é um pato manco, não tem mais 
legitimidade para dirigir a Casa. “Com apoio do PT, 
Sarney se segura no cargo”, diz a manchete principal 
do jornal O Estado de S. Paulo. E a submanchete: 
“Senador omitiu casa em declaração ao TRE”. E aqui 
a matéria – e peço que tudo isso vá parar nos Anais, 
na íntegra: “Sarney oculta da Justiça Eleitoral casa de 
R$4 milhões”, matéria dos jornalistas Rodrigo Rangel, 
Leandro Colon e Rosa Costa. Algo envolvendo o ban-
queiro Joseph Safra em 1997, enfim.

Eu aqui não estou, de forma alguma, prejulgando. 
Pode ser que não seja nada demais, que o Presidente 
Sarney tenha desculpa para isso, tenha explicação para 
isso. O fato é que, de novo, terá que dar explicação ou 
silenciar, ou não dá-las. Dar explicações ou não ofere-
cê-las, dar explicações ou não explicitá-las. E lugar de 
Presidente é presidindo, é aí onde está V. Exª. 

Cada vez eu vejo que se fecha o cerco e, por 
outro lado, alguém diz: cheguei a ler algo de pessoal, 
meu Deus! Uma coluna tão respeitada no País. Não 
tenho nada de pessoal contra o Presidente Sarney. 
Eu já disse a ele aqui: não voto em V. Exª porque V. 
Exª não vai mudar nada aqui na Casa. Voto no outro 
porque o outro tem um projeto de mudança que me 
agradou, agradou ao meu Partido, mas não voto em 
V. Exª por isso. 

Eu nem sabia que, desfiando o fio daquele novelo, 
nós íamos ver tanta podridão. E, até do ponto de vista 
da análise sociológica desse momento, é até bom que 
tenha sido assim. É até bom, Presidente Mão Santa, 
porque já disse ao candidato a Presidente que apoiei, 
Senador Tião Viana, que ele teria feito algumas mu-
danças, não faria todas, algumas. Haveria interferência 
do Presidente Lula: não exagere, não vá muito além, 
não rompa com os nossos aliados. Enfim, algumas mu-
danças haveria. O Sr. Agaciel seria deslocado de uma 
diretoria que tinha para uma menor, ficaria zangadís-
simo, se sentiria injustiçado. O Sr. Zoghbi iria passar 
para uma outra diretoria, menor também. 
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E a mudança profunda, por incrível que pareça, 
mais essa é a verdade da análise sociológica que 
tem que ser feita neste momento, a transformação 
verdadeira vai vir da mudança de todos nós que co-
metemos pequenos pecados, pequenos deslizes, até 
à interdição de criminosos que praticaram os crimes 
que praticaram nesta Casa. E vai vir precisamente 
porque ganhou a não mudança, ganhou quem queria 
a conservação. E, sendo assim, como a conservação 
não é possível, a mudança vai se impor, e vai se im-
por com quaisquer sacrifícios de quaisquer pessoas 
desta Casa. E quaisquer pessoas desta Casa, a co-
meçar por mim, são de somenos importância diante 
do Senado Federal.

Portanto o Presidente Sarney está se explicando. 
E agora, certamente, terá o apoio do partido do Pre-
sidente Lula e apoio dos Senadores do seu partido, 
enfim. E mais denúncias, e mais denúncias, e mais 
denúncias. E eu volto a dizer, porque não quero insistir 
muito neste assunto. Quem sabe segunda-feira, quem 
sabe terça-feira, quem sabe quarta, quem sabe quin-
ta... Uma coisa que devem ter aprendido já é uma lição. 
Lição nº 1: ninguém me cala; lição nº 2: ninguém me 
cala. lição nº 3: ninguém me cala. Aí, pós-graduação: 
ninguém me cala; mestrado: ninguém me cala; douto-
ramento: ninguém me cala. Isso é um fato.

Portanto, se o que digo, insistentemente, desa-
grada, podem vir com mais falsidades, podem vir com 
mais agressões, podem vir com mais perfídias, saben-
do que eu volto. Eu volto porque todo amazonense 
tem um pouquinho do sangue do índio Ajuricaba. Eu 
volto, eu volto. 

E, mais, Sr. Presidente, quero voltar a discutir tam-
bém os temas do meu Estado. Preparo, para segunda-
feira, estarei aqui segunda-feira, um pronunciamento 
dedicado ao polo de duas rodas do Amazonas, por-
que é um polo extraordinário, que tem uma empresa 
chamada Honda, que agrega mais de 90% de valor 
nacional e mais de 60% de valor local. Ou seja, certa 
vez conversando como Dr. Paulo Takeuchi, que era o 
principal executivo da Honda em Manaus, hoje está em 
São Paulo, disse para ele: “Paulo, se vocês importas-
sem um pouquinho mais, agregassem um pouquinho 
menos de valor local e nacional, vocês fariam uma 
motocicleta melhor ainda e fariam uma motocicleta 
mais barata, podendo, portanto, ganhar mercados do 
exterior com mais facilidade”. Mas o fato é que essas 
empresas agregam muito valor. 

E vou dissecar o polo, quero dissecar o polo. 
Ainda não tenho dados completos, estou esperando 
alguns dados que vão chegar em minhas mãos, mas 
vou dissecar o polo de motocicletas, duas rodas, em 
seus detalhes, registrando, assim, que há empresas, 

a Yamaha é outra empresa que também faz um belo 
trabalho, não sei hoje exatamente os números da agre-
gação dela. Mas temos que ter cuidado com quem não 
agrega mão de obra, quem não agrega valor tecnoló-
gico, valor econômico, valor industrial. 

Temos que fugir daquele estigma que no polo 
industrial de Manaus só se faz montagem. Não é ver-
dade. 

Está lá a Honda produzindo tecnologia e com 
esse nível de agregação que é absolutamente espe-
tacular: quase que 100% de nacionalização no que ela 
produz, ela que tem o segundo maior investimento da 
Honda e o maior fora do Japão. É uma obra extraordi-
nária, que deveria ser visitada por todos os candidatos 
a Presidente da República, deveria ser visitada por 
todos aqueles Congressistas que tivessem interesse 
em conhecer por que a floresta Amazônica está de 
pé no Amazonas, por que tem devastação em volta 
do Amazonas e apenas 2% da cobertura florestal do 
meu Estado estão atingidos, 98% de pé. 

Portanto, eu queria, Senador Mão Santa, deixar 
a V. Exª essa solicitação de que a matéria de O Esta-
do de S. Paulo de hoje, na submanchete, na íntegra, 
a matéria de Rodrigo Rangel, Leandro Colon e Rosa 
Costa, vá para os Anais.

Registro que considero mesmo o modelo das 
ZPEs anacrônico e registro que estou coligindo da-
dos para, no momento oportuno, fazer uma fala so-
bre o polo de duas rodas, as suas crises, as suas 
necessidades. O polo automobilístico tem sido tão 
socorrido, pretendo fazer uma fala sobre isso. Va-
mos ver o que o fim de semana reserva de mais es-
cândalos, de mais envolvimento de quem quer que 
seja. Vamos aguardar isso tudo, porque o Senado 
não se passará a limpo com meias verdades nem 
com falsas verdades. 

Eu volto a dizer: o Presidente Sarney, Senador 
Cristovam, não tem condição de conduzir a Casa, de 
liderar a Casa neste momento para se fazerem as re-
formas necessárias.

Não consegue romper com esse passado de 
ligação com agacieis, zoghibis e companhias belas. 
Não consegue. 

Portanto, eu desejo a todos um fim de semana 
muito proveitoso e anuncio que estarei aqui na tribuna 
na segunda-feira. 

Muito obrigado, Sr. Presidente.
Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ARTHUR VIRGÍLIO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno)
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Ofício nº 112/09-GLPSDB

Brasília, 1º de julho de 2009

Senhor Presidente da Comissão de Sindicância,
Em atenção aos trabalhos desenvolvidos pela 

Comissão de Sindicância instituída pela Portaria nº 
1/2009 do Presidente do Senado Federal, venho sugerir 
a Vossa Senhoria que por ocasião da conclusão de seu 
Relatório seja solicitada à Advocacia-Geral da União 
o pedido de quebra de sigilo bancário, junto ao Poder 
Judiciário, do Senhor Agaciel da Silva Maia, tendo em 
vista os flagrantes indícios da prática de crime contra 
administração pública e enriquecimento ilícito.

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB.

Ofício nº 115/09-GLPSDB

Brasília, 2 de julho de 2009

Excelentíssimo Senhor Primeiro Secretário,
Venho solicitar a Vossa Excelência a lista de to-

dos os servidores contratados no âmbito do Projeto 
BRA/98/010, do PNUD com o Interlegis.

Na oportunidade, renovo protestos de apreço e 
distinta consideração.

Atenciosamente, – Senador Arthur Virgílio, Lí-
der do PSDB.

REQUERIMENTO Nº , DE 2009

Senhor Primeiro Secretário,
Nos termos regimentais, bem como nos termos 

do art. 37 da Constituição Federal, requeiro à Mesa do 
Senado Federal as seguintes informações, em meio 
magnético, no prazo máximo de uma semana:

1) listagem de todos os servidores cedi-
dos ou requisitados por essa Casa a outros 
órgãos da administração;

2) listagem com a lotação de todos os 
servidores efetivos desta Casa;

3) listagem com a lotação e o cargo ocu-
pado de todos os servidores comissionados 
desta Casa;

4) listagem de todos os servidores tercei-
rizados desta Casa detalhando as seguintes 
informações: CPF, empresa contratante, data 
da contratação, se há parentesco com servi-
dor da Casa, valor da remuneração, local do 
trabalho e período do expediente.

Sala da Sessão, 2 de julho de 2009. – Senador 
Arthur Virgílio.

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº , DE 2009

Senhor Primeiro-Secretário,
Nos termos Regimentais, requeiro a Vossa Ex-

celência relação dos funcionários desta Casa, efetivos 
e comissionados, que fizeram cursos no exterior des-
de o ano de 1995 até a presente data, discriminando 
o título do curso, duração, custo e as vantagens e/ou 
benefícios oferecidos pelo Senado Federal como, por 
exemplo, pagamento dos referidos cursos, de passa-
gens e de diárias.

Sala das Sessões, 1º de julho de 2009. – Sena-
dor Arthur Virgílio.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Ouvimos o pronunciamento do Líder do PSDB, Arthur 
Virgílio. E, como já tínhamos anunciado, estão presente 
aqui, desde cedo, o Senador Geraldo Mesquita Júnior 
e o Senador Mozarildo Cavalcanti; agora chega o Se-
nador Cristovam.

Nesta sessão, os Parlamentares falam para o 
País, representam os anseios do povo brasileiro. Eles 
falam por meio de um sistema de comunicação muito 
poderoso, modernizado pelo Presidente Sarney, a te-
levisão, talvez a mais importante do País, pela compe-
tência de seus pronunciamentos, de seus profissionais 
e a verdade que leva; uma rádio AM, rádio em ondas 
curtas, rádio FM; e o extraordinário jornal diário, se-
manário e a agência de notícias. Então, nessas ses-
sões, os Parlamentares e o Parlamento são o tambor 
de ressonância do povo do Brasil.

Geraldo Mesquita representa o valoroso povo 
do Acre e o PMDB; a sua formação é o Direito. Ele se 
consagrou como o homem do Direito, Abraham Lin-
coln, que disse: “Caridade para todos, malícia para 
nenhum e firmeza no direito”. Como o nosso patrono 
Rui Barbosa, que disse: “Só existe um caminho e uma 
salvação: a lei e a justiça”.

Geraldo Mesquita representa essas virtudes des-
ses políticos da história da democracia do mundo.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Caro amigo Senador Mão Santa, que pre-
side esta sessão do dia 3 de julho, sexta-feira, Srs. 
Senadores presentes e, como diz sempre o Senador 
Mão Santa, aqueles que nos ouvem pelo sistema de 
comunicação do Senado Federal, rádio e TV, pouco 
tempo atrás, o Congresso Nacional aprovou uma medi-
da que eu considero marco do que pode acontecer de 
transformação na área da educação. Aprovou um piso 
nacional de salário para os professores, piso esse que 
foi contestado judicialmente por alguns Governadores 
de Estado, mas acho que é inexorável.
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Temos que admitir a necessidade de termos tal 
piso e implementá-lo, porque, como eu disse, ele re-
presenta não tudo o que se pode fazer no setor de 
educação do País, mas é um marco, é um início, é 
inclusive uma medida de justiça, porque, enquanto 
em alguns Estados os professores do ensino funda-
mental e do ensino médio ganham um salário indig-
no, em outros, o salário é um pouco melhor. Enfim, há 
uma situação de completo desajuste nesse quesito e 
acho que o Piso Nacional de Salário dos professores 
vem tornar a coisa mais justa, equiparando salários e 
estabelecendo exatamente esse piso que, na média, 
melhora substancialmente a remuneração de milhares 
e milhares de professores neste País.

Muito mais tem que se fazer pela educação. Agora 
mesmo no meu Estado, Senador Mozarildo, a catego-
ria de professores encontra-se em greve. Não conheço 
exatamente a pauta de reivindicações, mas alguma 
coisa incomoda a conjunto da categoria, e espero que 
o Governo do Estado tenha a sensibilidade de sentar 
com a categoria, equacionar as questões e encami-
nhar as soluções. Até porque o atual Governador foi 
Secretário de Educação muitos anos no Estado e, mais 
do que ninguém, conhece a realidade do setor. Então, 
espero que tenha a lucidez e a sensibilidade de dar o 
melhor encaminhamento possível.

Fiz essa introdução, Senador Mão Santa, para 
me referir a uma outra postulação, desta feita no cam-
po da segurança, Senador Cristovam.

Existe em tramitação na Câmara dos Deputa-
dos, a chamada PEC nº 300, de 2008, de autoria 
do Deputado Arnaldo Faria de Sá. O que prevê essa 
PEC? Em suma e em última instância, a equipara-
ção... Na verdade, significa o mesmo que se fez no 
campo da educação. Um piso salarial nacional para 
os policiais militares e os policiais que atuam no 
Corpo de Bombeiro em todos os Estados, e a refe-
rência é o salário percebido pelos PMs do Distrito 
Federal, Senador Cristovam Buarque. Em suma, a 
PEC estabelece que nenhum policial militar do País 
poderá perceber salário, ou soldo, como se diz na 
área militar, inferior ao percebido pelo policial militar 
do Distrito Federal.

É tudo? Resolve toda a questão? Não. As PMs 
precisam, além de remunerar decentemente seus qua-
dros e se equipar, precisam de treinamento permanente, 
precisam de qualificação permanente, mas esse é um 
marco importante, Senador Mozarildo, porque a remu-
neração de quem quer que seja, atuando em qualquer 
atividade, é um fator que pode significar estímulo ou 
desestímulo para atuação. É um fator decisivo. Um mi-

litar invariavelmente se coloca em condições de risco 
em defesa dos interesses da sociedade, no combate 
ao crime, e, por isso, ele merece ter uma remunera-
ção que permita que ele tenha uma vida, mesmo que 
simples, uma vida tranqüila, digna, com a sua família, 
com os seus familiares.

Ouvimos casos de militares, policiais militares do 
Rio de Janeiro que, em razão da baixa remuneração, 
têm que morar em favelas. E há casos e relatos – são 
fatos reais – de policiais militares que, antes de irem 
para casa, têm que tirar a farda, para que no morro a 
criminalidade não o reconheça como policial, senão 
o matam. Vejam! É uma situação... Estamos falando 
de segurança; estamos falando de uma situação de 
extrema insegurança que envolve corporações e cor-
porações.

No meu Estado, recentemente, PMs deflagaram 
lá um movimento reivindicatório, acho que justo. Por 
conta disso, alguns oficiais foram punidos, inclusive, 
presos. Um major foi preso por participar do movi-
mento, porque o pessoal está incomodado. A oficia-
lidade ganha razoavelmente, mas, quanto ao cabo, 
ao sargento, o salário ainda está na forma que não 
permite que eles se dediquem à corporação com 
afinco, com amor e que, ao mesmo tempo, tenham, 
nas suas vidas pessoais e familiares, a tranquilida-
de que deve ter um operário da segurança, como 
são os militares.

Recentemente, o Deputado Estadual Walter Pra-
do, do meu Estado, da Base do Governo do PT, que 
foi Secretário de Segurança alguns anos no Estado, 
declarou – e deixou a sociedade toda estarrecida – 
que cerca de 20% da população, coisa assim, está 
envolvida com a criminalidade, principalmente com o 
tráfico de entorpecentes etc; no Acre, um Estado que 
tem cerca de 700 mil habitantes. Negócio assustador! 
Negócio assustador!

Há um fato que traduz e talvez corrobore o que 
o Deputado Walter Prado afirma, com muita coragem 
por sinal: nesses últimos dez anos, Senador Mão San-
ta, passamos de um presídio para oito no Acre. É um 
negócio impressionante! Há dez anos, tínhamos um 
presídio e, hoje, já estamos chegando ao oitavo presí-
dio no Acre. Quer dizer, a criminalidade está em uma 
escalada assustadora. A criminalidade está em uma 
escalada assustadora e num Estado pequenininho 
como aquele, de povo ordeiro, cordato.

Isso traduz muita coisa. Traduz a ausência de em-
prego, traduz a condição de miséria de grande parte 
da população que acaba nessa vala do crime, acaba 
na marginalidade. É uma situação muito preocupan-
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te. Eu acho que medidas de cunho social, econômico 
e político devem ser adotadas, mas nada obsta que 
a condição daqueles que integram uma corporação 
como a PM, o Corpo de Bombeiros... Nada impede 
que tenhamos uma preocupação no sentido de prover 
o que for de melhor para essas corporações, para que 
elas possam dar o combate ao crime, cumprir o seu 
papel constitucional da melhor forma possível. O que 
pode existir de pior numa corporação como essa é a 
insegurança, a intranquilidade que por vezes grassa 
numa corporação tão importante como essa, ora por 
questões de baixa remuneração, ora por outras ques-
tões de qualquer outra ordem.

Portanto, Senador Buarque, quando essa PEC 
chegar a este Senado Federal – a PEC ainda tramita 
na Câmara – para ser apreciada – ela virá para o Se-
nado, certamente –, eu já estou aqui, conscientemente, 
sem demagogia, declarando o meu voto favorável a ela. 
Tenho recebido, ultimamente, uma quantidade muito 
grande de e-mails. E um deles veio lá do Acre:

Senador Geraldo Mesquita, nós, policiais 
militares do Acre, estamos enfrentando a onda 
de perseguição por parte do Governo Estadual 
[é ele quem fala.] Por favor, saia na frente e 
se declare a favor da PEC 300. Exponha esse 
desejo. Abraços.

Ele autoriza a revelação do nome dele, mas, em 
se tratando do Acre, eu prefiro não fazê-lo, porque a 
perseguição lá é um negócio complicado mesmo.

Mas há um outro aqui, de Teófilo Otoni, Minas 
Gerais:

Senador, precisamos do apoio para a 
PEC 300, que versa sobre a equiparação do 
salário das PMs e Bombeiros Militares dos Es-
tados com a PM do Distrito Federal por uma 
emenda constitucional. A aprovação dessa 
PEC é um marco para a evolução de uma 
sociedade que merece ser protegida por uma 
polícia digna e respeitada, com agentes de se-
gurança pública bem remunerados em todo o 
território nacional, e, acima de tudo, satisfeitos 
em realizar seu ofício.

Pincei esses dois de um monte de e-mails, Se-
nador Eurípedes. Um monte de e-mails têm chegado 
no sentido de começar a sensibilizar os Parlamenta-
res para a importância dessa PEC. E eu acho que ela 
é realmente importante. Equiparo essa PEC ao que o 
Congresso Nacional fez no campo da educação, es-
tabelecendo o piso nacional de salário para os profes-

sores; como naquele segmento, também não é tudo, 
mas é alguma coisa interessante.

É um começo auspicioso. É algo que pode, dentro 
do setor da educação, assim como dentro do setor da 
segurança, estabelecer um marco decente para que 
possamos evoluir no sentido de que, dentro desses 
setores, se preste o melhor serviço público à popula-
ção brasileira.

Senador Mozarildo, concedo um aparte, com 
muito prazer, a V. Exª.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Geraldo Mesquita, V. Exª aborda um tema. Embora 
a PEC se refira à questão da equiparação salarial dos 
policiais militares aos do DF, nós podemos pensar que, 
na verdade, essa questão salarial que V. Exª frisou 
começa na educação, na questão dos professores. 
Mas nós já avançamos pelo menos um pouco nessa 
questão. Passa pela saúde, Senador Geraldo Mesqui-
ta. Hoje eu estava vendo aqui um artigo publicado na 
Folha de S.Paulo e assinado por três ilustres médicos: 
Dr. Davi de Lacerda, que é médico de consultório no 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
USP; Dr. Milton de Arruda Martins, professor titular 
da mesma faculdade; e o Dr. Marcos Boulus, titular e 
diretor da Faculdade de Medicina da USP. Ele analisa 
e diz: Pagar salários irrisórios aos médicos dá prejuí-
zo. Eles acumulam empregos e plantões, tornando-se 
mais propensos a cometer erros. E o título do artigo 
é justamente: Remuneração digna para os médicos 
do SUS, Senador Geraldo Mesquita. Por quê? São 
esses que atendem os pobres, a grande maioria dos 
brasileiros. Então, se nós temos salários indignos na 
educação, na saúde e na segurança, que país nós 
queremos ter? Que tranquilidade nós podemos dar 
aos cidadãos, se eles não têm certeza de que podem 
ter uma educação de qualidade porque o principal a 
toda essa questão, que é o professor, é desestimula-
do? Estão aí as estatísticas mostrando que ninguém 
mais quer ser professor. E aqui, no artigo desses três 
médicos, está dito claramente: Hoje os excelentes 
alunos são desencorajados de cursar medicina pelo 
medo de não conseguirem empregos que compen-
sem o gasto exigido na formação. Então, desestímulo 
para ser professor, desestímulo para ser médico, e 
que estímulo tem uma pessoa para ser policial nes-
te País, ganhando, como V. Exª colocou muito bem 
aí, um salário irrisório, morando mal, correndo risco 
de vida todo dia, tendo que tirar a farda, como disse 
V. Exª, para não ser identificado como policial? En-
tão, este País, realmente, precisa, o Presidente Lula 
precisa ver ainda, nesse ano e meio de governo que 
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ele tem, e investir maciçamente nesta questão. Não 
pode haver um país com paz social, com justiça so-
cial, sem que se alerte e se invista pesadamente em 
educação, saúde e segurança. Portanto, parabéns a 
V. Exª pelo pronunciamento. Não vamos deixar só na 
mão do Poder Executivo, não, porque o Poder Execu-
tivo, o Governo Lula, se preocupa muito com outras 
coisas e se preocupa pouco com essas questões 
fundamentais. Portanto, eu quero parabenizar V. Exª 
e dizer que no meu Estado, inclusive recentemente, 
teve uma greve da Polícia Militar, isso é até uma coi-
sa inusitada a Polícia Militar fazer greve, mas fez, por 
questão salarial. O Governador resolveu, atendeu, deu 
um aumento e tal, mas ainda está longe de ser uma 
remuneração capaz de atender as necessidades dos 
policiais militares. E não é diferente de alguns poli-
ciais civis, é até pior. Então, eu espero realmente que 
essa emenda constitucional seja bem aprimorada na 
Câmara, venha para cá, de forma que nós não preci-
semos mais fazer qualquer modificação e ela possa 
ser implementada rapidamente, porque, como é uma 
emenda constitucional, não vai depender de sanção 
ou de veto do Presidente da República. 

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Exatamente. Essa que é a vantagem da PEC, 
Senador. E V. Exª tocou no assunto de saúde, que era 
o meu terceiro ponto a ser abordado. Agradeço a V. 
Exª pela lembrança. 

Resolvida a questão na educação, no que diz res-
peito ao piso nacional de salário, resolvida a questão 
no setor de segurança, é inexorável que cheguemos à 
saúde, Senador Mozarildo Cavalcanti, que também é o 
caos neste País. Em que pesem esforços aí espalha-
dos pelo País inteiro para a promoção da assistência 
à saúde à população, esta continua um caos. E um 
dos fatores que pesa muito, Senador Mão Santa, V. 
Exª que é um médico consagrado e, de vez em quan-
do, lê o seu contracheque aqui de médico, que é uma 
vergonha, um fator preponderante para esse caos é, 
na média, a baixíssima remuneração dos profissionais 
da área de saúde. É como eu digo também na área da 
educação e na área da segurança: estabelecermos um 
piso nacional para os profissionais da área de saúde 
vai resolver todos os problemas de saúde? Não. Mas 
será um marco importante. E nós devemos perseguir 
essa condição, um piso salarial nacional para os pro-
fissionais da área de saúde em todo o País, como se 
fez na área de educação, como se persegue na área 
de segurança. 

Por sinal, na área de segurança, há uma questão 
Senador Mozarildo, V. Exª chegou a tangenciá-la: é 

quanto à Polícia Militar e Polícia Civil. Há uma grande 
discussão no País há anos, acerca da possibilidade de 
fusão das duas corporações. Uns são favoráveis, outros 
não. Acho que seria uma coisa interessante se chegás-
semos a um momento em que essa condição fosse, 
de fato, alcançada. Com isso, acho que evitaríamos, 
às vezes, dissensões, divergências entre a atuação de 
uma corporação e outra. A gente deveria, de fato, ter 
uma única polícia atuando nos nossos Estados.

Quanto ao setor de saúde, também. Essa é uma 
tese, inclusive, defendida aqui pelo Senador Cristovam 
Buarque, que considera que algumas atividades devem 
ser federalizadas. Eu acho que a administração pública 
tem três compromissos inarredáveis com a população 
brasileira, seja no âmbito federal, seja no estadual, 
seja no municipal, que é exatamente no que se refe-
re a esses três básicos setores de serviços públicos 
a serem prestados à população: educação, saúde e 
segurança. No mais, com a intervenção da sociedade 
civil, de outros setores da sociedade, as coisas vão se 
resolvendo, o setor de transporte etc. Mas esses três 
setores aqui, de fato, alguns quesitos desses três se-
tores devem ser federalizados. A gente precisa equa-
lizar o nível salarial, a gente precisa equalizar o nível 
que esses setores têm que ter no que diz respeito a 
equipamentos, para que o serviço seja prestado da 
melhor forma possível à população.

Portanto, eu estou aqui hoje declarando previa-
mente o meu apoio, chegando aqui no Senado Federal, 
à PEC 300, que, repito, de alguma forma, estabelece 
um piso nacional para o soldo, a remuneração dos po-
liciais militares de todos os Estados, incluídos também 
os policiais que prestam relevantes serviços no Corpo 
de Bombeiros de todos os Estados.

Senador Buarque, com muito prazer, concedo 
um aparte a V. Exª.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Se-
nador Geraldo, eu não vou entrar nos detalhes do 
Estado do Acre, mas seu discurso me fez fazer uma 
reflexão que acho que pode provocar outros de nós e 
quem está nos assistindo a pensar sobre a situação 
que vive o Brasil. Nós somos um País que comemora 
a construção de cadeias. É como se, numa guerra, 
a gente comemorasse o número de mortos, não os 
mortos do outro lado, mas os do nosso lado, que são 
os bandidos. A gente deveria comemorar a pacificação 
do Brasil podendo fechar presídios. A gente não tem 
nem a perspectiva de pensar nisso. É um fato geral 
na cabeça de todo brasileiro comemorar cadeias. O 
primeiro ponto é esse. Segundo, ninguém faz as contas 
de quanto custa uma cadeia dessas, de quanto custa 
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um preso lá dentro. O preso lá dentro equivale a, mais 
ou menos, dez estudantes. O que se gasta por ano 
com eles também se gasta com dez estudantes. E 
ninguém está pensando... A gente está comemorando 
a construção de cadeias. Não vou dizer que não ela 
é necessária, mas, pelo menos, vamos construí-las 
dizendo que é necessária, que é emergencial, mas 
que existe um programa para reduzir o número de 
cadeias daqui a vinte anos, que a gente sabe que é 
a escola. E aí entra o piso salarial que o senhor falou 
– agradeço que tenha trazido essa ideia –, que ain-
da é muito baixo, mas, quando o criamos, vimos que 
não era possível ser maior. Pelo menos, criou-se. E 
o senhor trouxe isso e mostrou que o piso vai benefi-
ciar, pelo menos – não disse o número –, segundo as 
contas, 800 mil professores. E ainda há duas coisas 
graves. Ainda há Governador que entra na Justiça 
contra esse piso, dizendo que é inconstitucional. Se 
é inconstitucional, a gente tem de mudar a Constitui-
ção, porque uma Constituição que obriga professor a 
ganhar pouco não é uma Constituição decente, não 
é sintonizada com o País. E a segunda coisa é que 
os Ministros do Supremo não estão dando resposta 
a esse processo. Ele está parado há oito meses. E 
aí os Governadores e Prefeitos aproveitam-se disso 
para não pagar o salário. Mas vou continuar a lista da-
quilo que a gente comemora erradamente, provocado 
pela sua reflexão. Nós comemoramos o aumento no 
número do Bolsa Família. É claro que o programa é 
necessário. Nenhum de nós quer acabar com ele, mas 
a gente devia comemorar quantas famílias deixam de 
precisar do Bolsa Família. Devíamos dizer: “Estamos 
aumentando o número, mas pedimos desculpas ao 
País por precisarmos aumentar o número”. Não, a 
gente nem vê um mundo onde bolsa família não fos-
se necessário. A gente nem vê um mundo onde a ca-
deia não fosse necessária na quantidade que há. Nós 
comemoramos cada vez que o desemprego é menor 
do que poderia ter sido. A gente não comemora mais 
o fato de que o emprego está sendo no nível que a 
gente deseja. Estamos nos acostumando tanto com 
o desemprego que a gente comemora que o número 
de desemprego é menor de vez em quando. A gen-
te comemora que a taxa de crescimento poderia ser 
pior, e não como antes, quando a gente lutava para 
que a taxa de crescimento fosse crescendo cada vez 
mais. Perdemos esse hábito. Há outra coisa que as 
pessoas não percebem: a gente comemora essa taxa 
de crescimento pequena – poderia ser pior – sendo 
conquistada à base da indústria automobilística e da 
produção de bens caros graças à redução do IPI. Es-

tamos comemorando ir mais depressa num caminho 
que vai levar ao desastre, porque exige concentra-
ção de renda, porque exige depredação ambiental e 
porque exige sacrifício fiscal, que é a redução do IPI, 
que poderia estar indo para os projetos de educação 
e saúde. Então, entramos, o Brasil, num rumo, num 
projeto de nação em que a gente comemora o que 
faz para evitar o pior e não o que faz para melhorar 
o País. Quando o senhor falou, de repente, eu me 
lembrei disto: oito prisões no Acre. Do ponto de vis-
ta da engenharia, é excelente. Construiu mais, mas 
é diferente de ter construído mais pontes. Do ponto 
de vista da segurança, é até bom, mas é diferente 
de construir a paz. Perdemos o compromisso com 
as atividades realmente finalísticas, que são o fim, o 
objetivo. É como se a gente estivesse correndo, se 
contentando numa velocidade tão pequena que os 
que vão ao lado vão mais depressa, em vez de com-
pararmos nossa velocidade e a solução dos nossos 
problema com algo definitivo. Então, eu agradeço que 
o seu discurso tenha provocado essa reflexão. Está 
na hora de a gente pensar melhor que cadeia a gente 
devia inaugurar escondido e não fazendo propaganda. 
Quando vejo o nome de alguém em alguma cadeia, 
fico com pena daquele cara. Deus me livre que um dia 
ponham o meu nome em uma cadeia! Deus me livre! 
Se um dia fizerem isso, é porque o Governador é meu 
inimigo, é meu adversário, não gosta de mim. Mas, 
lamentavelmente, a gente comemora a inauguração 
de cadeias em vez de imaginar um mundo em que a 
gente comemorasse a implosão de cadeias.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Ou então a transformação delas em escolas, 
Senador Buarque. Quem dera em breve pudéssemos 
dizer: Não precisamos mais desse presídio, vamos 
transformá-lo numa grande escola, melhorar as insta-
lações. É uma boa idéia. Mas eu, como disse, peguei 
emprestada idéia que V. Exª por vezes oferece aqui 
para nós: que alguns serviços, alguns setores, algu-
mas atividades na área pública devem ser federaliza-
das mesmo. Precisamos equalizar o serviço público 
em todo o País. Quando se discutir, mais uma vez, 
a questão da reforma tributária, eu acho que isso aí 
deveria ser a base da discussão. O que fazer com a 
carga tributária brasileira para que, em todos os Es-
tados, o serviço público na área de educação, saúde 
e segurança seja o melhor possível e tenha um nível 
que se espalhe por todo o País, o mesmo nível de ex-
celência, de bons serviços prestados? Portanto, esta 
é a preocupação que trago.
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Obrigado, Senador Buarque, pelo vosso aparte, 
enriquecedor, e espero que nos compenetremos dis-
so cada vez mais. 

Finalizo aqui repetindo o que V. Exª acabou me 
induzindo a dizer: tomara que, em breve, neste País, a 
gente possa transformar vários presídios em boas es-
colas públicas para oferecermos à nossa população. 

Muito obrigado e um bom fim de semana a to-
dos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Após brilhante pronunciamento de Geraldo Mesquita, 
denunciando os baixos salários da Polícia Militar do 
Brasil e dizendo que há uma PEC 300 que equipara 
aos policiais de Brasilia. 

O pronunciamento foi enriquecido pelo Mozaril-
do Cavalcanti. Interessante, o Mozarildo, muito atento 
aos problemas nacionais... Eu havia marcado aqui a 
Folha de S.Paulo: Remuneração digna para médicos 
do SUS. De Davi Lacerda, Milton Arruda Martins e 
Marcos Boulos, líder da classe médica. 

Então, o Mozarildo teve a clarividência de mostrar 
o desastre que já vimos no Brasil, essa verdade triste, 
associando os salários insuficientes das professoras, os 
dos médicos e dos policiais. O Mozarildo complementou 
e fez essa advertência. Isso é realmente grandioso. Eu 
queria dizer que, quando governei o Estado do Piauí, 
tal a calamidade, dei uma casa para cada soldado e 
cabo. E que todas as mulheres de soldados tivessem 
direito a um curso profissionalizante, para botar uma 
empresa e aumentar o salário na velhice. Então, ideias 
como essa enriquecem nosso plenário.

Mozarildo chegou; está desde a madrugada aqui. 
Abri a sessão às 9h, e ele já estava aqui. 

Convidamos para usar da palavra o Mozarildo, 
que é líder maçônico.

Mozarildo, V. Exª tirou meu discurso. Eu ia de-
fender o salário do médico, mas V. Exª defendeu o do 
professor, o do militar, lembrado pelo Geraldo. O dos 
professores é sempre lembrado pelo nosso Cristovam 
Buarque. E V. Exª trouxe o dos médicos. Então, vou ter 
que pensar em outro discurso. 

V. Exª fala melhor do que eu, tem mais conheci-
mento do que eu e interpretou essa falha salarial da 
nossa sociedade.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Senador Mão Santa, que, brilhantemente, 
preside a sessão de hoje. 

Lamento que tenha abordado o tema que V. Exª 
ia tratar, mas tenho certeza de que, se V. Exª resolver 
abordá-lo, vai aprofundá-lo com todos os ângulos des-

se problema, que realmente é sério, muito sério mes-
mo. Fico abismado de ver, por exemplo, que o valor 
de uma consulta no SUS seja menor do que a diária 
de um trabalhador, como um pedreiro – sem desme-
recer os pedreiros.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Desculpe-me aparteá-lo. É essa vergonha! Há consulta 
do SUS a R$2,50. Engraxo no aeroporto e dou R$10,00, 
para poder dizer no discurso o quanto é vergonhoso 
– é R$5,00, mas dou R$10,00 para o engraxate, para 
acordar o Governo Federal para essa ignomínia que 
o Mozarildo denuncia.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Não quero dizer que o ato de engraxar não valha 
R$2,00, R$ 3,00, R$5,00. Não quero dizer que a diária 
do pedreiro seja alta, não. Acho é que se está pagan-
do uma indignidade ao médico que atende no SUS; 
portanto, atende à grande massa da população, que é 
justamente a camada mais pobre, que não pode pagar 
uma consulta médica normal. 

Mas, Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srs. teles-
pectadores da TV Senado, ouvintes da Rádio Sena-
do, hoje, vou voltar, Senador Cristovam, a um tema 
que abordei em um pronunciamento que fiz aqui no 
dia 29 e que inclusive a Agência Senado resumiu as-
sim: “Mozarildo pede fim da barganha na liberação de 
emendas”. 

Trouxe aqui uma quantidade enorme de material 
publicado nos jornais, inclusive com a fala do Minis-
tro Tarso Genro, sobre essa questão, dizendo que de 
fato existe barganha nessa questão das emendas. E, 
hoje, leio em O Globo, na coluna Panorama Político, 
assinado pelo jornalista Edmar Franco, a última noti-
nha: “Presidente Lula reúne hoje a junta orçamentá-
ria [junta orçamentária, Senador Geraldo Mesquita, e 
eu nem sabia que existia essa figura!] para tratar da 
liberação das emendas dos parlamentares. A base 
está indócil”. 

A Folha de S.Paulo diz o seguinte: “Priorida-
des. Até hoje reticente contra as reclamações sobre o 
atraso do pagamento das emendas parlamentares, o 
Governo enviou ao Congresso um pedido de abertura 
de crédito especial de R$100 milhões para concluir a 
reforma do Palácio do Planalto”. 

Já abordei esse tema aqui também. A obra co-
meçou com R$78 milhões, não tem placa indicando 
esse valor – portanto, é um negócio secreto –, e agora 
enviou ao Congresso pedido de abertura de crédito 
especial de mais R$100 milhões. Com os R$78 mi-
lhões já dava construir mais ou menos duas mil ca-
sas populares do programa que o Governo mesmo 
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lançou. Agora, com R$100 milhões, dá para cons-
truir mais três mil. Portanto, seriam cinco a seis mil 
casas populares que o Governo podia construir com 
o dinheiro que está gastando no Palácio do Planalto, 
mas fica retendo o dinheiro do Orçamento destinado 
às emendas parlamentares. 

E as emendas, por acaso, são alguma figura 
esdrúxula, absurda? Não. É preciso que a população 
entenda o que é. O nome está dizendo: é emenda; por-
tanto, o Governo manda o Orçamento para cá, para 
ser apreciado pela Câmara e pelo Senado, e já diz 
quanto vai para isso, para aquilo. E os parlamentares, 
que têm a obrigação de conhecer os problemas dos 
seus Estados, dos Municípios, das universidades, en-
fim, de todas as instituições e Municípios que existem 
no seu Estado, trazem, especificamente, por exemplo, 
uma emenda para construir um posto de saúde no 
Município tal; uma emenda para construir uma escola 
em outro Município; uma emenda para reforçar o orça-
mento das universidades federais, que não deveria ser 
trabalho nosso, mas, sim, do próprio Poder Executivo, 
através do Ministério da Educação, para, inclusive, Se-
nador Geraldo Mesquita, complementar o orçamento 
das Forças Armadas, que não deveria precisar disso, 
porque o Governo devia ter a responsabilidade de 
alocar o dinheiro necessário para manter esse setor. 
Para a saúde, temos que botar emendas para poder 
complementar. 

Então, emendamos. Quanto isso representa no 
final? Quanto é que o Congresso – Senado e Câmara 
– consegue botar a mais no orçamento? Não passa 
de 10% a 14%. Então, mais de 80% – quase 90% –, 
são definidos pelo Poder Executivo. Agora, em rela-
ção a essa parte menor, de 10%, 14%, que é resul-
tado de emendas individuais e emendas de bancada, 
o Governo faz essa barganha. Quer dizer, submete 
o parlamentar à seguinte condição: ou vota comigo, 
ou não tem a emenda liberada. Mas aí libera, aqui e 
acolá, para alguns parlamentares da Oposição justa-
mente para disfarçar de que não é só para os aliados. 
Mas é só olhar o mapa do quanto se libera para os 
aliados mais importantes, os menos importantes, os 
aliados que só fazem votar e para os que não votam 
com o Governo nas matérias que tem consciência de 
que não deve votar.

Então, lamento, realmente, que isso ainda con-
tinue ocorrendo. Já fiz – e vou repetir – ofício para o 
Tribunal de Contas da União, para o Ministério Público 
Federal, dizendo que isso é crime contra a Administra-
ção Pública. Vou repetir: os princípios da Administração 
Pública são: legalidade – e pergunto: isso é legal, Se-

nador Geraldo Mesquita? –; impessoalidade – portan-
to, não tinha que distinguir entre o Senador Mozarildo, 
o Senador Geraldo Mesquita, o Líder do Governo, o 
Líder do PMDB; não tinha que haver essa distinção, 
tinha que haver impessoalidade, tinha que haver real-
mente um critério que não fosse o da pessoalidade –; 
e moralidade. E isso é moral? Isso é imoral! O que o 
Executivo faz com as emendas parlamentares é uma 
imoralidade.

Os jornais dizem com a maior tranquilidade que 
a base está inquieta, que o Governo está cuidando 
de se reunir com essa junta orçamentária para definir 
como liberar recursos.

Não vou repetir aqui, mas fiz um discurso no 
dia 29 e trouxe mais de uma dezena de publicações 
e de declarações de vários Deputados Federais, do 
Ministro Tarso Genro e de outras autoridades, decla-
rando claramente que isso é uma realidade. E onde 
é que está o Ministério Público Federal? Onde é que 
está o Tribunal de Contas da União? Onde é que está 
a Controladoria-Geral da União, que não toma uma 
providência?

Até já fizemos nossa parte, porque aprovamos 
aqui o chamado “orçamento impositivo”, que significa-
ria o quê? Uma vez aprovado o Orçamento, este seria 
liberado independentemente da vontade do Presidente 
de plantão, do Ministro A, B ou C. Seria liberado justa-
mente pelos critérios da Administração Pública.

Parei na moralidade, mas há ainda publicidade. 
Essas coisas não são publicadas. Por que libera, por 
exemplo, para o Senador A e não libera para o Se-
nador B? E a eficiência devia levar em conta que, se 
liberar dinheiro, por exemplo, para uma obra de um 
viaduto lá no meu Estado que liga nada a coisa ne-
nhuma, é eficiente em termos de desenvolver o meu 
Estado? Se liberar recursos, por exemplo, para fazer 
certas obras apenas para satisfazer os seus amigos, 
lá no meu Estado e em todo o Brasil, e que terminam 
ficando inacabadas, é realmente eficiente para a Ad-
ministração Pública? 

Então, eu volto a condenar isso e a pedir providên-
cias destes órgãos: Ministério Público Federal, Tribunal 
de Contas da União e Controladoria-Geral da União. 
Vou voltar a encaminhar pedido nesse sentido. 

Mas, Senador Paulo Paim, Senador Geraldo Mes-
quita, o que está me preocupando agora é que, se já 
o Tribunal de Contas tem limitações para fiscalizar, eu 
ouvi um dia desses uma declaração do Presidente da 
República de que a fiscalização atrapalha o andamento 
das obras. O Presidente da República diz que a fiscali-
zação atrapalha a execução das obras. É o mesmo que 
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dizer: “Deixem fazer a maracutaia contanto que façam 
a obra.” E aí vejo hoje no Jornal da Câmara: “Grupo 
de trabalho da Câmara vai intermediar a resolução 
de problemas entre gestores e órgão de fiscalização 
de obras de transportes. Quer dizer, a Câmara vai ter 
um grupo de trabalho, vamos dizer assim, para tentar 
quebrar o galho das obras que estejam enroladas. E 
até tem uma foto muito grande aqui, mostrando uma 
obra, possivelmente de uma rodovia. Isso é o cúmulo. 
Em vez de o Presidente da República exigir que só 
seja feita obra, primeiro, com uma licitação correta e 
só seja executada de maneira correta, não, ele recla-
ma... Já há até um projeto, Senador Paim, em gesta-
ção na Câmara, para impedir que o Tribunal de Contas 
da União embargue obras que estejam em execução 
quando detectar irregularidades. Aí imaginem: se as 
emendas já são feitas desse jeito...e muitas emen-
das são justamente para obras, não são, geralmente, 
emendas, por exemplo, para manter hospital, para 
construir escola, para reforçar os investimentos nas 
universidades. Não. A maioria é para obras. E aí a gente 
sabe que, nessa história, está justamente embutida a 
questão do superfaturamento, está embutida a questão 
das obras fantasmas. O Tribunal de Contas da União, 
nesse particular, tem uma lista de obras inacabadas, 
de obras irregulares. 

No meu Estado, por exemplo, há esse viaduto 
na BR-174, estrada que nos liga a Manaus, que está 
inacabado. Já consta que existem inúmeras irregula-
ridades. Estava sendo executado pela Prefeita Teresa 
Jucá. E eu pergunto... Agora não se quer nem que o 
Tribunal de Contas da União fiscalize as obras que são 
fruto de emendas e, principalmente, Senador Geraldo 
Mesquita, as obras do chamado PAC.

Esse PAC, que é o Programa de Aceleração do 
Crescimento, não pode ser um projeto eleitoreiro que 
fique acima ou isento da fiscalização do Tribunal de 
Contas da União, do Ministério Público. Não pode. O 
dinheiro não é do Presidente Lula, não é da candida-
ta dele, a Ministra Dilma. O dinheiro é do povo, pago 
suadamente nos impostos. E existem estudos que 
comprovam claramente que quem mais paga imposto, 
Senador Paim – e V. Exª sabe muito bem disso, por-
que defende muito os trabalhadores – são justamente 
os que ganham menos. A carga tributária realmente é 
pesada para quem ganha menos; quem ganha mais 
paga e tem até métodos de gestão tributária capazes 
de pagar menos, coisa que o assalariado não tem 
como fazer.

Então, é preciso efetivamente que o Presidente 
Lula, repito, que tem ainda um ano e meio de governo...e 

hoje eu já tive a oportunidade aqui de elogiar o Presi-
dente Lula em relação a uma ação dele que entendo 
está prevista na Constituição, que é a harmonia entre 
os poderes. Eu não vejo por exemplo que o fato de o 
Ministro Gilmar Mendes vir aqui ao Senado... E inclusi-
ve está aqui no jornal O Valor: “ Gilmar vai ao Senado 
e minimiza crise.” E está aqui no Jornal do Senado, 
na página 2, inclusive com uma fotografia destacada 
do Presidente Gilmar com o Presidente Sarney. E o 
que o Ministro Gilmar veio fazer aqui? Pedir a votação 
dos conselheiros do Conselho Nacional de Justiça e 
do Conselho Nacional do Ministério Público. E, nessa 
visita, o Ministro Gilmar comentou:

As crises no ambiente político normal-
mente são passageiras e eu acho que o Brasil 
tem uma classe política extremamente com-
petente que tem sabido superar as mais di-
versas crises.’

Mendes atribui ao que chamou de modelo 
constitucional estável do País a capacidade de 
superação de crises pela classe política. Em 
seguida, questionado, ele disse que a saída 
para a crise atual não estaria nas pessoas que 
comandam o Senado, pois Sarney é aponta-
do como responsável por diversos desvios na 
Casa. O Presidente respondeu que a solução 
está no aperfeiçoamento das instituições e não 
troca de pessoas que ocupam cargos.

Tem se falado muito que uma parte da 
crise política decorre até do próprio sistema 
eleitoral e aí poderia ser um problema institu-
cional. (...) As instituições têm que ser conti-
nuamente aperfeiçoadas para que elas não 
deem ensejo a eventuais distorções.

Isso é interferência do STF no Senado? Não, 
não! É um ato democrático, portanto, demonstrando 
harmonia com o Poder Legislativo, como foi o do Pre-
sidente Lula. Também não considero indevida a ação 
do Presidente Lula porque acho que é uma questão 
maior da Republica, de manter a estabilidade das ins-
tituições e de demonstrar esse diálogo com os chefes 
dos diversos poderes.

Senador Geraldo Mesquita, com muito prazer, 
ouço V. Exª.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Senador Mozarildo, eu queria me referir à parte 
anterior do seu pronunciamento, em que V. Exª traz 
aqui a lembrança de uma infeliz declaração do Pre-
sidente Lula. O Presidente Lula, às vezes, se escora 
na alta popularidade e acha que, com isso, tem direi-
to de, por vezes, até falar sandices. Essa declaração 
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que ele deu, que induz as pessoas a pensarem que 
a fiscalização atrapalha o desenvolvimento do País, 
ele deveria ter pensado duas, três vezes antes de 
fazê-la, porque é de uma infelicidade incrível. O PAC 
está empacado, Senador Mozarildo, não é por força 
da fiscalização, é por má gestão, incompetência na 
gestão. É por isso que o PAC é empacado. Não por-
que há fiscalização. A fiscalização tem que existir. 
O Presidente Lula devia era pedir mais fiscalização, 
porque isso assegura a ele que as coisas são feitas 
com lisura, obedecendo aos princípios que V. Exª há 
pouco declinou aqui, da legalidade, da moralidade, 
da impessoalidade, da publicidade. Ele deveria primar 
por isso, não pedir que se tolha o exercício da fiscali-
zação, mas, ao contrário, que ela seja cada vez mais 
precisa, mais eficaz, mais eficiente, para que a gente 
tenha a coisa pública cada vez de melhor qualidade. 
Portanto, é de se lamentar algumas declarações do 
Presidente Lula de uma extrema infelicidade, como 
foi essa. Outras ele já proferiu. Uma vez eu recebi um 
e-mail, Senador Mozarildo, de um cidadão que se de-
dicou a relacionar o que ele chama das pérolas pro-
feridas pelo Presidente Lula. Eu imprimi três páginas 
do e-mail, um e-mail extenso, vários itens – está lá. 
É uma pena que isso ocorra. Como eu disse, ele não 
pode se escorar na sua alta popularidade para se dar 
o direito de dizer, por vezes, algo que não condiz com 
o status de Presidente de uma nação tão importante 
como esta nossa.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) – 
Senador Geraldo Mesquita, V. Exª tem razão. O Presi-
dente Lula é realmente um excelente comunicador. Ele 
sabe muito bem, ou aprendeu muito bem com os seus 
marqueteiros ou marquetólogos, como querem alguns, 
a se comunicar. E ele se comunica. Só que ele exagera 
na dose, como diz V. Exª. Frases a toda hora e a todo 
momento, em qualquer lugar que ele esteja. 

Por exemplo, ele já disse, mais para trás, que 
o Judiciário tinha uma caixa preta. E ele não indicou 
onde é que estava realmente essa caixa-preta e o que 
se podia fazer. Foi este Senado que fez uma CPI do 
Judiciário e detectou irregularidades que, no meu en-
tender, são passíveis de acontecer até em convento 
de freiras ou em mosteiro de monges.

Agora, o Presidente Lula dizer que a fiscalização 
da aplicação do dinheiro público atrapalha as obras 
do PAC é um absurdo. É o mesmo que dizer assim: 
deixa roubar. Contanto que faça a obra, não tem pro-
blema que roube. E devia ser o contrário, como diz V. 
Exª., pedir fiscalização desde a abertura da licitação, 
do procedimento licitatório, do pagamento das etapas 

todinhas. Devia fiscalizar tudo. Se fizesse isso, so-
braria dinheiro para aplicar nos programas sociais de 
que ele tanto gosta. Sobraria dinheiro para aplicar na 
educação, na saúde, na segurança, que foi objeto do 
pronunciamento de V. Exª hoje.

Mas eu quero ouvir o Senador Mão Santa, com 
muito prazer.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Mozarildo, 
V. Exª enriquece este Senado da República. Mozarildo, 
olha, eu fico orgulhoso porque V. Exª pertence à minha 
classe médica, não é? E, aliás, às vezes, quase sempre 
dá certo, bastaria o exemplo de Juscelino Kubitschek. 
Então, eu queria dizer o seguinte: Quando V. Exª vê aí 
e chama, para entender a democracia, independência 
com harmonia. Eu governei o Estado do Piauí muito 
bem. Quero lhe dizer que vivia em harmonia, em respeito 
com o Presidente da Assembleia e com o Presidente do 
Tribunal. É como está ali o mistério da igreja de Deus. 
Três pessoas numa só: Pai, Filho e Espírito Santo. Os 
três é que formam o governo. Governo pelo povo e para 
o povo. Não é isso? Mas V. Exª foi feliz e aí é que está. 
Eu gosto do Luiz Inácio. Eu votei nele em 1994. Cheguei 
até a dizer: Lula lá, Mão Santa cá. Aí ele não foi eleito, 
mas eu fui. Eu votei no Quércia, que era do meu Partido, 
mas não queria brigar. Mas, atentai bem, ó professor 
Cristovam, V. Exª que é educador. Ninguém contestou 
depois que Henri Fayol, engenheiro francês – a França 
da luz do saber – fez o primeiro livro sobre princípios 
de administração. Daí o mundo todo criou essas esco-
las de administração. O que é que ele diz? Unidade de 
direção e unidade de comando. Aqueles que falam que 
tem de ter um Conselho aqui mostram que não estu-
dam, que estão despreparados. Primeiro, esse negócio 
de Conselho, de Regência, foi na minoridade do Pedro 
II. Teve vários Conselhos. Outro, foi no regime militar, 
que não confiaram no Pedro Aleixo, no civil, fizeram aí 
três militares e levaram e depois encontraram o outro. 
O que o mundo segue hoje é a unidade de comando e 
unidade de direção. E o que é que diz Henri Fayol? Pla-
nejar – de onde estão podem falar –, designar, orientar, 
coordenar e fazer o controle. É isso aí que V. Exª está 
exigindo. Ó Luiz Inácio, nós somos os pais da pátria, e 
Mozarildo está com essa competência baixando no es-
pírito de Juscelino. E mais ainda: há um livro – Taylor, 
o Mago da Administração. Olha, quando eu fui eleito 
prefeito, Mozarildo... porque nós sabemos estudar, nós 
estudamos, nós fomos médicos, nós sabemos estudar, 
nós acreditamos no estudo. Mozarildo, aí de repente eu 
fui eleito prefeito. Eu digo: que besteira, vou me lascar. 
Cirurgião bem, numa Santa Casa, operava. Era o Pelé 
fazendo gol, Dom Helder Câmara celebrando missa e 
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eu operando. Tão bem, e eu digo: vou me lascar, que 
diabo eu tive que me meter nesse negócio de prefeito? 
Porque é diferente a vida de um cirurgião para a vida de 
um prefeito. Mas eu acreditando no estudo, Adalgisa a 
dormir, e eu de madrugada. Estava a chegar o dia 1º, 
e eu com medo. V. Exª viu o medo ali. Aí tem. Eu digo: 
agora eu vou me lascar. Eu estava numa prefeitura, es-
tava tão bom, cirurgião na Santa Casa. Mas aí, quando 
ia se aproximando o dia, de madrugada, eu me lembro 
que nesse período eu li o livro do DASP, do DASP do 
Getúlio Vargas, Princípios da Administração. Mas aí eu 
estava com medo, Paulo Paim, de assumir a adminis-
tração, quando um mago da Administração, Best Taylor 
disse: não, administrar é fácil. É como um cirurgião: tem 
que ter coragem, tem que saber começar, trabalhar. E aí 
eu digo: é comigo e estamos aí. Então, é isto. Por que é 
que ele disse o cirurgião? Porque o cirurgião Juscelino 
deu certo, eu dei certo e os outros, Mozarildo. Mozaril-
do, você está sendo chamado a governar o seu Estado 
de novo, vai ser uma bênção. É o seguinte, atentai bem: 
a gente leva para onde nós vamos a nossa profissão. 
Então, o pré-operatório é planejar, o transoperatório é a 
obra em si e o pós-operatório é o controle. Então, isso 
é que fez Best Taylor fazer a analogia. E V. Exª... Olha, 
eu gostaria, está ouvindo? Ô Paim, V. Exª, que foi lá no 
Palácio, leve a síntese do pronunciamento do nosso 
Mozarildo para ele, mostrando a necessidade do con-
trole, que é aceito, e a unidade de comando e direção. 
Aqui tem um Mesa Diretora, tem que ter a unidade de 
comando e direção, que é o Presidente Sarney, e nós 
somos uma equipe. O cirurgião sabe trabalhar em equipe: 
tem clínico, o anestesista, as enfermeiras, é necessário 
tudo, laboratoristas e tal. A equipe é a Mesa Diretora 
da qual eu faço parte. Eu pergunto a qualquer energú-
meno que quer botar os nossos tuteladores – vaidade, 
vaidade, vaidade –, eu pergunto a esses energúmenos: 
quem falhou? O Presidente Sarney? Olha que ele ad-
ministrou este País no momento mais difícil, V. Exª foi 
Vice-Presidente dele. Aí, depois, Marconi Perillo, um 
jovem, democrático, governou tão bem Goiás, a Serys, 
Professora, o Heráclito, o João Vicente cuidando das 
passagens, eu, a Patrícia, os quatro...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O Senador Tião Viana, por dois mandatos, fez 
uma bela...

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – ...equipe. Sim, 
mas quero saber desta Mesa. O César Borges, o Ca-
mata, o Cícero Lucena e o Adelmir Santana, que diri-
ge o Sebrae nacional, César Borges, Governador da 
Bahia, Cícero, Governador da Paraíba, e todos. Em 
que erramos? Não, ninguém é Pedro, ninguém está 

na menoridade, não. Aliás, para esses energúmenos, 
vou oferecer bolsa de estudo. Eu, por exemplo, Deus 
me proporcionou... 60 anos de idade, fui Prefeitinho, 
duas vezes Secretário de Saúde, Deputado, governei 
o Piauí por duas vezes, sou Senador da República, e 
Deus me permitiu, além dos cursos médicos, laureado, 
respeitado, tenho administração pública na Fundação 
Getúlio Vargas. Então, eu pergunto: em que erramos 
nestes cinco meses? Está ouvindo, Geraldo Mesquita, 
e agradeço-lhe porque V. Exª tem essa visão. Qual o 
nosso erro? Então, é isso, esta Casa é para isso. Os 
nossos parabéns, Mozarildo, V. Exª também tem dado 
crédito. Deu os votos. Negócio de conselho acima da 
gente? Eu vou oferecer para eles uma bolsa para alguns 
fazerem estágio, porque não têm a nossa vivência.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Mão Santa, fico muito grato pelo aparte de 
V. Exª e pelas palavras gentis.

Quero dizer a V. Exª que eu também votei no Pre-
sidente Lula no segundo turno do primeiro mandato e 
apoiei o Presidente Lula aqui, junto com meu Partido, 
durante todo o primeiro mandato dele, mas me decep-
cionei com Sua Excelência. Como ele mesmo disse, 
ele ouve muito aloprados – foi o termo cunhado por 
ele. Porque se ele ouvisse pessoas como Paulo Paim, 
Suplicy, Mercadante, Tião Viana, em vez de outros, ele 
não faria certas declarações e não adotaria certas me-
didas. Não acredito que de sã consciência o Presidente 
Lula entenda – como ele disse – que a fiscalização da 
aplicação do dinheiro público, do dinheiro do povo, em 
obras atrapalha a execução das obras. Se ele disse 
isso realmente, bem pensado e querendo mesmo di-
zer o que disse, ele está dizendo, em outras palavras, 
o seguinte: “Deixe roubar, desde que façam a obra”. 
Deixe fazer uma obra que custa, digamos, um milhão 
por três milhões, mas o importante é que faça. E esse 
dinheiro fazendo falta nos hospitais, onde as pessoas 
ficam nos corredores para serem atendidas, ficam em 
macas, porque não têm leitos, não têm equipamen-
tos. Esse dinheiro está sendo roubado justamente da 
saúde, da educação, da segurança e da construção 
de moradias que ele quer fazer. 

Então, Presidente Lula, não faça isso, não. Peça 
mais fiscalização, porque isso é assim até na casa da 
gente. Se fiscalizamos bem em que se aplica o nosso 
dinheiro, o nosso salário, sobra dinheiro. Mas se deixa-
mos a coisa solta, vamos ficar correndo para não nos 
endividarmos, pedirmos empréstimos etc.

Finalmente, Senador Paim, quero ler aqui uma 
nota que me preocupa muito. Eu tive aqui uma batalha 
muito longa sobre aquela questão da demarcação da 
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Reserva Raposa Serra do Sol lá no meu Estado. Aliás, 
essa foi a 34ª reserva indígena demarcada no meu Es-
tado, atingindo, portanto, cerca de 50% da área do meu 
Estado para reservas indígenas, para uma população 
indígena que corresponde a 30% da nossa população, 
sendo que essa população indígena não mora nas re-
servas – 90% delas moram nas cidades.

Mas olha o que diz O Estado de S. Paulo de 
hoje:

Índios fazem ato contra acordo em RR.
Lideranças indígenas de Roraima reali-

zaram ontem pela manhã um ato de protesto 
diante da sede regional da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) [de novo a Funasa], em 
Boa Vista. Eles reivindicavam o cancelamento 
da parceria firmada pela Funasa com o gover-
no do Estado para a prestação de serviços de 
saúde às comunidades indígenas.

De acordo com representantes do Conse-
lho Indígena de Roraima (CIR), que organizou 
o protesto, os índios não foram consultados 
sobre o convênio e não confiam nas autorida-
des estaduais. Eles lembraram que durante a 
luta pela demarcação da Terra Indígena Rapo-
sa Serra do Sol, concluída neste ano, nunca 
contaram com o apoio do Estado.

No final da tarde, os diretores regionais 
da Funasa receberam representantes indíge-
nas para discutir o assunto. De acordo com 
assessores da fundação, a entidade optou por 
firmar um convênio com o governo estadual 
após constatar deficiências nos serviços pres-
tados por organizações não-governamentais 
às comunidades indígenas [isto é, por ONGs 
às comunidades indígenas]. Ainda segundo os 
assessores, com o novo esquema, os serviços 
apresentam um grau de eficiência maior e são 
menos dispendiosos.

Ora, quantas vezes vim aqui dizer que a Funasa é 
um antro de roubalheira do dinheiro público que deve ser 
aplicado na saúde indígena? Agora, a Funasa cancelou 
convênio com várias ONGs, inclusive ONGs indígenas, 
para o atendimento à saúde dos índios. Então, estava 
errado – não é verdade? –, estava errado segundo a 
decisão da Funasa. Agora, ela faz uma parceria com 
o Governo do Estado, coisa que ela nunca quis fazer, 
coisa que ela nunca quis fazer. Sempre defendi que 
a Funasa fizesse parceria com os Municípios, com o 
Governo do Estado, com as Forças Armadas e deixas-
se de fora essas ONGs nitidamente corruptas. Agora, 

ela suspende, e os índios dizem claramente que não 
confiam na prestação de serviços.

Ainda estou concluindo meu relatório, porque 
vou voltar a Roraima no recesso para checar as infor-
mações que tenho, prestadas pelo Incra e pela Funai, 
sobre as pessoas retiradas da Reserva Raposa Serra 
do Sol, como também sobre aquelas que permane-
ceram lá porque eram casadas com índios, filhas de 
índios com não índios. 

Enfim, precisamos fazer, como disse o Senador 
Mão Santa, agora, o pós-operatório, porque a opera-
ção foi sacramentada pela ação fortíssima do Governo. 
Basta ver que no julgamento da Raposa Serra do Sol 
estavam lá Ministro, Advogado-Geral da União, e até 
o Ministro da Cultura com artistas ao lado foram para 
ao julgamento. Então, a pressão foi fortíssima de todo 
jeito, e não houve tempo para o STF desembrulhar essa 
demarcação fraudulenta. Não houve tempo.

Mas, agora, o que importa é ver como é que as 
pessoas estão vivendo, as cerca de quinhentas famílias 
que foram tiradas de lá, como é que o Governo Federal 
está assistindo aqueles que estão lá dentro da reserva. 
E aí nós vimos, eu tive notícia anteontem, que a Polícia 
Federal prendeu, dentro da reserva, uma quantidade 
enorme de armas que se destinavam à Guiana. E eu 
estou pedindo informações sobre isso. E agora vemos 
os índios protestando contra a Funasa. 

Então, é realmente um samba do crioulo doido 
essa questão indígena, que, aliás, é o título principal 
da matéria publicada na Folha de S.Paulo. 

Senador Paim, eu encerro agradecendo a to-
lerância de V. Exª e aqui pedindo a transcrição das 
matérias que dizem respeito à questão das emendas 
parlamentares e suas liberações, ao apelo que faço 
novamente ao Tribunal de Contas da União, à CGU 
e ao Ministério Público para fiscalizarem e moraliza-
rem essa questão e também do Jornal da Câmara, 
que fala do grupo de parlamentares que vai tentar 
facilitar que não haja nenhum atrapalho para a exe-
cução das obras por parte da fiscalização. E tam-
bém a matéria publicada no Jornal do Senado e no 
Valor Econômico sobre as declarações do Ministro 
Gilmar Mendes. 

Muito obrigado a V. Exª.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 1º, do Regimento Interno) 
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Durante o discurso do Sr. Mozarildo Ca-
valcanti, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa 
a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – O pedido do Senador Mozarildo Cavalcanti será 
atendido na forma regimental.

Passo a palavra ao nobre Senador Cristovam 
Buarque.

Senador Cristovam, permita que eu registre a 
presença do nosso querido Ulisses Riedel, suplente 
de Senador nesta Casa e que já esteve no exercício 
do cargo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, eu gostaria que o senhor colocasse 
o tempo para eu tentar me controlar firmemente nos 
dez minutos, uma vez que tanto o Senador Suplicy, 
quanto o Senador Mão Santa têm que viajar. Então, é 
importante controlar o tempo.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Ok, Senador.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Sr. 
Presidente, eu vinha para aqui hoje querendo insistir, 
Senador Ulisses, que nos prestigia com a sua presen-
ça, na defesa mais uma vez do Senado. Na defesa 
do Senado, não do ponto de vista da superfície que a 
gente hoje vê nos jornais da crise ética, que não ten-
temos esconder. Ela existe. E não tentemos disfarçar, 
sem resolvê-la, não há como o Senado voltar a ser a 
Casa respeitada.

Eu vim aqui defender entre os pontos fundamen-
tais que vão muito além da crise momentânea da ética, 
porque essa vai passar, não vai demorar mais cento e 
tantos anos que tem o Senado, eu vim falar da autono-
mia do Senado, da necessidade de que defendamos 
o Senado pelas três razões que quero colocar da ne-
cessidade de que nós defendamos o Senado, por três 
razões que eu quero colocar: porque eu faço parte do 
Senado, porque eu sou um democrata, e porque eu 
sou um brasileiro.

Como brasileiro, um país cuja estrutura é federal, 
sem um Senado forte, nós não vamos ter respeito aos 
Estados. Um país unicameral dá todo poder aos Esta-
dos grandes, e passa por cima dos pequenos. Então, 
como brasileiro, eu defendo o Senado.

Como democrata, porque acho que duas Casas 
permitem que a gente possa ter, não o controle, não a 
fiscalização, mas uma convivência que evite erros de 
uma com outra. Permite isso, que é um papel nosso, 
que é a revisão.

E, obviamente, como membro desta Casa, por-
que eu quero ter orgulho desta Casa, e isso exige au-
tonomia em relação aos outros Poderes.

Eu vim aqui querendo falar disso, querendo falar 
do medo que eu sinto de que a realidade – nem a von-
tade do Presidente Lula, nem a vontade do Presidente 
Gilmar – a realidade está levando ao enfraquecimento 
do Poder Legislativo. E nós temos que lutar pelo seu 
fortalecimento. Faz parte disso a ética. Faz parte disso 
a confiança da opinião pública que hoje nós estamos 
tendo. Mas faz parte disso uma luta constante, para 
que esta Casa seja autônoma dos outros Poderes. 

E eu venho dizendo há muitos anos – já faz anos 
desde que eu estou aqui – que hoje nos somos um 
Poder imprensado entre dois, entre o Poder Judici-
ário, com suas leis, e o Poder Executivo, com suas 
medidas provisórias. Nós temos que lutar pela nossa 
autonomia. Não podemos deixar que haja interferên-
cia nesta Casa.

Isso é diferente da convivência política, que é po-
sitiva. Eu aprovei a Lei do Piso Salarial graças ao Mi-
nistro Fernando Haddad me dando apoio. O Presidente 
Sarney poderia ter impedido isso, colocando o projeto 
do Poder Executivo passando por cima do meu. Isso é 
uma convivência, isso é um diálogo político, mas não a 
interferência direta. Mas não vou falar sobre isso.

Vou falar que estou triste com uma verdade, estou 
triste com uma verdade. O Ministro Fernando Haddad 
disse uma verdade nos jornais hoje: ele não vai ter con-
dições de aplicar todo o dinheiro que o fim da desvincu-
lação das receitas orçamentárias vai dar à educação. É 
uma verdade. E fico feliz de ter um Ministro que diz essa 
verdade, que não faz demagogia dizendo que vai gastar 
todo esse dinheiro, porque não há tempo hábil.

Agora, fico triste, fico triste, porque o Ministério 
não se preparou para este dinheiro. Poderia ter se pre-
parado. Se tivesse preparado, essa verdade não seria 
necessária. Por que o Governo Lula deixou de levar 
adiante os projetos que o Governo Lula criou em 2003 
na área de educação? E aí esse dinheiro resolveria os 
problemas do Brasil. A idéia da escola ideal, que era 
o Cieps na cidade inteira. 

Por coincidência tomei conhecimento disso pelo 
blog do Deputado Brizola Neto. Depois vi no jornais. E 
Brizola era o símbolo dos Cieps. Mas o Lula poderia 
ter tido o Cieps dele, não o Cieps de escola, isolado, 
o Cieps de cidades inteiras, porque não dá, meu caro 
Ulisses Riedel, para fazer no Brasil inteiro a escola 
ideal que desejamos de repente. 

De fato, o Ministro tem razão. Não há capacida-
de de absorção, se amanhã nós jogássemos R$100 
bilhões na educação. Se a gente quisesse dobrar o 
salário, triplicar, quadruplicar o salário dos professo-
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res, a gente não teria professores com a qualificação 
necessária para isso, a gente não teria tempo de dar 
formação aos professores – vai levar vinte anos para 
fazer isso –, mas, em um ano, dois anos, a gente faz 
numa cidade e a gente pode fazer em 250 cidades 
com o dinheiro que o Ministro não vai ter condições 
de receber agora ou, se receber, não vai ter condições 
de gastar.

Se aquele programa, que começou com 29 ci-
dades quando eu era Ministro, tivesse sido mantido 
em marcha, Senador Suplicy, naquela época, o Pre-
sidente Lula hoje já podia dizer que mil cidades bra-
sileiras tinham todos os professores ganhando R$4 
mil de salário, todos eles com dedicação exclusiva, 
dando aulas em prédios bonitos e confortáveis, com 
todos os equipamentos da modernidade e em horário 
integral. Em mil cidades o Presidente Lula poderia ter 
feito. Sabe em quantas fez? Zero, porque nas 29 que 
comecei como Ministro – porque era com dinheiro só 
do Ministério, que eu tirei até mesmo de outros pro-
gramas importantes – parou o programa.

Hoje o Ministro Fernando Haddad não precisaria 
estar dando essa vergonhosa declaração verdadeira: 
“Não temos como aplicar o dinheiro na educação.” Veja 
que verdade vergonhosa! E eu elogio o Ministro pela 
verdade, mas lamento que o Governo não tenha se 
preparado para aplicar esses recursos. E sabe, Se-
nador Paim, por quê? Porque o Governo não aceitou 
a idéia de que o Governo Federal, que a Federação, 
que a União tenha uma responsabilidade fundamental 
com a educação de base. Esse é o problema. Sabe 
por que não pode aplicar? Porque o problema não é 
nosso, do Governo Federal. O problema é dos muni-
cípios, a gente não tem como transferir.

Se esse dinheiro fosse só para as universidades, 
teria como aplicar: comprava laboratório, construía 
prédios, dobrava salário de professores, fazia tudo 
isso. Mas esse dinheiro é para a educação de base e 
a educação de base no nosso País continua entregue 
aos municípios – pobres municípios sem dinheiro. Os 
funcionários são dos municípios. O Governo não tem 
como passar esse dinheiro para aumentar o salário 
dos professores. E por isso que, no mesmo momento 
em que o Ministro diz que não tem como aplicar esse 
dinheiro novo, graças ao Senado, graças inclusive 
à Senadora Ideli, que tomou a iniciativa de propor a 
reforma constitucional que acabava com essa tal de 
DRU e que tirava esse dinheiro do Governo Federal e 
jogava especificamente para o Ministério da Educação; 
se tivéssemos tido a federalização, esse dinheiro che-
garia facilmente. Mas, no mesmo momento que o MEC 
está cheio com esse dinheiro que não tem condições 
de aplicar, os Governadores entram na Justiça para 

dizer que não podem pagar o piso salarial de 950 reais, 
que, como disse aqui há pouco o Senador Mão Santa, 
é menos no caso do médicos, do que ele paga para 
o engraxate no caso dos médicos por consulta. Não é 
muito diferente para o professor por hora de trabalho.

O Governo não quis fazer a federalização da edu-
cação de base, não quis trazer para o seu colo o pro-
blema fundamental de educar as crianças brasileiras, 
e por isso hoje a gente está comemorando tristemente 
uma verdade, a verdade dita pelo Ministro, que mere-
ce respeito por dizer a verdade, mas precisa fazê-lo 
com tristeza. Não é capaz o Ministério da Educação de 
absorver os recursos que o fim da desvinculação da 
receita orçamentária tirou do Tesouro, tirou do Banco 
Central, tirou da reserva, para parar a inflação, como 
era antes, e deu para a educação de volta, porque ti-
nha sido roubado da educação. É uma triste verdade, 
Senador Mão Santa, que eu venho aqui não sei se 
comemorar pelo lado da verdade, ou se lamentar pelo 
lado da tristeza que eu sinto.

Se o Governo tivesse querido, hoje esse dinhei-
ro não só poderia ser aplicado como era pouco ainda. 
Mas se tivesse querido anos atrás. Hoje eu respeito 
a posição do Ministro, porque é uma posição séria de 
administrador. Mas a posição de cinco anos atrás não 
foi uma posição respeitada, de estadista preocupado 
com o futuro desta Nação. Nós não quisemos fazer e 
agora somos obrigados a dizer que o Ministro tem razão. 
O Ministro está sendo sério como contador, ele está 
sendo sério como gerente, mas ele não conseguiu que 
o Governo fosse inspirador, profético, estadista com a 
educação brasileira no momento certo. 

E agora, com os poucos meses que tem o Pre-
sidente Lula adiante pois não tem mais de um ano, 
porque, a partir do começo do próximo ano, entramos 
no processo eleitoral e, como dizem os americanos, o 
Presidente vira um pato manco .

Não vai ter condições de fazer mais nada. Que 
absurdo o País ter esse dinheiro e não ter erradicado 
o analfabetismo; que tragédia ter esse dinheiro e não 
ter implantado um sistema de escolas ideais espa-
lhadas pelo Brasil afora, não por unidades, como fez 
o Governador Brizola e o Presidente Collor também, 
unidades mais concentradas em cidades como foi a 
concepção inicial do Governo Lula em 2003.

Pena que o Presidente Lula tenha abandonado 
em 2004 todo o seu compromisso com a educação de 
base, tenha preferido – e não foi mal – investir nas uni-
versidades, nas escolas técnicas, que vão fracassar, 
porque não há como ter uma boa escola técnica sem 
um ensino fundamental de qualidade, não há como 
ter boas universidades se os alunos que nelas entram 
estão despreparados. E hoje, hoje as escolas univer-
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sitárias, as universidades estão se transformando em 
pós-secundário, mas não universitário. O aluno entra 
hoje na universidade para aprender o que não apren-
deu no ensino médio, e não para aprender aquilo que 
é necessário para ter o ensino superior, porque o Go-
verno não quis fazer a revolução educacional com a 
qual se comprometeu na campanha de 2002. 

Eu venho aqui, Senador Paim, e termino dizendo 
da tristeza com uma verdade, uma contradição em ter-
mos, pode-se dizer, é como estar triste com a beleza; 
eu estou triste com a verdade. O Governo de Lula não 
é capaz de absorver o dinheiro que foi conseguido com 
uma reforma constitucional, que teve origem inclusive 
graças à Senadora Ideli. Eu tive um papel para que 
isso fosse aprovado quando coloquei como condição 
para votar no fim da CPMF a aprovação da DRU, mas 
a origem é da Senadora Ideli Salvatti. E é uma pena 
que o Governo, por falta de programas concretos para a 
educação de base, não tenha se preparado para rece-
ber esse dinheiro. Triste verdade num tempo em que o 
Senado está tão triste com mentiras que a gente ouve 
de vez em quando e com verdades que a imprensa 
vem descobrindo. Essa minha manifestação...

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – V. Exª 
me permite?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Senador, eu teria o maior prazer de conceder-lhe um 
aparte, mas tenho um compromisso com o Senador 
Mão Santa para que ele não perca o seu voo. Então, 
por isso, Senador Suplicy, eu lamento porque seria 
muito bom que pudéssemos discutir, cumprimentar o 
Ministro por ter dito a verdade, mas criticar o Governo 
por não ter se preparado para esse dinheiro.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Passamos, de imediato, a palavra ao Senador 
Mão Santa, para que S. Exª não perca o seu voo; em 
seguida, falará o Senador Eduardo Suplicy.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Paulo Paim, que preside esta sessão de sexta-feira, 
Parlamentares presentes, brasileiras e brasileiros aqui 
no plenário e que nos assistem pelo sistema de comu-
nicação do Senado. 

Senador Mozarildo, o Senado funciona. Ontem, 
às 8 horas e 30 minutos, já estava iniciando uma reu-
nião na Comissão de Infraestrutura, cujo Presidente é o 
ex-Presidente da República, Senador Fernando Collor. 
Então, um dia de trabalho, foi uma sessão pedida pelo 
Senador do Piauí, Heráclito Fortes, para repensarmos o 
Porto de Luís Correa. Como este Senado é fundamen-
tal, e eu neguei, constrangido, que o Suplicy falasse no 
meu lugar porque ele disse que tinha compromissos 
com o partido, mas o meu compromisso, Mozarildo, 

era com a Federação. O Senado é que garante isto: 
igualdade. Porque o Suplicy... Constrangido, eu tenho 
muitas dívidas para com ele. Era São Paulo, era o Go-
verno... O Senado é que garante a Federação. Não tem 
País, federação, sem Senado.

O voto de Deputado é proporcional à população. 
Então, se juntarem as grandes populações de São Pau-
lo, de Minas e do Rio de Janeiro, acabou o resto. Eles 
ficam com o dinheiro todo. A Federação é garantida 
aqui! A democracia é garantida aqui! A Federação é 
a igualdade. A democracia é a liberdade e igualdade. 
Se tiver só a Câmara, os pequenos Estados são co-
midos! É aqui que se faz o Orçamento, a distribuição 
do dinheiro para os municípios.

A ignorância é audaciosa. Fechou o Senado, 
acabou a Federação. Vão falar isso nos Estados Uni-
dos! Vão falar isso na Inglaterra! É a igualdade. Então, 
naquele instante, se o assunto era o Porto de Luís 
Correia, jamais eu poderia abrir mão para o estimado 
Senador Suplicy porque o problema é do Piauí. Mo-
zarildo, e é necessário.

E esta Casa aqui é diferente. Nós somos pais da 
Pátria. Aqui, não deve entrar quem não tem sabedoria. 
Não deve! Foi assim que começou. Quando Moisés se 
apavorou, estava com as leis de Deus, e o povo busca-
va o bezerro de ouro. Ele quebrou, quis desistir e ouviu 
do Deus: busque os mais velhos e os mais sábios, e 
eles lhe ajudarão a carregar o fardo do povo. Surgiu 
a ideia do Senado, os mais velhos, os mais experien-
tes... Na Grécia, o povo era muito participativo. A Itália 
melhorou com o Senado representativo. Um deles, o 
Cícero, que é um símbolo, dizia: “O Senado e o povo 
de Roma”. O Senado é o povo. Eu posso dizer. O Mo-
zarildo pode, o Suplicy, o Paim... O Senado e o povo 
do Brasil. Nós somos o povo do Brasil, nós represen-
tamos o povo do Brasil.

Atentai bem: aí foi o Ministro dos Portos, Pedro 
Brito, Mozarildo, ele começou. Alguns dizem: não, mas 
o Mão Santa foi muito ríspido, foi violento, grosseiro. 
Quando ele começou, o Ministro falando, eu disse: epa, 
para aí. Collor, manda ele voltar. Manda o Luiz Inácio 
botar outro. Mozarildo, ele começou primeiro dizendo 
que o Porto do Piauí era uma luta de trinta anos. Aí 
começou o nosso litoral, que é o menor, é de 66km, 
e o homem começou dizendo que era de 58km. Aí eu 
disse: Para, para, para! Presidente Collor, busque outro, 
que este Governo está perdido! Esse moço não sabe 
nada, não sabe nem história e nem geografia. O Por-
to de Luís Correia é secular. Dizer que é uma história 
de trinta anos, Mozarildo? Aí eu buscava porque nós 
acreditamos no estudo, eu estava com o livro, o livro 
de 1918, que o engenheiro já descrevia. O engenhei-
ro chegara lá a mandado de Epitácio Pessoa, 1918. E 
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se esse engenheiro estava lá, com uma missão de ver 
outros portos do Norte e do Nordeste, em 1918, aquilo 
foi planejado, foi analisado. Então me é lícito dizer que 
ele tem cem anos.

Se, em 1918, eu estava com o livro do engenhei-
ro, descrevendo, analisando, falando... O Governo vem 
dizer que é uma obra de trinta anos...! É de mais de 
cem anos, cem anos, Paim! Eu tenho um livro de 1918, 
ele escrevendo, publicado em 1918. E para ele chegar 
lá, você sabe como acontecem as coisas do Governo. 
Então, ele é secular.

E me acusam de ignorância, Senador Mozarildo: 
se o Mão Santa governou o Piauí, por que ele não ter-
minou? “O Homem é o homem e suas circunstâncias”. 
É Ortega y Gasset que diz. Ninguém escolhe a época 
de governar. Quando eu governei o Piauí, Paim, an-
tes, o Presidente Sarney, Presidente, cedeu ao Alberto 
Silva, Governador, e privatizou para uma empresa do 
Ceará, a Inace, que tem um estaleiro. Então, quando 
eu governei, estava privatizado. Eu não podia botar di-
nheiro do governo, nem o Governo Federal, nas emen-
das. Aí, esses aloprados: “Mas o Mão Santa, por que 
ele não terminou?” Ele era privatizado na época que 
eu governei. Lá nos anos que o Sarney governou e o 
Alberto Silva, lá para 1988, 1989, ele privatizou. Com 
boas intenções o Dr. Alberto Silva. Mas uma firma lá 
do Ceará queria era ter aquilo, porque quem tem um 
banco ganha muito dinheiro. Mas esse porto é mais 
próximo de Lisboa, é mais próximo de Miami do que 
qualquer outro porto. Então, com aquilo se tira dinhei-
ro em banco, mostra-se que tem capital. Então, muita 
gente e essa empresa do Ceará ficou... Agora, no tra-
balho, conseguiu voltar ao Governo Federal.

Mozarildo, eu botei todas as minhas emendas. 
Eu fui o primeiro. Depois, quando ele voltou, que a 
empresa nada fez... Ela queria que o Governo do Es-
tado desse dinheiro para ele, queria tirar dinheiro nos 
bancos com esse capital, porque era um porto que lhe 
tinha sido dado.

Realmente, eu botei essas minhas emendas to-
das. Mas, diante daquela decepção... Eu acho, hoje, 
está entendendo? Porque eles fazem... O Governador 
disse que iria inaugurar em dezembro, mas não move-
ram uma pedra. Só na mídia, nos jornais, na imprensa 
e na televisão.

Eu dizia para o ministro que ele era secular. Eu, 
criança, em 1950, em agosto de 50, Getúlio Dorneles 
Vargas – atentai bem, Mozarildo! – do PTB, na Praça 
da Graça, em agosto de 50... Eu vi Getúlio, menino, eu 
tinha 8 anos, na minha cidade. O Prefeito era meu tio, o 
médico João Orlando de Morais Correia. Na casa dele 
tem uma placa: “Em agosto de 1950 aqui hospedou-
se Getúlio Vargas.”

Então, às 10 horas da manhã, de branco, o Ge-
túlio, os seus “gregórios”, e eu, menino, já atraído pela 
política, ouvi Getúlio dizer, em 50: “Se eleito for, vou 
concluir o Porto de Luiz Correia”. Em 50, se ele disse 
que ia concluir, é porque já tinham iniciado. Em 1954, 
garoto de 12 anos, eu vi o Senador Joaquim Pires, 
velhinho, tentando uma reeleição, em cima das pe-
dras do trapiche, que tinha até tirado a praia em que 
a gente tomava banho em frente da casa do meu avô. 
E Joaquim Pires, que fora Chefe de Gabinete do “Ge-
neral de Aço”, Floriano Peixoto, e Senador do Piauí, 
hoje empresta seu nome ao Município Joaquim Pires, 
próximo de Parnaíba. Em 1954, eu vi ele discursando 
já nas pedras do porto, dizendo que ia...

Então, essa obra é secular, mas o nosso mi-
nistro dizia que ela tem 30 anos. Mas o certo é que 
nós apelamos para Sua Excelência o Presidente da 
República, e sei, mas a verdade deve ser buscada. O 
Cristo, quando falava, dizia: “Em verdade, em verda-
de, eu vos digo”.

Suplicy, eu sei que V. Exª é um homem muito 
viajado. Quando fores ao México, adentre o palácio na 
praça. Tem uma frase do General Obregón: “Eu prefiro 
o adversário que me leve à verdade ao aliado que só 
me traz mentira”.

Aliás, esse aliado o nosso Presidente o chamou 
de aloprado. Ele acertou. Então, os aloprados estão 
enganando Vossa Excelência, Luiz Inácio, porque 
esse porto...

Eu vi um Deputado Federal, poeta, José Auto 
de Abreu, que mandava verbas para lá, eu vi, em um 
discurso, ele dizendo: “O Dia do Piauí é lei aqui nacio-
nal”. Dia 19 de outubro, dia em que a minha cidade se 
revoltou contra a divisão do País em dois.

Então, José Auto de Abreu disse assim: “Dizem 
os poetas que a morte é um naufrágio. E se a morte 
é um naufrágio, eu quero que seja lá nas praias do 
Piauí, em Luiz Correia. Farei, então, um esforço para 
voltar à tona e Deus me permita ver acesas às luzes 
do Porto de Luiz Correa”. E nada!

Fui Deputado Estadual... O Ministro João Paulo 
dos Reis Velloso, esse extraordinário Ministro, Mozaril-
do, sonhou em concluir. Marcamos uma data. Essa é a 
verdade. Eu era Deputado Estadual e era Governador 
de Estado o austero Dr. Lucídio Portella.

Austeridade, é disso que precisa o Senado, que 
eu aprendi com ele. E marcou-se, Paim. Eu vou te dizer. 
Sabe o que houve? Quando nós chegamos para inau-
gurar, Paim, disseram “não, não dá certo”. “Não dá certo 
por que?” “Houve um assoreamento”. Eu não sabia nem o 
que era essa palavra. Aí fui ver no dicionário. Rapaz, mas 
acabou o negócio. Tanta vibração... Desde menino. Era 
para ter 7 metros de calado, mas só tinha 3,5 metros.
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Assorear é a areia que o rio arrasta via Parnaíba 
e traz areia. E aterrou o porto. Mas a mentira dos alo-
prados lá, Paim, é que vão inaugurar com 17 metros 
de calado. Dezessete metros de calado!...

Ontem, o ministro, por uma indagação sábia do 
Heráclito Fortes, perguntou sobre os calados. Poucos 
portos no Brasil têm 17 metros. Mas lá o Governador 
fica dizendo que vai ter 17 metros de calado, que vai 
exportar os grãos da Bahia para a Europa. A verdade 
é que, naquela época, tinha 3,5 metros de calado e diz 
o Heráclito que agora baixou para 2,5 metros.

O que queremos é isso. Todas as emendas mi-
nhas, Paim – e o Delcídio Amaral comprovou, porque 
ele era o Presidente do Orçamento –, eu destinei a 
essa obra. E lá já estão encravados mais de trezentos 
e tantos milhões de reais, e disse o ministro que com 
R$70,00 ele terminaria. Isso é o que eu quero que 
V. Exª, Paim, e o Suplicy, que representam o PT do 
bem, o PT bom, o PT do sonho de Luiz Inácio, levem 
a nossa proposta.

Então, dinheiro tem. Todas as minhas emendas 
de Bancada tenho colocado para lá. E isso é o que 
queremos. E pode dizer que fui áspero com o minis-
tro. Não, eu tive um ato de indignação, e não foi tão 
violento. Foi mais pacífico do que Cristo, que, quando 
viu os vendilhões, os trapaceiros, puxou o chicote e 
os colocou pra fora.

E, por último, eu apresentava, Paim, um jornal, o 
Diário do Povo. Sabe para que está servindo o porto 
em construção? Motel! Os caras vão pra lá, para as 
casas das estações de trem. Houve crime. Não tenho 
nada contra motel, mas é um, por sinal, da classe po-
pular: “Vamos para o porto”!

Então, pedimos aqui, aqui, aqui com muita indig-
nação. Sei que o Presidente Luiz Inácio não tem cul-
pa. Ele vai saber disso. Tenho certeza de que Suplicy 
vai levar nosso desabafo, que é o do Piauí. E Paulo 
Paim também.

Pedro Brito não sabia da extensão territorial do 
nosso litoral; não sabia da história do porto e da nossa 
geografia. Ele ficará mais querido e mais importante 
para nós do que Pedro Álvares Cabral, porque Pe-
dro Álvares Cabral foi lá para Porto Seguro, e é outra 
história. E queremos que ele aproveite essa grande 
oportunidade.

Primeiro, é o único Estado que não tem um porto; 
é o único Estado de litoral. Segundo, eu sei, ô Suplicy: 
transporte marítimo é para carga pesada e para lon-
ga distância. Não temos mais isso, está vendo, Paim? 
Porque o Maranhão tem o seu grande porto, Itaqui; e 
o Ceará já vai para o segundo.

Mas, com pouco dinheiro, colocamos lá um ter-
minal de combustível, um terminal de petróleo.

A gasolina, no litoral do Piauí, é a mais cara do 
mundo. O Mozarildo sabe como é cara no Brasil, e lá 
ela é mais cara ainda, porque a gasolina, um deriva-
do do petróleo, no Piauí, sai de Fortaleza, vai para 
Teresina de trem e vem para o litoral do Piauí; ou sai 
de São Luís, vai para Teresina e vem para o litoral. De 
tal maneira que é inviável uma indústria de pesca. Eu 
mesmo, quando Governador, dei mais de 60 barcos, 
mas eles não podem concorrer com o Ceará, onde há 
vários terminais de petróleo, e o combustível é mais 
barato.

Então, se fizerem um terminal de combustível, 
se fizerem um porto pesqueiro, o Piauí agradecerá 
ao Presidente Luiz Inácio, e, com a mesma emoção, 
pedirei os aplausos do povo do Piauí se Luiz Inácio 
terminar essa obra.

Era o que eu tinha a dizer.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Mão Santa, V. Exª não vai me conceder um 
aparte?

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Vou viajar! 
Mas, vamos, Mozarildo, ouvir o aparte.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Com a tolerância do Presidente e com a permissão 
do Senador Mão Santa.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – É só 
para dizer, rapidamente, que V. Exª abordou vários te-
mas com enfoque no seu Piauí. Quero dizer – e já o 
fiz no pronunciamento – que o Presidente Lula é um 
excelente comunicador, mas, para uma pessoa se 
comunicar bem e corretamente, ela tem de estar bem 
informada, e ele precisa ter uma melhor assessoria 
parlamentar para informá-lo sobre discursos como o 
de V. Exª, como o de tantos outros Senadores, inclusive 
o que fiz hoje aqui, para que ele possa saber, resumi-
damente, o que se passa e filtrar o que interessa e o 
que não interessa.Tenho certeza de que V. Exª, que já 
veio várias vezes aqui reclamar do Porto de...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – De Luiz Cor-
reia.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – ...de 
Luiz Correia no seu Estado. Se o Presidente Lula já ti-
vesse sido informado, acho que, talvez, a posição desse 
ministro não fosse essa a que V. Exª se referiu.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Presidente 
Paim, incorpore todas as palavras do Mozarildo em 
nosso pronunciamento. O Piauí agradece a Mozaril-
do Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – V. Exª Será atendido na forma regimental.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Passamos a palavra ao nobre Senador de São 
Paulo, Eduardo Suplicy.
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O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Prezado Senador Paulo Paim, quero, em pri-
meiro lugar, registrar aqui a importância da sanção 
feita pelo Presidente Lula e pelo Ministro da Justiça, 
Tarso Genro, com a presença do Secretário Nacional 
de Justiça, Romeu Tuma Júnior, ao projeto de lei do 
Deputado William Woo, que trata da anistia a estran-
geiros irregulares no Brasil.

Trata-se de medida de grande relevância, que, in-
clusive, levou o Presidente Lula a recordar sua trajetória, 
quando veio do Nordeste para São Paulo, ressaltando 
que, em princípio, nenhuma pessoa sai do seu local de 
origem, de moradia, a não ser por extrema necessida-
de ou para buscar, então, oportunidade, como a que 
ele próprio foi buscar no Estado de São Paulo, com 
sua família, quando tinha sete anos de idade. Nessa 
oportunidade, o Presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ressaltou que os países mais ricos devem ter um en-
foque solidário na questão da migração, devem esta-
belecer parcerias que promovam o desenvolvimento 
das regiões e dos países onde se origina a migração, 
criando oportunidades de trabalho, melhores condições 
de vida. E Sua Excelência pretende tratar desse tema, 
inclusive, na reunião do G-8 da próxima semana.

Quem é que pode, segundo essa lei, beneficiar-se 
da anistia? Todo imigrante que vive irregularmente no 
Brasil e que tenha ingressado no País antes de 1º de 
fevereiro de 2009. Quantos são? Segundo o Ministério 
da Justiça, a lei deve beneficiar entre 50 mil a 60 mil 
imigrantes. Algumas entidades de direitos humanos 
estimam que há cerca de 200 mil pessoas ema situ-
ação irregular e que passam a ser beneficiadas com 
a nova lei. Como ela funciona? É importante informar 
que os interessados terão seis meses para regularizar 
a sua situação. Cada pessoa terá de preencher um re-
querimento na Internet e levá-lo à Polícia Federal para 
receber uma carteira de estrangeiro. O custo será – e 
é – de R$98,00.

Com respeito aos imigrantes, a maior parte dos 
imigrantes que vivem em situação irregular no Brasil, 
constituída de chineses, bolivianos, além de inúme-
ros peruanos e paraguaios, poderá ser beneficiada, e 
também outras pessoas de outros países do mundo 
que porventura se encontravam aqui em condição ile-
gal até ontem.

O registro, a princípio, será provisório, com va-
lidade de dois anos. Faltando 90 dias para expirar, a 
residência será transformada em permanente.

Com respeito aos direitos e deveres, os beneficia-
dos pela lei serão considerados quase brasileiros natos. 
Só não poderão se candidatar a cargos eletivos.

Há algumas restrições na Amazônia. Os estran-
geiros terão acesso controlado à Amazônia, em áreas 
indígenas e quilombolas. Será preciso autorização do 
Governo por um período específico. Se o estrangeiro 
entrar sem ser autorizado terá o visto cancelado e será 
expulso do País.

Haverá multa para o invasor. O estrangei-
ro que entrar nessas áreas sem autorização será 
multado em R$5.000,00. Em caso de reincidência, 
R$100.000,00.

Quem prestar declaração falsa ou omitir decla-
ração sobre a razão de sua entrada no Brasil poderá 
pegar até 5 anos de cadeia, além de multa.

Eu gostaria de ressaltar inclusive a colaboração do 
Relator na Câmara Federal, Deputado Carlos Zarattini, 
e o empenho do Deputado William Woo, que apresentou 
originalmente o Projeto de Lei da Câmara nº 1664, de 
2007. Aqui, na Comissão de Constituição e Justiça, o 
Relator foi o Senador Romeu Tuma, que teve inclusive 
todo o apoio do Ministério da Justiça; do seu próprio 
filho, Romeu Tuma Júnior, que é Secretário Nacional 
de Justiça, bem como do Ministro Tarso Genro.

Quero muito cumprimentar o Presidente Lula, o 
Ministro Tarso Genro e o Deputado William Woo por 
essa iniciativa tão importante que recebeu o aplauso, 
ontem, de inúmeras pessoas que compareceram à 
cerimônia.

E o próprio Presidente Lula, Senador Mozarildo 
Cavalcanti, em homenagem a muitos dos imigrantes, 
foi vestido com uma roupa tipicamente dos Andes, para 
mostrar a sua solidariedade aos imigrantes que agora 
passam a estar regularizados no Brasil.

Concedo o aparte ao Senador Mozarildo Ca-
valcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Suplicy, eu quero me somar às palavras de V. Exª 
quando cumprimenta o Presidente Lula. E, especial-
mente, quero dizer que conheço o Deputado William 
Woo, com quem já convivi nas lides maçônicas. Ele que 
é uma pessoa descendente justamente de imigrantes, 
o Senador Romeu Tuma também. Mas quero dizer que 
esse projeto sancionado realmente faz jus à nossa tra-
dição de um País que foi formado por imigrantes, de 
pessoas que realmente vieram para cá, naquela épo-
ca, a maior parte depois da Segunda Guerra Mundial. 
Vieram do Japão, da Itália, da Alemanha e que deram 
origem a essa miscigenação, a este grande País. E este 
ato agora do projeto, da sanção do Presidente Lula, 
vai regularizar a situação de milhares de pessoas que 
buscaram o Brasil para poder viver melhor. Se vieram 
para cá e estão vivendo de maneira irregular é por que 
tinham dificuldades de ficar onde estavam. E o Brasil 
dá uma demonstração, que deveria até ser copiada 
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por alguns países ricos, de como realmente se tratam 
seres humanos, com dignidade, dando oportunidade 
realmente para que eles possam se incorporar a nós 
e serem úteis ao Brasil.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Muito obrigado, Senador Mozarildo Cavalcanti, inclusive 
o seu Estado, vizinho à Venezuela, tem muitas pesso-
as indo e voltando para os países vizinhos. Então, é 
importante a sua avaliação.

Quero também registrar que o Presidente Lula 
está encaminhando para o Congresso Nacional a 
nova Lei de Estrangeiros, com 160 artigos, que trata 
da concessão de diversos tipos de vistos, de critérios 
para residência no Brasil e dá condição de exilado. 
Inclusive sobre esses pontos relativos a ingressar na 
sua região, na Amazônia, o estrangeiro precisará de 
autorização do Ministério da Justiça ou, dependendo 
do caso, do Ministério da Defesa, e se descumprir a 
regra será expulso do País. Se enganar o serviço de 
imigração brasileira, o estrangeiro poderá ser conde-
nado até 5 anos de prisão, além de pagar multa de 
até R$ 100 mil.

Agora, o Presidente ressaltou ontem que é mui-
to importante que se crie um mundo sem fronteiras e 
com regras mais maleáveis. Ele afirmou que os países 
devem permitir não apenas máquinas, produtos agrí-
colas, commodities, atravessarem as fronteiras, mas 
que o ser humano seja olhado pelo seu lado bom e 
não confundir o ser humano como exemplo de coisa 
ruim na travessia de uma fronteira. Enquanto isso o 
Ministro Tarso Genro avaliou criticamente os países 
que destratam os imigrantes, qualificando-os como os 
que vivem na pré-história da democracia. Afirmou que 
muitos países criminalizam a presença de estrangeiros, 
chegando ao cúmulo de pressionarem médicos a de-
nunciarem pacientes em situação ilegal. O Brasil tem 
um exemplo de civilidade a dar, enquanto o mundo se 
fecha de forma egoísta.

Assim, Sr. Presidente, quero cumprimentar ao 
Governo do Presidente Lula, ao Ministério da Justi-
ça e ao Deputado William Woo por essa iniciativa tão 
positiva.

Eu também gostaria, Presidente Paulo Paim, em 
minha conclusão, de ressaltar a qualidade do encon-
tro que a Bancada do Partido dos Trabalhadores teve 
ontem. Onze dos doze Senadores estivemos com o 
Presidente Lula no Palácio da Alvorada. Também es-
tiveram lá o Secretário do Presidente, Gilberto Carva-
lho, e a Ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff. Até V. 
Exª sabe, Senador Paulo Paim, que nós tivemos algo 
historicamente muito importante para a nossa Banca-
da, pois tivemos nada menos do que quatro reuniões 
de Bancada: duas aqui, no Gabinete da Liderança do 

PT, e duas outras, uma com o Presidente José Sarney 
e outra com o Presidente Lula.

Ainda ontem o nosso Líder, Aloizio Mercadan-
te, por três horas e meia, aqui expressou a opinião 
de toda a Bancada, permitindo que nós pudéssemos 
também ressaltar, com as diversas nuances de cada 
um de nós, Senadores, o nosso ponto de vista. Quero 
ressaltar que na sua entrevista de hoje, pela manha, 
nós fomos testemunhas e ele fez um pronunciamento 
muito fiel a respeito do que nós pudemos viver ontem. 
Todos aqueles e nós, que sentimos como é importan-
te que o Presidente José Sarney possa se licenciar 
para dar um sinal de total isenção na apuração dos 
fatos, pudemos ressaltar isso e tivemos até uma opi-
nião majoritária nesse sentido; houve também aqueles 
que tiveram uma preocupação no sentido de que não 
se deveria solicitar esse afastamento sequer tempo-
rariamente.

E o Presidente ouviu cada uma de nossas opi-
niões com muita atenção. Em seguida, pediu que o 
Gilberto Carvalho e a Ministra Dilma Rousseff expu-
sessem os seus pontos de vista, que guarda muita 
relação com o do próprio Presidente. E o Presidente 
que estava ontem feliz, porque ele recebeu quem? O 
Ronaldo, o jogador do Corinthians, então chegou lá 
já falando que o Corinthians vai até ser campeão da 
Libertadores ano que vem... não cansou de ser cam-
peão. Então, ele estava assim muito alegre, feliz com 
o seu time de coração. Mas o importante é que ele nos 
ouviu com atenção e nós também ouvimos o ponto de 
vista dele, que difere de alguns de nós. Mas ele avalia 
como muito importante, primeiro que o Senado seja 
defendido, ele disse: “Olha, eu conheço muito bem o 
que é o País sem Congresso Nacional, e nós precisa-
mos defender o Congresso e o Senado Federal”. Mas 
o Senado Federal, ele afirmou, precisa apurar com 
muita responsabilidade todos os problemas e fatos 
aqui ocorridos”.

E nós temos o compromisso de nos empenhar 
nessa direção.

Então que seja no Colégio de Líderes, previsto 
com novas funções no novo Regimento Interno que 
tramita na Comissão presidida pelo Senador Marco 
Maciel e pelo Senador Gerson Camata – e faço aqui 
um apelo para que logo votemos esse novo Regimen-
to, que será muito importante para que o Colégio de 
Líderes seja um corpo, com uma função muito rele-
vante, ao lado da Mesa Diretora –, para que possam 
ser examinadas todas as medidas.

O Senador Tião Viana ficou de apresentar, com 
a nossa colaboração, um projeto de lei de responsa-
bilidade fiscal e administrativa para o Senado Fede-
ral, a exemplo do que ocorre em outros países. Eu já 
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apresentei projetos para garantir maior transparência 
de todos os atos relativos aos servidores, inclusive a 
sua remuneração, para limitar ganhos excessivos aos 
que participam de comissões nesta Casa; eu tenho pro-
posto também que a Mesa Diretora, através do banco 
de horas e de outros mecanismos, possa melhor dis-
ciplinar a questão de horas extras para que não haja 
outros abusos aqui.

O Presidente Lula vai se reunir hoje com o Pre-
sidente José Sarney e nos informou que vai transmitir 
a S. Exª o conjunto das nossas opiniões.

Hoje surgiu uma nova informação, uma nova no-
tícia sobre a questão relativa à declaração de bens. Eu 
avalio que é importante que o Presidente José Sarney 
esclareça inteiramente este episódio e cada um dos 
demais. E avalio, Sr. Presidente, que todos os órgãos 
do Senado, inclusive o Conselho de Ética, precisam ser 
logo instalados e trabalhar com celeridade para ave-
riguação completa dos problemas, não apenas os do 
Presidente José Sarney, mas de todos os Senadores, 
de todos os problemas administrativos desta Casa.

Ontem nós tomamos conhecimento, pelo ex-
Presidente Tião Viana, de que problemas sérios ocor-
reram ao longo da vida desta Casa, que precisam ser 
aprofundadamente apurados.

Então tudo isso precisa ser feito, Senador Paulo 
Paim, para que o Senado Federal, que fiscaliza os atos 
do Executivo, aqui venha a dar o exemplo de austeri-
dade, de transparência dos nossos atos. Só a transpa-
rência em tempo real é que evitará os problemas que, 
infelizmente, aconteceram na história do Senado.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Com a fala do Senador Eduardo Suplicy, nós 
encerramos a lista de oradores.

O Sr. Senador Romero Jucá enviou discurso à 
Mesa para ser publicado na forma do disposto no art. 
203, combinado com o art. 210, inciso I e o § 2º, do 
Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Senhor Presidente, Senhoras 
Senadoras e Senhores Senadores, quero ressaltar o 
trabalho que vem sendo desenvolvido pela Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) para melhorar o sanea-
mento em áreas indígenas do Brasil.

Os que acompanham com atenção o noticiário 
sabem que a saúde dos povos indígenas continua 
sendo um problema sério em nosso País. 

Devemos considerar, sem dúvida, a complexidade 
da oferta de um serviço como este pela União, de modo 
a alcançar toda a população de 447 mil indígenas, que 
habita 4.263 aldeias espalhadas pelo Brasil. 

Sabemos, ainda, que grande parte dessas aldeias 
se encontra em lugares de difícil acesso, particular-
mente em nossa imensa Amazônia. 

Certamente, Senhor Presidente, essas considerá-
veis dificuldades operacionais não podem servir como 
justificativa para que sejam retardadas as ações que 
visem garantir níveis satisfatórios de saúde às popu-
lações indígenas. 

E, em se tratando de saúde pública, nada mais 
imprescindível do que assegurar a realização das me-
didas preventivas, com especial ênfase para a área de 
saneamento.

Por tal razão, Senhor Presidente, os esforços da 
Funasa para melhorar as condições de saneamento 
nas aldeias, particularmente na garantia de abaste-
cimento de água de boa qualidade, decerto já estão 
trazendo, e trarão ainda mais, expressivos resultados 
nas condições de saúde de suas populações.

Hoje, graças ao aumento dos recursos que se 
verifica desde o início da presente década, foi possível 
chegar a índices de cobertura de abastecimento de água 
de 35,5% das aldeias e 63% da população indígena.

Essa grande diferença de cobertura entre as al-
deias e suas respectivas populações explica-se pela 
compreensível prioridade dada às aldeias com popu-
lações maiores. Desse modo, das 54 aldeias com mais 
de mil habitantes, apenas 7 não contam com sistema 
de abastecimento de água já implantado.

É necessário ressaltar, Senhoras e Senhores Se-
nadores, que as aldeias com sistema de abastecimento 
de água eram cerca de 350 em 2002, número que, em 
7 anos, mais do que quadruplicou para chegarmos à 
atual cobertura de 1.520 aldeias. O Departamento de 
Engenharia de Saúde Pública (Densp), da Funasa, 
tem sido responsável, com crescente competência, 
pela coordenação e execução dessas ações.

Considerando tal crescimento, devemos julgar 
exeqüível a meta de alcançar uma cobertura de 88% 
para as mais de 4 mil aldeias. A garantia da oferta 
constante de água de boa qualidade, atestada, inclu-
sive, pelo monitoramento laboratorial, tem crucial im-
portância para diminuição da incidência de uma série 
de doenças que afetam a população indígena.

Não se restringem, contudo, à garantia do abasteci-
mento de água as ações de saneamento realizadas pela 
Funasa junto às populações indígenas. As ações para 
melhorias sanitárias e para a construção de outras edifica-
ções, tais como postos e casa de saúde indígena, também 
vêm sendo incrementadas de modo significativo. 

Muito importante, ainda, Senhor Presidente, é que 
as comunidades indígenas têm participado de todas 
essas ações, quer ajudando a definir prioridades, que 
em sua própria execução. 
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Um dos meios mais relevantes da inserção dos 
indígenas na melhoria das suas condições de saúde 
é a atuação dos Agentes Indígenas de Saneamento 
(Aisans). O Aisan é um membro e morador da aldeia 
ou bairro indígena que, indicado pela comunidade e 
capacitado e contratado pela União, passa a desem-
penhar diversas funções relevantes na área de sanea-
mento, abrangendo desde a operação e a manutenção 
dos sistemas de abastecimento de água até a reali-
zação de ações de educação em saúde e educação 
ambiental.

Quero parabenizar, Senhor Presidente, o Ministro 
da Saúde, José Gomes Temporão, e o Presidente da 
Funasa, Francisco Forte, por esse conjunto de ações 

realizadas, com toda a seriedade e competência, em 
prol da melhoria da saúde dos povos indígenas do 
Brasil. Sabemos que a continuidade e a ampliação 
dessas ações, necessárias e inadiáveis, continuarão 
sendo asseguradas pelo Governo. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 21 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes
PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI) (14)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB ) (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)
Efraim Morais   (DEM-PB) (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR) (4,7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE) (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO) (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP) (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM) (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR) (25)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC) (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)
Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO) (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE) (15,17)

PDT/PSOL (9)

 1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
15. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)
Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP) (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS) (3)

Magno Malta   (PR-ES)
 1.  José Nery   (PSOL-PA) (2,5,6)

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)
VAGO (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (8)

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS)
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)
Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: VAGO
VICE-PRESIDENTE: VAGO

RELATOR: VAGO

Leitura: 15/05/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT) (1)

Gilberto Goellner   (DEM-MT) (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA) (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF) (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM) (1)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)
João Ribeiro   (PR-TO)
Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
 2.  Flávio Arns   (PT-PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC) (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)
 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR) (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI) (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF) (2)

Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS
Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)
Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: VAGO
VICE-PRESIDENTE: VAGO

RELATOR: VAGO

Leitura: 15/05/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)
Alvaro Dias   (PSDB-PR)
Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)
 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)
Marcelo Crivella   (PRB-RJ)
João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)
 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)
Valdir Raupp   (PMDB-RO) (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO) (1)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6
PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final prorrogado: 31/08/2009
MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)
Senador César Borges   (PR)
Senador Papaléo Paes   (PSDB)
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Marco Maciel   (DEM)
Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br



julho de 2009 ORDEM DO DIA terça-feira 7 151

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) ELABORAÇÃO DE PROJETO DE CÓDIGO DE
PROCESSO PENAL (COMISSÃO DE JURISTAS)

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código de Processo Penal. 
(Requerimento nº 227, de 2008, aprovado em 25.3.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 751, de 2008, aprovado em 10.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 794, de 2008, aprovado em 18.06.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.602, de 2008, aprovado em 9.12.2008)

Número de membros: 9
COORDENADOR:  Hamilton Carvalhido

RELATOR-GERAL:  Eugenio Pacelli de Oliveira
Leitura: 25/03/2008

Designação: 01/07/2008
Prazo final: 20/02/2009

Prazo final prorrogado: 02/09/2009
MEMBROS

Antonio Corrêa 
Antonio Magalhães Gomes Filho 
Eugenio Pacelli de Oliveira 
Fabiano Augusto Martins Silveira 
Félix Valois Coelho Júnior 
Hamilton Carvalhido 
Jacinto Nelson de Miranda Coutinho 
Sandro Torres Avelar 
Tito Souza do Amaral 
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3) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos

VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro
RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro

Leitura: 25/03/2008
Instalação: 10/04/2008

Prazo final: 22/12/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 
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4) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello
RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini

Leitura: 02/07/2008
Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009
TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB) (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).



154 terça-feira 7 ORDEM DO DIA julho de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)
Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Marco Maciel   (DEM)
Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)
2. Senador Jayme Campos   (DEM)
3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
Senador Tião Viana   (PT)
Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)
2. Senador Magno Malta   (PR)
3. Senadora Marina Silva   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
1.
2.
3.

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
1.
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6) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)
Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1.

2.

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
1.

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB) (1) 1.

PTB
Senador Fernando Collor 1.

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
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7) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)
Número de membros: 6

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
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8) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)
Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Cícero Lucena   (PSDB)
Senador Flexa Ribeiro   (PSDB) (1)

1.
2.
3.

4. Senador João Tenório   (PSDB) (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)
Senador João Ribeiro   (PR)
Senador Eduardo Suplicy   (PT)
Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)
2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)
3. Senador Flávio Arns   (PT)
4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB) (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB) (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB) (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB) (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB) (3)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB) (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB) (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.

Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
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9) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)
Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)
Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB) (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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10) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)
Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)
Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB) (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



160 terça-feira 7 ORDEM DO DIA julho de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11) ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE
(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5
PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles

Instalação: 03/03/2009
MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)
Senador Francisco Dornelles   (PP)
Senador Marco Maciel   (DEM)
Senador Tasso Jereissati   (PSDB)
Senador Aloizio Mercadante   (PT)

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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12) REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal.

Número de membros: 11
PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)
Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)
Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Tião Viana   (PT)
Senador Renato Casagrande   (PSB)
Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)
Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Eduardo Suplicy   (PT) (38)

Delcídio Amaral   (PT) (36)

Aloizio Mercadante   (PT) (30)

Tião Viana   (PT) (41)

Marcelo Crivella   (PRB) (40)

Inácio Arruda   (PC DO B) (29)

César Borges   (PR) (32)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (37)

 2.  Renato Casagrande   (PSB) (33)

 3.  João Pedro   (PT) (11,35)

 4.  Ideli Salvatti   (PT) (39)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (34,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR) (4,28)

 7.  João Ribeiro   (PR) (31)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (60,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (59,64)

Gerson Camata   (PMDB) (67,71)

Valdir Raupp   (PMDB) (55)

Neuto De Conto   (PMDB) (8,15,54,56)

Pedro Simon   (PMDB) (57,69)

VAGO (68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (62,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB) (58,61)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (1,63)

 5.  Lobão Filho   (PMDB) (9,53,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB) (2,63)

 7.  VAGO (68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM) (48)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (18,46)

Efraim Morais   (DEM) (44)

Raimundo Colombo   (DEM) (50)

Adelmir Santana   (DEM) (14,16,43)

Jayme Campos   (DEM) (13,47)

Cícero Lucena   (PSDB) (23)

João Tenório   (PSDB) (24)

Arthur Virgílio   (PSDB) (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB) (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (46)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM) (17,42)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM) (49)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (46)

 5.  Kátia Abreu   (DEM) (45)

 6.  José Agripino   (DEM) (5,51)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB) (26)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB) (19,22,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (25,75)

PTB (7)

João Vicente Claudino (52)

Gim Argello (52)

 1.  Sérgio Zambiasi (12,52)

 2.  Fernando Collor (52)
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PDT
Osmar Dias (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
39. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
41. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
43. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
68. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS
Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)
VAGO (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)
 2.  VAGO (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)
VAGO (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)
 2.  Renato Casagrande   (PSB) (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)
Raimundo Colombo   (DEM) (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 1.  VAGO (5)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 3.  VAGO (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.

Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (5)

Flávio Arns   (PT) (3,18,36)

Augusto Botelho   (PT) (29)

Paulo Paim   (PT) (30)

Marcelo Crivella   (PRB) (35)

Expedito Júnior   (PR) (34)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (31,60,62)

Renato Casagrande   (PSB) (31,58,65)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (27)

 2.  César Borges   (PR) (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT) (26,32)

 6.  VAGO (31)

 7.  José Nery   (PSOL) (31,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (57,68)

Gilvam Borges   (PMDB) (9,50)

Paulo Duque   (PMDB) (6,54)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (51)

Mão Santa   (PMDB) (52)

 1.  Lobão Filho   (PMDB) (55)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (49)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (48)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM) (38)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (41)

Efraim Morais   (DEM) (12,15,39)

Raimundo Colombo   (DEM) (37)

Lúcia Vânia   (PSDB) (24,46)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (21,66)

Papaléo Paes   (PSDB) (20)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (45)

 2.  Jayme Campos   (DEM) (43)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (10,44)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,40)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB) (25,67)

 6.  João Tenório   (PSDB) (22)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB) (23,42)

PTB (8)

Mozarildo Cavalcanti (7,11,59)  1.  Gim Argello (14,16,61)

PDT
João Durval (17,47)  1.  Cristovam Buarque (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
21. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
22. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
26. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
27. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
31. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
37. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
42. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
45. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade ¿ PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
64. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB) (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PT) (6)  1.  Paulo Paim   (PT) (7)

PMDB
Paulo Duque (5)  1.  Leomar Quintanilha (10)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (8)  1.  Gim Argello   (PTB) (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR) (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP) (13)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM) (6)

Papaléo Paes   (PSDB) (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB) (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Augusto Botelho   (PT) (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB) (2,10)

PMDB
Mão Santa (8)  1.  Paulo Duque (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB) (12)  1.  João Durval   (PDT) (7)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



172 terça-feira 7 ORDEM DO DIA julho de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Marina Silva   (PT) (37,71)

Aloizio Mercadante   (PT) (10,39)

Eduardo Suplicy   (PT) (37)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (35)

Ideli Salvatti   (PT) (37)

Expedito Júnior   (PR) (31,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB) (17,32)

 2.  Augusto Botelho   (PT) (1,15,17,36)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (33)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B) (16,17,34,74)

 5.  César Borges   (PR) (30,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT) (19,38,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (54,63)

Almeida Lima   (PMDB) (58,63)

Gilvam Borges   (PMDB) (59,63)

Francisco Dornelles   (PP) (62,63)

Valter Pereira   (PMDB) (2,63)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (9,18,56,68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (55,64)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (61,67)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (60,66,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB) (5,69,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (40,57,65)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM) (45)

Demóstenes Torres   (DEM) (42)

Jayme Campos   (DEM) (51)

Marco Maciel   (DEM) (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM) (44)

Alvaro Dias   (PSDB) (25,72)

Sérgio Guerra   (PSDB) (29,75)

Lúcia Vânia   (PSDB) (25)

Tasso Jereissati   (PSDB) (25)

 1.  Efraim Morais   (DEM) (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM) (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (43)

 4.  José Agripino   (DEM) (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (8,21,46)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (26)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB) (27,70)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (28,73)

PTB (7)

Romeu Tuma (48)  1.  Gim Argello (41)

PDT
Osmar Dias (12,13,23)  1.  Patrícia Saboya (11,22,53)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
13. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
23. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
26. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
32. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
35. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
36. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES
Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO (73,74)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Flávio Arns   (PT) (36)

Augusto Botelho   (PT) (36)

Fátima Cleide   (PT) (36)

Paulo Paim   (PT) (36,46,66)

Inácio Arruda   (PC DO B) (38)

Marina Silva   (PT) (32)

Expedito Júnior   (PR) (33)

 1.  João Pedro   (PT) (1,31)

 2.  Ideli Salvatti   (PT) (35)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT) (12,37)

 4.  José Nery   (PSOL) (30)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (34,67)

 6.  João Ribeiro   (PR) (34,71)

 7.  VAGO (34)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB) (63)

Mauro Fecury   (PMDB) (8,16,58,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB) (55)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (62)

Gerson Camata   (PMDB) (61)

Francisco Dornelles   (PP) (5,9,60)

VAGO (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (56)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (56)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (56)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB) (59)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB) (57)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB) (15,17,64)

 7.  Lobão Filho   (PMDB) (54)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM) (4,47)

Marco Maciel   (DEM) (50)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (6,19,49)

Heráclito Fortes   (DEM) (40)

José Agripino   (DEM) (13,51)

Adelmir Santana   (DEM) (44)

Alvaro Dias   (PSDB) (25)

Cícero Lucena   (PSDB) (22)

VAGO (29,68,73,74)

Marisa Serrano   (PSDB) (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (45)

 2.  Kátia Abreu   (DEM) (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM) (42)

 4.  Efraim Morais   (DEM) (39)

 5.  Eliseu Resende   (DEM) (14,18,52)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (2,48)

 7.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (28,69)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB) (26)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB) (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB) (23)

PTB
Sérgio Zambiasi (7,41)

Romeu Tuma (41)

 1.  João Vicente Claudino (41)

 2.  Mozarildo Cavalcanti (41)

PDT
Cristovam Buarque (20)  1.  Jefferson Praia (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
30. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
34. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
38. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
40. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
41. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
42. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
45. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (7)

Flávio Arns   (PT)
Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)
 3.  VAGO (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)
Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)
 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (4)

Romeu Tuma   (PTB)
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)
Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)
 3.  Raimundo Colombo   (DEM) (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)
 5.  VAGO (7)

PDT
VAGO (7)  1.  Cristovam Buarque 

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Renato Casagrande   (PSB) (26)

Marina Silva   (PT) (7,26)

João Pedro   (PT) (20)

João Ribeiro   (PR) (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT) (22)

 2.  César Borges   (PR) (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B) (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT) (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (38)

Gilvam Borges   (PMDB) (39)

Valter Pereira   (PMDB) (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB) (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (29)

Kátia Abreu   (DEM) (31)

Heráclito Fortes   (DEM) (33)

Eliseu Resende   (DEM) (32)

Arthur Virgílio   (PSDB) (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB) (15)

Marisa Serrano   (PSDB) (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (34)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM) (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (3,27)

 4.  Jayme Campos   (DEM) (9,30)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB) (17)

PTB
Gim Argello (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi (28)

PDT
Jefferson Praia (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL
Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Renato Casagrande   (PSB)
Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO (4)

 2.  VAGO (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

VAGO (4)

VAGO (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

César Borges   (PR)
VAGO (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)
 2.  VAGO (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (1)

Cícero Lucena   (PSDB) (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO
RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PT) (1)

Renato Casagrande   (PSB)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)
 2.  Adelmir Santana   (DEM)

Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO
RELATOR:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)
VAGO (1)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)
Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (6)

Flávio Arns   (PT) (22)

Fátima Cleide   (PT) (22)

Paulo Paim   (PT) (22)

VAGO (2,23,48)

José Nery   (PSOL) (21)

 1.  João Pedro   (PT) (19)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT) (20)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB) (11,24,30)

 4.  Marina Silva   (PT) (24,45)

 5.  Magno Malta   (PR) (24,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (38,44)

Gerson Camata   (PMDB) (33)

VAGO (40,43)

Gilvam Borges   (PMDB) (39)

Paulo Duque   (PMDB) (10,12,34)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (36)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (35)

 3.  Valter Pereira   (PMDB) (37)

 4.  Mão Santa   (PMDB) (42)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (41)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM) (3,32)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (27)

Eliseu Resende   (DEM) (4,28)

VAGO (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB) (18)

Cícero Lucena   (PSDB) (18)

VAGO (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM) (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM) (25)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM) (26)

 4.  Adelmir Santana   (DEM) (9,13,31)

 5.  VAGO (16,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB) (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB) (18)

PTB (7)

 1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque (14)  1.  Jefferson Praia (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
25. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
26. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
27. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
33. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, vago em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Paulo Paim   (PT) (6)  1.  Fátima Cleide   (PT) (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)
Valter Pereira   (PMDB) (14)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB) (3,9)

 2.

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (1,4,7)

Mário Couto   (PSDB) (12)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (10)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia (8)  1.  Cristovam Buarque (13)

PTB
Sérgio Zambiasi (11)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO (5)

Serys Slhessarenko   (PT)
 1.  Fátima Cleide   (PT)
 2.  VAGO (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (6)  1.

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)
 1.  VAGO (1)

 2.

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

José Nery   (PSOL)
 1.  Flávio Arns   (PT)
 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
 1.  VAGO 

Notas:
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (9)

Eduardo Suplicy   (PT) (41)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (43,73)

João Ribeiro   (PR) (45,70)

João Pedro   (PT) (47)

Tião Viana   (PT) (44,54,69)

 1.  Flávio Arns   (PT) (38,68)

 2.  Marina Silva   (PT) (46)

 3.  Renato Casagrande   (PSB) (42,75)

 4.  Magno Malta   (PR) (39)

 5.  Augusto Botelho   (PT) (22,40,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB) (1)

Francisco Dornelles   (PP) (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB) (64)

Romero Jucá   (PMDB) (3,72,74)

Paulo Duque   (PMDB) (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB) (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B) (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB) (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB) (10,21,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM) (58)

Demóstenes Torres   (DEM) (57)

Marco Maciel   (DEM) (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM) (8,51)

João Tenório   (PSDB) (37,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB) (37)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM) (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM) (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB) (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB) (33)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB) (17,36,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (34)

PTB (12)

Fernando Collor (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti (48)

PDT
Patrícia Saboya (32,59)  1.  Cristovam Buarque (20,31,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
37. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
39. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
40. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
43. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
44. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
46. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
70. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)
 1.  VAGO (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO (5)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
PRESIDENTE:  VAGO

VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

VAGO (1,4)  1.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO (3)  1.

Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)
Romeu Tuma   (PTB) (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)
 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)
Valdir Raupp   (PMDB) (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)
 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (2)

Serys Slhessarenko   (PT) (21)

Delcídio Amaral   (PT) (21,32,55)

Ideli Salvatti   (PT) (21)

Inácio Arruda   (PC DO B) (18)

Fátima Cleide   (PT) (16)

João Ribeiro   (PR) (25)

 1.  Marina Silva   (PT) (17)

 2.  Paulo Paim   (PT) (19,32,58)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (24)

 4.  Expedito Júnior   (PR) (20)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT) (23)

 6.  João Pedro   (PT) (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP) (53,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB) (54)

Paulo Duque   (PMDB) (47)

Mão Santa   (PMDB) (5,9,43)

Valdir Raupp   (PMDB) (48,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (44)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB) (3,6,46)

 2.  Lobão Filho   (PMDB) (30,51)

 3.  Pedro Simon   (PMDB) (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB) (50)

 5.  VAGO (49,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB) (52,60,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (29)

Eliseu Resende   (DEM) (27)

Heráclito Fortes   (DEM) (36)

Jayme Campos   (DEM) (34)

Kátia Abreu   (DEM) (7,35)

Mário Couto   (PSDB) (41,62)

João Tenório   (PSDB) (42,57)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (13)

Marconi Perillo   (PSDB) (40)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM) (26)

 2.  Efraim Morais   (DEM) (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM) (33)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (28)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM) (1,31)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB) (13)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (14,59)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB) (13,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB) (15)

PTB (4)

Fernando Collor (37)  1.  Gim Argello (37)

PDT
João Durval (12)  1.  Osmar Dias (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
17. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
24. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
25. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
26. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
27. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
31. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
32. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

César Borges   (PR) (24)

Serys Slhessarenko   (PT) (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB) (26)

José Nery   (PSOL) (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB) (23,50)

 3.  VAGO (23)

 4.  VAGO (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (33,41)

Valter Pereira   (PMDB) (1,48)

Romero Jucá   (PMDB) (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB) (43)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (44)

 2.  Pedro Simon   (PMDB) (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB) (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB) (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM) (30)

Marco Maciel   (DEM) (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM) (37)

Adelmir Santana   (DEM) (31)

Lúcia Vânia   (PSDB) (18)

Marconi Perillo   (PSDB) (19)

Papaléo Paes   (PSDB) (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM) (38)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM) (9,12,34)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB) (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB) (20)

PTB (5)

Gim Argello (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti (35)

PDT
Jefferson Praia (8,15,40)  1.  João Durval (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Delcídio Amaral   (PT) (22)

João Pedro   (PT) (20)

Augusto Botelho   (PT) (19,31,49)

César Borges   (PR) (21,54)

 1.  Paulo Paim   (PT) (22)

 2.  Fátima Cleide   (PT) (4,6,18)

 3.  Expedito Júnior   (PR) (17)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT) (23,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB) (2,11,36,44)

Neuto De Conto   (PMDB) (34,48)

Gerson Camata   (PMDB) (37,43)

Valter Pereira   (PMDB) (47,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB) (41,42)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB) (40,46)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB) (38,45)

 4.  Paulo Duque   (PMDB) (35,39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM) (27)

Raimundo Colombo   (DEM) (26)

Kátia Abreu   (DEM) (25)

Jayme Campos   (DEM) (8,10,33)

VAGO (13,53)

Mário Couto   (PSDB) (14)

Marisa Serrano   (PSDB) (12)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM) (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM) (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM) (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM) (29)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB) (16)

 6.  João Tenório   (PSDB) (12)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB) (15)

PTB (5)

Romeu Tuma (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 ¿ GLDBAG).
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

VAGO (2)

VAGO (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)
 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)
Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)
 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

João Tenório   (PSDB)
Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM) (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO (4)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes
PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (4)

Marcelo Crivella   (PRB) (20)

Renato Casagrande   (PSB) (22)

Magno Malta   (PR) (21)

Roberto Cavalcanti   (PRB) (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT) (18)

 2.  Flávio Arns   (PT) (20)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB) (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR) (19,46)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB) (35)

Lobão Filho   (PMDB) (39)

Gerson Camata   (PMDB) (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB) (38,47)

 1.  Valter Pereira   (PMDB) (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB) (36)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB) (8,9,40,43,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB) (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM) (29)

Demóstenes Torres   (DEM) (3,31)

José Agripino   (DEM) (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM) (27)

Cícero Lucena   (PSDB) (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB) (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB) (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM) (26)

 2.  Eliseu Resende   (DEM) (23)

 3.  Marco Maciel   (DEM) (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM) (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB) (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB) (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB) (11,17,44)

PTB (5)

Sérgio Zambiasi (25)  1.  Fernando Collor (25)

PDT
Patrícia Saboya (13,33)  1.  Cristovam Buarque (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
22. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
23. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
47. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO
VICE-PRESIDENTE:  VAGO

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (1)

Flávio Arns   (PT)
Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)
 2.  VAGO (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - PÓLOS TECNOLÓGICOS
Finalidade: Estudo, acompanhamento e apoio ao desenvolvimento dos Pólos Tecnológicos 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B ) (3)

Marcelo Crivella   (PRB)
VAGO (5)

 1.  VAGO (5)

 2.  VAGO (5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO (1)  1.  VAGO (4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO (2,5)

Cícero Lucena   (PSDB)

 1.  VAGO (5)

 2.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Mão Santa não mais pertencer à Comissão.
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE) (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO) (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG) (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO) (1)

PTB
VAGO (2)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  24/06/2009
Notas:
1. Indicada para ocupar a vaga destinada ao PT, conforme Of. 013/2009-GLDPT, lido na sessão do dia 03.03.2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Cavalcanti, conforme Of. nº 088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme OF. GLPMDB Nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
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